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12 meses. . . % 14.00 plata. 
« l á 'O0 -
3 i d . 3.56 . 
T i l i ™ P i l E O i l L 
SEETÍCI0 P i R T i G U L A R 
VSU, 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , A g o s t o 3 0 . 
D E M E L I b l / A . 
N o t i c i a s r e c i b i d a s d e M e l i l l a d i c e n 
q u e l o s m o r o s q u e a i g r e d i e r o n á l a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s se h a n s o m e t i d o á l a s 
a u t o r i d a d e s , p a g a n d o u n a i m d e m n i z a -
o i ó n d e v e i n t e m i l pese t a s . 
flEl O o l í i e m o m u é s t r a s e m u y s a t i s -
f e c h o d e l r e s a l t a d o de l a s ú M m a s s p e -
r a c i o n e s . 
O O ^ í í S E J O D E M f N T S T R O S 
/Hasn p e g r e a a á o á e s t a Oorte c o n S. 
H . e l l e e IVSnistflfos ele E s t a d o , 
H a s í a g a , F w w e n t o j e l P r e s i d i ó t e se-
ñ o r G a T i » l e j a s . 
I n m e d i a t a m e n t e se r e u n i e r o n e n 
iCousejo y e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a 
c o n f i r m ó á sus c o m p a ñ e r o s d e g a b i -
n e t e l a s i m p r e s i o n e s f a v o r a b l e s r e c i -
b i d a s d e M e l i l l a . 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n C o n s e j o 
p r e s i d i d o p o r S. M . e l R e y . 
E n l a o p i n i ó n d e s p i e r t a g r a n i n t e -
r é s p o r c r e e r s e q u e se h a de t r a t a r de 
a l g o m u y i m p o r t a n t e p a r a l a n a c i ó n . 
L O S C A M B I O S 
A y e r se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r l i -
nas á 2 7 ' 4 0 . 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i o « l e 1 » r ' " ^ n s a A s o c i a d a 
E D I S O N E N P E L I G R O 
G i n e b r a , A g o s t o 3 0 . 
TA f a m o s o i n v e n t o r T h o m a s A . E d i -
son wf&ajtó b o y m i l a - g t r o s a m e n t e de 
n r r r tí o c u r r i d o si. a u t o m ó v i l 
j f e l o c o l i n d a á Ivt&rhfavD., a M e i t a 
S u i ^ a , en e l c a n t ó n de B e m , m u y 
e m i o s a n c r ^ns casita?; b l a n c a s . 
L», m á q u i n a se v o l c ó e n e«l c a m i n o , 
q i u d a n d o e n t a n m?\ e s t a d o q u e f u é 
n e c t a r i o e n g a n c h a n t e u n a m u í a y 
u n a v a c a , q u e l e n t a m e n t e l a a r r a s t r a -
r o n h a s t a I n t s r l a k e n , t a r d a n d o v a r i a s 
horas e n h a c e r e l r e c o r r i d o . 
C R I M I N A L E S I T A L I A N O S 
N u e v a Y o r k , A g e s t o 30 . 
P o r c o n d u c t o d e s u C ó n s u l e n e s t a 
c i u d a d , e l G o b i e r n o i t a l i a n o h a n o t i f i -
cado a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s q u e 
p r o b a b l e m e n t e h a b r á a h o r a r e f u g i a -
dos e n l a d u d a d d e N u e v a Y o r k u n o s 
c i n c o m i l c r i m i n a l e s i t a l i a n o s , c u y a 
m a y o r í a l a c o m p o n e n l i c e n c i a d o s d e 
p r e s i d i o . 
E l G o b i e r n o a m e r i c a n o se e n c u e n -
t r a a l g o p r e o c u p a d o c o n t a n t o s c r i -
m i n a l e s , p u e s s e g ú n los p a r t e s d o p o -
l i c í a , d e s d e e l 14 de J u l i o d e l c o r r i e n -
t e a ñ o h a s t a l a f e c h a se h a n l a n z a d o 
c a t o r c e b o m b a s d e d i n a m i t a e n l a M e -
t r ó p o i l i , c u y o s r e s u l t a d o s h a n s i d o 
m u y s e r i o s e n v a r i o s casos. 
N O H A Y A R R E G L O 
L o n d r e s , A g o s t o 3 0 . 
L a C o m i s i ó n R e a l n o m b r a d a p a -
r a a v e r i g u a r t o d o l o c o n c e r n i e n t e 
á l a h u e l g a d e l o s f e r r o c c t í r i l s s , sos-
t u v o h o y u n a s e g u n d a s e s i ó n c o n 
e l s e ñ o r F o x , s e c r e t a r i o d e l a so-
c i e d a d de m a q u i n i s t a s d e l o c o m o t o -
ras . D i c h a c o m i s i ó n h a d e c l a r a d © q u e 
es p o s i b l e c o n c e r t a r a r r e g l o a l g u -
no s a t i s f a c t o r i o c o n l a s j u n t a s d e c o n -
c i l i a c i ó n y q u e p o r l o t a n t o p i d e q u e 
é s t a s s ean d i s u e l t a s . 
H A B L A N D O 
P O L I T I C A 
L A £ f M A N O N E G R A " E N A C C I O N 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 3 0 . 
F r e n t e á u n e s t a b l e c i m i e n t o i t a l i a -
n o d e v e n t a d e f r u t a s , s i t u a d o e n l a 
A v e n i d a L e x i n g t o n e s q u i n a á l a c a l l e 
5 1 , h i z o e x p l o s i ó n u n a b o m b a c a r g a -
d a c o n d i n a m i t a y a l g o d ó n p ó l v o r a , 
p r o d u c i e n d o u n e s t a m p i d o t a n f u e r t e 
q u e d e s p e r t ó á l o s h u é s p e d e s de los 
h o t e l e s " P l a z a " y " S t . Reg ias , " y 
o t r o s i g r i a d m e n t e i m p o r t a n t e s p a t r o -
d m á o s p o r l o s e l e g a n t e s a m e r i c a n o s , 
e n c l a v a d o s o e r o a d o l l u g a r d e l suceso . 
L a b o m b a f t t é la iusaida p o r u n i n d i -
v i d u o p e r t e n e c i e n t e á l a " M a n o N e -
g r a , ' ' d e sde u n t a x i o a b q u e á t o d a v e -
l o d l a d p a s ó p o r d e l a n t e d e l e s t a b l e -
c i m i e n t o a l u d i d o . L a p o l i c í a d e c l a r a 
q u e e s t a m á q t w i n a i n f e r n a l es u n a d e 
l a s m á s p o t e n t e s q n e se h a n a r r o j a d o 
e n e s t a c i u d a d , h a b i e n d o d e s t r u i d o t o -
d a l a p a r t e i n f e r i o r d e l e d i f i c i o e n 
q u e se e n c u e n t r a e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
E l p r o p i e t a r i o d e l m i s m o , e l i t a l i a -
n o C h a r l e s R o m e o , m a n i f i e s t a q u e 
desde h a o e p o c o t i e m p o v i e n e r e c i -
bieiEido u n a s e r i e de c a r t a s e n q u e se 
l e a m e n a z a b a . 
U n a h o r a d e s p u é s o c u r r i ó o t r a ex -
p l o s i ó n p a r e c i d a e n l a s e c c i ó n E s t e d e 
l a c a l l e 29 , q u e c a u s ó d e s p e r f e c t o s a l 
e d i f i c i o d e l a M a n h a t t a n M a c a r o n i 
C o m p a n y . 
N U E V O G A B I N E T E 
T o k i o , A g e s t o 3 0 . 
E l M a r q u é s S a i o n j i h a p ^ s e n t v i o 
a l E m p e r a d o r d e l i m p e r i o l a l i s t a d e 
i o s M i n i s t r o s c o n q u e h a f o r m a d o e l 
n u e v o g a b i n e t e c o n f i a d o á s u c a r g o , 
p a r a s u a p r o b a c i ó n . D i c h a l i s t a es co-
«iipiTie: 
P r i m e r M i n i s t r o , M a r q u é s d e S a i o n -
j i ; M i n i s t r o d ^ l I n t e r i o r , K e i K a r a ; 
de H a o i e n d a , Y a t g u o Y s . m a m o t o ; d e 
l a G u e r r a , g e n e r a l M i m o t o ; d e l a A r -
m a d a , v i c e a l m i r a n t e S a l t o , y de A s u n -
t o s E x t e r i o r e s , e l C o n d e T a d a s u H a -
y a s h i . 
P U E N T E D E S P L O M A D O 
S a i n t M o r i t z , S u i z a , A g o s t o 30 . 
Se h a d e s p l o m a d o , á u n a s seis m i -
l l a s a l S u r de es ta c i u d a d , e l p u e n t e 
á m e d i o c o n s t r u i r q u e d e b í a a t r a v e -
s a r u n h o n d o d e s f i l a d e r o c e r c a d e 
B r u i l l , p e r e c i e n d o e n e l a c c i d e n t e 15 
de l o s o b r e r o s q u e t r a b a i a b a n e n e l 
m i s m o , y r e c i b i e n d o g r a v e s l e s i o n e s 
15 m á s . 
S A L V A M E N T O 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 30 . 
E l v a p o r " M o h a v / k , " d e l a l í n e a de 
O l y d e , h a p a r t i c i p a d o p o r l a t e l e g r a -
f í a s i n h i l e s á s u casa n a v i e r a e n e s t a 
c i u d a d , q u e , en su v i a j e d e J a c k s o n -
v i K e i N<ew Y o r k , h a r e c o g i d o l a t r i -
p u l a c i ó n de l a g o l e t a " M a l c o l n B . 
S e a v y , " n a u f r a g a d a c e r c a d e G e o r g e -
t o w n , C a r o l i n a d e l S u r , d u r a n t e e l r e -
c i e n t e c i c l ó n . 
U n o de l o s t r i p u l a n t e s d e l a r e f e r i -
d a g o l e t a p e r e c i ó e l d o m i n g o p o r l a 
n o c h e . 
M A T E R I A L D E G U E R R A 
B r u s e l a s , A g o s t o 3 0 . 
C o n m o t i v o d e las a l a r m a n t e s n o -
t i c i a s q u e c i r c u l a n r e s í p e c t o á u n a 
g u e r r a p r o b a b l e e n t r e F r a n c i a y A l e -
m a n i a , e l g o b i e r n o b e l g a h a d e c i d i d o 
a u m e n t a r sus g u a r n i c i o n e s y r e f o r z a r 
l o s p u n t o s e s t r a t é g i c o s d e l a f r o n t e -
r a . A es te fin p r o c e d e n t e d e A m b e -
res h a n l l e g a d o á N a m u r dos t r e n e s 
m i l i t a r e s c o n d u d e n d o s e s e n t a c a ñ o n e s 
d e o a m p a ñ ' a i , d o c e c a ñ o n e s H o t c h k i s s 
y c i n c o c a r r o s d e m u n i c i o n e s . 
f A X D I D A T O P R E S T D E X C I A L 
M é j i c o , A g o s t o 3 0 . 
L a C q i n v e n c i ó n C o n s t i t u c i o n a l P r o -
g r e s i v a h a a c o r d a d o e s t a n o c h e de-
s i g n a r a l s e ñ o r F r a n c i s c o M a d e r o 
I I 
L e ó n y c o r d e r o j a m á s d e b e r í a n s e r 
e n c e r r a d o s e n l a m i s m a j a u l a . P a r a 
Ves se h a n v i s t o l o s dos j u n t o s , á n o 
ser qu-e e l s e g u n d o e s t u v i e r a d e n t r o 
"©l p r i m e r o . E n u n b a r r e n o n o d e b e n 
e m p l e a r s e dos d i s t i n t o s e x p l o s i v o s , á 
^ e n o s q u e u n o s i r v a c o n f u l m i n a n t e . 
E l m á s f u e r t e p u e d e r a j a r y r e n d i r a l 
Otro i n e f e c t i v o . 
N o d e b e l l a m a r s e " h o g a r " d o n d e 
^ a l b e r g a n dos s u e g r a s . E l l a s l o c o n -
« e s a j i y d a n b u e n a s r a z o n e s . E n o f i -
j t o a s d o n d e h a y m á q u i n a s d e e s c r i -
1 <tod-as s o n b u e n a s h a s t a q u e e n t r a 
^ ' U n d e r w o o d . " E n t o n c e s l a s o t r a s 
n o s i r v e n p a r a n a d a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 
, 43-5 As. 1 
E L P A L A C I O 
D E 
SIERRA Y SANCHEZ 
Oran establecimieato de Ropa, Sastre-
r ía , S o m b r e r e r í a , P e l e t e r í a , I^oza, Quinca-
lla , V í v e r e s en frenerai y F e r r e t e r í a . 
Todo nuevo. Precios b a r a t í s i m o s . 
Magn í f i co Hote l . V i s í t e n l o cuantos ten-
gan necesidad de t rasbordar de la l í n e a 
Cent ra l a l Ramal de Bayamo y cuantos 
hagan noche en este poblado; no lo hay-
igual en n i n g ú n pueblo de l a Isla. 
Unicos almacenistas de semi l la de hierba 
Guinea. S é p a n l o los Hacendados. D e p ó -
si to en la Habana, Obispo 66. 
C 2522 15-23 A g . 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 1 1 á 1 y d e 4 á 5 
49 H A B A N A 49 . 
c a n d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a de l a R o -
c a . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 3 0 . 
E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a -
dos h o y e n t r e l o s c l u b s de l a s dos 
g r a n d e s L i g a s , f u é e l s i g u i e n t e : 
L i g a A m e r i c a n a 
Cleveland 4—Washington 1. 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave . 
FMladelfia . 
D e t r o i t . . . 
Boston . . . 
New Y o r k . 
Chicago . . 
Cleveland . . 
















E X T R A C T O D E L SCORE 
C H E 
Cleveland. . . 000 030 C00 1— 4 9 
W a s h i n g t o n . . . C0C 000 C03 0— 3 6 
B a t e r í a s . — C l e v e l a n d : Blanding y Eas 
te r ly . 
Wash ing ton : W a l k e r y Street. 
L i g a N a c i o n a l 
( P r i m e r juego) 
Boston 4—Pit tsburg 6. 
(Segundo juego) 
Boston 6—Pit tsburg 0. 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave . 
New Y o r k . 
Chicago . . 
P i t t s b u r s . 
Fi ladel f ia . 
Saint Lou is 
C inc inna t i . 
Brook lyn . 












E X T R A C T O D E L SCORE 








Boston 110 0G0 020— 4 5 
P i t t sbu rg . . . . 011 000301— 6 11 
B a t e r í a s . — B o s t o n : Weaver, Tay ie r 
K l i n g . 
P i t t s b u r g : Otoole, Keiley y Gibson. 
(Segundo juego) 
• ' ' ' ' C i E 
Boston 000 141 00x— 6 s 0 
P i t t sburg 000 000 C0C— 0 5 3 
B a t e r í a s . — Boston: Young y Rarviden. 
P i t t s b u r g : Hendr ix , Steele, Fer ry y Gib-
son. 
A g . 1 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 3 0 
R o n o s rio C u u a , 5 p o r c i e r n o ( e x -
i n t e r é s , ) 103 . 
l i ó n o s d j los Esta /dos l J n M o & , á 
1 0 0 % p o r jtojjk1. 
D e s c u e n t o p a p e l c o c e r e i a l , 4.112 
p o r c i e n t o anuax . 
C a m b i o ? - n b - 0 L o n d r e s . 60 d ] ? . , 
b a n q u e r o s , $4 .83 .75 . 
CaMiiu.. .s s.r: ' í o n d r e s , á l a v i s r a 
b a n q u e r o s . $4 .86 .05 . 
C a m b i o : ¡sobn l - a r i s . b a n q u e r o s . 60 
d j v . , 5 f r a n c o s 1 9 % c é n t i m o s . 
' C a m b i o s sobre I l a r a b u r g c , 60 ¡!jv,, 
b a n q u e r o s , 94 .7 |8 . 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n , 9 6 , en pla-
za , 5.25 á 5.36 ets . 
O e n t r i f u g a s p o l . 96 , e n t r e g a s se-
g u n d a q u i n c e n a de A g o s t o , de 3 . 7 ¡ 8 á 
4 ots . c. y f. 
C e n t r í f u g a s p o l . 1)6, e n t r e g a s de 
S e p t i e m b r e , á 4 c t s . c. y f . 
M a s c a b a d ' - . n í d a ^ r & ^ i p - a 89. e n p l a -
za, 4.75 á 4.86 c t s . c. y f . 
^ z i i c v 'b- naiei , p o i . 89, en p l a z a . 
4 .50 á 4 .61 c t s . 
H o y se h a n v e n d i d o e n es ta p l a z a 
2 ,000 sacos de a z ú c a r . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $5 .15 . 
Man*tfK»r. ' U l Oes te , e n te rc t j ro ' l aa . 
$9.65 q u i n t a l . 
P R K I O S A ONDULACION 
Rizos y Bucles Modernos hechos 
en pocos minutos 
por una misma con solo el 
R I Z A D O R E L E G T Ü I i O O 
d e " W E S T " 
No ma l t r a t a , no en-
reda, n i quiebra, n i 
quema la cabellera n i 
las manos, p o r q ü e no 
necesita fuego. V i g o -
r i za y est imula, por-
que tiene electr icidad. 
Las n i ñ a s lo usan por 
sí solas; las damas 
les l levan en su po r t a -
monedas. Duran te to -
da la v ida . Precio: 5 Rizadores, 60 cts. 
e s p a ñ o l e s . Por correo, certificados, 70 cts. 
e s p a ñ o l e s . 
Agencia: DOCTOR JOHNSON 
Obispo n m 55. Habana. 
L o n d r e s , A g o s t o 3 0 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 96 , l o s . 
3 d . 
A z ú c a r m a s c á b a d o , p o l . 89 , á 13s. 
9 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a d e l a ú l t i m a 
c o s e c h a . 15s. 7 . 1 ] 2 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 78 .1 |4 . 
D e s c n e n t o , B a n o o ele I n g l a t e r r a , 
3 p o r c i e a t o . 
R e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - c n -
p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de l o s P e r r o -
c a r r i l e s I T m d o s de l a H a b a n a r e g i s -
t r a d a s en I / o r a r e s c e r c a r o n h o y 
m n y f i r m e s á £ 8 1 . 
P a r í s , A g o s t o 3 0 
R e n t a f r a n c e s a , e x - m t e r é s , 94 f r a n -
cos. 65 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A g o s t o 30 
A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s el p r e c i o 
de la r e m o l a c h a a c usa a l z a , c o t i z á n d o -
se h o y á l a s . 7 . 1 | 2 d . ; e l m e r c a d o de 
N u e v a Y o r k r i g e f i t m i c , h a b i é n d o s e 
v p n d i d o n n a p a r t i d a d e 2 ,€00 sacos de 
a z ú c a r á l o s p r e c i o s c o t i z a d o s . 
VA m e r c a d o - l o c a l s i g u e en p'l m i s m o 
e s t a d o a n t e i r i o r r n e n t e a v i s a d o . 
C a m b i o s . — ' R i g e el m e r c a d o c o n de-
m a n d a . m o d p e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
lias c o t i z a c i o n e s . 
i z a m o s : 
Comercio Bananero 
20%P . 
20 % ? . 
4.%P. 
io-XP. 
1 % D . 
L o n d r e s S d^v 20. ; í< 
. , fiCd-v 1 9 . % 
P a r í s . 3 d |vC 5 . % 
Hai rd-nroro . 3 d [ V 4. : ,^ 
Estados U n i d o s 8 d r v 1 0 . % 
Espafia , s. p l aza y 
c a n t i d a d , 8 d ( v 2 % 
Oto. pape l c o m e r c i a l 8 A n) p . 2 a n u a l . 
MONKDAS EXTRA.N J KRAS.—Se Cotizan 
h o v . c o m o s igue: 
Greenhacks 1 0 % Í0%P 
Pla ta e s p a ñ o l a 9 6 % 9í<% 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó h o y en e s p e c t i v a y e n c a l m a d o , 
y d u r a n t e l a c o t i z a c i ó n se o p e r o en 
B a n c o E s p a ñ o l c o n u n a f r a c c i ó n de 
b i j a y en los JP&mocarriles L u i d o s de-
a lza : t!1; r e s t o .del m e r c a d o p e r m a n e c i ó 
s o s t 
m e n 
á na 
;1. m . A n t e s q u e e l 
l a ñ a n a se l l e g n 
los á 90.314 d e 
c o n t a d o . S i g u e n de a l z a estos v a l o r e s 
en el m e r c a d o ele L o n d r e s . 
D u r a n t e el d i a d e b i d o á l a p r e s i ó n 
de l a l i q u i d a c i ó n e l m e r c a d o h a p e r -
m a n e c i d o a l g o i r r e g u l a r , y se p a g a b a 
p o r B a n c o E s p a ñ o l á 107 de c o n t a d o y 
l a s a c c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos d e c l i n a r o n a l g o d e l o m u c h o q u e 
s u b i e r o n á p r i m e r a h o r a ; l o s d e m á s 
v a l o r e s , s o s t e n i d o s . 
- E l m e r c a d o ' c i e r r a f i r m e n o t á n d o s s 
a l g u n a d e m a n d a á p l a z o s . 
C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 
5 % B o n o s C u b a Soe-
y e r ^ . 117 
£ o % B o n o s U n i d o s . 1131/4 
£ % 4 B o o u s U n i d o s . 90 
6 % l a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o . 117 
6 % 2a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 114 
6 % B o n o s de Gas . . 1 2 1 
•6% O b l i g a c i o n e s Gas 102 
5 % B o n o s H a v a n a 
E l e c t r i c IOS 
5 % D e u d a I n t e r i o r C y 1 0 1 
5 % C u b a n T e l e p h o n e 
C o m p a n y 9 0 
A c c i o n e s 
B a n c o E s p a ñ o l . . . 1 0 7 
B a n c o N a c i o n a l de C u -
b a 112 
F . C. U n i d o s . . . . 90M> 
C o m p a ñ í a de Gas . . 98 
H a v a n a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s 109 
1 1 8 % 











9 0 % 
9 9 
110 
H a v a n a E l e c t r i c Co-
m u n e s 1 0 4 % 1 0 4 % 
C u b a n T e l e p l i o n e . . 54 56 
B a n c o T e r r i t o r i a l . . 1591/o 163 
B a n c o T e r r i t o r i a l A e -
c l o n e s B e n e f i c i a r i a s . . ' 2 2 26 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 30 A g o s t o d e 1 3 1 1 , 
A las 5 de ia tarde. 
P l a t a eapawoia 9 ^ % á 9 8 % Y . 
C a l d e n l U (esi o r o ) 97 a 98 Y . 
O r o a m e r i c a n o c e n -
t r a ®ro e s p a ñ o l . . . 11® á 110 /4 
O r e a í a e r i e a n o ooí»-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 0 % á 1 1 Y . 
C e « t e » e s á 5 . 3 4 ew p i a t a 
I d . e « c a s t i d a d » * . . . á 5 .35 ea p l a t a 
I . » Í 8 « s á 4 . 2 7 e n p i a l a 
i d , e « eaaifefdades... á 4 . 2 8 en p l a c a 
M peso a m e r i c a n o 
en © i a t a fiscafidla 1 - l d X á i - 1 1 Y . 
Ferrocarriles Unidos 
de !a Habana 
l i a E m p r e s a de l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s de l a H a b a n a , h a r e c a u d a d o 
e n l a s e m a n a q u e a c a b a de t e r m i n a r e l 
•dia 26 d'el c o r r i e n t e m e s d e A g o s t o , 
£ 1 5 , 8 3 4 , t e n i e n d o de m e n o s £ 1 8 c o m p a -
r a d o c o n i g u a l s e m a n a d e l a ñ o p r ó x i -
m o p a s a d o q u e f u é de £ 1 5 , 8 5 2 . 
H a s t a l a f e c h a l l e v a r e c a u d a d o l a 
E m p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
de l a H a b a n a en e l p r e s e n t e a ñ o e c o n ó -
m i c o d e 1 9 1 1 á 1912 , £ 1 2 9 , 3 0 0 , t e n i e n -
do de m e n o s £ 6 , 9 1 8 q u e h a s t a i g u a l fe -
c h a d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o q u e f u é 
•de £ 1 4 6 , 2 1 8 . r 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A g o s t o 30 
E n t r a d a s d e l d i a 2 9 : 
A P e d r o C o s t a , de l o s P a l a c i o s , 16 
m a í - h o s y 10 h e m b r a s v a c u n a s . 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , d e M a r i a n a o , 
4 m a c h o s v a c u n o s . 
A R a f a e l L e ó n , d e C a m a g ü e y , 5o 
n o v i L í ó s . 
A L o r e n z o ' G o n z á ü e z . de L o s P a í l a -
c i o s , 29 m a c h o s y 1 1 h e m b r a s v a c u n a s . 
A F l o r e n t i n o G o n z á l e z , d e P i n a r d e l 
R i o , 5 m a c h o s y 2 h e m b r a s v a c u n a s . , 
A L u c i o P é r e z , de i d e m . 3 b u e y e s . 
A M e l c h o r R o d r í g u e z , d e P i n a r d e l 
R i o , 7 m a c h o s y 14 h e m b r a s v a c u n a s . 
•Sal idas d e l d k 29 : 
P a r a e'l c o n s u m o de l o s R a s t r o s do 
esta c i u d a d s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 65 m a c h o s y 
15 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a i l , 3 2 9 m a c h o s y 
89 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 65 m a c h o s y 
15 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a A r t e m i s a , á J o s é R . O r t e g a , 10 
v a c a s c o n sus c r í a s . 
P a r a B a n t a , , á P e d r o M o n t e l l , 1 
b u e y . 
P a r a G ü i n e s , á N c s t o r C r u z , 26 m a -
c h o s y 37 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P o r l a m a t a n z a d e l M u n i c i p i o ) 
Heses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabeza, 
-Ganado v a c u n o 252 
I d e m d e c e r d a 99 
I d e m L a n a r 24 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
h i Cif tv~o*. t o r e t e s , n o v i l l o « y f a -
cas, de 16 á 20 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 2 1 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 36, 38 , 40 y 42 c e n t a v o s e l 
k i l o . 
L a n a r , de 30 á 34 e ts . e l k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R-eses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 5 6 
í d e m d'e c e r d a 34 
I d e m l a n a r 12 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
D a de t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a -
cas, á 18, 19 y 2 0 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 2 1 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a de ^ e r d a , á 38 , 40 y 42 c e n t a v o s 
d k i l o . 
L a n a r á 34 c e n t a v o s e l k i l o . 
M a t a d e r o de Kes f l a 
Reses s a c r i f i c a d a s ¡ h o y : 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 7 . 
I d e m de c e r d a 2 
I d e m l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
V a c u n o , de 19 á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 40 á 42 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 3 4 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 
L o s p r e c i o s a l c a n z a d o s e n l a s v e n -
t a s e f e c t u a d a s h o y en l o s c o r r a l e s d e l 
L u y a n ó p o r e l g a n a d o e n p i e , f u e r o n 
los s i g u i e n t e s : 
G a n a d o v a c u n o , á 4, 4 . 1 ¡2 y 4 . " 8 cen-
t a v o s . 
I d e m de c e r d a , á 7, 8, 9 y 10 c e n t a -
v o s 
I d e m l a n a r , de $ 3 á $ 5 . 
P r e c i o s de l o s c u e r o s 
C o n t i n ú a n f i r m e s l o s p r e c i o s de l o s 
c u e r o s en es'ta p l a z a , á p e s a r de l o s 
m u c h o s t e n e d o r e s de l o s m i s m o s . 
•Se c o t i z a n de p r i m e r a , r e c o g i d o s en 
lo s m a t a d e r o s , á $7.25-, de s e g u n d a , á 
$ 3 . 5 0 y de t e r c e r a de $ 1 . 5 0 á $1 .75 . 
S a l a d o s se c o t i z a n e n p l a z a á l o s s i -
g u i e n t e s p r e c i o s : 
C l a s e de t e r c e r a , de $9 á $ 9 . 5 0 ; i d e m 
de p r i m e r a , á $ 1 0 , ' $ 1 1 . 5 0 , $12 y $ 1 2 . 5 0 
P i e l e s de c a b r í o 
Se c o t i z a en p l a z a s e g ú n s u clase, a i -
c a n z a n d o é s t o s l o s p r e c i o s d e 37 , 371/¿ 
y 4 0 c e n t a v o s o r o p o r p i e l , 
c e n t a v o s o r o p o r p i e l . 
A b o n o de s a n g r e 
E l a b o n o i n d u s t r i a l se d e t a l l a pfó? 
l i b r a s , a l c a n z a n d o los p r e c i o s q u e s i -
g u e n : 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13 .200 ,000 
A C T I V O T O T A L . . . 102 .000 ,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o s 
en Cuentas C o r r i e r t e s , y en el D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana : O b r a p í a 33.—Habana: Galiano 92.— B a y a m o . — C i e n f u e g o s . — C á r d e n a s . — 
C a m a g ü e y . — C a i b a r l é n . — G u a n t á n a m o . — M a t a n z a s . — M a y a r í , — MstnzanilJo.— Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sanct i-Splr i tus .—Sagua la Grande. 
F . J. S H E R M A N , Superv i sor de las Sucursales de Cuba, Habana , O b r a p í a -¿y 
C 202S J l . 1 
D e s c r i p c i o n e s c i e n -
t í f i c a s y m u e s t r a s cs= 
t á n á l a d i s p o s i c i ó n d e 
l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t l » 
v o s q u e g u s t e n d i r i -
g i r s e á 
CARLOS B O H I R 
SOL NUM. 7 4 
H A B A N A 
yiteconjtiiujvn un m m e d w u m v e & t l 
é inofensivo á la vez . / a j l e j i 'hmaj 
>9 99 
c 22(38 a l t 3-17 
e n t u b o s o r i g i n a l e s d e ¿ 0 % . 
p a r a c o m h a t i r c o n a b s o l u t a s e g u r i d a d 
t o d a c l a s e d e d o l o r e s y r e s f r i a d o s . 
T f l c o m p w n e r i j a l/cf./oj faóas o n j i n a l e s , con - 'í 
l a c r u z TSayery rechace Üol. ¡ a s i m i i t e t o n e ó f 
C 255? 
D I A D I O D E L A M A R I N A — E d i c í ó p cte la m a ñ a n a . - A g o s t o 3 1 d e 1 9 1 1 . 
jMBBBiaiPWIIIIII u n y 
L i b r a , á 1 , l . Í | 2 , L S j é y 2 c e n t a v o s ; 
a r r o b a , ' á 2.0, 37.1j,2 y 6 0 c e n t a v o s ; 
q u i n t a l , de $ 1 á $ 2 ; t o n e l a d a , de $ 2 0 
á $40 . ' 
O l e o - m a r g a r i a a 
¿V p e s a r de l a s p o c a s cavsas q u e so 
d e d i c a n l a e x p l o t a c i ó n de este a c e i -
t e se d e t a l l a e n e l m e r c a d o á p r e c i o s 
b a s t a n t e s s a t i s f a c t o r i o s . 
Se v e n d e p o r l i b r a de 8.3 |4 á 9 cen -
t a v o s . 
H u e s o s 
L s s v e n t a s s o n m u y escasas de es ta 
m e r c a n c í a y l o s p r e c i o s q u e a l c a n z a 
p e r m a n e c e n f i r m e s . 
vSe v e n d e ; $ 1 0 , $15 y $ 2 0 o r o l a 
t o n e l a d a . 
V e n t a d e l sebo 
L o s p r e c i o s q u e r i g e n e n e l m e r c a -
do p o r el sebo s o n l o s s i g u i e n t e s : 
Sebo s i n e l a b o r a r , r e c o g i d o 'en l o s 
e x p e n d i o s de c a r n e y m a t a d e r o s se 
p a b a n á 2, 2.114 y 2.112 c e n t a v o s . 
Sebo de p r i m e r a , á 2 .3 |4 c e n t a v o s 
S e b o e l a b o r a d o , á 8, 8.114, S . l | 2 y 
S3\4 á 9 c e n t a v o s . 
P o r q u i n t a l e s , se p a g a á $8 .50, $8 .75 
y $9 .00 . 
• ir».riii|i..^«*»~ 
La próxima zafra 
E N C A I B A R I E N 
Dice ctmno sigue " E l C la r ín ' ' , de Caiba-
r lén , a] ocuparse de la perspect iva de la 
zafra que se avecina en l a c i tada j u r i s -
d icc ión : 
"Aunque no son m u y concretas las no-
t icias que hasta ahora poseemos respecto 
al estado de los campos en cada una de 
las fincas azucareras de esta comarca, bien 
podemos, no obstante, hacernos eco de l a 
i m p r e s i ó n sat isfactor ia que predomina, 
apoyada en l a perspect iva favorable que 
en t é r m i n o s generales ofrecen a q u é l l o s . 
Las l luvias no fueron m u y abundantes 
en Junio y Ju l io ; pero esto, en op in ión de 
los inteligentes, lejos de perjudicar , r e su l -
ta favorable, pues es la yerba y no la ca-
ña, lo que mayor crecimiento adquiere en 
d'chos meses. E n cambio en Agosto, en 
que la c a ñ a comienza su desarrolio y cre-
cimiento progresivo, hasta Noviembre , las 
aguas, si no tan copiosas como fuera de 
lesear, han sido bastante m á s abundantes, 
beneficiando notablemente los campos. 
Casi todas las ñ n c a s han hecho s iem-
bras nuevas, aprovechando las abundantes 
l luvias de la p r imavera . 
De ellas sabemos de 70 c a b a l l e r í a s sem-
bradas por el centra l "Reforma". T a m -
bién el "San A g u s t í n " ha hecho buenas 
siembras, y en general todas las fincas 
han t ra tado de aumentar en lo posible 
bu á r e a de p r o d u c c i ó n . 
E l central " R o s a l í a " ha sembrado unas 
30 c a b a l l e r í a s de pr imavera , y ha adqu i -
r ido nuevos terrenos por compra y a r ren-
damiento, y por compra t a m b i é n el r a m a l 
del f e r rocar r i l desde la finca á la e s t a c i ó n 
Se T a g u a y a b ó p . Es ta finca se propone d u -
plicar su anter ior p r o d u c c i ó n para la za-
fra de 1912 á 1913. 
Respecto á instalaciones en las casas 
de calderas, a ú n no conocemos n inguna 
áe importancia , h a l l á n d o s e ocupadas ac-
tualmente las fincas en las naturales re -
paraciones de todos los a ñ o s , lo que i n d u -
ce á creer que los s e ñ o r e s hacendados v i e -
nen ya dedicando buena a t e n c i ó n á la con-
veniencia de establecer en sus respectivas 
fincas el necesario equi l ibr io entre la m a -
teria p r i m a y los aparatos de f a b r i c a c i ó n , 
Buenos y, bien atendidos campos y bue-
nos medios de a r r imo , es lo p r inc ipa l , y a s í 
no presenciaremos el caso de fincas con 
grandes y costosos aparatos, pero con es-
casez de c a ñ a , por deficiencia de los cam-
pos ó de los medios de a r r imo . 
Digno del mayor encomio y de las m a -
yores alabanzas es todo este caudal de 
p.sfuerzo realizado por los campeones de 
la r iqueza nacional ." 
2 5 4 
Vapor noruego "Navigator'*, procedente 
de Filadelf la , consignado á LóUiÉ V, P l a c é . 
Cuban T r a d i n g and Co.: 1,755 tonela-
das c a r b ó n . 
Vapores áe travesía 
8B ESPERAN 
Septiembre 
,i 1—Reina M a r í a Cris t ina, Bilbao, 
i , 1—Legazpi, Cád iz y escalas. 
„ 1—Cayo Gitano, Amberes y escalas. 
„ 1—F. Bismarck, Hamburgo y escalas. 
m 1—Assyria, H a m b u r g o y escalas. 
„ 4—Esperanza, New York . 
4—Monterey, Veracruz y Progreso. 
„ 5—Trafalgar, New Y o r k . 
„ 6—Havana, N e w Y o r k , 
M 6—Antonina, Veracruz y escalas. 
t, 7—Balmes, N e w Orleans. 
i* 8—Pío I X , Barcelona y escalas, 
„ 11—Morro Castle, New Y o r k . 
„ 11—Méjico, Veracruz y Progreso, 
,,, 11—Spreewald, Veracruz y escalas. 
Septiembre 
., 2—'Saratoga, New Y o r k . 
., 2—F. Bismarck , Veracruz y escalas, 
n 2—Reina M a r í a Cris t ina, Veracruz, 
ii 2—Legazpi, Colón y escalas, 
n 4—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 5—Monterey, New Y o r k . 
„ 5—Excelsior, NeVv Orleans. 
, i 6—Antonina; V i g o y escalas. 
„ 8—Balmes, Canarias y escalas. 
„ 9—Havana, N e w York . 
„ 11—Spreewald, Canarias y escalas. 
Puerto de la Habana 
M A N I F I E S T O S 
2 5 
B a l -Vapor ing l é s "Elf ie" , p r o c e d e n í o 
t imore, consignado á Louls V . P l a c é . 
Aponte y Rojo: .2,529 toneladas c a r b ó n . 
D í a 27. 
No hubo. 
D í a 28. 
2 5 6 
Vapor americano " M i a m i " , procedente 
de K n i g h t s K e y y escalas, consignado á 
G. L a w t o n , Childs y C o m p a ñ í a . 
D E K N I G H T S K E Y 
A r m o u r y comp,: 60 tercerolas puerco. 
A, A r m a n d : 400 cajas huevos. 
N . Qui roga : 300 id . id . 
J. G i r a l t é h i j o : 2 cajas efectos. 
2 5 7 
Vapor ing l é s "Berwindmoor" , proceden-
te de N e w p o r t JUews (Va , ) , consignado á 
H a v a n a Coal and Co. 
A l a m i s m a : 8,135 toneladas c a r b ó n . 
2 5 8 
Vapor americano " M o r r o Castle", proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado 
á Zaldo y C o m p a ñ í a . 
D E V E R A C R U Z 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y comp.: 58 sacos 
garbanzos. • 
P i t a y hnos.: 200 id . id , 
Wickes y comp,: 575 id . id . 
G a l b á n y comp,: 200 id, fr i joles. 
S u á r e z y L ó p e z : 330 id . id , 
D E PROGRESO 
M a r t í n e z , Castro y comp.: 30 pacas he-
n e q u é n , 
2 5 9 
Vapor a l e m á n "Frankenwald" , proce-
dente de H a m b u r g o y escalas, consignado 
á H e i l b u t y Rasch. 
D E H A M B U R G O 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 2,229 bul tos 
materiales, 
D E B I L B A O 
H e v i a y M i r a n d a : 110 cajas conservas. 
P i ta y hnos.: 344 id . id, 
M u n i l t e g u i y comp.: 34 fardos a lpar -
gatas. 
Romagosa y comp.: 30 barr i les v ino y 
150 cajas conservas. 
Cobo y Basoa: 25 barr i les v ino. 
M i n i s t r o de E s p a ñ a : 9 cajas muebles. 
Costa y Barbe i to : 27 cajas papel, 
D E G I J O N 
G o n z á l e z y S u á r e z : 35 fardos a lpa rga-
tas y 45 cajas chorizos. 
G. F e r n á n d e z : 116 id . id , 
V i d a l , R o d r í g u e z y comp.: 9 id , jamones. 
R. Torregrosa: 5 id , id . y 1 id . lacones. 
C. Va ra s : 4 id , id . y 10 id . chorizos. 
Quesada y comp,: 1 id , habas, 1 id . l a -
cones y 1,512 id . sidra. 
C. M o r e r a : 50 id . id . 
Alonso, M e n é n d e z y comp,: 31 id, cho-
rizos. 
H . A s t o r q u i y comp.: 30 id . mantequi l la . 
D. Lorenzo: 1 i d . e í e c t o s . 
Orden: 1 id. id . 
D E VIGO 
Costa y Barbe i to : 320 cajas conservas, 
E. R. M a r g a r i t : 80 id . aguas minerales. 
V i d a l , R o d r í g u e z y comp.: 50 i d . id . y 
447 id . botellas. 
E. M i r ó y comp.: 407 id. id . 
Wickes y comp.: 120 id . conservas y 94 
tabales sardinas. 
Orden: 200 cajas conservas. 
A . N . G a n d í a : 320 cajas conscrvag. 
V . ' Vas&allo; 9 i d calzado. 
V á z q u e z y F e r n á n d e z : 80 bultos man-
gos. 
I ) . Rui Sánchez : 6 i d efectos. 
A . É i r s e h : 2 i d i d . 
Southern Express y cp; 8 i d i d . 
A . Tncera: 8 i d i d . 
B r i o l y cp; 2 i d i d . 
Borgasa y Timiraoa : 25 barr i les aceite. 
Suris y cp; 25 tercerolas manteca. 
García. , Blanco ycp ; 25 i d i d . 
A . Eesst ich: 60 bultos f ru tas . 
Crusellas, hno y cp; 1.104 atados cortes 
J . L ó p e z S e ñ e n ; 10 tercerolas mante-
ca; 10 i d aceite. 
A . S u á r e z : 10 id 
U . C. Supply y cp 
Canales, Diego y cp 
P . G u t i é r r e z : 100 
Canales y Sobrino? 
y id manteca, 
1,994 a t ravesaño-5 
Í00 cajas huevos, 
i d . 
212 i d i d . 
J . Castellanos; 100 i d i d . 
K e n t y K i n g s b u r y ; 200 sacos a l imen to . 
A . A r m a n d : 5 jaulas aves. 
C a ñ e d o ySuperv ic l le ; 22 fardos papel . 
Grana y cp; 4 bul tos efectos. 
R . Palacio: 15 cajas toc ino , 
i v l . Eoba ina ; 149 cerdos; 5 vacas y 5 
c r í a s . 
L y k e s y hno; 24 m u í a s ; 75 cerdos; fi 
vacas y 6 c r í a s . 
Bonet y cp; 1.000 sacos sal . 
Marque t t e yRocaber t i ; 500 i d i d . 
F e r n á n d e z y V i l l a n u e v a : 1.000 id i d . 
Orden : l.OÓO i d l i a r í a n ; 2 cajas efectos 
542 piezas madera. 
PA11A CA7F.ARTEX 
A . E o m a ñ a c h é h i jo 25 tercerolas man-
toca . 
M a r t í n e z y cp; 100 i d i d . 
P A R A G U A N T A N A M O 
Soler y cp; 330 atados cortes. 
P A R A S A N T I A G O D E OtTBA 
V i d a l , Escopet y c p ; 2 cajas efectos. 
P A R A M A T A N Z A S 
Casalins y M a r i b o n a ; 200 Pacos sa l . 
Sobrinos de Bea y cp; 250 i d i d . 
P A R A GIBARA 
' S. Gimeno; 10 cajas y 5 tercerolas 
manteca. 
P A R A M A Y A R I 
J . Valenzuela: 9 caias calzado, 
P A R A C A R D E N A S 
M e n é n d e z , Garr iga y cp; 250 sacos m a í z 
J , Arechavala ; 1.030 atados cortes. 
COLEGIO B E O O R I D I T O 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 
cambios; 
Banque. Comer. 
Londres, 3 d|v . . . . 
Londres, 60 d|v 
P a r í s , 3 d¡v 
Alemania , 3 d!v 
Aleman 'a , 60 d|v. . . . 
Estados Unidos . . . . 
., 60 d|v 
E s p a ñ a S d|. 8|. plaza y 
can t idad 
Descuento panel Comer-







20% p!0 P. 
19% plO P. 
5% p'O P. 
4% p'O P. 
3% p!o p. 
10% p|0 P. 
10 
2% PlO D. 
PlOP. 
A Z U C A R E S 
Azocar c e n t r ' r u i ^ ae g-narapo, polar iza-
ciñn 86°. en a l m a c é n , f ru to existente, á pre-
cio de embarque, á 7% rs. arroba. 
A z ú c a r de miel , ' pol. 89, á 6.7Í16 reales 
arrooa. 
S e ñ o r e s Corredores de tu rno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Francisco B u z ; para 
A z ú c a r e z : Jacobo Patterson. 
Habana, Agosto 30 de 1911. 
Agosto 28. 
2 6 0 
Vapor americano "Excelsior", 
te de N e w Orleans, consignada 
W o t f & í l 
VA11A L A H A B A X A 
ceden-
A . E. 
acos m a í z . F e r n á n d e z y G a r c í a ; 2; 
S. Oriosolo: 250 i d i d . 
Huar t e y Otero; 1.000 i d i d . 
I{. K o h l v y cp; ¿50 i d i d . 
Genaro y G o n z á l e z ; 500 i d i d . 
Landeras, Calle y cp; 250 id i d . 
Corsino y F e r n á n d e z : 250 id i d . 
Gonzá l ez y S u á r e z ; 250 i d I d . 
Suriol y F r a g ü e l a ; 250 i d i d . 
H . As to rqu i y cp; 250 i d i d . 
Querejeta y cp; 250 i d i d . 
G a l b á n y cp; 800 i d ha r ina . 
R. S u á r e z y cp; 250 i d i d . 
B a r r a q u é , M a e i á y cp; 250 i d i d ; 30 ter-
cerolas manteca. 
•J . A . Bances y cp; 500 sacos har ina y 
1.440 atados cortes. 
A r m o u r y cp; 195 cajas manteca; 60 i d 
toc ino; 30 i d j a b ó n ; 4 i d efectos; 5 i d 
menudos; 130 i d s a l c h i c h ó n . 
S w i f t y cp; 92 bultos puerco; 168 i d 
carne; 1 i d efectos; 14 i d aves; 275 i d 
mantequi l la^ 10 i d manteca; 600 cajas 
huevos. 
Sun Sin L u n g : 2 barr i les camarones. 
E . B . Bacarisse; 1 caja efectos. 
A . H e r n á n d e z ; 11 i d i d . 
G O T i Z A G l O N O E V A L O R E S 
O F I C I ñ i . 
Billetes del Ba iKc E s n a ñ o i fíe í a Isla de 
Cuba contra oro, de 4 á 6 






F c n d o » públ ico» 
í s t i to de Ja R e p ú b l i c a 
üi 110% 110% 
Cam. V 
Valor PlO. 
la de Cuba 
OSiiJ^-iojones i -nmera btpoto-
no] Ayuntaraiento ri,e la 
Habana 
0'.'U'.raci(>r.e» s s í fd ' i á a n ipo-
teca del A y u n t a i r . i e r t o de 
la Habana 
ObiJí jacioi i ie hipuft íoarlaB F . 
C. d t .Cíenfuegos ^ V i l l a -
clara . , 
Id. íd. segunda I d . 
íu. p r lme ta Id, F e r í o c a r r i l de 
C a i b a r í é n 
fd p r imera id. Gibara á H o l -
g u í n 
Bonos hipotecarios* de ¡a 
Cnr rpa^V de OQF 
t r i c idad de la Hab 
Runos tlaf,a.i'. 
t r i ^ Rfdlway's Co. 
c u l a c i ú n ) . 
Oui i^aci >nea generales (per-
petuas) consolid-idas» do 
los F. C, U . de la Habana . 
.-íuhob ríe la Comparua. d í 
Gas Cubana.. , . . . , 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 























2 5 Í 
V a p o r ing l é s "Indianapolis" , procedente 
de Sagua, consignado á L y k e s y H e r -
mano. 
E n lastre. 
2 5 2 
V a p o r americano "Matanzas", proceden-
te de X e w Y o r k , consignado á Zaldo y 
C o m p a ñ í a . , 
J, B . Clow é h i j o s : 6 cajas mechas y 
100 id. d inamita . 
E, S a r r á : 50 i d . naphta, 11 i d . drogas y 
150 id . soda. 
G o n z á l e z y M a r i n a : 100 id . d inami ta . 
Majó y Colomer: 9 bul tos drogas, 
Basterrechea y hno.: 21 id . maquinar ia . 
Da Fosforera Cubana: 270 fardos c a r t ó n . 
Cuban E . C. y comp.: 7,465 piezas ca-
ñ e r í a s . 
J. F e r n á n d e z : 20 cajas p ó l v o r a y 50 id. 
d inami ta . 
M a r i n a y comp.: 58 bul tos maquinar ia . 
Schwab y T i l l m a n n : 1 i d . i d . 
S w i f t y comp.: 250 sacos abono, 
T. L . Hus ton y comp,: 100 cajas d i -
nami ta . 
C. B . Stevens y comp.: 1,375 barr i les 
cemento, 
H e n r y Clay Bock and Co.: 50 cajas ga-
solina. 
Orden: 1 a u t o m ó v i l , 1 caja accesorios, 
304 pacas heno q 1,250 sacos avena, 
2 5 3 
Chalana americana " N ú m e r o 9" proce-
dente de X e w Y o r k , confignarla *£ ,\r J 
Dady. 
Con 2 botalones. 
Y O R K S T O C K Q ü O T A T I O N S " 
M tiy MILLER & C O M P A Í Y , M E M B E R S ÓF T H E N E W Y O R K S T O K G E X G K A N G E 
O f f i c e N o . tii) l i r o a í l w i t y , N e w Y o r k Citv 
C o m p W s M . DE C á R D E N A U Co.. B i M M T í O N A L , R e i l l B 212 & 214 
T e l e p l i o n e s & 





















Amer i can Smel t ing 
A m e r i c a n Sugar 
A m e r i c a n Car & Foundry 
Amer i can Locomot ive 
U . S. Rubber Common 
Atch i son Topeca & Sta. F é . Common, 
Ba l t imore & Ohio 
B r o o k i y n Rapid T rans i t 
Canadian Pacific 
Chesapeake & Ohio 
Wes t M a r y l a n d 
Er ie Common 
Grca t Nor the rn Preferred 
In te rborough Preferred 
In te rborough Common 
Lou i sv i l l e & Nashvi l le 
Missour i Pacit ic 
Missour i Kansas & Texas . . . . . . . 
New York Centra l 
N o r t h e r n Pacific ; • • 
Pennsylvania R. R T . . 
Reading 
Rock Island Common 
Southern Pacific 
Southern R a i l w a y 
Chicago M i l w a k e & St. Paul 
U n i o n Pacific 
U , S, Steel Common 
U . S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash P re f t r r ed 
Chicago Grt . Wes t 
Chicago Gr t Wes t P 
Consolidated Gas 




























































































































Agosto 30 de 1911. 
A C C I O N E S V E N D I D A S : 424,000 
N O T A . — L a s cotizaciones r a á s altas y m á s bajas e s t á n sacadas de los cabdegra- [ 
mas aue recibimos. , m 
C O M P A Ñ I A D E L O S P U E R T O S D E C U B r 
ti L O S T E N E D O R E S D E B O N O S P R O V I S I O N A L ^ 
P o r e l p r e s e n t e p a r t i c i p a m o s á l o s t e n e d o r e s d e B o n o s p r o v i s i o n a l ^ q u e l a ' ' O o m p a i n a de los Puer tos d* 
C u b a " h a d e p o s i t a d o e n " T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a " l o s b o n o s d e f i n i t i v o s d e l a S e n e A , " SUInaildo ^ 
M I L L O N ( $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 ) de pesos p a r a c a n j e a r p o r l o s c e r t i f i c a d o s p r o v i s i o n a l e s ; c u y o c a n j e se r e a l i z a ¡ 
p a r t i r d e s d e e l d í a 3 0 d e l c o r r i e n t e mes . „ , . . 
H a b a n a , 26 d e A g o s t o d e 1911. 
P o r l a " C o m p a ñ í a d e l o s P u e r t o s d e C u b a ' * 
( f ) C A E L O S M I G U E L D E O E i S P E D E S , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
C O M P A f l l A D E L O S P U E R T O S 
>5 T E N E D O R E S D E B O N O S D E L A S E R I E " A " 
P o r e l p r e s e n t e d a m o s a v i s o á l o s t e n e d o r e s d e B o n o s d e l a S e r i e " A , " de l a " C o m p a ñ í a de los Puer 
t o s d e C u b a , " q u e á p a r t i r d e l d í a p r i m e r o de S e p t i e m b r e se p a g a r á n e n las O f i c i n a s de " T h e T r u s t C o m p a q 
o f C u b a " e l C u p ó n n ú m e r o u n o s o b r e d i c h o s B o n o s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l s e m e s t r e v e n c i d o e n d i c h a fecha. 
H a b a n a , 25 d e A g - o s t o d e 1 9 1 1 . 
P o r l a " C o m p a ñ í a d e l o s P u e r t o s d e C u b a " 
( f ) C A R L O S M I G U E L D E C E S P E D E S , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U 
LOS TENEDORES BE BONOS PROVISIONALES OE LA "COMPAllA DE LOS PUERTOS DE SOI 
P a r t i c i p a m o s q u e l a " C o m p a ñ í a de los P u e r t o s d e C i a b a " h a d e p o s i t a d o c o n n o s o t r o s l o s bonos D E P I . 
N I T I V O S d e l a S e r i e " A , " s u m a n d o $ l . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 , y q u e l o s e n t r e g a r á á c a m b i o d e los C E R T I F I C A D O S PRO. 
V I S I O N A L E S desde e l d í a 3 0 d e l c o r r i e n t e mes . 
A L M I S M O T I E M P O a v i s a m o s q u e p a g a r á e n n u e s t r a o f i c i n a e l d í a p r i m e r o d e S e p t i e m b r e e l C u p ó n nú-
m e r o u n o s o b r e d i c h o s b o n o s p o r u n Semes t r e de i n t e r é s v e n c i d o e l p r i m e r o d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 1 . 
H a b a n a , C u b a , 2 5 d e A g o s t o de 1 9 1 1 . 
" T H E T R U S T C O . O F C U B A . " 
C 2 5 5 3 5-26 
Fiónos de la R e p ú b l i c a de 
Cnba emit idos en 1856 X 
lá97 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n s a i W a t e a 
Woks N 
Iñ. h i p o t é c a n o s Centra l azu-
carero " O l i m p o " . . . . » N 
Id. id . Cenu-ai azucarero 
"Covadonga" N 
Oblisraciones Grles. Conao-
íívlactefl á<í Ga? y rsieo-
t r i c i d a d 
Ernorvsti to di. la Uc^CDiIrta 
de Cuba, 16% mil lones . . 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
Fomento A g r a r i o . . . v j . 
Cuban Telephone Company. 
Á C C Í O N S 8 
EJanrn E é p a S o t -36 la. i s la a» 
Cuba • • • 106% 10" 14 
P^-cu Agr í co ja ae huerto 









Banco Nacional de Cuba . . 
Banco Cuba 
Comr.-ifiSa Ci. I ' ^ r rocar r i lea 
Un"dos do la Habrii ta y 
AínriCer,?!» l e F.esla l i m i -
tada 
Ca. l i l é c t n c a -le Santiago de 
Cuba 
ijoTnpaíík» del F e r r o c a n íl del 
Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana Cenrra! 
F.K.Hway'a L ímiced Prete-
ridas 
Id. i d . (comunes) 
Kerro&aiTd de Gibara & U o l -
gu ln 
Con'.pañlp Cubana de A l u r a -
h'-ado de Cas. . . . . . 
C'w,'* w,:* flf ••fíf y TClecti> 
ciclad de la Habana 1, . . 
Díov.e <.¿ u< I'-ahaud. Prefe-
rentes . . . . . . . . . . 
N' i i fva F á b r i c a de H i e l o . . . 
; • " ih >]f . • r c i o ((«?> la íím-
bana (preferentes) . . . . 
Id . i d . (cu.nunes; . . • . . 
Compafi;,-. (jp Construccio-
nes, Pepa? aciones y Sa-
neamipntc d»" Cuba. . . . 
Comp.íifiTp I-íavanf\ K l^n t r i n 
•R V-r. r..v'>' Co. (pi '©?er#a-
• tes) 
Ca. id . id . (comunes) . , . 
•< •im'o'-iñ'̂ . nOnlma de M a -
tanzas. 
C o m p a ñ í a Alf i lerera Cubana. 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba. 
Cifctí'-s wífro'.ÍMce de S»ncU 
Spffitiuíj 
C o m p a ñ í a Cuban Telep-hone. 
Ca. A -macem.-s y ."Wuelles J.-o» 
Indios 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
C o m p a ñ í a Fomento A g r a r i o . 
Banco T e r r i t o r i a l de Cuba . . 
Id . k i . Beneficiadas. . . •. . 
























E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Habana Dry Dock Company 
( C o m p a ñ í a d e l D i q u e d e l a H a b a n a ) 
L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p r e f e r e n t e s 
de es ta C o m p a ñ í a p u e d e n a c u d i r a l 
e s c r i t o r i o de l a m i s m a , c a l l e de A g u i a r 
n ú m e r o s 106 y 108, c u a l q u i e r d í a h á -
b i l e n t r e 12 y 3 de l a t a r d e , á p a r t i r 
d e l d í a I o . de S e p t i e m b r e p r ó x i m o , 
p a r a c o b r a r e l d i v i d e n d o t r i m e s t r a l 
n ú m e r o 49 de 2 % . 
H a b a n a , A g o s t o 29 de 1 9 1 1 . 
C l a u d i o G . M e n d o s a , 
S e c r e t a r i o . 
C 2575 3-30 
E 
A L A S P E R S O N A S Q U E SE P R O P O N E N S A L I R D E L A 
C I U D A D POR L A R G O O CORTO T I E M P O 
N i m BOVEDA PARA BAÜIES 
ú l Dapaptamento de Apar tados de Segur ¡ciad o í r e e a su nueva 3¿v«« 
da para b a ú l e s , — c o n s t r u i d a exclusivamente para el d e p ó s i t o de baii= 
les, cajas y paquetes conteniendo a r t í c u l o s de valer,-—cerno lugar de 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de C r é d i t o , as í como 
Cheques de Viajoroe de la Asoc i ac ión Amer icana de Banqueros y de 
las principales C o m p a ñ í a s de Expreso, los cuales son pagaderos por 
las cantidades que ae requieran en cualquier pnr-te del mundo. 
E! va lor de los cheques no usados s e r á reintegrado por la Oficina 
Central ó las Sucursales. 
D E P A R T A M E N T O S DE 
B A N C O A G R I C O L A — B A N C O P U P Í J L A R . — C R E D I T O T E R R I T O R I A L 
Sepnros contra incendios de c a ñ a v e r a l e s . — S e g u r o s contra la muerte del ganado.— 
P r é s t a m o s en grandes y p e q u e ñ a s cantidades.- -Descuentos, Pignoraciones y demal 
operaciones bancarias. 
Oficina Centra!: Galiano 68, Habana. Teléfono A-4550 
C a b l e y T c l t r g r a f o : " N E T T O . " 
C O N S E J O DE G O B I E R i M O 
Presidenta: Pedro TlodrTguez.— Di rec tor : F. A. Netco. _ „ 
Vices Presidentes: Ra imundo Cabrera y Regino Tru f f in .—Lot rado : Vidal M» 
rales. Secretario: Fernando O r t i z . - - N o t a r i o : Ramiro Cabrera. 
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C O M P A Ñ U S E G - U R O S M U T U O S C O N T R A I N C I S N D T © 
F u n d a d a en e l a ñ o 1855. 
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y j ^ A C I L M E N T E se f o r m a e l 
Wj h á b i t o de gas ta r u n poco 
menos de l o que se gana . 
E s t e h á b i t o es i n a p r e c i a b l e p a r a 
cad,a h o m b r e que desea e l é x i t o 
ó d e l c u a l depende e l p o r v e -
n i r de su casa. M i e n t r a s va 
a c u m u l a n d o una c a n t i d a d re -
d o n d a que puede colocarse, l a 
ú n i c a m a n e r a de e v i t a r que se le-
escape es a b r i r una cuenta de 
ahor ros . 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2339 A s . 1 
V a l o r r e s p o n s a b l e $ 5 2 . 5 8 1 , 1 0 5 ^ 
S i n i e s t r o s pa-srario*. $ 1.668,556.» 
S o b r a n t e do lOÓO, q u e se e s t á r e p a r t i e n d o $ L 
S o b r a n t e de 191.0 p a r a d -vo lve r e n Í 9 1 2 . . , . $ 
I m p o r t e d e l f o n d o e s n e d a l de r e s e r v a $ 
C U O T A S D S S E G U I O S . L A S M J J S S C O . N O M K J M 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
H a b a n a . 3 1 de J u l i o de 1911. E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
V I C E N T E C A U D E L L E E I N S ^ 
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TílüSl COMPANY OF CUB) 
Citación á los señores Bonistas de 
l a "United Electric Company 
of Cuba." 
De orden del s e ñ o r Presidente del T r u s t 
Company of Cuba, ci to por la presente á 
los s e ñ o r e s tenedores de honos de 'a 
"Un i t ed Elec t r ic Company of Cuba", cuya 
empresa es d u e ñ a de la Planta E l é c t r i c a 
de Jovellanos, al efecto de que concurran 
á una j u n t a que hab rá , de tener lug-ar en 
las oficinas del T rus t Company, en la clM-
nad de la Habana, el d ía 14 de Septiembre 
p r ó x i m o á las tres de la tarde al ¿fec tn do 
que dichos s e ñ o r e s Bonistas ' concurrentes, 
se pongan de acuerdo y resuelvan con el 
T r u s t Company of Cuba, en su c a r á c t e r de 
t iduciar io y agente fiscal de la " U n i t e d 
Elec t r ic Company of Cuba", acerca de lo 
que estimen m á s conveniente á sus in te -
reses, hacer con la Planta E l é c t r i c a de 
Jovellanos que ha sido subastada para d i -
chos tenedores de bonos por el T r u s t Com-
pany por ante el Juzgado de P r i m e r a Ins -
tancia de C á r d e n a s , Secretarla á, carso do 
don Felipe Aedo y G a r c í a , s e g ú n acta de 
remate de 21 del corriente en el Juic io 
seguido por esta C o m p a ñ í a , contra la re-
fe r ida ' empresa indus t r i a l . 
Habana, Agosto 29 de 1911. 
(f . ) Rogelio Carbajal . 
Secretar io . 
10353 ¿ . s o 
O B S E R V A C I O N E S d6 
rbr respord ien tes al cía 30 do Asostt 
1911, hachas al aire l ibre en ^ 
mondares," Obispo 54, expresarnen 
ra. el D I A R I O D E LA MáBI^*-
Ni* 
Tempera tura jl C e n t í g r a d o ¡i rahereri 
l ( _ 
j" .30 
! 24'5 
M á x i m a . 
xMínima 
Isarometn p. m 
Calle Paseo, Vedado. Teléfono s ¿o 
abier to desdo las 4 de la j a n a n a ^ a 
de la noche; hay reservados y V ^ eJ ca-
5 contaros ñor persona. Pida u I 3 ^ ' 
tfclogo do los precios por horas P ]o£1 Re-
l ias; son las mejores aguas sef ,a playa^ 
dioos, por estar muy adentro at'̂  ^ ¡os 
la mejor prueba es que el ras egtoS l>a-
llevó todos, no p a s ó m á s que en 
ñ o s de Carneado. i A*-. 
C 2438 
Ramón Benito Fontí 
C O M E R C I A N T E Y BA áe W 
Corresponsal del Banco Nación / 
ba.--Agencias y Comisiones. oS, ^ 
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r e 
•gn l a r e u n i ó n q u e t u v i e r o n a n t e a -
j joche los z a r i s t a s , d i j o e n f á t i c a m e n t e 
1 g e n e r a l F a u s t i n o G u e r r a : — ' v L o s 
•grupos de P i n a r d e l R í o e s t á n a h o r a 
veli¿,es, r e b o s a n t e s de v e g e t a c i ó n ; p e r o 
• ei D r . Za.vas n o o c u p a l a p r e s i d e n -
cia de l a R e p ú b l i c a , se q u e d a r á n se-
eos. 
E s t o s í que es p o c o t r a n q u i l i z a d o r 
y poco f a v o r a b l e a l D r . Z a y a s . ¿ Q u é 
j jo -n i f i ea l a p e r s o n a l i d a d de d i c h o 
doc to r , c o n sor m u y d i s t i n g u i d a y 
¡muy n o t a b l e , en c o m p a r a c i ó n c o n l a 
g e g t i r i d a d de l a R e p ú b l i c a y c o n l a i n -
d e p e n d e n c i a d e l p a í s ? P u e s n o s i g n i -
fica nada a n t e l a c o n c i e n c i a de l o s 
¿ u b a n o s y de t o d o s los m o r a d o r e s d e 
Cuba. A l g u i e n h a d i c h o c o n e l o c u e n -
cia que e l m á s p e q u e ñ o p e d a z o de u n a 
n a c i ó n v a l e m a y o r m e n t e q u e e l m á s 
grande de sus h o m b r e s . R e c u é r d e l o 
s iempre e! g e n e r a l G u e r r a . 
N o s o t r o s c i e e m o s q u e e l d o c t o r Z a -
ras , a c o s t u m b r a d o á v i v i r e n u n a 
eterna o p o s i c i ó n ó s e m i o p o s i c i ó n , p u e -
de esta vez ser el d i s i d e n t e d e n t r o 
de su p a r t i d o , n o s o m e t i é n d o s e a l su -
f r a g i o de l a A s a m b l e a N a c i o n a l , ó so-
m e t i é n d o s e p r i m e r o y r e b e l á n d o s e e n 
caso de n o ser le p r o p i c i a . 
E n c u a n t o á l o ú l t i m o n o l e aconse-
j amos que l o h a g a , s i q u i e r a p o r l o 
mucho q u e c e n s u r a r a al g e n e r a l E m i -
lio N ú ñ e z c u a n d o é s t e , d e s p u é s de de-
r r o t a d o , a s u m i ó t a n v i o l e n t a y d e s a i -
rada a c t i t u d f r e n t e á l a c a n d i d a t u -
ra t r i u n f a n t e d e l g e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z , en t i e m p o s q u e y a v a n s i e n d o 
v i e j o s . . . 
F u e r a p r e f e r i b l e que a n t e s de l l e -
gar á l a p r u e b a , e l d o c t o r Z a y a s r e -
vistase sus f u e r z a s , y s i n o se e n c o n -
t r a r a s e g u r o d e l é x i t o n i d i s p u e s t o a l 
a c a t a m i e n t o de l a d e r r o t a , t o m a s e e l 
p a r t i d o de r e t i r a r s e á ' " p r i o r i " d é l a 
Asamblea . 
A s í se l o a c o n s e j a m o s p o r q u e n o 
queremos v e r l e , á l a l a r g a , s e g u i r l a 
tr is te s u e r t e que e n p o l í t i c a h a c a b i -
do a l g e n e r a l N ú ñ e z , e t e r n o d i s i d e n -
te, á q u i e n p a r e c e q u e t r a t a de i m i t a r 
e l d o c t o r Z a y a s , n o o b s t a n t e h a b e r l e 
c r i t i c a d o s i n p i e d a d e n é p o c a a n t e -
r i o r . 
A h o r a b i e n : h a g a l o q u e g u s t e el 
a c t u a l V i s e p r e s i d e n t e , q u e é l r e c o g e -
r á e l f r u t o de sus a c t o s ; p e r o n o se 
m a r c h e á l a m a n i g u a n i se l o p e r m i t a 
a n i n g u n o de sus a m i g o s , e n caso de 
q u e n o le s o n r í a e n las p r ó x i m a s elec-
c i o n e s l a s u e r t e p r e s i d e n c i a l . P o r h u -
m a n i d a d , p o r p a t r i o t i s m o y h a s t a p o r 
p r o p i o i n t e r é s c o n f ó r m e s e c o n s u es-
t r e l l a y c u i d e p o r e l o r d e n , c o m o t o d o 
b u e n c i u d a d a n o de u n p u e b l o c u l t o . 
¿ C o n s e n t i r í a el p a í s q u e l o s h o y 
v e r d e s c a m p o s de P i n a r d e l R í o , se 
c o n v i r t i e s e n m a ñ a n a en p a v e s a , p o r -
q u e e l d o c t o r Z a y a s n o f u e r a P r e s i -
d e n t e ? . . . S e g u r a m e n t e q u e n o . E l 
d o c t o r Z a y a s , en d i s i d e n c i a , s e r í a 
l o m e n o s de su p a r t i d o ; y n o s o n l o s 
l i b e r a l e s l o s ú n i c o s que a q u í t o m a n 
p a r t e e n l a cosa p ú b l i c a , p u e s a h í es-
t á n los c o n s e r v a d o r e s , d i c i e n d o á g r i -
t o s (p ie e s t á n m á s f u e r t e s q u e n a d i e . 
U n a r e v o l u c i ó n d e c a r á c t e r p o l í t i -
co s ó l o p u e d e s u r g i r e n C u b a p o r u n a 
de estas dos c a u s a s : ó p o r q u e e l G o -
b i e r n o , c o m o h i z o e l d e d o n T o m á s 
E s t r a d a P a l m a , v i o l e l o s d e r e c h o s 
c o n s t i t u c i o n a l e s e n i a l i b r e e m i s i ó n 
d e l v o t o ; ó p o r q u e l u e g o d e s e r e l e c t o 
l í c i t a m e n t e , se e r i j a e n d e s p ó t i c o y 
t r a t e de i m p o n e r p o r l a f u e r z a s u v o -
l u n t a d a r b i t r a r i a . 
. . M i e n t r a s n o o c u r r a n t a l e s d e s d i -
chas , y a p u e d e c u a l q u i e r d i s i d e n t e t o -
m a r l a a c t i t u d a i r a d a q u e m á s l e c u a -
d r e , en l a s e g u r i d a d de n o a l c a n z a r 
n i n g ú n é x i t o . 
P o r eso m i s m o c r e e m o s q u e n o se 
h a c e m u y p o p u l a r u n c a n d i d a t o c o n 
el l e n g u a j e de l a s a m e n a z a s , p u e s e l l o 
i n d i c a a m b i c i ó n d e s m e d i d a , v u l g a r 
v i o l e n c i a , y n i l o s v i o l e n t o s n i l o s a m -
b i c i o s o s p u e d e n p o l í t i c a m e n t e s e r 
s i m p á t i c o s y p o p u l a r e s e n p a í s e s , co-
m o C u b a , d o n d e e l s o s t e n i m i e n t o de 
l a i n d e p e n d e n c i a se debe á l a t e m -
p l a n z a , a l o r d e n , á l a paz i n a l t e r a b l e . 
( P a r » el D I A R I O DE L A M A R I N A ) 
25 de A q o s l o . 
A l P r o f e s o r I l i r a m B i n g h a m . ie c u -
y o l i b r o t i t u l a d o Acr<m Sulh Ayne-
rica, y a he h a b l a d o , l e a g r a d a r o n m á s 
los c h i l e n o s que los a r g e n t i n o s ; espe-
c i a l m e n t e , las d e l a c'bv-:e a l t a . E n Bue -
nos A i r e s v i ó m u c h o l u j o y poco b u e n 
g u s t o ; de S a n t i a g o d e C h i l e d i c e q u e 
a l l í r e s i d e n , desde hace t r e s s ig lo s , f a -
m i l i a s e s p a ñ o l a s d e d i s t i n c i ó n ; " s u s 
r e n t a s - - a g r e g a — n o son t a n g r a n d e s 
q u e t i e n t e n á n a d i e á d e s p l e g a r u n a 
o s t e n t a c i ó n e x t r a v a g a n t e n i t a n pe-
q u e ñ a s q u e le o b l i g u e n á ded i ca r s e a 
o c u p a c i o n e s modes ta s p a r a g a n a r s e l a 
v i d a . " 
D i c e , l u e g o , M r . B i n g h a m , que s i 
S a n t i a g o n o t i e n e sobe rb ios ho te les , 
r e s t a u r a n t s caros y c l u b s l u jo sos , co-
m o B u e n o s A i r e s , t i e n e m é r i t o s q u e d o 
p o n e n p o r e n c i m a de t o d a s las c i u d a -
des S u d a m e r i c a n a s ; y es u n o do el los 
su h i s t o r i a l i t e r a r i a . N i n g u n a o t r a ca-
p i t a l de l C o n t i n e n t e - ha p r o d u c i d o t a n -
tos e s c r i t o r e s n o t a b l e s , a u t o r e s de t r a -
ba jos s e r i o s ; en n i n g u n a se p u b l i c a y 
se lee t a n t o . L o s p r o s i s t a s c h i l e n o s n o 
son d a d o s a l es t i lo f l o r i d o y p o m p o s o , 
que p r i v a e n los 'pueblos de l e n g u a es-
p a ñ o l a - , s u e l e n ser concisos , c l a r o s y 
exactos . 
D u r a n t e l a v i s i t a d e M r . B i n g h a m — 
q u e f u é . como se r e c o r d a r á , p a r a asis-
t i r a l C o n g r e s o C i e n t í f i c o P a n - A m e r i -
c a n o — h u b o u n a E x p o s i c i ó n d e Bel las -
A r t e s , en i a que f i g u r a r o n a l g u n o s c u a -
d r o s d e l ' p i n t o r e s p a ñ o l , c o n t r a t a d o 
p o r e l g o b i e r n o c h i l e n o p a r a d i r i g i r 
u n a E s c u e l a de D i b u j o . " E s t e a p r e c i o 
d e l a r t e — m a n i f i e s t a el P r o f e s o r — y 
esta p r á c t i c a de e m p l e a r e l t a l e n t o ex-
t r a n j e r o p a r a i n s t r u i r l a . i u v e n t i i d . d i -
cen m u c h o en f a v o r de C h i l e . E s u n a 
n a c i ó n j o v e n ¡y v i g o r o s a ; s u p o b l a c i ó n 
v i v e en u n c l i m a sano, a d e c u a d o a l 
d e s a r r o l l o d ? u n a raza f u e r t e - S a b i d o 
es q u e los i n d i o s a r a u c a n o s e r a n supe-
r i o r e s á los d e m á s a b o r í g e n e s , e n c o n -
t r a d o s ' po r los e s p a ñ o l e s en A m é r i c a ; y 
los p r i m e r o s i n m i g r a n t e s , v e n i d o s d e 
E s p a ñ a , e r a n d e c a l i d a d s u p e r i o r ; h a 
h a b i d o , a d e m á s , b a s t a n t e i n f u s i ó n d e 
sang re i n g l e s a , como, l o d e m u e s t r a n 
c i e r t o s ' a p e l l i d o s que a b u n d a n en é l 
p a í s . " 
E n e l S u r h a y m u c h o s a l e m a n e s ; 
hecho q u e se h a a d u c i d o , como o m i n o -
so, p o r los que d e n u n c i a n el ' ' p e l i g r o " 
de l a e x p a n s i ó n g e r m á n i c a en l a A m é -
r i c a M e r i d o n i a l . S e g ú n M r . B i n g i i a m 
los que c r e e n en ese p e l i g r o , n o e s t á n 
e n t e r a d o s ; pues i g n o r a n e l p o d e r 
( h o l d ) q u e C h i ' l é t i e n e sobre sus h i -
jos . E n n i n g u n a o t r a p a r t e de S u d -
A m é r i c a se a d h i e r e n t a n t o los e x t r a n -
j e r o s a l sue lo . " H a s t a los descend ien -
tes d e i n g l é s — a ñ a d e — e s t á n m á s o r -
g u l l o s o s de l a h i s t o r i a de C h i l e que de 
la de I n g l a t e r r a ; y á a l g u n o s les . b e 
o í d o ' b u r l a r s e de esta n a c i ó n y v a t i c i -
n a r s u c a i d a . " 
t i n a d e las cosas b u e n a s d e aquel la-
r e p ú b l i c a eis el e j é r c i t o . M r . B i n g h a m 
p i r s c n d ó u n carroiisei, e n e l q u e se 
l u c i e r o n los j i n e t e s ; " q u i e n e s — d i c e — 
deben á sua o r í g e n e s e s p a ñ o l e s y a r a u -
canos a d m i r a b l e s c u a l i d a d e s . " Y v r ó , 
t a m b i é n , l a A c a d e m i a M i l i t a r . T o d o s 
los o f i c ia les c h i l e n o s h a b l a n e l a l e m á n 
y m u c h o s de el los h a n e s t u d i a d o dos ó 
t r e s a ñ o s en A l e m a n i a . L a A e a d e m i a 
e s t á o r g a n i z a d a como las de a q u e l i m -
p e r i o ; y p o r la l i m p i e z a y l á ' d i s c i p l i -
n a y las c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s con -
t r a s t a c o n m u c h o s ed i f i c io s ' p ú b l i c o s 
de S u d - A m é r i c a ; ;-omo. s i n d u d a , c o n -
t r a s t a el e j é r c i t o c h i l e n o , q u e n o hace 
p o l í t i c a y que se c o m p o n e ide h o m -
bres de h o n o r , c o n l o s gene ra l e s y l o s 
coroneles y ' d e m á s g ro te sco p e r s o n a l de 
las r e p ú b l i c a s " e o n v u l s i v a R . " 
Y o t r a cosa b u e n a es l a m a r i n a de 
g u e r r a . L a c r e ó e l i n g l é s C o c h r a n y 
c o n e l l a d p i s t r u y ó la que E s p a ñ a t e n í a 
e n el P a c í f i c o e n t i e m p o de l a g u e r r a 
d'C l a I n d e p e n d e n c i a ; g r a c i a s a esto, 
p u d o e l g e n e r a l S a n M a r t í n i r p o r 
m a r d e C h i l e a l P e r ú y a c a b a r a l l í c o n 
l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . " E n t o n c e s — -
d i c e M r . B i n g h a m — l o s m á s d e los b a r -
cos c h i l e n o s e s t aban m a n d a d o s p o r 
ing leses y eseoeeses. L a s " tendencias 
de l a m a r i n a s i g u e n s i e n d o b r i t á n i c a s , 
ha s t a en m a t e r i a de u n i f o r m e s . L a m a -
r i n a es t a n i n g l e s a como e l e j é r c i t o es 
a l e m i á n ; d u r a n t e l a r g o t i e m p o h a s i d o 
la p r e p o n d e r a n t e e n t r e l as de Suia-
A m é r i c a ; p e r o , a l i o r a , desde q u e e l 
B r a s i l h a a d q u i r i d o sus V r e a d n o u r j h ts, 
esta s u p r e m a c i a d e s a p a r e c e r á t e m p o -
r a l m e n t e . " 
T a m p o c o l a m a r i n a c h i l e n a hace po -
l í t i c a . C i e r t o que se puso e n c o n t r a 
d e l P r e s i d e n t e B a l m a s e d ' a ; p e r o aque-
l l o n o f u é u n a s u b l e v a c i ó n ; l o que h i -
.zo l a e s c u a d r a f u é a p o y a r a l C o n g r e s o , 
que r e p r e s e n t a b a l a l e g a l i d a d , cont ra-
a q u e l P r e s i d é n t e . que se h a b í a s a l i d o 
d e e l l a y t o m a d o h e c h u r a s d e d i c t a d o r . 
E l p u e b l o c h i l e n o es e l mías m i l i t a r 
y el menos m i l i t a r i s t a d e A m é r i c a ; l o 
es a ú n m e n o s q u e e l p u e b l o a m e r i c a -
n o . A q u í , d e s p u é s d e l a g u e r r a c i v i l , 
se c o m e t i ó e l e r r o r d e l l e v a r á l a P r e -
s i d e n c i a a l g e n e r a l G r a n t , q u e c a r e c í a 
de c a p a c i d a d p o l í t i c a . E n l a g u e r r a 
e n t r e C h i l e y e l P e r ú , se c u b r i ó d e 
g l o r i a e l g e n e r a l B a q u e d a n o , que m a n -
d ó en j e f e e l e j é r c i t o ehil-eno. H e c h a 
la paz. a s p i r ó á la P r e s i d e n c i a ; y to -
dos los p a r t i d o s «e u n i e r o n p a r a de -
r r o t a r su c a n d i d a t u r a ; y l o c o n s i g u i e -
r o n . L o s c h i l e n o s p i e n s a n , q n e á los ge-
ne ra l e s v i c t o r i o s o s se les debe cons i -
d e r a r m u c h o y r e c o m p e n s a r b i e n , pe-
r o n o e n t r e g a r l e s e l g o b i e r n o d e l p a í s . 
X . Y . Z . 
E s u n a p o s i c i ó n f a t i g o s a l a d e l ge-
n e r a l G ó m e z . 
— ¡ C u i d a d o c o n q u e m u e v a s n i u n 
dedo de l a m a n o á f a v o r de A ! — l e g M -
i t a n los zay i s t a s . 
' — j N i u n a m i r a d a , n i u n gesto en 
f a v o r d e B 1 — l e c l a m a n l o s h e r n a u -
1 d i z t a s . 
Y v a á l l e g a r u n m o m e n t o en que los 
p r o h o m b r e s l i b e r a l e s l e v a n á q u i t a r 
a l g e n e r a l G ó m e z e l d e r e c h o d e h a b l a r , 
d e a n d a r , de m o v e r s e . 
A u n " E l M u n d o , " c a r i ñ o s o a m i g o 
d e P a l a c i o , e s c r i b e : 
N o d e b e e l g e n e r a l a n t i c i p a r s e a l 
j u i c i o y r e s o l u c i ó n de l a C o n v e n c i ó n 
N a c i o n a l d e s u p a r t i d o . N o debe t r a t a r 
de i n f l u i r e n sus dec i s iones , h a b l a n d o , 
desde a h o r a , en f a v o r d e n i n g u n o de 
los v a r i o s c a n d i d a t o s á l a P r e s i d e n c i a . 
E n esta c o n t i e n d a p o l í t i c a n o debe i n -
t e r v e n i r e l P r e s i d e n t e . I n t e r v e n i r e n 
f a v o r 'de a l g u n o s e r í a i n t e r v e n i r e n 
c o n t r a d e los d e m á s . L o s a n t i r r e e l e c -
c i o n i s t a s e s t á n l i b r a n d o e n t r e s í f e r o -
ces b a t a l l a s . E n el las n o d e b e m e z c l a r -
se e l g e n e r a l G ó m e z . D e b e m a n t e n e r s e 
a l e j a d o d e estas t r i s t e s é i n f e c u n d a s 
c a m p a ñ a s que sos t i enen e n t r e s í los 
a n t i r e e l e c c i o n i s t a s . P u e s t o que el ge-
n e r a l les !ha a b a n d o n a d o l o que c o d i -
c i a n , h a y que d e j a r l o s e n t r e g a d o s á s u 
s u e r t e . V e n z a el que p u e d a ó sepa m á s , 
ó el que t e n g a m e j o r f o r t u n a . Y s i n i n -
g u n o venee , s i e l p a r t i d o l i b e r a l , a to -
m i z a d o , se v e d e r r o t a d o p o r l a o p o s i -
c i ó n c o n s e r v a d o r a — c o m o t o d o l o hace 
p r e s e n t i r , — l a c u l p a d e l d e s a s t r e cae-
r á , p o r e n t e r o , sobre l o s q u e a n t e p u s i e -
r o n sus a m b i c i o n e s pe r sona l e s á l a s 
c o n v e n i e n c i a s d e l p a r t i d o . P o r t o d a 
c lase d e c o n s i d e r a c i o n e s n o debe el ge-
n e r a l G ó m e z h a c e r p o l í t i c a s e c t a r i a , 
c o m o l o d e s e a n a l g u n o s a n t i r e e l e c c i o n i s -
t a s . E l g e n e r a l es e l h o m b r e de " t o d o " 
e l p a r t i d o l i b e r a l , s u r e p r e s e n t a t i v o 
m á s e m i n e n t e . Y p u e s t o que e l p a r t i -
d o se h a l l a d i v i d i d o en v a r i o s g r u p o s , 
c ada u n o c o n c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l 
p r o p i o ; pues to q u e y a se sabe q u e se 
p r e p a r a n r e b e l d í a s c o n t r a los acue r -
dos de í a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l e n m a -
t e r i a d e c a n d i d a t u r a s p r e s i d e n c i a l e s , 
h a r á m u y b i e n e l g e n e r a l G ó m e z e n 
p e r m a n e c e r a l e j a d o d e l c a m p o en que 
se d e s g u a z a n los a n t i r e e l e c c i o n i s t a s . 
Y esas " r e b e l d í a s c o n t r a los acue r -
dos d e l a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l " y esa 
a t o m i z a c i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l que" 
a d e m á s de d e j a r f r a n c a l a p u e r t a á 
l a v i c t o r i a d e los c o n s e r v a d o r e s , h a de 
e n r e d a r y e n t o r p e c e r p o r f u e r z a l a 
m a r c h a d e l a R e p ú b l i c a , ¿ p u e d e n s e r 
i n d i f e r e n t e s a l g e n e r a l G ó m e z ? 
' N o c o m p r e n d e m o s c ó m o se l a s ha de 
h a b e r e l P r e s i d e n t e p a r a n o s e n t i r m á s 
s i m p a t í a s é i n c l i n a c i ó n h a c i a a q u e l l a 
c a n d i d a t u r a q u e n o l a n c e amenazas , 
que d é m a y o r e s s e g u r i d a d e s de o r d e n 
y de paz y q u e sepa m a n t e n e r m e j o r e l 
d e c o r o y e l p r e s t i g i o d e l p a r t i d o l i b e -
r a l . 
X o h a n de se r t a n t a s l a s e x i g e n c i a s 
q u e le q u i t e n a l g e n e r a l G ó m e z ha s t a 
e l d e r e c h o d e s e r c i u d a d a n o l i b e r a l y 
d e f e n s o r d e l a c o m ú n t r a n q u i l i d a d . 
} A " E l T r i u n f o " se le a n t o j a s i g n o 
d e p l é t o r a d e v i d a l a a b u n d a n c i a de 
c a n d i d a t u r a s e n t r e los l i b e r a l e s . 
'ViJ'ljj Ĵ -JtJiíljjjiBJIJLLIil L i;ilUÍiJiilÍJLCi»lllll!ÍtWTÍ.LJl.-- 'M 
N o e s t a r í a m a l a l a t e o r í a d e " E l 
T r i u n f o " s i t o d o s los que q u i e r e n ser 
cabezas t u v i e r a n a p t i t u d y m é r i t o s 
p a r a s e r l o . 
Y s i a q u e l l o s q u e l a s t i e n e n se c o n -
f o r m a s e n , l l e g a d o e l caso, c o n l a h o n -
rosa f u n c i ó n d e b r a z o s ó d e n e r v i o s . 
E n e l r e i n o z o o l ó g i c o h a y m o l u s c o s 
q u e t i e n e n l a cabeza e n e l e s t ó m a g o . 
Y b a y e n l a f á b u l a u n a r a n a que se 
e m p e ñ ó e n ser t a n g r a n d e c o m o e l 
b u e y . 
Y se i n f l ó , se i n f l ó t a n t o , que re -
v e n t ó . *- • ' • y 
M á s o i g a m o s á " E l T r i u n f o ' 
D e n t r o d e l p a r t i d o cabe l a conTien-
da a n i m o s a y p e r s e v e r a n t e en. p r o de 
d e t e r m i n a d a c a n d i d a t u r a , es l a b o r que 
ena l t ece y d i g n i f i c a -á los q u e l a sos-
t i e n e n , p e r o c o m o son v a r i o s los g r u -
pos e l i n t e r é s de " t o d o s " e s t r i b a en 
q u e u n o s y o t r o s se ' p o n g a n p r e v i a -
anente de a c u e r d o p a r a d e c l a r a r q u e 
a c e p t a r á n e l f a l l o i n a p e l a b l e d e í a 
• C o n v e n c i ó n N a c i o n a l , c u a l q u i e r a que 
este sea. 
L a s c a n d i d a t u r a s de p ie f o r z a d o s o n 
u n flagrante a t e n t a d o á l a d o c t r i n a 
d e m o c r á t i c a >v u n e r r o r f u n e s t o q u e se 
p a g a r í a d e l m o d o m á s d o l o r o s o : c o n l a 
d e r r o t a i n e v i t a b l e . 
P o r o t r a p a r t e s e r í a m u y c u r i o s o 
q u e d e s p u é s d e h a b e r a b o m i n a d o , d e l 
" f u l a n i s m o " " p o r h a b e r s i d o e l c a u -
s a n t e de. l as desazones p r e t é r i t a s d e l 
e l e m e n t o l i b e r a l , s a l i é s e m o s á l a p o s t r e 
con q u e t o d o . n u e s t r o c r e d o e s t u v i e r a 
r e d u c i d o á u n n o m b r e p r o p i o . 
¿ C u á l e s son esas " c a n d i d a t u r a s de 
p i e f o r z a d o " q u e t a n d u r a y j u s t a -
m e n t e c e n s u r a " E l T r i u n f o ? " 
. E n s e b i o H e r n á n d e z p r e g u n t a d o p o r 
" L a L u c h a " s i se a v e n d r í a a l a c u e r d o 
de. l a A s a m b l e a N a c i o n a l , a u n q u e l e 
fuese a d v e r s o , d e j ó e n b l a n c o l a res-
; p u e s t a . 
A s b e r t desde q u e r e s u e n a c l a r a J 
j d i s t i n t a m e n t e su n o m b r e e n t r e los c a n -
j d i da tos , h a g u a r d a d o d i s c r e t o s i l e n -
, c í a . 
I Z a y a s en c a m b i o *ha h a b l a d o e n de-
1 m a s í a . Y h a a f i r m a d o r o t u n d a m e n t e 
, que q u i e r a ó n o l a A s a m b l e a N a c i o n a l , 
é l n o a d m i t i r á m á s c a n d i d a t u r a l i b e r a l 
[ p a r a l a p r e s i d e n c i a , que l a s u y a . 
¿ C u á l es l a *' c a n d i d a t u r a de p i e f o r -
z a d o ] " * 
P e r o h a d i c h o m á s , s i no Z a y a s u n o 
d e sus m á s lea les y f amosos p a r t i d a -
r ios . -
P i n o G u e r r a " e n u n a r r a n q u e d o 
v e h e m e n c i a , " s e g ú n " E l C o m e r c i o , " 
e x c l a m ó e n l a j u n t a z a y i s t a d e l m a r -
tes ; 
L o s c a m p o s de l a r i c a p r o v i n c i a de 
m i l i 
L A 
9? 
G R A N A G A S E U i i OE 
Y C O L E G I O P R E P A R A T O R I O , M I X T O 
C A L Z A . D A PJE L A K f c í N A N U M . 4 0 . 
Bl pueblo de Cuba prefiere 
nuestras semillas por su calidad 
y buena germinación. 
Enviamos GRATIS, á quien 
lo solicite, nuestro instructivo 
Catálogo de 1911=1912 de Rosa-
les, Plantas de Salón, Arboles de 
Sombra, Frutales, Semillas, etc. 
Somos los que mejor y más 
barato vendemos en la Isla. 
HAGANOS UNA ORDEN COMO PRUEBA 
o n u m . 
TELEFONO B. 07 Y 7029. MARUHAO. 
Mencione el DIA-RIO cuando escriba 
c 2510 10-20 
Es l a m á s an t igua y acreditada. Todos la conocen por haberse preparado en 
ella la m i t a d de los M e c a n ó g r a f o s , T a q u í g r a f o s , Maestros de Escuela, Tenedores de 
Libros , Mi l i t a res , etc., que hoy cobran sueldos del Estado y en oficinas par t iculares . 
Tiene establecidos CURSOS P R E P A R A T O R I O S , abiertos todo el a ñ o , y cerrados 
si se desea, mediante contrato, de C O N T A B I L I D A D mercan t i l y bancaria ' I N G L E S , 
M E C A N O G R A F I A . INGRESO en el Ins t i t u to y L'niversidad, T A Q U I G R A F I A , M A -
G I S T E R I O , M A T E M A T I C A S , B A C H I L L E R A T O , C U E R P O S A R M A D O S y S E R V I -
CIO C I V I L . Eas clases son individuales y colectivas, diurnas y nocturnas, mix ta s y 
só lo de personas mayores. Pidan * i á s informes a l Di r ec to r : Á . R E L A Ñ O . 
c 2559 5d_27 
G e r m á n 
E m p e d r a d o 3 0 = = A p a r t a d o H a b a n a 
Enviaremos nuestros libros gratis á los agriculto-
res er) Cuba. P í d a n o s lo que Vd. desea: Caña, Tabaco, 
Café ó cualquier otro fruto que cultiver). 
C 2279 Ag. 1 
S I N O P E R A C I O N 
L U P ü a H E R P E S E C Z E M A S Y T O 0 Á C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n @ u i t a « d e 11 á 1 y d e 4 é 5 . 
C 2369 Ag, 1 
C o l e g i o M a r í a T e r e s a C o r n e l i a s " 
de 1'̂  y 2̂  Enseñanza para niñas y Kindergarten moderno 
C o n s u l a d o 8 6 , a n t i g u o 9 4 , a l t o s 
Este acreditado p lante l comienza sus tareas el 4 de Septiembre con un Kindergar-
ten para n i ñ a s y n i ñ o s p e q u e ñ o s , contando con excelente ma te r i a l t r a í d o ds los Es -
tados Unidos. 
Tiene e s p l é n d i d o s do rmi to r io s para in ternas . 
Los idiomas I n g l é s y F r a n c é s se inc luyen en Ja pens ión . Se dan clases de p i a ñ a 
é ins t rumentas de cuerda. 
P í d a s e prospectos. 
C 2509 a l t . 15-20 A g . 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S OE A C E B O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r l o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
H a c e m o s e s tud ios de p r o y e c t o s y l e v a n t a m o s p l a n o s g r a t i s , s u m i m s t r a n d © 
cot izac iones p o r l a f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n de las obras . 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A i H E R I G A S S S T E E L f ^ M P A i U Y O F G U S A 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T i¿ó 
E M P E D R A D O N ú m . 17. H A B A N A . A P A R T A D O N ú m . 654. 
C 2281 A g . 1 
E M U L S I O N tóSTELLS 
P K Í d M I A D A CON M K D A i J u A UK ORO mX LA U L T I M A IüXI'OSIQIOM UJffi F A K i a 
C u r a i a d e h i l i d e d en g e n e r a l , escro tula y r a q u i t i s m o úe ios n i ñ o s . 
C 2357 A g . 1 
J U A N D E J L A B R K T K 
P Á l O C O Y Mi TIO 
dovela premiada por la Academia F ran -
cesa.-—Traducción autorizada, hecha so-
bre la 166a. ed ic ión . 
(De venta on la l i b ro" ' a "Cervantes", Ga-
lla no casi esquina á San M i g u e l ) 
( C o n t i n ú a . ) 
P o r dosgrae ia . p r a m o i m p o s i b l e l a I n -
?M c o n t r a la e x p e r i e n c i a p e r s o n a l de 
1111 1 í a ; y c u a n d o a f i r m ' a b a qaie las co-
Sas pasaban de t a l y t a l m a n e r a e n e l 
m u n d o ; qne ios h o m b r e s n o e r a n m á s 
^Ue unos t u n a n t e s , secuaces de S a t a -
j 1 ^ , r a b i a b a y o p o r n o p o d e r r e p l k a r -
e' pues t e n í a b a s t a n t e d i s c r e c i ó n p a r a 
Coftiprender que las pe r sonas q u e m e 
^ d e a b a n no p o d í a n d a n m ? s m o u n a 
ia u i n y i m p e r f e c t a d e l g e n e r o h u m a -ide 
no 0 en las c i r c u n s t a n c i a s o r d i n a r i a s de 
la "vida. 
c u r a c o m í a los d o m i n g o s e n Casa. 
111 d u d a d e b í a d e t e n e r sus r azones 
^c re tas p a r a n o e n s a l z a r n u n c a en m i 
g ^ e n c i a a l h o m b r e , r e y de l a crea-
^ " • V ' ' ^ e e p t u a n d o sus h é r o e s de l a 
' ^ ü e d ; . , ! c u y o á n i m o h a z a ñ e r o n o 
'"' ,a Xa i m p o r t a r l e n a d a — p u e s n o 
'^ ta in i r r - ís • p i . ' con d é b i l e s nesrat i-
S p s a f i r m ^ c i p n e s de m i t u t o r a . 
cont 
L a c o m i d a d e l d o m i n g o c o m p o n í a s e 
i n v a r i a b l e m e n t e d e c a p ó n ó p o l l o , e n -
s a l a d a de huevos cocidos y r e q u e s ó n , 
e n l a s é p o c a s e n qne l a l e c h e a b u n -
d a b a . 
N o t a r d á b a m o s e n s e n t a r n o s á l a 
mesa , y l a s p r i m e r a s p a l a b r a s d e l a 
c o n v e r s a c i ó n e r a n cas i t a n i n v a r i a b l e s 
como e l m e n ú d e l a c o m i d a . 
— H a c e b u e n t i e m p o . — d e c í a m i t í a ; 
f r a se q u e s ó l o se m o d i f i c a b a c u a n d o 
l l o v í a , p o r l a s u b s t i t u c i ó n d e l c a l i f i c a -
t i v o c o r r e s p o n d i e n t e . 
— ¡ U n t i e m p o m a g n í f i c o ! — a ñ a d í a 
e l b u e n s e ñ o r s a t i s f e c h o . — E s d e l i c i o s o 
pasear g o z a n d o de u n so l t a n e s p l é n d i -
d o . 
A u n q u e h u b i e r a l l o v i d o , h e l a d o , ne-
v a d o ó c a í d o g r a n i z o , p i e d r a ó a z u f r e , 
n o p o r eso e l c u r a h a b r í a d e j a d o d e 
e x p r e s a r s u r e g o c i j e d i s e r t a n d o c o n 
g r a n d e t e n i m i e n t o , y a sobre l a s d e l i -
c ias d e u n a h a b i t a c i ó n c ó m o d a , y a so-
b r e las exce lenc ia s de u n a c o n f o r t a n t e 
c h i m e n e a . 
— P e r o n o hace c a l o r , — c o n t i n u a b a 
l a s e ñ o r a de l a c a s a . — ¡ E s a d m i r a b l e ! 
E n m i t i e m p o se sacaban los t r a j e s c l a -
ros p o r l a P a s c u a . 
— ' ¿ L e c a í a n á u s t e d b i e n los t r a j e s 
c l a r o s ? — p r e g u n t a b a y o en tonces v i -
La s e ñ o r a de L a v a l b , p r e v i e n d o a l -
g u n a i m p e r t i n e n c i a ^ c l a v a b a e n m í 
u n a m i r a d a a m e n a z a d o r a , an tes de res-
p o n d e r : 
— : j V a y a ! ij X o f a l t a b a m á s ! 
— ^ O h ! — e x c l a m a b a y o en t o n o qne 
n o d e j a b a d u d a a l g u n a ace rca de m i s 
c o n v i c c i o n e s . 
— E n m i t i e m p o , — a ñ a d í a m i t í a , — 
la s n i ñ a s c a l l a b a n , m i e n t r a s n o se les 
p r e g u n t a r a a l g u n a cosa. 
— ¿ Y u s t e d n o h a b l a b a c u a n d o e r a 
j o v e n , t í a ? 
— S o l a m e n t e c u a n d o m e p r e g u n t a -
b a n . 
— i ¿ Y t o d a s las j ó v e n e s h a c í a n l o 
m i s m o ? 
— S e g u r a m e n t e , s o b r i n a . 
— ( ¡ H o r r i b l e s t i e m p o s a q u é l l o s ! — 
d e c í a y o e n t o n c e s s u s p i r a n d o y ele-
v a n d o los o jos a l c i e l o . 
E l c u r a m e l a n z a b a u n r e p r o c h e c o n 
l a m i r a d a , y m i t í a paseaba l a s u y a 
p o r los d i v e r s o s o b j e t o s que c u b r í a n 
l a mesa, c o n deseo e v i d e n t e de t i r a r m e 
a l g u n o á l a cabeza. 
D e s p u é s d e a l c a n z a r l a c o n v e r s a c i ó n 
este p e r í o d o • c u i m i n a n t e , d e c a í a d e i m -
p r o v i s o , h a s t a q u e los r u i n e s s e n t i -
m i e n t o s de l a p o b r e s e ñ o r a , c o n t e n i d o s 
p o r s u p r e m o es fuerzo de s u v o l u n t a d , 
e s t a l l a b a n d e r e p e n t e como c a l d e r a so-
m e t i d a á e l e v a d í s i m a p r e s i ó n . S u f u -
r o r se e x t e n d í a en tonces á l a c r e a c i ó n 
e n t e r a . H o m b r e s , mni jeres . n i ñ o s , na -
ñn respetaba- , v , l l e g a d o e l f i n de l a co-
mida. , n o q u e d a b a d é el los m á s que 
u n a h o r r i b l e mesco lanza , n o d e c a r n e 
y huesos m a l t r a t a d o s , s i n o de m o n s -
t r u o s de t o d a especie. 
— L o s h o m b r e s n o v a l e n d o s p e p i -
! n o s , — ' d e c í a m i t í a e n e l l e n g u a j e f i n o 
| y a r m o n i o s o q u e le e r a h a b i t u a l . 
i E l c u r a , que t e n í a l a ce r teza , a b r u -
I m a d o r a e n a q u e l l o s m o m e n t o s , d e n o 
ser m u j e r , b a j a b a l a cabeza c o n a i r e 
| c o n t r i t o y h u m i l l a d o . 
I — ¡ B a n d i d o s , c a n a l l a s ! — c o n t i n u a -
ba e l l a hecha u n a f u r i a , y f i j a n d o e n 
| m í sus m i r a d a s c o m o s i p e r t e n e c i e r a 
| y o á l a especie m a l t r a t a d a 
— i j H u m ! — m u r m i u r a b a e l c u r a . 
— ¡ B e s t i a s que n o v i v e n m á s que p a -
r a g o z a r y c o m e r ! — p r o s e g u í a la v i u -
d a , q u e n o p e r d o n a b a á s u m a r i d o l a 
m i s e r i a q u e le l e g ó . — ¡ Secuaces d e Sa-
t a n á s ! 
— ¡ H u m , h u m ! — r e p e t í a e l c u r a ba -
j a n d o l a cabeza , 
— S e ñ o r c u r a , — e x c l a m a b a y o en-
t o n c e s , — ¡ h u m ! n o m e p a t e c o u n a r g u -
m e n t o m u y f u e r t e . 
— P e r m i t a u s t e d , p e r m i t a , — r e p l i c a -
b a e l b u e n a n c i a n o i n t e r r u m p i d o e n l a 
d e g u s t a c i ó n de su c o m i d a ; — y o p i enso 
oue l a s e ñ o r a d e L a v a l l e v a ' m á s a l l á 
d e sus c o n v i c c i o n e s en l o de " secuaces 
de S a t a n á s . " P e r o n o p u e d e negarse 
q u e h a y m u y poco que f i a r d e c i e r t o s 
h o m b r e s . 
— E n t o n c e s , á u s t e d , s e ñ o r a c u r a , co-
m o á F r a u c i s c o I , le p a r e c e n m á s d i g -
nas de e s t i m a l as m u j e r e s , — d e c í a y o 
c o n l a m a y o r i n o c e n c i a . 
M i t í a s o l t a b a en tonces c i e r t a e x c l a -
u i a c i ó n m a l s o n a n t e , a p r o n c t l d a d e s u 
m a r i d o , c o n l a c u a l r e e m p l a z a b a a l g u -
n a de l a s suyas , p o r p a r e c e r l e a q u é l l a 
m á s c u l t a , a ñ a d i e n d o l u e g o : " ¡ c á l l e s e 
u s t e d , t o n t a ! " 
P e r o e l cuira l e h a c í a u n a s e ñ a l m i s -
t e r i o sa , y l a exoclente m u j e r c e r r a b a 
e l p i c o . 
— ¿ Y sus h é r o e s , s e ñ o r c u r a , - sus 
G r i e g o s y R o m a n o s ? 
— ¡ O h , los h o m b r e s d e h o y n o se pa -
r e c e n á los a n t i g u o s ! - - d p ^ í a <?! c u r a , 
c o n v e n c i d o d e q u e h a b l a b a c o m o u n 
c r á c u l o . 
— ¿ Y los c u r a s ? — a í i a d í a y o . 
—Lo.s c u r a s n o se d i s c u t e n . — m e 
con te s t aba - s o n r i e n d o •bondadosamen-
te . 
E s t e l i n a j e d e c o n v e r s a c i ó n , a b u n -
d a n t e e n r e t i c e n c i a s , t e n í a el p r i v i l e -
g i o de a g u i j o n e a r m i c u r i o s i d a d , a v i -
v a n d o m i deseo de sa'ber. A d v e r t í a 
q^e u n m u n d o de ideas y s e n t i m i e n t o s , 
p r ó x i m o , s i n d u d a , á r e v e l á r s e m e , se 
o c u l t a b a a m i s o jos . Sospechaba qne 
el j u i c i o f o r m a d o p o r m i t í a s o b r e e l 
g é n e r o h u m a n o , b l a n c o p e r e n n e de sus 
i m p l a c a b l e s d i a t r i b a s , e r a i n j u s t o ; pe-
r o c o m p r e n d í a t a m b i é n q u e i g n o r a b a 
y o m u c h í s i m a s cosas y q u e c o r r í a e l 
r i e sgo d e p e r m a n e c e r a ú n l a r g o t i e m -
p o e n esa i g n o r a n c i a . 
U n a m a ñ a n a , h a l l á b a m e m e d i t a n d o 
sobre l o l a m e n t a b l e d e esta s i t u a c i ó n , 
c u a n d o se m e o c u r r i ó c o n s u l t a r c o n l a s 
t r e s pe r sonas q u e t e n í a y o á m i a l c a n -
c e : J u a n e l co lono , P e t r i l l a y S u s a n a . 
C o m o S u s a n a h a b í a v i v i d o e n C . . . • 
d i p o r c i e r t o que s u d i c t a m e n t e n d r í a 
p o r base l a e x p e r i e n c i a , y l a d e j é pa-
r a l o ú l t i m o . , 
A r r o p á n d o m e c u i d a d o s a m e n t e , cocri 
m i s zuecos y me e n c a m i n é a l c o r t i j o , 
s i t u a d o á u n k i l ó m e t r o d e l a casa. 
' Q h a í p o t e a n d o p o r e n t r e c h a r c o s y 
lodaza les , l l e g u é d o n d e es taba J u a n , 
o c u p a d o e n l i m p i a r su c a r r e t a . 
—1¡ B u e n o s d í a s , J u a n ! , ,. 
—'¡ B u e n o s d í a s , s e ñ o r i t a ! — con tes -
t ó J u a n , q u i t á n d o s e s u g o r r o de l a n a , 
l o c u a l p e r m i t i ó á sus c a b e l l o s ponerse 
c o m p l e t a m e n t e de rechos . E r a u n a p a r -
t i c u l a r i d a d de l a i d i o s i n c r a s i a de é s -
tos el e n t r e g a r s e á t a l e j e r c i c i o , a s í 
q u e se v e í a n l i b r e s d e u n a p r e s i ó n 
c u a l n u i e r a . , 
— V e n g o á . c o n s u l t a r t e u n a cosa 
mnn- i m p o r t a n t e , — a n t i c i p é , h a c i e n d o 
r e s a l t a r e l c a l i f i c a t i v o p a r a f i j a r s u 
i n t e l i g e n c i a , s i e m p r e d i s p u e s t a á d i v a -
g a r c u a n d o se l e i n t e r r o g a b a . 
— U s t e d d i r á , s e ñ o r i t a . 
— M i t í a a s e g u r a que todos los h o m -
bres s o n u n o s p i l l o s . ¿ Q u é p i e n s a s t ú 
de esto, J u a n ? 
{Continuará.) 
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P i n a r de l R í o h o y e s t á n v e r d e s , p e r o 
se s e c a r á n s i n o es p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a e l docrtor A l f r e d o Za.yias. 
L a f rase es v a l i e n t e , m i l i t a r , p r o p i a 
de P i n o G u e r r a . 
H a s t a t i e n e sus r i b e t e s r e t ó r i c o s y 
. p o é t i c o s , p r o p i o s d e l d o c t o r Z a y a s . 
Mas* en p u r i d a d v i e n e á d e c i r l o 
m e n t ó de l a e s t a c i ó n i n v e r n a l ffe f o r -
m a r a n , t u v i e s e n e l l a s t r e de a q u e l l a 
s e r i e d a d y e l a r d o r de a q u e l l a a c t i v i -
d a d que d e s p l e g a r o n las d e l a E x p o s i -
c i ó n e s t a r í a m o s a l menos l e j o s d e l a 
r i d i c u l e z y d e l a e x p l o f c a c i ó n . 
¿ A c a s o l a e s t a c i ó n i n v e r n a l se r e -
d u c e ú " c o i n s " y á b a r r a c o n e s d e " t o -
sl la óftra f r a s e : ' ' O Z a - 1 l e r a n c i a ? m i s m o q u e aque 
y a s ó l a r e v o l u c i ó n . " 
Seamos b e n i g n o s . N o d e m á s á l a pe-
r í f r a s i s de P i n o G u e r r a t o d o e l a l c a n -
ce, t o d a l a s i g n i f i c a c i ó n que p a r e o e en-
c e r r a r . 
P i n o G u e r r a q u i e r e d e m a s i a d o á P i -
n a r d e l R í o p a r a que p u e d a e m p e ñ a r -
se é n que «e s e q u e n su* caimpc'?. 
S i e s t á n v e r d e s , s e r í a c r u e l d a d n o 
d e j a r l o s m a d u r a r y d a r f r u t o s . 
D e o t r o m o d o se e x p o n d r í a á que , 
c o m o d i c e ©1 r e f r á n ; " a r d i e s e v e r d e 
p o r s e c o . " 
" L a U n i ó n E s p a ñ o l a " e s t á de 
a c u e r d o con el Diarto e n a c e p t a r e n 
p r i n c i p i o c o m o asaz l oab l e )y p r o v e c h o -
so e l f o m e n t o d e l " t u r i s m o . " 
C ree a s i m i s m o e l co lega como noso-
t r o s que e l c o m e n c i o y l a i n d u s t r i a n o 
h a n d e c e r r a r los o idos á este n u e r o 
l l a m a m i e n t o d e l A l c a l d e de l a H a -
b a n a . 
L a s decepc iones s u f r i d a s y los pe r -
j u i c i o s p a d e c i d o s e n sus in t e re ses c o n 
e l f r acaso de a n t e r i o r e s 'proyectosi y 
c o n l a h a b i l i d a d y a r t i m a ñ a s d e a l g u -
nos , exces ivamiente l i s t o s , n o b a s t a r o n 
á a b a t i r sus á n i m o s n i á a h o g a r s u fe 
e n l o f e c u n d o y benef ic ioso de l a i dea . 
P e r o d e l d a ñ o pasado se h a de saca r 
s i q u i e r a el f r u t o d e l a e n s e ñ a n z a , 
¿ C ó m o e v i t a r u n n u e v o f r aca so? 
D i c e " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " : 
H a b l ó s e á r a í z d e los p r i m e r o s des-
g r a c i a d o s f e s t e jos i n v e r n a l e s d e c r e a r 
'Comis iones p e r m a n e n t e s , p r e p a r a d o -
r a s de u n a ñ o p a r a o t r o de t o d a c lase 
d e ac tos y fiestas; u n a c o m i s i ó n q u e 
t u v i e r a i n i c i a t i v a , i n d e p e n d e n c i a y 
fuese a l p r o p i o t i e m p o , asesora de l a 
j u n t a m a g n a q u e h a b í a d e e n t e n d e r 
e n l a e j e c u c i ó n d e los p r o y e c t o s d e 
a q u e l l a . E n d i c h a o c a s i ó n se echa-
r o n las c a m p a n a s á, v u e l o , los e log ios 
se p r o p i n a r o n s i n tasa, p e r o e l t i e m p o 
e n f r i a d o r d é n o a r r a i g a d o s en tus ias -
m o s y p r o p ó s i t o s , se e n c a r g ó de l l e v a r 
a l o l v i d o hus o f e r t a s . 
Y que t a l C o m i s i ó n era i n d i s p e n s a -
b l e y que s i n u n e s t u d i o p r e v i o y aca-
b a d o n o s o n f á c i l e s las v i c t o r i a s , nos 
l o e n s e ñ a l a c a p i t a l d e n u e s t r a n a c i ó n 
d o n d e hace t i e m p o se l u c h a p o r h a c e r 
e f e c t i v a es ta a t r a c c i ó n de f o r a s t e r o s . 
R e c i e n t e m e n t e , y d e s p u é s d e i n t e n t o s 
\y f racasos m ú l t i p l e s se h a l l e g a d o á l a 
c r e a c i ó n d e u n a C o m i s a r í a r e g i a de 
f o m e n t o d e t u r i s m o , e x c l u s i v a m e n t e 
d e d i c a d a á e s t u d i a r l o que en o t r o s 
p u n t o s se hace, e n c a r g a d a 'de. a d a p -
t a r l e s y p r e s e n t a r p l anes r ea l i zab l e s , 
de. a l menos p o s i b l e s r e s u l t a d o s p r á c -
t i c o s . 
Y a t e n e m o s a l g o c o n c r e t e ; l a o r g a -
n i z a c i ó n de comisiofees p e r m a n e n t e s . 
A este s i s t e m a se d e b i ó e n g r a n p a r -
t e e l é x i t o de l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l . 
S i c a d a u n a de las q u e p a r a e l f o -
L a f r a s e d e l e d i t o r i a l d e " L a D i s e u 
s i ó n " n o s p a r e c e m e n o s r e t ó r i c a , p e r o 
b a s t a n t e m á s f e l i z q u e l a de P i n o 
G n u e r r a . 
H e l a a q u í : 
¡iBctremos de u n a vez l a " m a n i -
g u a " y el a v e n t i n o " dieil í n d i c e de 
n u e s t r o s e f ec t i s imos o r a t o r i o s ! 
D i g n a es de que l o a d o p t e n c o m o d i -
v i s a t o d a s l a s a g r u p a c i o n e s y t o d o s 
l o s o r a d o r e s p o l í t i c o s . 
L o s c a n d i d a t o s d e r r o t a d o s ó p r ó x i -
m o s á l a derrota p u e d e n i r m á s m á s ó 
m e n o s t r a n q u i l a m e n t e á d e s c a n s a r de 
.la l u c h a ó á f i l o s o f a r ; h a s t a m e j o r oca -
s i ó n á su casa , á su q u i n t a , á su r e t i r o . 
•A t o d a s p a r t e s m e n o s á l a m a n i g u a 
ó a l a v e n t i n o . 
" L a L u c h a " d i s c u r r e e l o c u e n t e m e n -
t e d e l o s a l t o s debe re s y r e s p o n s a b i l i -
d a d e s de u n j e f e d e p a r t i d o . 
'Nc a c i e r t a á c o m p r e n d e r c ó m o é s t e 
p u e d e c a l l a r s e a n t e a t a q u e s y acusa -
c i o n e s que v a n d i r e c t a m e n t e c o n t r a el 
h o n o r de s u a g r u p a c i ó n y l a v a r s e l a s 
ma.nos d e las c u l p a s q u e l e i m p u t a n . 
Y a g r e g a " L a L u c h a " : 
C u a n d o t r i u n f a n t e l a r e v o l u c i ó n de 
A g o s t o , l a h i z o s u y a e l p a r t i d o l i b e -
r a l , p o r u n a h á b i l y o p o r t u n í s i m a de-
c l a r a c i ó n d e l d o c t o r Z a y a s , ¿ p a r a 
q u i é n e s f u e r o n los a p l a u s o s , l a s f e l i -
c i t a c i o n e s , l o s l a u r e l e s , e n f i n , de l a 
v i c t o ' r i a ? 
¿ P a r a l o s l i b e r a l e s ? 
¡Sí. P e r o en l a p e r s o n a d e l p r o p i o 
d o c t o r Z a y a s , q u e e n a q u e l l o s d í a s 
v i ó e l e v a d o s u p r e s t i g i o y la i d e a q u e 
t e n í a m o s t o d o s de s u t a l e n t o y de s u 
h a b i l i d a d p o l í t i c a , á l a a l t u r a q u e 
q u i s i m o s t o d o s c l a v a r l o s . 
¿ Y de ese t r i u n f o n o n a c i ó t a m b i é n 
l a i d e a , ó m e j o r d i c h o , l a d e c i s i ó n de 
g r a n p a r t e d e l p a r t i d o l i b e r a l de c o n -
v e r t i r l o de j e f e de l a a g r u p a c i ó n e n 
J e f e d e l E s t a d o ? 
¿ P o r q u é , pues , n o h a n de p o d e r 
esos m i s m o s l i b e r a l e s , los que m i r a n 
m á s e l i n t e r é s de l a p a t r i a q u e l a p r o -
p i a c o n v e n i e n c i a , e x i g i r l e q u e de 
c u e n t a de s u o b r a y de su c o n d u c t a 
a n t e l a s i t u a c i ó n de u n G o b i e r n o de 
s u seno n a c i d e , d e l q u e f o r m a p a r t e y 
á c u y o s e r r o r e s n o s ó l o n o h a p u e s t o 
o b s t á c u l o s , s i n o q u e á e l l o s se h a su -
m a d o , h a c i é n d o s e de e l l o s s o l i d a r i o ? 
H a y u n r ú s t i c o c a n t a r q u e d i c e : 
P o r l a s cues ta s a r r i b a 
s u b e m i m u l o ; 
q u e l a s cues tas a b a j o 
y o m e las s u b o . 
H a y u n r e f r á n q u e p r o h i b e r e p i c a r 
y a n d a r e n l a p r o c e s i ó n . 
H a y o t r o r e f r á n q u e t i e n e á m a l co -
m e r á dos c a r r i l l o s ó a n d a r e n t r e dos 
a g u a s ó n a d a r y g u a r d a r l a r o p a . 
T o d o eso p u e d e h a c e r s e . Q u i z á s sea 
m u y p o l í t i c o h a c e r l o . 
Alas se c o r r e el p e l i g r o de q u e d a r 
a l f i n d e s n u d o y " s i n t r i g o . " 
A s b e r t ha d e c l a r a d o á l a J u v e n t u d 
L i b e r a l q u e e s t á d e c i d i d o á a c a t a r e l 
a c u e r d o de l a A s a m b l e a , sea c u a l -
q u i e r a . 
pues , q u e l a ú n i c a c a n d i -
p i e f o r z a d o " es l a d e Z a -
c i ó n d e l p a í s , se h a n a c e r c a d o a l Go- | a m p a r o si es a t r o p e l l a d o q u e l a p r o -
b i e r n o p a r a e x p o n e r l e sus q u e j a s y : t e s t a d e sus p a r c i a l e s , y a l ^ D 1 W ' ~ 
(SUis deseos de l l e g a r á .un a c u e r d o h o n - j e x t r a n j e r o , se o f rezca , ademas ae esa 
roso , en que s i n a b a n d o n a r n a d i e l a s ! p r o t e s t a , l a m o d i a c i ó n s i e m p r e i m p o -
pos ic iones a d q u i r i d a s , se i m p i d a t o d a n e n t e y g r a v e d e l a d i p l o m a c i a , r e s u l -
clase de v i o l e n c i a s , y se t e n g a n g a r a n - t a v e r d a d e r a m e n t e a n o r m a l y o t e c t i -
Cas to r i a es u u s u b s t i t u t o iaofensiTO d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
Cord ia l e s y Jarabes Calmantes . B e grusto agradab le . N o c o n t i s n e 
Opio , M o r f i n a , a i m H g i i a a o t r a subs tanc ia n a r c ó t i c a . B e s t r u y e 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o T e n t ó s e . 
A l i v i a l o s Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Regu la -
r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p rodueo u n s u e ñ o n a t u r a l y sa lu-
dab le . Es l a Panacea de l e s Bííftos y e l A m i g o de las Madres . 
« D u r a n t e muchos años t e recetado su 
Castoria en m i práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
D r . E. Down, Filadelfia (Pa.) 
sPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr . J . E.Waggoner, Chicago (flls.) 
THE CEtíTlUa COKPAjnr, W BinUUY áTEBST, SD2YA TOEK, E. V. A. 
B l b o t e l ttrós fresco d e N u e v a Y o r k . D o m i n a e l 
( 5 » n v e a w © « t a p a r a i r Á i o s t e a t r o s y t i e n d a s . 
U U f t & i t a o t a n e t « a r a u n a t i e r s o n a , c o n b a f i o , $ 4 , $ 5 y 
Id í s t i» ofm d ios p a m a s , c o » b a a e , 9 6 , $ 7 y $ 8 a l d i n , 
T e n r a a a , j a r d í n d e revstno con e c u a d o r e s y o r q u e s t a 
rutik. 
V é c e l o s e « p « v ia je s d o r a n t e 1» e s t a c i ó n d e v e r a n o . 
B l P L A Z A - ü a l * I y l 5 Y , t l e B ^ t o n , a c t u a l u i e n t e e n 
c o u t r u e o i ó » , ste a&r i&fc e l l . - f l e M a y o d e 1 9 1 2 , b a j o l a 
m f B i n a d i r e c c i ó n q u e B l P l a z a d e N u e v a Y o r k . 
F « f c E l > S T B 3 $ B Y , A d m i n i s t r a d o r . 
n u e s t r a d i g n i d a i 
l e v exi 'ge 
T e n e m 
d a t u r a " 
y a s . 
t í a s bas t an te s de s i u e e r i d a d e l e c t o r a l v a m e n t 
•y de paz m o r a l , f e c u n d a y p e r m a n e n - i p o l í t i c a , 
t e . " S i las p a l a b r a s no son las .mismas, Se m e d i r á -que n i n g u n a 
l a esencia d e l a r t í c u l o es esta. Q u i e n q u e el p e r i o d i s t a , el o r a d o r , el t r i b u n o 
a p l a u d e esa c o n d u c t a , a u n q u e t e n g a ; d e b a r r r i c a d a s • y e l agen t e e l e c t o r a l , 
m á s f lores p a r a e l G o b i e r n o , s i r v e b i e n ¡ e x h i b a n s u p a r t i d a b a u t i s m a l y ¡ jus-
a l p a í s . 
S e r í a t o n t o p r e A, r en&anai* A l a 
t i f i q u e n SU c a r á c t e r de e lec tores . Y 
c o n t e s t a r é que l a d e f i c i e n c i a l e g a l pue -
de v debe ser s u p l i d a p o r l a b u e n a v o -
l u n t a d d e t o d o s : de los directore: : 
t o d o es t a n t r a n s p a r e n t e y t o d o se 
c o m p r e n d o t a n p r o n t o .por t o d o s . 
U n a ser ie de l i e d l o s , a l g u n o s s i n 
g r a n i m i p o r t a n c i a . p e r o t o d o s eneade-
njados e n t r e s í . l l e v a r o n a l E j e c u t i v o 
C o n s e r v a d o r á u n c a m b i o d e i m p r e -
siones p a r a d t ' t e r m i m i r o r i e n t a c i o n e s 
f u t u r a s . J u s t i f i c a d a s o n o , l i u b o a l a r -
m a en las f i l a s de la o p o s i c i ó n , y e l l a 
t r a s c e n d i ó y se r e f l e j ó e n los e l emen-
tos d i r e c t i v o s . Se t e m i ó que p u d i e r a 
haberse i n i c i a d o una era de r e p r e s i o -
nes t i ra n icas , d e coacciones i r r i t an tes . 
N o h a s i d o p o r l o u l t r a e x t r a - p l a n o I / i f i n de f a l s e a r el r e s u l t a d o d e l a p r ó -
d e sus c a j a s ; h a s i d o p o r l a c a l i d a d 1 x i n n i I n d i a coTnie ia l . H u b o q u i é n p e n -
d e sus m á q u i n a s , p o r l o q u e e l j u r a - i , ' ó s i s e r í a h o r a de i r acosl n m í b r á n d o -
d o l o h a d a d o e l G v R Á N P R I X . ' nos á la .sucia i d e a de u s a r e v o l u c i ó n . 
E n e l a l m a c é n - d e p ó s i t o de b r i l l a n - | Y el^ E j e c u t i v o C o n s e r v a d o r qu i so sa-
tes . j o y e r í a de b n l l a i í t e s y r e l o i e d a i b e r á finó a t ene 
o p i n i ó n p ú b l i c a , en u n pueb ' lo d o n d e j 0 ¿ p a r t i d o s c u b a n o s , en p r i m o r t é r m i -
>• de las c o l o n i a s e x t r a n j e r a s des-
E S L A M A R C A D E R E L O J E Í 
U L T R A - E X T R A P L A N O S , S U I Z O S , i 
M A S E L E G A N T E S Q U E S E C O N O - ! 
G E N H A S T A I i ! L D I A , H A N O B - i 
T E N I D O E N L A E X P O S I C I O N D E 
B R U S E L A S 
pues . 
A las p r i m e r o s c o r r e s p o n d e i n v i t a r 
á los l e x t r a n j e r o s b a t a l l a d o r e s á j u -
r a r la i n t e n c i ó n de ser c u b a n o s . A l a s 
fcegniidas, r o g a r á los i n q u i e t o s que se 
m a n t e n g a n en u n a p r u d e n t e a c t i t u y ; y 
s i se o b s t i n a n , d e c l a r a r " U r b i et o r b e ' ' 
que , a ú n c u a n d o l e g a l m e n t e les o b s t i -
n a d o s se c o b i j e n b a j o sus b a n d e r a s , 
morakaeqate se les c o n s i d e r a d i v o r c i a * 
dos d e e l las fv ' e f e c t i v a m e n t e p o l í t i c o s 
d e l p a í s , s e n a d o r e s de u n g o b i e r n o 
p r e s e n t e ó d e u n gcb 
u n pa-ís que n o es el d 
ees e v i t a r á n c ier to* 
a m o r p r o p i o , q u e de ( 
de derechos v f a c u l t a 
El 
GUATEMALA 
C o r o n a c i ó n d e u n c , u w 
C o m o a u t o r de l a l e t r a del 1 
n a c i o n a l g u a t e m a l t e c o , fUé D . mUo 
m , h,i m u c h o p o r „] g o b i e r n o 
i r a d a C a b l e r a , con una m ^ l l 
o r o , e l i n s p i r a d o p o e t a cuban t ^ 
J o a q u í n P a l m a . ü Jo8é 
A h o r a acaba de ser ob je to ñ 
m a y o r h o u i o i M j e do a d m i r a c i ó n 0 ^ 
c o n o c i m i e n t o de sus g r a n d e s é í ? ' 
e n t i b i e s m é r i t o s en esa, m i s m a n a e i ' 
d o n d e t a n t o s c a r i ñ o s como t r i n F 
se h a c o n q u i s t a d o con sus t a l p « ? ^ 
sus v i r t u d e s . entos y 
Y el ' m á s p r e c i a d o g a l a r d ó n á 
en sus a n n e i o s 
u n a r t i s t a , l o h 
p o e t a c u b a n o . 
l í a t e n i d o su d í a h 
d e su a n o t c o s i 
f I 0 ™ , ^ s o a a í 
o o t e n i d o el 
P0Pula¿ 
o r n i o s ^ - o l día 
o coronado. 




Y e n t o u -
ic tos de 
¡a i n v o l u c r a - c i ó n 
es s o b r e v i e n e n . 
e n g e n e r a l de M A R C E L I N O M A R T I - i 
N E Z , M u r a l l a 27 , a l t o s , h a y de es tos i 
e l e g a n t e s r e l o j e s ; grm s u r t i d o de | 
m o d e l o s p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 
íicU 'iiciKio a 
f u e n t e . JA f u e n t e e r a el P r e s i d e n t e 
l a R e p ú l d . i c a , 
T a n f r a n c a s r e s u l t a r o n la: 
j e iones v t a n honradas i 'debie 
cer las o f e r t a s , que el m i s m o L a n u z a 
—se d i c e — r e d a c t ó l a n o t a q u e d e b í a 
da r se a l p ú b l i c o . Y t o d a s l a s s e ñ a l e s 
son de que h a b r á u n poco m á í 
c i o y de a n u t u o respe to , p a r a 
! e x p l i c a -
ron pa re -
i i i i -
V CtK 
r u a n o 
a s u n t o s que ¡ 
n ; f u l a n o cb I 
b ie de a c t i -
n u e s t r a s pa -
T e n g o u n 
s inecro p a r a 
d e f e n s o r de 
Política decorosa 
a p i ai ô h u m i l d e , p e r o 
HJJ u e b a t e " , f e r v o r o s o 
G o b i e r n o . S u a r t í c u l o 
" E l v e r d a d e r o p a t r i o t i s m o " pa rece , 
e n los m á s de sus p á r r a f o s , u n t r a b a -
j o d e d o c t r i n a c o n s e r v a d o r a , p o r l o 
p r u d e n t e , m e s u r a d o y j u s t i c i e r o . 
T i e n e p l á c e m e s p a r a l a s i t u a c i ó n 
g u b e r n a m e n t a l á q u i e n s i r v e ; excusa 
v h a s t a j u s t i f i c a c i e r t o s actos d e l P o -
i r a r 
c a n t e murna.o 
a b s u r d o dé 
m u n d o v a m i 
" d e l a 
o c s i m i s m o ;\ 
cu -ies p e ra nza 
r a que 
i n n 3 i ;r-;!«'ni:i-
h u m a n i d a d , l o 
i n c o n -10 
los hechos m< 
d e r ; C e n t r a l , u n 
c u m p l e como d i s c i ] 
f rases co r t e sanas p 
r i n d e los homenaje . ; 
d e r s " d e l p a r t i d o 
esa l a b u e n a , l a d 
que n o hemos d e b i d o 
n n solo d í a , pa ra c¡U 
t i i c i o n e s d e s c a n s a r a n ; 
r e spe to y en e l a m o r c 
C u a n d o " E l Deba t e 
t a n t o d i s c u t i b l e s 
i n a do ; pe ro t i e n e 
ra el a d v e r s a r i o y 
l eb idos á los " l e a -
o n s e r v a d o r . Y es 
:orosa p o l í t i c a , l a 
en é l 
todos, 
ha con a d o 
á las opos ic iones e n e l m i s m o t o n o ; 
c u a n d o p a r a i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s 
d e l p a r t i d o apues to ha t e n i d o a l u s i o n e s 
¡ m o r t i f i c a n t e s , l o he s e n t i d o ; p o r que 
! y o n o j ; rhat if ico e l a b a n d o n o de las f o r -
m a s c u l t a s y c o m e d i d a s , p o r q u e se n o s 
i n v i t e á c o n t e n d e r en m a l t e r r e n o ; a l -
g u n o h a de d a r e l e j e m p l o y v o l v e r l a 
e s p a l d a a l u l t r a j e , p a r a que el o to re-
c a p a c i t e , se a r r e p i e n t a y v u e l v a a l 
c a m p o d e l p e r i o d i s m o se r io . P e r o a h o -
r a que conf i e sa habe r se hecho l a v i o -
l e n c i a de m a n e j a r c i e r t a s •armas, y 
l a b o r a q u e hace j u s t i c i a a l p a t r i o t i s m o 
de los m á s c a r a c t e r i z a d o s a d v e r s a r i o s 
d e l l i b e r a l i s m o , se coloca á l a a l t u r a 
que c o r r e s p o n d e á u n voce ro g u b e r n a -
m e n t a l . 
" P l a u s i b l e a c t i t u d — d i c e el co l ega 
—es l a de esos c i u d a d a n o s que , e n re-
p r e s e n t a c i ó n de. u n a i m p o r t a n t e f r a c -
P e r o .«sí v t o d o , i n s i s t o n n " . s" 
ve ó r ec i a , l a p u g n a s e c t a r i a solo de -
be se r m a n t e n i d a p o r los c i u d a d a n o s 
q u e en C u b a e j e r c e n e l d e r e c h o d e l v o -
t o . A y e r lo d e c í a á m i q u e r i d o a m i g o , 
el i l u s t r a d o L ó p e z H i d a l g o : " Y o que 
n o q u i e r o p a r a los e s p a ñ o l e s que t i e -
n e n c ó n s u l , u n a so la p r e t e r i c i ó n , l a 
som'bra s i q u i e r a de u n m e n o s p r e c i o ; 
y o que n o e&so d e p r o c l a m a r lo que 
el los v a l e n y de e x i g i r p a r a e l los c u a n -
t a s c o n s i d e r a c ienes son d e b i das á u n a 
c o l o n i a t a n h o n r a d a , l a b o r i c s a y d i g -
n a , y o n o q u i e r o t a m p o c o que la a l c a n -
c e n p r i v i l e g i o s que n o merece . T a n l i -
b r e c o m o n o s o t r o s , t a n r e s p e t a d a co-
m o noso t ros , p e r o n o p r e f e r i d a , n o r e -
v e s t i d a de d e r e c h o s m a y o r e s , a u n q u e 
solo p o r su b i e n f u e r a : que e l p r i v i l e -
g i o p u d i e r a o r i g i n a r a n t i p a t í a s <v se r 
c a u s a de r i v a l i d a d e s v a g r a v i o s " . 
E s o de q u e u n c i u d a d a n o , m u y es-
t i m a b l e , m-uy decen te , t o d o l o que se 
q u i e r a , o b t e n g a , en el e n a r d e c i m d e n -
l u c h a s n o á t í t u l o de 
. a q u í 
n o r e p r e s e n t a á 
¡ f u l a n o s e - i n m i s c u y e en 
s ó l o á n a t i v o s c o r r e s p o n d í 
u n i n t r u s o en n u e s t r a s l u 
P e r o como f u l a n o c a n 
t u d ; c o m o f u l a n o h a l a g u e 
s iones , y a n o es e x t r a n j e r o , n i i n t r u -
so, n i p e r j u d i c i a l : y a es u n sab io , u n 
d i g n o y n n p a t r i o t a . 
Y m i e n t r a s p a r a los e l emen tos d e l 
I p a í s , r e s u l t a f u l a n o , ó u n m o n s t r u o 6 
u n c a n d i d a t o á c a n o n i z a c i ó n , d i v í d e n -
se las s i m p a t í a s de su p r o p i a í f e n t e ; 
los u n o s le q u i e r e n b i e n y le u t i l i z a n ; 
los o t r o s le c e n s u r a n y le l a s t i m a n . Y 
| c u a n d o sobre él caen, n a t u r a l m e n t e , 
l as m a l d i c i o n e s de l o ; a d v e r s a r i o s v e n -
u i t a m 
u n í a n 
^ t i 
Y 
f io . 
c idos , ó i 
amibos ." ó 
p a í s ^ las 
c reo q u e 
t r a n q u i ' l i 
d a de las 
t r o p a í s , 
u n i ó n i n q u e b r a n t a b l e y u n a c o r d i a l í 
s i m a i n t e l i g e n c i a d e sais c o m p o n e n t e s 
n o p a r a l u c h a r c o n t r a e l c u b a n o , pa 
l a i o r t a i ' 3 z a , e l 
l a d de e s p í r i t u , l a p a z . f e c u n -
c o l o n i a s e x t r a n j e r a s en nues -
e s t á p r e c i s a m e n t e en n.na 
C u a t e m a l a p r e s e n c i ó * a l b o r o z S o f 
s u n t u o s a m a n i f o s t a c i ó n o r g a n i z a ^ 
en h o n o r del poe ta P a l m a . G r a n des 
t i lo d(. b a n d a s de m ú s i c a s , comités 
de f e s t e jo s , c o m i s i o n e s Intelectuales 
de p e r i o d i s t a s , a r t i s t a s y cuanto % 
se l ec to se e n c i e r r a en l a c a p i t a l 
o r u o l l a R e p ú b l i c a , f o r m a r o n la van I 
g u a r d i a de a q u e l l a g r a n co lumna de 
h o n o r , c u y a m a r c h a c e r r a b a n nu t r í , 
dos g r u p o s de s e ñ o r i t a s y alumnos ' 
de los c o l e g i o s en t r a j e s de ga l a ; e0, 
l u m n a que a t r a v e s ó el t r a y e c t o seña, 
l a d o p o r e n t r o dos a las d e cua t ro mí) 
i n d i v i d u o s c o n a n t o r c h a s extendido"! 
p o r t o d o l o l a r g o de la c i u d a d , p rod i t 
« • i e n d o i i n f a n t á s t i c o efec to su con-
j u n t o . 
E n las c a l l o s , b a l c o n e s , puertas y 
v e n t a n a s , m i l l a r e s de espectadores. 
E l p u e b l o en masa d e s b o r d a d o de cu-
r i o s i d a d y c o n t e n t o . 
A l p ^ s a r l a s o l e m n e m a n i f e s t a c i ó n 
i f r e n t e a l 0 o n s n l a d o cubano , la ova-
i c i ó n f u é d e l i r a n t e , e n t o n á n d o s e la 
I m a r c h a " L i b f e r t a d . " 
I L a s f a c h a d a s de las easiig por don-
de p a s ó l a c o m i t i v a l u c í a n colgadu-
r a s , b a n d e r a s ó i l u m i n a c i o n e s capri-
d i o s a s . 
1 E l C o m i t é e n t r ó en l a casa del poft-
I t a . a n t e l a c u a l se h i z o e l g r a n des-
file. 
E n f e r m o e n c o n t r á b a s e P a l m a en su 
l e c h o , o! r o s t r o a d e l g a z a d o , l a mira-
r a a y u d a r a l c u b a n o á l a c o n s o l i d a c i ó n | d a p r o f u n d a m o n t e m e l a n c ó l i c a y sin 
de las i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s v á re - ! p o d e r p r o n u n c M r p a l a b r a po r el do-
s i s t i r , 'hasta a d a p t a r s e s i n m a n c i l l a n i ¡ l o r q u e s u f r í a en u n a m e j i l l a , 
d o l o r á l a s n u e v a s ideas y los p r o c e d í - j E l n o t a b l e o r a d o r R o d r í g u e z Cer-
m i e n t o s d i s t i n t o s .de 1a c i v i l i z a c i ó n que I n a , en n n b o l l o d i s c u r s o , h izo la apo-
á. paso de gierantes a v a n z a , s n i s t i t u y e n - l o g i a de l e n f e r m o a r t i s t a . E j licen-
d o ^ á n u e s t r o s v i e j o s s e n t i m i e n t o s , sen- c i a d o V a l l o le d i j o emocionado: 
c i l l a s c o s t u m b r e s y r o m á n t i c o s i d e a - " ¡ P o e t a , a m i g o de l a l n i a , og traemos 
esta e n r o n a en n o m b r e p rensa y pue-
b l o g u a t e m a l t e c o ! " 
E l p o e t a l e v a n t ó u n o do los brazos 
v l l e v ó s e la m a n o a l c o r a z ó n , ponién-
t o do n u e s t r a s l i t ó 
e s p a ñ o l , s i n o a t í t u l o de s e r v i d o r de 
n n p a r t i d o , n o m b r e , p o p u l a r i d a d , i n -
f l u e n c i a s , o r o . g l o r i a y c u a n t o se ob -
t i e n e de las s i m p a t í a s p o p u l a r e s , y á 
l a h o r a de l a j - u s t i c i a . ó de l a t r o p e l l o 
— n o me asus ta l a p a l a b r a — e n vez d e 
a c u d i r a l p a r t i d o , a l c e n t r o d i r e c t i v o 
d e l g r u p o p o l í t i c o , a c u d a a l M i n i s t r o 
d e o t r a n a c i ó n ¡ eso de que a l c u b a n o , 
n a t i v o ó n a t u r a l i z a d o , n o q u e d e m á s 
H a c e r p o l í t i c a , s í ; p o l í t i c a es a r t e 
d e g o b e r n a r , es r e c u r s o d e e n g r a n d e c i -
m i e n t o c o l e c t i v o , es f u n c i ó n c o m ú n á 
t o d o s las r e s iden te s . P e r o p o l í t i c a de-
co rosa , de d o c t r i n a s , de ideas , d e s o l u -
c iones e c o n ó m i e a s . a g r í c o l a , i n d u s t r i a , 
p o l í t i c a que e n s e ñ e , que m e j o r e , q u e 
h a g a p r o s p e r a r ; n o de c a n d i d a t o s , n i 
d e c o d i c i a s ; n o de bandos , n i de i n -
s u l t o s ; de c o n c o r d i a s i e m p r e , d o t e m -
p l a n z a ;y d e e l e v a c i ó n d e l p e n s a m i e n t o 
y de l a v o l u n t a d . 
Joaquín M. ARAMBXJBTJ. 
d o l a d e s p u é s s o b r e l a m e t á l i c a ; ofren-
da ; y m i e n t r a s t a n t o o y é r o n s e cenfe-
n a r e s de voces a r g e n t i n a s que al lá en 
l a c a l l o e n t o n a b a n e l " H i m n o Nacio-
n a l . " 
S u h i j a A m é r i c a A i r a , que se halla-
b a j u n t o al p a c i e n t e , r e c i b i ó la cora-
n a , s o b r e c u y a s h o j a s c a y e r o n las l i -
g r i m a s que o] pesar y l a emoeiou 
a r r a n c a r o n de l o s b e l l o s c-jos de h 





S E C U R A N C O N E L 
i M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s ! 
| y T U R B I N A S L E F F E L \ 
• F I L T R O S " D E L P H I N " i 
t'íjj ————— | 
• 11 2 0 O i S I i S T O S T S M l O S Y TIPOS!! < 
| P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A LA GARERIA 1 
F I L T K O S C O N D E P O S I T O P A R A . H I E L O 
| | H L T R O S ESPECÍALES PARA C A F E S Y CANTINAS i 
0 de colocar encima del mostrador y para conectarlos dírecta-
i l mente con la cañería del agua. ' 
&A I 
s 
• E F E C T O S E L E C T U I C U S E N G E N E R A L I 
sucursal L f l f I L E M A N f í sucursal ? 
OBRARIA 24.-Apartado 213 S. R a í a e m 
C,2328 A g . 1 
Es un bálsamo para las enfermedades del pecho. Sos resu 
tados son admirables. Haga Vd. una prueba y se convencerá. 
de m n m todas l a s boticas. deposi 
c 2457 a l t 9 - í 3 
U D 1 S P E F 5 Í A CON S U S S Í N T O M A S ! L U N L / R A , G A S E S , V O M I T O S 
D I A R R E A S . M A L A S D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S , B i L I O S I D A ^ 
D E B I L I D A D . N E R V I O S A T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N E P T I T U D P A R A E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V Í R 
P E f 
^¿ACE QUE EL E N F E R M O DIGIERA. N U T R A Y 5 c CURE R A P i C A L H E N T E 
C 231» 
sa d e 
p r e c i o s , , 6 i 
c o m o g a r a n t í a v r e 
y O o m p . , h a c e 
f e s , c í e » , u n p e s o — 6 
5 o - r a t s s l a p l a r í c h a 
j 
a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r 1 0 O d e f e b a j a s 
p o s t a l e s , c i © » ^ ü n p e s o * feLnsen £ 5 m o s p » ^ 
q u e n o a ^ r a d e « 
D I A K I O DE L A ÍAABINA.—Ediciía de la niañajia.—Agosto 31 de 1911, 
¡Triste y conmovedora coronacióii 
la del poeta cubano..,! ' 
C O L . O M B 1 A 
Amores yanqui^ 
I^a "Unión Pan Americana" cons-
tantomente, y casi puede decirse, con 
exceso, viene aprovecliando cuantas 
ocasiones considera propicias para 
¿lardear del sincero afecto1 que los 
}4]st<1L'0S ' nidos sienten por e] porve-
nir de todas las naciones que pueblan 
este nuevo Continente. Los hombres 
jnás .eminentes do [a 'Gran República, 
incluso Mr. Taft y Mr. Knox, han 
cantado en todos los tonos '"peripa-
téticos himnos" sobre el vivo interés 
que los alienta para trabajar en pro ¡ 
de] deseado progreso', tranquilidad y 
florecimiento de todos y cada uno de 
esos países, que no por pequeños ni 
(ióhiles. han repetido, son menos dig-
nos de consideración y respetos. 
Y viene lo dicho á cuento y á guisa 
de proemio, porque se compagina 
i i i^ l tan fraternal cariño, tan elevado 
v humanitario sentir, altruismo tanto, 
con los conceptos injustos y con la 
forma despreciativa y no muy culta, 
conque bastante á menudo, alguna 
-parte de la prensa imperialista trata 
á esos países. 
Y ciertamente, si algún diario en 
cualquiera de esas Repúblicas se per-
mitiera adoptar esa actitud y emplea-
se' análogo lenguaje contra el Presi-
dente ó el 'Grobierno de los Estados 
"Unidos, cuando míenos, le l lamarían 
salvaje, si no se interesaba, con razón, 
e! conrligno castigo del autor. 
El "Evening Post" publicó un edi-
torial, en el cual consideraba una ter-
quedad la de 'Colombia por negarse á 
reconocer un hecho consumado, y en 
uno de sus más ardientes párrafos 
dice: 
' 'Sin embargo, ol estúpido Presi-
dente de Colombia repite al estúpido 
Congreso que k s dificultades con los 
Estados Unidos provienen de la sepa-
ración de P a n a m á . " 
No se puede dar delicadeza más 
exquisita de lenguaje. 
Después, continúa el sustancioso 
artículo manifestando que Colombia 
habíia pedido un precio exagerado por 
lo que quería los Estados Unidos, y 
había dado á Panamá, grandes moti-
vos de queja antes de que aquella na-
ción tomara lo que necesitaba de 
euialquier manera, y eon singular 
"modestia" a ñ a d e : 
"Es tiempo de que el gobierno co-
lombiano sepa que, cuando una gran 
potencia se digna comprar algo de un 
pequeño país, éste uo debe regatear. 
"Estamos abona: demasiado ocupa-
dos con los tratados de arbitraje per-
manente para preocuparnos de las 
quejas de Colombia. 
"S i la República de Colombia es 
lista, dejará de lamentar lo ocurrido 
y firmará el tratado, dejando aparte 
las diferencias que tiene con los Es-
tados Unidos." 
• 
Ya ve D. Marco Tulio 
Por su parte. " E l W o r l d " publica 
también otro e l i to r ia l en el que co-
menta sarcastíci-;mente la agitación 
que -se ha producido en Costa Rica 
contra el proyectado emprést i to á 
dicha República por un sindicato 
americano, lo cual, entre paréntesis , 
puede servirle de demostración á 
nuestro distinguido amigo el señor 
Marco Tulio Pérez de que no fué tan 
deprovista de fundamento la versión 
recogida por nosotros, y que dió ori-
gen á su extensa réplica, de que la 
tal operación financiera no disfruta 
de las simpatías populares en su país 
tan en general como él supone, cuan-
do el eco de esa oposición ha llegado 
también á los Estados Unidos, y ha 
sido comentada por el citado periódi-
co neoyorquino en los siguientes tér-
fninos: 
Iguales manifestaciones de enér-
gicas protestas que ahora en Cosía 
ftica, se han efectuado en (r^iatemala, 
Honduras y hasta en China. En es-
te país se hizo presente que no se ne-
cesitaba dinero, pues contaba con ele-
mentos suficientes para construir los 
ferrocarriles en proyecto, y el 'asunto 
Sue arreglado gracias á un arranque 
•de energía de la diplomacia del 
d ó l a r . " 
" Y al habla.r de la agitación que se 
observa en los países centro-america-
uos, opinaba que el protestar contra 
lós empréstitos es protestar contra el 
derecho de los extranjeros á invert i r 
su capital en dichas Repúb l i ca s . " 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
m u y pronto .usando diariamente e l 
que es el mejor para 
embellecer .el cutis. 
De venta en todas las Droguerías. 
Tinte de HUI p a r a loe cabellos y I» 
tmrba, ne^ro o «'iietano. 
**reclo cent . 60. 
Observatorio de! Colegio 
Nuestra Senora de Montserrat 
€ienfusgos 24 da Agosto. 
OBSERVACIONES D E L SOL 
Hace muchos años que se venía in-
vestigando la manera de evitar una i 
gran dificultad que hay en la obser-1 
vación visual del Sol por medio del I 
telescopio. El exceso de luz y calor j 
hace muy difícil la observación direc-j 
ta. v los vidrios colocados, además de I 
presentar cambiado el eokr natura! I 
del •dis'co solar, se funden ó rompen | 
con facilidad. E l ocular de Herschel ¡ 
requiere todavía cristales de color y 
hace que no vemuos el Sol en su color 
propio, inconveniente no pequeño para 
el que se dedica al estudio de las man-
chas. 
Como dice el Abate Moreur en su 
obra ' ' L e Probleme Solaire," con el 
ocular de Mierz, se han evitado el exce-
sivo calor y el brillo que tanto fatigan 
la vista del observador, más su precio 
es muy alto. Así que ha sido un ha-
llazgo feliz el del Sacerdote italiano 
Colzi, á quien debemos el excelente 
Prisma Solar, el cual, además de no 
ser muy caro, reúne todas las ventajas 
de otros oculares y evita los inconve-
nientes de los cristales de color. 
Hace varios meses que nos servimos 
de él todas las mañanas, en la obser- i 
vación del Sol. En otra ocasión públi- i 
camos una minuciosa descripción del 
Prisma, tal como lo construye Zeiss; y j 
hoy podemos afirmar, después de ha-
berlo experimentado por mucho tiem-1 
po, que el dicho Prisma, es excelente1 
para la observación solar, sin ocasionar j 
fatiga alguna en la vista, y eso que la: 
superficie sslar se ve en su propio co-
lor. 
El Sol. es hoy en día objeto especial 
de estudio; la Meteorología solar se va j 
abriendo camino; cada día aparecen | 
nuevos estudios sobre las manchas;! 
reamas, pues, algunos teorías sobre su; 
naturaleza. 
Es bien sabido por todos, que hay | 
épocas en que el Sel presenta mime-; 
rosas manchas, hasta llegar al período 
dé mayor actividad. Xo sucede esto j 
en unos cuantos días ; el aumento val 
teniendo lugar durante varios años, y , 
después de haber llegado la curva as- • 
cendente al vértice, empiece el descenso | 
durante algunos años, hasta llegar a l , 
mínimun. No son tan regulares como: 
alguien pudiera creer estas variado- i 
nes; pero admítese hoy en día, que el 
período es próximamente de unos once 
años. Actualmente hay bastante cal-: 
ma, las manchas son poco frecuentes, y ; 
como era de esperar, según la ley de | 
periodicidad de once años, después del • 
máximun que tuvo lugar en 1906, ha j 
de venir una disminución, como efecti-1 
va'mente está sucediendo. 
Quiere esto decir que en esta época, 
no se pueden formar manchas de gran 
importancia en el disco solar. No, puss 
está probado que al i r disminuyendo . 
aquellas, inopinadamente se forman 
hermosos grupos, como bemos podido 
observar este mismo año. 
¿ Qué son las manchas? He ahí una i 
pregunta, cuya respuesta es difícil. Con | 
todo vamos á exponer brevemente las 
teorías más ordinarias. Entre e.stas 
sobresalen las del P. Sieccbii, astrónomo 
célebre por sus investigaciones acerca i 
del Sol, las de Paye y el Abate Mo-| 
reux, cuyos nombres son bien conocí- i 
dos entre los que se dedican á esa cía-1 
se de estudios. He aquí, como expone: 
el P. Secchi la teoría física del Sol y de | 
sus mandhas en su célebre obra " L e ; 
Soleil." 
LAS MANOHAS D E L SOL 
:SEOT:X E L P. SEOOHI 
El astro luminoso del día, que es 
la causa principal de muchos fenóme-
nos de nuestro planeta, está formado 
de una niasa fluida, cuya temperatura 
es muy alta. Los instrumentos de as-
tronomía y en especial el espectrosco-
pio han demostrado, que en la superfir 
ele solar existen metales en estado de 
vapor, incandescentes, formando como 
una especie de envoltura llamada " f o -
tosfera." En esta capa, digámoslo así, 
atmosíérica del Sol, se proyectan las 
manchas y fáculas. Prescindiendo aho-
ra de la "capa inversora," que des-
criben los autores modernos, viene des-
pués la cromosfera, donde hay gran 
cantidad de vapores metálicos y en es-
pecial de hidrógeno. Aquí es donde 
se observan las protuberancias, esas nu-
bes de gases incandescentes, que, pro-
duciendo una especie de erupciones vol-
cánicas, se levantan H una altura in-
mensa. Con el espectroscopio se pue-
de ver y observar la cromosfera, más 
no la úl t ima capa que envuelve todo 
el conjunto, y se llama "corona." Es-
ta es visible en los eclipses totales. 
Tenemos pues, según el P. Sieechi, 
violentas erupciones que levantan y I 
lanzan á grandes alturas los vapores 
metálicos, siendo la causa de que en 
la fotosfera se formen grandes depre-
siones de nivel y unas profundidades ó 
cavidades, por haber disminuido la pre-! 
sión interior con la erupción. Esas 
depresiones ó cavidades son las man-; 
cillas, que desaparecen tan pronto como 
los gases brillantes vuelven á caer y 11c-1 
nar aquellas profundidades. 
No deja de ser grandioso este modo i 
de concebir los fenómenos solares, pe-
ro como advierte el Abate Moreux, al ¡ 
escribir el P. Secchi su obra, no se te-
nían los conocimientos que abora sobre | 
la naturaleza del Sol y las propiedades j 
de los gases. De aquí provienen las | 
objeciones á la teoría que acabamos \ 
de exponer brevemente. Vamos á de-
cir algo de las de Faye y Moreux. 
TEORIAS D E M. M. F A Y E 
Y MOREUX 
Para el astrónomo francés M. Paye 
las manohas del Sol son unos verdade-
ro cielomes, es decir, unas grandes aber-
turas en forma de embudo, cuya base 
mayor está en la fotosfera, y el núcleo 
oscuro en una capa situada á unos 3 mi l 
600 kilómetros de la superficie exterior 
de la fotosfera. Existen según el ci-
tado autor, en el disco solar, corrientes 
paralelas al Ecuador, cuya velocidad 
va disminuyendo hacia los polos; y así 
como en los ríos se producen remolinos 
verticales por la diferencia de veloci-
dad de las corrientes, así también se 
han de originar torbellinos ó ciclones 
verticales en la fotosfera, por efecto de 
las diferentes velocidades de las co-
rrientes. 
iSiguiendo estas mismas ideas inten-
tó explicar los ciclones y remolinos at-
mosféricos de nuestro planeta, como si 
estos fueran unos torbellinos verticales" 
descendentes. Los hechos se han encar-
gado de refutar las bellas concepciones 
de Faye, pues hoy en día, no se quién 
siga semejantes teorías, que están en1 
oposición evidente con las observacio-
nes. 
Ya el P. Secchi puso serias objecio-
nes á Faye; no hace mucho su teoría 
ha sido objeto de un esmerado análisis 
de parte de Moreux. insistiendo en al-
gunas de las • dificultades anteriores y 
poniendo otras nuevas de difícil solu-
ción. Este distinguido astrónomo, cé-
lebre por sus dibujos de las manchas 
y verdadera autoridad en las investi-
gaciones solares, desarrolló su teoría 
que la resumiremos con sus palabras. 
Las manchas no son volcanes ó ci-
clones; según la nueva hipótesis ?on 
regiones del Sol en que el calor ha au-
mentado excesivamente, regiones, como 
él las llama, "h ipe r t é rmica s . " Todo 
aumento de. calor, al mismo tiempo que j 
favorece los fenómenos de disociación, j 
tiende á disminuir .y eliminar la radia-
ción fotosférica y produce una región | 
oscura. Mas, cuál es la causa de ose 
aumento de calor que da lugar á la for-
mación de las manchas. Según el ci-
tado autor, la causa principal es la 
rondensación local de los gases én Líi 
corona y cromosfera. Nos llevaría muy 
lejos el querer describir esas conden-
saciones tal como las imagina el distin-
guido astrónomo. Basta saber que to-
da mancha viene á ser el centro de al-
tas presiones, y que á su alrededor se 
forman las protuberancias y fáci la.s en 
condiciones completamente opuestas. 
Como se ve, cuando se trata cb- ex-
plicar los fenómenos observados en el 
Sol, las hipótesis abundan, y eso que no 
hemos hecho más que indicar las más 
principales. No teníamos olvidado á 
M. Nodon, astrónomo de la Universi-
dad de Burdeos, que en estos últimos 
años ha hecho investigaciones origina-
les en esta materia. Al escribir e.stas 
•líneas, vemos un interesante artículo su 
yo, que requiere detenido estudio, pol-
las nuevas orientaciones que da á la 
cuestión de las mánchas. Puede ser 
que en otra ocasión las expongamos de-
tenidamente. 
S; SARA SOLA S. J. 
L o s m í s t i c o s y e l a m o r 
La impiedad no transige con la 
•religión eatólicia', como no transigen 
las tinieblas con la luz. En su afán 
de regatear méritos á la Iglesia, los 
impíos han llegado hasta hablar de i'a 
falta de amor en los rúst icos españo-
les. "Los más rústicos españoles—ha 
•dicho un escritor más sectario que 
discreto—conocen el nombre de la 
caridad, pero no la cosa, y pudiera 
decirse, con juego de vocablos, que es 
más bien en ellos una v i r tud teoló-
gica que t e o l o g a l . . . " 
No puede darse mayor desconoci-
miento de la I l i s t o r i a . , . Mística y 
rús t ica sublime fué Santa Teresa de 
Jesús y de ella, de la, gran doctora, 
son estas palabras tiernas, dulces co-
mo la miel: "Dejad la plegaria por 
la limosna, y si es forzoso ayunar pa-
ra dar de comer á los que tienen 
hambre, ayunad con alegría. Místi-
co fué San Juan de la Cruz y con-
sagró los años más floridos de su v i -
da al cuidado de los enfermos. San 
Diego, franciscano extático, se qui-
taba él pan de la boca para, alimen-
tar á los pobres. Tomás de Villanue-
va era conocido por el nombre sim-
pático del "l imosnero." San Juan 
de Dios, discípulo de Juan de Avila , 
fundó la Orden de la Caridad y el 
P. Luis de Granada recomienda las 
buenas obras. . . " La tercera señal es 
un gran fervor y caridad para con los 
prójimos, y grande estudio y diligen-
cia en ayudarlos y socorrerlos en sus 
trabajos con en t rañas de amor, y con 
sana y sencilla voluntad, y eon pala-
bras y obras extraordinarias, de las 
que comúnmente suele haber entre 
los hombres; de tal modo, que el que 
esto viere, pueda muy problablemen-
te decir con los magos de F a r a ó n : 
" E l dedo de Dios está a q u í . " 
Así escribieron y obraron las al-
mas escogidas nue cultivaron glorio-
samente las letras, y que amaron á 
Dios y á los hombres con "amor in-
genuo. 
j . V I E R A . 
CARTA ABIERTA 
•Sr, 
Colegio San Miguel Arcángel 
Academia de Comercio 
Director: LUIS B. CORRALES 
Jesús del Monte 412.—Teléfono A-3841 
Se admiten pupilos, medio y tercio in-
ternos y externos. A los estudiantes de 
comercio se les provee del Título de Te-
nedor de Libros. 
L T I E M P O 
La perseverancia y aplicación al estudio. 
»fio tras año, de un sujeto cualcjuiera, clen-
tífleo, industrial, etc., etc., perfecciona el 
conocimiento que de él se tenga y sugiere 
ideas para su mejora. 
La falta de constancia en el trabajo, y de 
fijeza en los propósitos que deseen llevarse 
á feliz término, dan siempre resultados 
opuestos al buen éxito. 
La consagración y firmeza que hemos de-
dicado á la labor especial de investigar los 
efectos del aceite de hígado de bacalao y 
la manera de aprovecharse de 'ellos sin 
obligar al paciente á tomarlo en su forma 
original de sabor repugnante y desagra-
dable, han dado por resultado 
DE B A C A L A O Í E S T E A R N S 
Una preparación que contiene los prin-
cipios activos del aceite, diluidos en vino 
añejo de superior calidad. Este magní-
fico tónico reconstiuyente contiene además 
una cantidad de Peptonato de Hierro, reu-
niendo así propiedades estimulantes, cura-
tivas y fortificantes. Para el raquitismo en 
los niño, no tiene rival. El sabor de este 
Vino es sumamente agradable y los níié-
dicos lo recetan á personas de estómago 
delicado, que no pueden tomar emulsiones 
ú otros preparados de difícil digestión. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
F. STEARNS & CIA., DETROIT, 
MICH., E. U. A, 
\ \ m gomo e l m 
G U E R ¥ ® y s ^ e i s i M e s 
Mura l l a 3 7 A. altos 
Teltífono 602, Telégrafo: Teodomiro 
Ai<artado6S€(. 
Agosto 30, 
Observaciones á- las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
7-60.57; Habana, 761.35; Matanzas, 161.91; 
Isabela de Sagua, 760.44; Camagüey, 761.07; 
Manzanillo, 760.19, y Santiago de Cuba, 
761.85. < 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 25'2, m'áxima 30'0, mínima 25'0; Ha-
bana, del momento, 25'0, máxima, 29'7, mí-
nima 24'8; Matanzas, del momento. 25'8, 
máxima 31'1, mínima 23'6; Isabela de Sa-
gua, del momento, 28'0, máxima 34'0, mí-
nima 24'0; Camagüey, del momento, 26'6, 
máxima 31'1. mínima 24'0; Manzanillo, del 
momento, 26'0, máxima 30'6, mínima 22'4; 
Santiago de Cuba, del momento, 27'8, má-
xima 31'5, mínima 24'5. 
A'iento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NNW, flojo; 
'Habana, ESE, flojo; Matanzas, E, flojo; 
Isr.bela de Sagua, ESE, flojo; Camagüey, 
ENE, flojo; Manzanillo, EXE, 3.0; Santia-
go de Cuba, NN'E, flojo. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
R'5.0; Habana. 8.7; Matanzas, lloviznas; 
Isabela de Sagua, 11.5; Camagüey, 0.4, y 
Santiago de Cuba, 5.0. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Haba-
na, Camagüey y Manzanillo, cubierto; Ma-
tanzas, despejado; Isabela, de Sagua y 
Santiago de Cuba, parte cubierto. 
Ayer llovió en Pinar del Río, Artemisa, 
Palos, Nueva Paz, Regla, Columbia, Gua-
nabacoa, Santa María del Rosario, Santia-
go de las Vegas, San José de las Lajas, 
Rincón, Batabanó, Bejucal. Jaruco, Santa 
Cruz del Norte, San Antonio dé los Ba-
ños, - San Nicolás, Güines, Madruga, Ma-
rianao. Hoyo Colorado, Matanzas, Limo-
nar, Perico, Roque, Banagüises, San Jo-
sé de los Ramos, Colón, Jovellanos, Máxi-
mo Gómez, Corral Falso, Santa Clara, Ci-
fuentes, Caibarién, Mayajigua, Fomento, 
Yaguaramas, Manicaragua, San Juan de 
los Yeras, Ranchuelo, Esperanza, Corrali-
11o, Rancho Veloz, Sierra Morena, Cara-
hatas, Isabela de Sagua, Santo Domingo, 
Jicotea, Camagüey, Nuevitas, Santa Cruz 
del Sur, San Jerónimo, Ciego de Avila, Ce-
ballos y Chambas. 
D. Manuel Alvarez Marrón. 
M i queridísimo amigo: Hasta ahora 
he contestado las cariñosas cartas tu-
yas que he recibido, doblando cuida-
dosamente el pliego y colocándolo ba-
jó sobre cerrado y lacrado, á la anti-
gua usanza; pero hoy es mi gusto •di-
rigirte estas líneas desde las glorio-
sas columnas del querido Diario de la 
Marina, porque lo que en ellas me 
propongo decir seguramente interosa. 
r á conocerlo á determinado menteca-
to que anda por ahí oeultándose en 
la sombra, como ladrón que huye de 
la justicia, ó más bien como perrillo 
faldero que en noche obscura desafía 
á la luna echando baba y ladrando 
inút i lmente . 
Pero mezquina é injustificada sería 
esta sola razón, si no existkson otras 
de más peso, como son la amabilidad 
y benevolencia con que me distin-
guen muchísimos lectores y el sólido 
prestigio y justa fama do tu nombre, 
que ampara y da calor á tste humil-
de trabajo. 
Es, pues, el caso, que acabo de re-
cibir la inesperada visita de nuestro 
antiguo y buen amigo Xuacu Pandie-
U'a. Viene de un país bellísimo cuyo 
nombre oculta; pero confiesa que sus 
valles feraces hacen recordar el Pa-
raíso, que son incomparables sus bos-
ques, ángeles sus mujeres y, casi ca-
si, demonios sus hombres. 
En esto de que casi, casi, los hom-
bres son demonios, el país de que se 
trata se parece á todos los países del 
orbe. 
Xuacu Pandiella me ha contado co-
sas dignas de ser conservadas en le-
tras de molde, para que sirvan de 
ejemplo y de enseñaaaza á las genera-
ciones futuras. Una de las historias 
que me ha referido, me llamó pode-
rosamente la atención. Héla a q u í : 
"Perdquín Fondón llegó al bello 
país, cuyo nombre ignoro', siendo 
aún muy niño. Su primera coloca-
ción la tuvo en un establecimiento 
de víveres al por menor, y á los cua-
tro meses la perdió por dos eosas: 
por comer mucho queso de P a t a g r á s 
y por ser demasiado aficionado á la 
lectura. Después se colocó en una 
tienda mixta, siendo destinado al de-
partamento de ferreter ía . 
De vez en cuando se eorría al de-
partamento de víveres y ¡ zás! eaía so-
bro el Pa tagrás como ratoncillo goloso. 
Poco á poco' fué perdiendo tan fea cos-
tumbre : pero la que no le abandonaba 
un sólo instante era la de leer cuantos 
papeles impresos tropezaba á mano. 
E l sueldo que ganaba lo empleaba en 
libros, prefiriendo siempre los de los 
clásicos españoles. Esto daba lugar á 
que anduviese con demasiada fraeuen-
cia eon los fondillos rotos. Cpn los nu-
meréis, ó sea con la contabilidad, no se 
familiarizaba, tanto como eran sus de-
seos, por conveniencia propia; pero en 
i cambio se sabía de memoria las Co-
1 pías de Jorge Manrique, 'las Eglogas 
I de Garcilaso, el Diablo Mundo de Es-
i pronceda, los Gritos do Comíate de 
¡ Núñez de Arce y todo cuanto llevaba 
¡ escrito Campoamor. Sin embargo, 
| comprendiendo que solamente adqui-
1 riendo sólidos conocimientos en mate-
j ria de contabilidad podría pasar á 
¡ prestar sus servicios en el escritorio de 
I la casa, hizo un supremo esfuerzo de 
voluntad, asistió á una academia mer-
cantil, y fué tenedor de libros. Era 
formal y sus jefes le destinaron al es-
critorio. 
' 'Es positivamente cierto que la ca-
bra t i ra al monte." Un día escribien-
do Periquín en el LUro Diario, deba-
jo de un asiento de Caja á Varios, es-
tampó lo siguiente: 
Tan llena está la casa de acreedores 
que pensarlo no más me dan tembló-
Oes. 
"Ocur r ió lo que lógicamente tenía 
que ocurrir; Periquín se encontró en 
la calle, despedido por sus jefes. Ténía 
buenos amigos, era inteligente y era 
digno, y logró entrar en una poderosa 
empresa, en un puesto humilde. Y 
fué subiendo, subiendo hasta ocupar 
¡ no de los cargos; más importantes. 
Hasta entonces no supo Per iquín de 
lo que era capaz la envidia humana. 
Periquín sintió los primeros latigazos 
en forma de alusiones indirectas y 
mortificantes, y miró, asombrado, á su 
alrededor. Hizo profundo examen de 
conciencia, y ni una acción innoble, n i 
un mal deseo vino á perturbar su 
mente; recordó sus buenas obras, y 
sintió que el corazón se le enternecía. 
Hurtando horas al sueño y al descan-
so, quiso examinar la sociedad en que 
vivía, ó mejor dicho, que le rodeaba, y 
loyó los periódicos de la ciudad. En 
sus queridos libros de los clásicos es-
pañoles, encontraba arte, dulzura, be-
lleza, rasgos nobles y sana enseñanza. 
En ios periódicos de la ciudad encon-
tró repetidamente la palabra chivo, y 
encontró denuestos, injurias, calum-
nias, crímenes, deslealtades, infamias, 
cieno y podredumbre... Y se encon-
tró también con que un miserable, que 
firmaba con una X , decía de él, de Pe-
riquín, cosas despreciables por lo fal-
sas é indignas. 
" P e r i q u í n juró venga"í»se de seme-
jante ^ultraje, y escribió una carta quié 
publicó en los periódicos de la ciudad 
y en la que franca y claramente alu-
día al despreciable calumniador. Este 
no apareció por ninguna parte. El ca-
lumniador, pues, era sencillamente 
una X . Periquín sintió en el alma pro-
fundo dolor moral, 'y miró con lástima 
á la humanidad corrompida. En su l i -
bro de memorias escribió unas cuantaa 
líneas y al final consignó esta palabra: 
Desprecio." 
M i querido Alvarez Mar rón : la his-
toria de Periquín Fondón es una his-
toria vulgar; pero es cierta. Por lo 
menos así me lo ha asegurado nuestro 
antiguo amigo Xuacu Pandiella. 
T,e envía un fuerte abrazo tu amigo 
y admirador sincero, 
amalio M A C H I N . 
E N S E N A N Z A J E I N G L E S 
Un ofrecimiento 
Recibimos la siguiente carta, que 
agradecemos en cuanto vale, y nos 
complacemos en reproducir: 
Habana 28 de Agosto de 1911. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
.Presente. 
Muy señor mío: 
Como estudiante graduado de la Uni-
versidad de Saint Fierre (Francia) así co-
mo exprofesor honorario del Excelentísi-
mo Ayuntamiento de Santander (España) 
tengo el gusto de ofrecer á los redactores 
de su honorable periódico, mis servicios 
gratuitos, como profesor de inglés, es de-
cir, que me comprometo hacia ellos á dar-
les durante nueve meses un curso de ese 
idioma de 8 á 9 por la noche, con 12 lec-
ciones al mes, empezando desde el pri-
mero de Septiembre. 
Mi sistema de enseñanza es práctico, 
sencillo, breve y ameno, pues en la hora 
de clase, se lee, habla, escribe práctica-
mente á viva voz; mis textos para los pe-
riodistas se referirán al periodismo, tales 
como reseñas, interviews, asuntos crimi-
nales, etc., y todo esto en inglés. 
Le invito á usted cordialmente, y de an-
temano á venir á oirme en la próxima con-
ferencia en castellano que daré el 10 de 
Septiembre próximo en los salones de la 
Asociación de Dependientes del Comercio, 
y así como á otras conferencias que me 
propongo dar ien inglés y francés. 
Si á usted 6 á sus amistades les intere-
san el estudio de idiomas, tengo precios 
muy moderados que alcanzan á todos, r i -
cos y pobres; acaso sus numerosos lecto-
res ál enterarse del contenido1 de esta car-
ta, se animarán y vendrán á verme á mi 
Academia, que abriré al público desde el 
primero de Septiembre. 
Si usted juzga la conveniencia de pu-
blicar ésta, se lo agradeceré y me queda-
ré de usted siempre su afectísimo y 
s. s. q. b. s. m. 
Jorge Dauphin. 
Prado 51. Telf. A-4718. 
P. S.—Le ruego comunicar mi proposi-
ción á sus redactores y que usted me ha-
ga remitir la lista de sus nombres para 
el 30 del corriente. 
L A S A S 
F R M L L A 
D E 
H O R T A L I Z A 
c 2288 
SEMILLAS DE TOMATE DE EMBARQUE "NEW STOHE" 
( MARCA REGISTRADA ) 
Se acaban de recibir por los ú l t imos vapores de Europa y de los 
Estados Unidos. 
A L B E R T O R . L A N G W I T H Y C a . 
O B I S P O 6 4 ('antiguo 66 , ) . "Te le fono A = 3 2 4 0 , H a b a n a 
30-2 A 
PALAOIO 
4 A despedirse 
Después de haber entrado en pren-
sa nuestra edición de la tarde, estuvo 
ayer en Palaeio, á despedirse del se-
ñor Presidente por embarcarse para 
las Villas, el Secretario de Sanidad, 
Dr. Varona Suárez. 
Dicho Secretario va á la región ci-
ta'da^en unión de su colega de Gober-
nación, señor Machado, con objeto, 
según hemos dicho ya, de visitar los 
mercados y demás edificios públicos 
en aquella provincia. 
E l general Asbert 
A la misma hora y para hablarle de 
asuntos particulares, visitó también 
al Jefe del Estado el Gobernador Pro-
vincial, general Asbert. 
•Citados para hoy 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca recibió ayer una caria de los re-
presentantes s^fíors Mssonici, Gonzá-
lez Sar ra ín y Cortina, par t ic ipándo-
lo haber llegado á su poder con retra-
so la invitación para la entrevista que 
d© loa Honebrcs. 
Garantizado. 
Procio,$1.40 plata I 
Siempre á la venta en lal 
Farmacia del Dr. Mantielg 
jchnson. Ha cvirado &í 
óteos, lo curará é> tigtecL j 
Haga la prneba. Se soli-j 
citen prdidospor correo 
a r á e d e G L I C E M S f Á T O S ¡ A G O T A M E N T O f I S I C O DÍTENUAOON ORGANICA 
Y F O R M I A T O S 
D E L 
H I ' X L E Y - N E R V I T A 
Medallas de ORO 
en va r í a s EXPOSICIONES 
Y M E N T A L 
Y P E R D I D A 
E N G E N E R A L 
Y R A R A 
La profesión médica en genc.al, re-
ceta esta magnífica preparación, por 
sus reeditados tan eficaces, sorpren-
dentes y segurísimos, para curar las 
E n f e i m e d a d e s nerviosas 
y ce rebra les 
S« «rende en f)omos de 50 dósis. 
En las drogir«irías y boticas en to-
do el mundo. 
Curación racional, científica y se-
gura, tomando el GRAN TONICO RE-
GENERADOR de las fuerzas vitales, 
[y clínicamente demostrado el más po-
deroso nutritivo estimulante para 
C e r e b r o , M ú s c u l o s 
y los N e r v i o s 
Curan la Neurastenia, Hipocondría, 
falta de fuerzas, pérdida de memoria, 
abatimiento ó cansancio, desgastes por 
excesos y da nueva vida y fortaleza & 
J ó v e n e s y A n c i a n o s 
de a m b o s sexos 
N E R V I T A I N E R V I T A 
SANGRE, NERVIOS, MUSLO! 
Y C E R E B R O 
C O M I D O S POR LA M í M 
ADQUIEREN VIDA Y VIGOR 
Inmediatamente que se toma el JA-
RABE DE NERVITA; preparación 
ideal, cuyos resultados están científi-
camente garantizados, comG regenera-
dor del 
O r g a n i s m o H u m a n o 
en G e n e r a l 
Anglo American Pharmaceutical Co. 
New York. 
D I M L I O D E L A M A R I N A . ~ R d i e i Ó ! ? la m a ñ a n a . — A c r o v s t de 1 0 1 1 . 
fiodía p a r a a y e r de d i e z y m o -
oneo do l a m a ñ a n a , p o r c u y o 
n o h a b í a n a c u d i d o á ñ l l a . ^ r o -
e a l p r o p i o t i e m p o l e s c onc e -
uia, n u e v a v i s i t a p a r a h o y . 
t a l m o t i v o e l g e n e r a l G ó m ^ z 
,ó e n s e g u i d a l a s o H e i t u i l de d i -
i v c i á n d o l e s n u e h o y á [ores 
D E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
T r a n s f e r e n c i a d e c r é d i t o 
Se ha de l c o n c e p t o 
301 
de > o l i c í a J u d i c i a l " se t r a n s f i e r a n 
a l s u h e o n c e p t o de ' ' D i e t a s de e m p l e a -
d o s d e la P o l i c í a J u d i c i a l , " d e l p r e -
s u p u e s t o de 1910 á 1 9 1 1 , l a s u m a d e 
$ 1 0 9 . 4 5 . 
D e l i t o s c o m p r o b a d o s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n l a Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , se ha. c o m -
r p í - o b a d o q u e e l d e t e n i d o p o r r o b o de 
u n c a b a l l o e n J o v e l l a n o s , R o m á n 
P l á , es a u t o r de v a r i o s d e l i t o s de 
i g u a l c lase . 
L i c e n c i a 
Se h a n c o n c e d i d o 30 d í a s de l i c e n -
c i a a l p o l i c í a e s p e c i a l s e ñ o r M a m e r t o 
U r r u t i a . 
S E C R E T A R I A D E 
I N S ^ R U C C I O Í T P U B L I C A 
I n f o r m e s 
•Se h a n s o l i c i t a d o ' l o s s i g u i e n t e s i n -
f o>r,mes: 
i D e l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a de E d u -
c a i c i ó n de G u a n a b a c o a p a r a q u e i n f o r -
m e a c e r o a d e l a i ^ e c l a m a c i ó n q u é de s u 
b a b e r d e l m e s de J u n i o , c o m o m a e s t r a 
d e l a es.cuela n ú m e r o 2 3 d e ese d i s t r i -
to, h a c e l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a G o n -
z á l e z . 
D e l P r e s i d e n t e de l a J u n t a de E d u -
ceocfám d e M a r t í p a r a q u e i n f o r m e e n 
l a r e d a m a x j i t ó n q u e c o m o m a e s t r a d « 
l a E s c u e l a d e G u á s i m a ! , p r e s e n t a l a se-
ñ o r i t a C o n s u e l o Q u i n t e r o , p o r sus h a -
b e r e s d e v e n g a d o s e n J u n i o y J u l i o . 
P o r f a l t a de f o n d o s 
• A l P r e s i d e n t e de l a J u n t a d e E d u -
c a c i ó n d e S a n t i a g o de C u b a se l e m a -
n i f i e s t a q u e l a S e c r e t a r í a n o p u e d e a u -
t o r i z a r l a e r e a c i ó f n de l a s d i e z p l a z a s 
q u e s i o i i c i t a , p o r c a r e c e r e n l o a b s o l u -
t o d e f o n d o s p a r a ese o b j e t o . 
D e s e a l a t r a s l a d e n 
A l s e ñ o r S u p e r i n t e n d e n t é P r o v i n -
c i a l de E s c u e l a s d e ^ í a t a n z a s se l e 
t r a s l a d a l a s o l i c i t u d q u e h a c e l a s e ñ o -
r i t a T e o l i n d a Ms M a c e y r a s P é r e z , 
m a e s t r a d e l a e scue la " C a p i t o l i o , " 
d i s t r i t o de M a r t í , de q u e se l e t r a s l a -
de á C á r d e n a s , p o r s i f u e r e p o s i b l e ac-
c e d e r á sus deseos. 
N o es p o s i b l e 
A l S u p e r i i M e n d e n t e P r o v i n c i a l de 
Escue ' las de P i n a r de i R i o se l e m a u i -
n e c e s i d a d e s d e l s e r v i -
i e v o s A y u n t a m i e n t o s ; 
•a q;\2 e n n i n g u n o de 
. n s p e o e i ó n c u y a m o ; T i -
>pone. se h a c r e a 
a r t í c u l o .31 de l a L e y E s c o l a r d e b e i n -
t e r p r e t a r s e e n e l s e n t i d o d é q u e l a s 
r e u n i o n e s q u e c e l e b r e n l o s I n s p e c t o -
res d é D i s t r i t o n o p o d r á n d u r a r m á s 
d e t r e s d í a s , p u d i e n d o t e r m i n a r s e a n -
t e s de d i c h o t i e m p o si se t e r m i n a s e n j 
l o s a s u n t o s que en las m i s m a s d e b i e -
r a n t r a t a r s e . 
D e n u n c i a d e s e s t i m a d a 
A l S u p e r i n t e n d e n t é P r o v i n c i a l de 
E s c u e l a s d e M a t a n z a s se le m a n i f i e s t a 
q u e es ta S e c r e t a r í a r e s u e l v e deses t i -
| m a r l a d e n u n c i a f o r m u l a d a p o r l a se-
1 ñ o r i t a V i o l e t a M i q u e l i . p o r n o p r o b a r -
i se los e x t r e m o s á q u e l a m i s m a se r e -
L i c e n c i a c o n c e d i d a 
S e h a c o n c e d i d o u n mes de l i c e n c i a 
I á l a s e ñ o r i t a T r i n i d a d V i l a r d e l i l T a -
¡ p i z , e s c r i b i e n t e d e l I n s t i t u t o de !Ca-
I ' i n a g ü e y . 
S o l i c i t u d e s d e s e s t i m a d a s 
H a n s i d o d e s e s t i m a d a s l a s s i g u i e ñ -
¡ tes s o l i c i t u d e s : 
L a d e l s e ñ o r G u i l l e r m o K u i z , de S a n -
í l i a g o de C u b a , que s o l i c i t a l a c r e a c i ó n 
de l a P l a z a ' d e c o n s e r v a d o r d e l M u s e o 
d e H i s t o r i a N a t u r a l e n e l I n s t i t u t o de 
O r i e n t e . 
L a d e l s e ñ o r J u l i o S a n M a r t í n , 
q u e desea se l e e x i m a d e l a a s i g n a t u r a 
de F í s i c a y Q u í m i c a q u e l e f a l t a n p a -
r a t e r m i n a r e l B a c h i l l e r a t o , p o r o p o -
n e r s e á e l l o l a O r d e n 267 . 
L a d e l s e ñ o r P a t r o c i n i o N a r a n j o , 
q u e s o l i c i t a se l e a u t o r i c e p a r a el e j e r -
c i c i o de su p r o f e s i ó n de C i r u j a n o D e n -
t i s t a e n t a n t o r e v a l i d e s u t í t u l o . 
A v i s o 
E s t e ' C e n t r o desea sabe r l a d i r e c c i ó n 
d e l s e ñ o r P a t r o c i n i o N a r a n j o , á f i n de 
e n t e r a r l e de l a r e s o l u c i ó n r e c a í d a res-
j p e c t o a l t i t u l o que t i e n e p r e s e n t a d o á 
s ta S e c r e t a r í a . 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
M u e s t r a s de a g u a 
A l a J e f a t u r a de M a t a n z a s le h a n 
s i d o r e m i t i d a s c o p i a s de los a n á l i s i s 
v e r i f i c a d o s en las a g u a s d e l a f i n c a 
" M o r de C u b a , " en 1.a v i l l a d e C o l ó n . 
P r e c i o a p r o b a d o 
E l S e c r e t a r i o d e l r a m o se h a s e r v i -
d o a p r o b a r e l p r e c i o de $ 6 L O O c o n v e -
j n i d o p o r c a d a h o y o de c i s t e r n a p a r a 
e l s i s t e m a de c loacas d e d i c h a c i u d a d . 
Q u a j a s 
A l a J e f a t u r a d e l A l c a n t a r i l l a d o y 
i á la A d m i n i s t r a c i ó n de l a E m p r e s a 
i de Gas y E l e c t r i c i d a d de l a H a b a n a , 
i se Les l l a m a l a a t e n c i ó n p a r a q u e l o s 
I t r a b a j o s q u e ' e f e c t ú e n e n l a v í a p ú b l i -
! ca n o i n t e r r u m p a n e l t r á f i c o p o r las 
l í n e a s d e l t r a n v í a . 
D e l m i s m o e s c r i t o se h a d a d o t r a s -
l a ' l o t a m b i é n á l a J e f a t u r a de l a C i u -
d a d . 
i r a l s a l ó n de l o s i n o d o r o s , d o n d e f u é 
l l e v a d o p o r s u g u a r d i á n , A n g e l J i m é -
nez, y eu u u m o m e n t o d e d e s c u i d o p o r 
p a r t e de é s t e , el p r e s o c a m b i ó d e t r a -
j e y s a l i ó á l a c a l l e s i n q u e n a d i e le d i -
j e r a n a d a , d e s a p a r e c i e n d o . 
I n i c i a d a l a c o r r e s p o n d i e n t e c a u s a , 
e l E i s c a l c a l i f i c ó e l h e c h o , p o r lo q u e 
á J i m é n e z se r e f i e r e , de u n d e l i t o de 
inTi l e l i d i a d e n l a c u s t o d i a de p r e s o s 
y p i d i ó se l e i m p u s i e s e u n a p e n a de, 
e u a t n o meses y u n d í ' a d e a r r e s t o mav 
y o r . 
tE] ' d e f e n s o r d e l p r o c e s a d o , e l ex -
p e r t o e r i m i u a l i s t a d o c t o r E n r i q u e 
R-oig, p l a n t e ó a n t e e l T r i b u n a l e l p r o -
Mem-a d e d e r e c l i o q u e a u n a c e p t a n d o 
c o m o p r o b a d o s t o d o s l o s h e c h o s q u e 
r o l a t a h a el M i n i s t e r i o F i s c a l ' t a les he -
chos i w c o n s t i t u í a n d e l i t o a l g u n o y s ó -
l o u n a f a l t a p e n a b l e c o n u n a m u l t a . 
L a A u d i e n c i a , o í d a s las r a z o n e s d e l 
i l u s t r e d e f e n s o r , f a l l ó d e a c u e r d o c o n 
l a t é s i s d e l d o c t o r E n r i q u e R o i g y so-
l ó i m p u s o á J i m é n e z u n a m u l t a de 
t r e i n t a pesos . 
E l F i s c a l de l a A u d i e n c i a , s e ñ o r Pe-
d r o R a b e l l . n o c o n f o r m e c o n l a e x p r e -
s a d a s e n t e n c i a , e s t a b l e c i ó r e c u r s o d e 
c a s a c i ó n i p o r i n f r a c c i ó n de L e y , i m -
p u g n a n d o l a d o c t r i n a s u s t e n t a d a p o r 
el d o c t o r R o i g , y e l F i s c a l d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , d e s p u é s d e u n e s t u d i o d e t e -
n i d o d e l a s e n t e n c i a , h a d e s i s t i d o d e l 
r e c u r s o e s t a b l e c i d o p o r e l F i s c a l de 
l a A u d i e n c i a q u e d a n d o a s í f i r m e l a 
s e n t e n c i a q u e a c o g i ó l a s a b i a d o c t r i n a 
d e l d o c t o r Roier. 
V a g o n e s b l a n c o s 
L a a d m i n i s t r a c i ó n de los f e r r o c a -
r r i l e s d e l E s t a d o e n F r a n c i a v a á i n -
t r o d u c i r u n a i n n o v a c i ó n m u y ú t i l á 
i n s t a n c i a de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
de Ñ a u tes. L a i n n o v a c i ó n c o n s i s t e 
s e n c i l l a m e n t e en p i n t a r e x t e r i o r m e n -
t e de b l a n c o l o s v a g o n e s d e s t i n a d o s 
a l t r a n s p o r t e de l a s m e r c a n c í a s sus-
I c e p t i b l e s de echa r se á p e r d e r c o n e l 
I c a l o r , c o m o p o r e j e m p l o , l a m a n t e c a . 
E l s i s t e m a es b u e n o p a r a m i t i g a r 
l a s p e r n i c i o s a s c o n s e c u e n c i a s de l a 
t e m p e r a t u r a v e r a n i e g a , p o r q u e , c o m o 
i es s a b i d o , l a s s u p e r f i c i e s b l a n c a s i r r a -
¡ d i a n ó r e f l e j a n los r a y o s l u m i n o s o s , 
| m i e n t r a s q u e l a s s u p e r f i c i e s o b s c u r a s 
j l o s a b s o r b e n . P r á c t i c a m e n t e . se h a 
i d e m o s t r a d o , en i g u a l d a d de c o n d i c i o -
I nes , qne l a t e m p e r a t u r a i n t e r i o r de 
i u n v a g ó n p i n t a d o de b l a n c o es s i e m -
¡ p r e u n o s d i e z g r a d o s m á s b a j a que 
j l a d e l m i s m o v a g ó n p i n t a d o de ne -
I g r o -
l i a a d o p c i ó n de l o s v a g o n e s b l a n -
cos p a r a el t r a n s p o r t e de las s u b s t a n -
c i a s c o r r u p t i b l e s es u n v e r d a d e r o 
p r o g r e s o en F r a n c i a , y l o s e r í a t a m -
b i é n en E s p a ñ a , p e r o n o a s í en o t r o s 
p a í s e s , d o n d e c o m o sucede en I n g l a -
t e r r a , l o s u s a n desde hace m u c h o 
| t i e m p o . 
U n p r e s i d e n t e q u e n o m a n d a 
r o c o m o 
A y u n t a m i e m 
l o s o l i c i t a d o . 
10 
l o 
) u c d e accede r se á 
S o b r e J u n t a de I n s p e c t o r e s 
A l S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l de 
E s c u e l a s de l a H a b a n a se l e m a n i f i e s -
t a q u e de a c u e r d o c o n l o d i s p u e s t o en 
e l a r t í c u l o 263 d e l a L e y O r g á n i c a d e l 
P o d e r E j e c u t i v o , e l p á r r a f o q u i n t o d e l 
E N E L S U P E E M O 
¡ L a f u g a de u n p r e s o e n l a A u d i e n c i a . 
¡ T r i u n f o d e l D r . E n r i q u e Roig- ; 
| H a c e a l g u n o s meses y c o n o c a s i ó n 
i d e c e l e b r a r s e u n j u i c i o o r a l p o r r o b u 
i a n t e l a S a l a S e g u n d a de n u e s t r a A u -
d i e n c i a , f u é c o n d u c i d o e l p r o c e s a d o 
A i n a d o C a s t r o A l e r t p o r el e s c o l t a 
i A n g e l 1 J i m é n e z R i v a s , á q u i e n se l e 
' c o n f i ó s u c u s t o d i a . 
M i e n t r a s e l p r e s o e s p e r a b a e n l a A u -
d i e n c i a l a ñ o r a d e l j u i c i o o r a l , s o l i c i t ó 
D e t o d o s 
«i 
Ud. puede continuar lu-
ciendo joven tíñíendo sus 
canas con 
E L T I N T E ¡ I N I M I T A B L E 
J O S E C R t S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T I N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C. N . CR3TTENTON CO., NEW YORK. 
De venta : Vda. de J o s é S a r r á é H i jo , 
Dr . Manuel Johnson y boticas a c r e d i t a d a » . 
RMUNC'05 Tf!^J!L.i.íl rnAfUfl 
A l p o r m a y a r , e n l a a é r e n -
los J e f e s de l i s t a d o dff 
E u r o p a , e l m e n o s r o d e a d o de p o m p a 
y m a j e s t a d es e l p r e s i d e n t e de S u i z a , 
y r e a l m e n t e l a s c o n d i c i o n e s de l a 
c o n s t i t u c i ó n b a j o l a s cua le s d e s e m p e -
ñ a su c a r g o p a r e c e n i d e a d a s p a m 
c o n s e r v a r l e a l e j a d o de r e s p o n s a b i l i -
I d a d e s y f a c u l t a d e s . 
E l p r e s i d e n t e es e l e g i d o p o r u n a ñ o 
I n a d a m á s . y su p r i n c i p a l o c u p a c i ó n 
es firmar los d o c u m e n t o s d e l B u n d e s -
I r a t . S u s u e l d o es de 18 .000 pese tas 
j a n u a l e s s i n m á s g a s t o s de r e p r e s e n -
C o n e l uso d e l P r e p a r a d o de E b r e y 
debe u s t e d p e r d e r t o d o c u i d a d o de l l e -
g a r á ser c a l v a . S i se v é u s t e d o b l i g a d a 
á u s a r t u p é pos t i zo ó p e l u c a p a r a que 
n o l a l l a m e n v i e j a , t í r e l o s i n m e d i a t a -
m e n t e , pues e l los s ó l o t r a e n c a l o r á s u 
c u e r o c a b e l l a d o é i m p i d e n p r o p i a c i r -
c u l a c i é n . 
C o m i e n c e á darse a p l i c a c i o n e s d i a -
r i a s d e P r e p a r a d o de E b r e y c o n las 
y e m a s d e las dedos, y s u p e r i c r á n e o se 
m a n t e n d r á s a l u d a b l e . E l P r e p a r a d o de 
E b r e y e m p e z a r á ú e j e r c e r sus benef i -
ciosos efectos l i m p i a n d o e l c u e r o cabe-
l l u d o de caspa, cos t ras y o t r o s m o r t i f i -
can tes s í n t o m a s que p r e s e n t a u n p e r i -
c r á n e o e n f e r m o . Una voz que b a y a he-
c h o esa l i m p i e z a , e l P r e p a r a d o de 
E b r e y p e n e t r a r á l i b r e m e n t e a l i n t e r i o r 
de l a e p i d e r m i s , y s i t o d a v í a e x i s t e n 
r a í c e s , la-s f e c u n d i z a r á y h a r á q u e s u 
p e l o v u e l v a á n a c e r de n u e v o espeso, 
l u s t r o s o , h e r m o s o , s a l u d a b l e . 
H a g a . u s t e d l a p r u e b a y se c o n v e n -
c e r á de q u e e l P r e p a r a d o de E b r e y es 
r e a l m e n t e e l r e m e d i o q u e necesita, us-
t e d p a r a c u r a r s e l a ca.spa y c a í d a d o l 
c a b e l l o . 
t a c i ó n n i g a b e l a s de n i n g u n a c lase , 
p o r q u e u o t i e n e r e s i d e n c i a o f i c i a l , 
a u n q u e debe v i v i r en B e r n a ? l u r a n t e 
e l a ñ o (pie o c u p a l a p r e s i d e n c i a . 
E n r e a l i d a d es s e n c i l l a m e n t e u n 
p r e s i d e n t e d e l B u n d e s r a t , que e q u i -
v a l e á n u e s t r o C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
Los- o t r o s seis m i e m b r o s de este C o n -
s e j o c o b r a n 15 ,000 pese tas a n u a l e s 
c a d a u n o . son e l e g i d o s p o r t r e s a ñ o s 
y sus v o t o s t i e n e n l a m i s m a f u e r z a 
q u e e l d e l p r e s i d e n t e . 
G e n e r a l m e n t e el c a n d i d a t o p r e s i -
d e n c i a l es e l e g i d o s i n o p o s i c i ó n , p e r o 
u n a vez , en 1883 , e l c a n d i d a t o t u v o 
u n r i v a l y a u n q u e a l f i n s a l i ó t r i u n -
f a n t e de l a e l e c c i ó n , n o p u d o s o p o r t a r 
l a a f r e n t a y se s u i c i d ó a n t e s de t o m a r 
p o s e s i ó n d e l c a r g o . 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " L E G A Z P I " 
S e g ú n av i so de l a dasa c o n s i g n a t a -
r i a , e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " L e g a z -
p j " ha s a l i d o de P u e r t o P l a t a c o n d i -
p e o c i ó n á este p u e r t o , á las doce d e l a 
m a ñ a n a d e a y e r m i é r c o l e s . 
E L ' ' M O X T S E R R A T E / 
E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " ^ M o n t -
s e r r a t " h a s a l i d o de C á d i z c o n d i -
r e o c i ó n á este p u e r t o y escala, e n 
N e w Y o r k , á las dos de l a t a r d e de 
a y e r m i é r c o l e s . 
E L " M I A M I " 
E n l a t a r d e de a y e r se h i z o á l a m a r 
e l v a p o r a m e r i c a n o " M i a m i . " c o n 
d e s t i n o á K n i g h t s K e y y K e y W e s t , 
l l e v a n d o c a r g a y 10 pasajeros . -
F i g u r a n e n t r e es tos p a s a j e r o s l o s 
s e ñ o r e s B . F e r n á n d e z , W . F . K e l y . 
( i c o . M o r r i s , B . II. H o r d a n a y y s e ñ o -
r a y M i s s L . M e P h e r s o n . 
E L ' ' ( ' A Y O G I T A N O ? 
E n t r ó en p u e r t o a y e r , p r o c e d e n t e 
d e A m b e r e s y escalas , e l v a p o r i n g l é s 
" G a y o G i t a n o , " t r a y e n d o c a r g a ge-
n e r a l . 
B L '1 V I V I N A " 
P a r a M a t a n z a s , d o n d e t o m a r á c a r -
ga , s a l i ó a y e r el v a p o r e s p a ñ o l " V i -
v i n a . " 
D E S E R T O R 
E l v i g i l a n t e M o n t e r o , en u n o s h o r -
nos de c a l s i t u a d o s i n m e d i a t o al ce-
m e n t e r i o de C o l ó n , d e t u v o á J u a n N e -
b o t ( M a r t í n e z , d e s e r t o r de la p r i m e r a 
c o m p a ñ í a d e a r t i l l e r í a de cos tas , des-
t a c a d a en l a b a t e r í a S a n t a C l a r a . 
n o de N e p t u n o 128, y á S a l v a d o r T 
r r e s , d a M a r i n a 5, en Casa B l a 
p o r e s t a r en r e y e r t a y f o r m a r 
d a l o . 
A s e g u n d o de d i c 
:ó l e s i o n a d o . 
IOS i n d i v i d u o s re-
R I ' D O 
E n el p r i m e r C e n t r o de socorros 
f u é a s i s t i d o A n t o n i o F l o r e s Cab rc -
v e c i n o de V i v e s 88, de u n a herida 
m e n o s g r a v e e n el d e d o m e d i o de 1 
m a n o i z q u i e r d a , l a q u e se i n f i r i ó J 
t a n d o t r a b a j a n d o en T a l l a p i e d r a . 
E N L A M I C A E L A 
A y e r , e n l a C a s a de S a l u d " L a Pu . 
r í s i m a C o n c e p c i ó n , " d e l C e n t r o d» 
D e p e n d i e n i e s , f u é a s i s t i d o L u i s i rKia -
n a m e n d i y A n a s a g a s t e , n a t u r a l de 
E s p a ñ a , de 22 a ñ o s d e e d a d y vecino 
d e S a n P e d r o n ú m e r o 6, de u n a con« 
t u s i ó n e n e l g r u e s o a r t e j o d e l p ie de! 
r ec ibo , l a q u e se i n f i r i ó a l cae r le mj 
b a r r i l s o b r e d i c h o p i e , e s t a n d o t r aba , 
j a n d o á b o r d o d e l a l a n c h a " j ^ 
c á e l a . " 
D e s a r r e g l o s d e l E s t ó m a g o 
y d e l o s I n t e s t i n o s 
L a s prop iedades a n t i s é p t i c a s , ca lmantes y cura-
t i v a s de l a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r , l a 
adap tan especia lmente pa ra e l t r a t a m i e n t o de 
d e s ó r d e n e s gastro- intest inaies . 
E n las afecciones estomacales, cuando e l 
e s t ó m a g o e s t á cansado y d é b i l , la E m u l s i ó n de 
A n g i e r p r o p o r c i o n a el m a y o r a l i v i o p o s i b l e . 
C u a n d o se ha p e r d i d o el ape t i to , y las d iges t iones 
son d i f í c i l e s , e l o rgan i smo necesita de una m e d i -
c i n a que sea á la vez u n t ó n i c o y u n recons t i tu-
yen te . 
L a E m u l s i ó n de A n g i e r es prec isamente esta 
med ic ina . L o s m é d i c o s ce r t i f i can que c o n su 
uso ob t i enen m u y buenos resul tados en los casos 
de d ia r rea é i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a s , d i s e n t e r í a etc. 
Si V . qu ie re curarse y t o m a r l o me jo r , i n s i s t a 
en que le d e n l a E m u l s i ó n de A n g i e r . 
M U L S I O N 
De una enfermera 
The Folly, Aldenham, WitforcL 
Muy Señores míos:—Acabo de concluir un frasco grande 
de la ÍEmulsion de Angier y me es grato decirles que me 
ha hecho muchísimo bien. Indiscutiblemente seguiré to-
mándola y también la recomendaré á todos los que yo 
conozco. He estado muy mala durante dos meses con 
ulceración intestinal, abeesos y debilidad general, pero 
con gusto declaro que mi es tómago está ya casi bueno y 
me siento mucho más fuerte y mejor en todas sentidos. 
Considero que su Emulsión es un remedio excelente para 
muchas enfermedades distintas. 
(firmado) E N F E R M E R A B R U N N E R . 
DE P E T R O L E O 
CON H I P O F O S F I T O S 
11 (CAL, Y SODA» 
crtretMCDAOt OI*. 
Aparato Digestivo 
Ríñones y la Vejií^ 
o»*" VALOH tN TODO» lo» eW** 
Debilidad General y * 
Enfermedades Consúntlc-^ 
nd» CrViv » ta ****** 
con ol fri*JO 
1'-i» Í«*«hU. turnio». C-t» 
La Emulsión de Angier es hecha de nuestro Petróleo especial, que 
ningún químico puede obtener, y por lo tanto no puede ser imitada 
con éxito. Rehuse terminantemente las emulsiones que le presenten, 
aun cuando le digan que son tan buenas, y esté seguro de llevar l a 
Emulsión de Angier. 
L A S M E J Ó R É S 
a m p l i a c i o n e s se hacren en S A N R A -
• f A E L 32, f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a a y 
p r e c i o s . 
P o s t a l e s ó r e t r a t o s <ie«de xm peso la 
me-dia d o c e n a en a d e l a n t e . 
m n m b e 
D E 
P a r a g a n a r s e U N A R U E D A D E 
C I G A R R O S q u e 
V A L E U N P E S O 
r e ú n a l a s C o n t r a s e ñ a s q u e se en -
c u e n t r a n e n l a s c a j e t i l l a s de C i g a -
r r o s 
" E L S I B O N E Y " 
v f o r m e c o n e l l a s e l 
M U R A L L A l ! 9 
y e n l a s u b - a g r e n c i a , B A Z A K 
I N G L E S , A g u i a r 9 4 y 9 6 . 
A l d e t a l l , e u t o d a s l a s c a -
m i s e r í a s d e l a I s l a , d o n d e 
VENDJMM A R T 1 C U J U O S 
BUENOS. 
R O M P E - C A B E Z A S " E L C H I N O " 
E S T A S C O N T R A S E Ñ A S T E N D R A N S U V A L O R 
M I E N T R A S E S T E N E N C I R C U L A C I O N 
C 234? A e. 1 
S e g - ú a f ó r m u l a d e l 
D O C T O R B E A U M E 
preparado por «1 
DOCTOR G O N Z A L E Z 
El E L I X I R DE L A C T O P E P T I 
NA dol Dr. B a u m é , contiono «n 
«oiuoidn y admirablomonta oom-
binados todo» ios f e r m e n t o » y í o i -
do« dol Jugo g á s t r i c o ; es dsoir, 
que encierra los cinco agentes m á s 
e n é r g i c o s de la d i g e e t i ó n ; A sa-
ber: la Pepsina, la Panoreotina, 
la Diastaaa y los á c i d o s L á c t i c o 
y Ch lo rh id r loo ; de modo que su 
poder digestivo as poderoso. 
Prueba de un modo admirable 
en las dispepsias dependientes de 
la fa l ta do sec r ec ión del jugo g á s -
t r i co , 6 de fafta do ac t iv idad ea-
Ŝ> tomacai , que producen inapeten-
0k c í a s , l lenuras dei e s t ó m a g o , f la-
tulencia , boca.amarga, pesadez de 
cabeza, etc. 
• Con el uso del E L I X I R DE L A C -T O P E P T I N A dei Dr. B a u m ó so 
^ abrevia la labor del e s t ó m a g o y 
•
las digestiones se hacen perfec-
tas. 
^ Se prepara y vende en la 
SBOüGiyoROGen UMI 







6. l i l i I W ! ( l l í , l l í . 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa or ig inalmente establecida en 1844 
G i r a n Le t ras á la v i s ta sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 2048 78-1 J l . 
Z A L D O Y C 0 M P . 
x x - ú L - E x a . V C S -y V S 
Hacen pagos por el cable, g-lran letras á, 
cor ta y larga v is ta y dan cartae de c r é d i t o 
sobre New Y o r k , Filadelfla, New Orleans, 
San Francisco, LA>ndref;, P a r í s , M a d r i d , 
Barcelona y d e m á ^ capitales y ciudades 
impor tan tos de lia Estados Unidos, Méj ico 
y Europa, a s í como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y cap i ta l y puertos do 
Méj ico . 
E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s F., B. 
H o l l í n ; and Co., de New York , reciben ó r -
denes para la compra, y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyes cotizaciones se reciben por 
cable diar iamente . 
C 2047 78-1 J l . 
, 1 . A . B Á X C E S Y ü O M P 
T e l é f o n o A-1746.—Obispo n ú m e r o 21. 
Apar tado n ú m e r o 715. 
Cable B A N C E S . 
Cuentas cor r ien t t s . 
D e p ó s i t o t con y sin i n t e r é s . 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Gi ro de letras y pagos por cable sobro 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Ins l a t a r ra . Alemania , Francia , I t a -
l ia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é -
r ica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de E s p a ñ a . Islae Baleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A E N LA I S L A DE C U B A 
C 2049 78-1 J l . 
108, A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por pl cable, faci l i tan 
cartas de c r é d i t o y gi ran letraa 
á corta y larga vis ta 
sobre Nueva York , Nueva Orleans, Vera* 
cruz, Méj ico, San Juan de Puer to RicQ 
Ixmdres, P a r í s , Burdeos, L y o n , Bayonft 
Hamburgo , Roma. N á p o l e s , Mi lán , GénovS, 
Marsella. Havre , Uella, Nantes, Saint Quit* 
t ín , Bieppe, Tolouse, Venecia, FlorencI») 
T u r í n , Masino, etc.; a s í como sobre todal 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 2540 156-14 Ag. 
H i j o s d e R . A r g u e l l e s 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
T e l é f o n o n ú m . 7a—Cable: " R a m o n a r g ü t * 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. ^ P * ] 
sitos de valores, h a c i é n d o s e ra rgo del Co-
bro y R e m i s i ó n de dividendos é in^er^ 
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones ée valorei 
y frutos. Compra y venta de valores P« 
blicos é Industr iales . Compra y venta a« 
; letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre iai 
principales plazas y t a m b i é n sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y C a n a r i a » 
Pagos por Cables y Cartas de Créd i to . 
1099 _ _ J ^ ! Ü ^ 
J . B A L C E L L S Y C * 
( S . e n C o . ) 
A M A R G U R A . N ü M . 3 4 • 
Hacen pagos por el cable y gi ran letrM 
á corta y larga vista, sobre New * o -s 
Londres, P a r í s , y sobre todas las capltaie. 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares 
Canarias. 
Agentes de la C o m p a ñ í a de Seguros co» 
t.-a incendios 
r 2050 156-1. m 
H A B A N A 
4% / j * . 
A g . I 
U i t i E S F A 1 8 L B E L 4 B U I £ C H 
O F I C I N A S : AGUIAR NUMS. 81 Y 83 
- DEPARTAMENTO DE GIROS -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r o s d e l e t r a 
en p e q u e ñ a s y grandes cantidades, sobre M a d r i d , capitales de provincias y todos 1 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, a s í como ¿obro los Estados Unidos Je Aa»ériC* 
Ing la te r ra , Francia , I t a l i a y Alemania . , 
C 2332 A* • 
R E Y E R T A V E S C A N ' D A I i Q 
E l v i g i l a n t e L e d ó n , de ] , , V{ 
á i H ' t i c u m d o l i n s p o c t o r A n a c l e t o M 8 ' V 
r á n d e t u v o en el m u e l l e d e l s e -n t ! ? ' ^ 
d i s t r i t o á M a n u e l N o l d s C o r t é Í 0 
D I A S I O D S L A MARINA.—Tír!5ció» de la m a ñ a n a . — A g o s t o 31 de 1911. 
ROÑICA C I E N T I F I C A 
ei DIARIO DE LA MARINA) 
generalmente, nuestros art íeulos se 
fiei-en á i'ut.ciónos do F í s i c a ó -ie 
^Tjniica. y fu goueval también á pro-
': ¿el mundo inorgánico . L a ma-ntenías las masas, las fuerzas, la electri-
Had y 01 magnetismo, problemas 
• empí'6' c^ in,>viniiento y de e n e r g í a . 
?' p^jas veces, ; muy pocas veces! y 
•pripre con temor, hornos penetrado 
S terreno do la Ciencia Biológica. 
eVa v i j a . ¡ E l gran misterio! 
T/a vida. ¡ Q u i é n se atreve con ella! 
.]',;) vida .so vive! Y gracias, 
ge vivo ha.sía que se acaba-, y des-
^és que vengan otros, á seguir vivien-
^ S i el problema máts elemental del 
mundo inorgánioo es impenetrable en 
^eiicia, y lo más que podemos ha-
ger es forjar símbolos intelectn-ales, 
oue guarden con la realidad cierto pa-
raleHsmo; si no .sabemos, pongo por 
caso, lo qne es la electricidad, ¿cómo 
liemos •de saber lo que es la conciencia, 
misterio 'del misterio? ¡expres ión su-
perior de lo incoiuprensibiR! 
por eso, pocas veces, muy pocas ve-
ceSi y siempre 'de pasada, -y ,á la lige-
ra' escribimos a lgún art ículo sobre 
gestiones biológicas. 
Y siempre al acabar de escribirlo, ó 
mejor diebo de di ota rio. nos arrepen-
timos de haberlo dictado. 
y comprendemos, la s i tuac ión de 
aquél niño, á quien preguntándole el 
maestro, "quien había hecho el mun-
do." se acongojó, con infantiles con-
o-ojas, •creyende q.ne le preguntaban 
sobre alguna travesura; y como el 
maestro repitiese !la 'pregunta con mal 
tono, y como no tuviese el n iño la con-
cieneip. muy tranquila, al oir por vez 
segunda la raisraa pregunta " ¿ q u i e n 
ha" hecho el mundo ? " contestó po-
niendo pucheros: " Y o . he sido; pero 
no lo volveré 4 hacer m á s . " 
Sí: yo voy á escribir un art ículo so-
bre la vida, pero sobre esto tema rio 
volveré á escribir n i n g ú n otro art ícu-
lo. . . por ahora. 
* 
* * 
Y sin embargo, hace a lgún tiempo 
recuerdo haber escrito varios art ículos 
a propósito del ázoe ó ni trógeno y de 
su importancia transcendental en tocio 
elemento orgánico en que la vida apa-
rece. • 
Y hasta l legué á decir, con atrevi-
miento, que todavía me asusta: Don-
de el nitrógeno no aparece la vida no 
existe. 
L o cual no quiere significar que la 
recíproc-a de esta proposición sea cier-
ta ; es decir que la vida acompañe 
siempre al ni trógeno. 
E s t a recíproca sería un soberano 
desatino. 
L o que yo quise explicar, 
la vida supone equilibrios i»» 
que el ázoe por sus 
la débil i 
o 1 omento 
dillas ó 
fué. que 
l i  u c n ó n  inestables y 
lados quí-
micas, ipor j  ne Klad de sus atrac-
ciones, era eleuiionto muv propio para 
I fabricar cel  tejidos vitales. 
Y ya me voy animando otra vez y 
digo que el ázoe es el elemento por ex-
celencia 'de los explosivos \y ele los 
cuerpos vivos. 
^omo que la vida es una seria de 
explosiones. C^.si oasi mo atrevería á 
anunciar que la vida es el gran anar-
quista. 
Pero no es este el problema en quífi 
íbamos á ocuparnes: no varaos á ex-
plicar, entre otras razones porque no 
| lo sabemos, si bion es cierto que na-
die la sabe tampoco, d-o qué modo hay 
que combinar los cuerpos inorgánicos . 
' para qu? la vida se digno descender á 
tal ó cual comipuesto químico. 
E l misterio es misterio, y lleva traz.'i 
de serlo por los siglos de ;Id@ siglos. 
E s curiosidad que el hombro, al, me-
nos como ser humano, no verá satisfe-
cha nunca. 
Res ignémonos con nuestra ignoran-
cia, que esta debiera ser la virtud de 
los ignorantes; y de sor así, el mundo 
se vería plagado de virtudes. 
Hoy queremos comunicar á nuestros 
lectores una noticia que hemos le ído 
en no sé que anuario, ó en no sé que 
revista, y que no deja de ser curiosa. 
Xo se trata de cómo se fabrica la 
vida, sino de cómo empezó la vida. 
L a s religiones positivas dan solucio-
nes diversas; 'pero en todas eillas, in-
terviene lo sobre-natural, un sor supe-
rior la infunde, ó de una vez, ó en una 
sucesión de creaciones. Mas no es este 
el problema en que hoy hemos de ocu-
parnos. 
Xos separamos respetuosamente de 
lo sobre-natural y, de'.sopndemos al te-
rreno de la ciencia positiva. 
Y y a en ese terreno, 'preguntamos: 
¿ Cómo empezó la vida en nuestro 
Globo? 
¿ Empezó por la acción de fuerzas 
geológicas, al lá en el fondo de los ma-
res; por ejemplo, por una especie de 
gelatina-biológica, que 'hufgo, á través 
de una serie infinita de transformacio-
nes, ha llegado á constituir por evolu-
ción y diferenciación, las .diversas es-
pecies animales'' 
¿ Son hijos todos los que viven de la 
madre Tierra , que ios engendró en sus 
entrañas? 
E s t a es una primera hipótesis . 
Pero hay otra segunda, que ha sido 
adoptada y defendida por algunos sa-
bios y eptre otros por el célebre Arrhe-
S e g ú n esta, la vida no brotó, espon-
táneamente , ni sobre la costra sól ida 
de nuestro Globo, ni. en el seno de nues-
tros océanos, ni en las revueltas ondas 
de ni'.if'?,tra atmósfera. 
L a vida, l legó á la Tierra, no como 
llovida del ciele, sino llovida material-
mente del cielo. 
O de otro modo; gérmenes de vida 
que flotaban en el espacio planetario, 
ó que habían quedado en los rostas de 
otros planetas de-, po daza dos. cayeron á 
modo de semillas sobre nuestro Globo. 
| Y aquí se desarrollaron como la semi-
I lia que cae en el surco germina y se 
desarrolla, s i encuentra condiciones 
i favorables. 
i E n suma. O somos indígenas , ó so-
! mos extranjeros en nuestra patria, co-
i mo dec ía el célebre L a r r a , 
i Mejor dicho: no el extranjero en su 
| patria, sino el extranjero en su Globo 
terráqueo, que en punto á extranjer ía , 
da quince y raya, al inmortal crít ico. 
E s t a lluvia do gérmenes de vida, de 
huevecillos pudiéramos decir, que vi-
nieron como incrustados en una serie 
de aerolitos, á 'primera vista, parece 
una hipótesis bien extraña y poco pro-
bable; y que además en manera algu-
na explica el origen de la vida, por-
que el problema, queda siempre en 
pie, formidable, como una p i r á m i d e 
solitaria del Desierto, aunque sobre su 
pico y sus aristas, cayesen todos los 
aguaceros de los trópicos, saturados de 
gérmenes . 
A mi entender, la primera hipótesis 
es la más natural ; l a segunda es com-
pletamente caprichosa; paréeeme casi 
fantást ico este aguacero de gérmenes, 
que ni siquiera es aguacero, porgue se-
r ían gérmenes aislados; por decirlo 
así, casuales, y que es mucho suponer, 
que llegaran á la T ierra en condiciones 
de multiplicarse. 
Además , con tal hipótes is no ade-
lantamos ni un solo paso en la explica-
c ión del problema; porque esos gérme-
nes en a lgún otro planeta so habrían 
formado y para ese planeta, se plantea 
él problema, como para el nuestro. 
O en ese planeta, de la emigrac ión 
•de gérmenoís, se habían dasarrollado 
estos por fuerzas naturales, 'propias 
del planeta do la exportación vital, o 
á él habían llegado del espacio en 
otro aguacero de protoplasmas. 
De «modo que. la pretendida so luc ión 
no lo es; pues do grado en grado, y de 
planeta en planeta, y de aguacero en 
aguacero, y valga la palabra, se aleja 
el problema y se aleja la so luc ión has-
ta lo infinito. 
Francamente, declaro que, si tal so-
luc ión no tuviera en su abono los nom-
bres de sabios ilustres, ante los cuales 
me inclino con respeto, me parecería 
do todo punto absurda. Sobre ineficaz, 
absurda. 
Y y a otros escritores han formulado 
contra ella, grandes objeciones iy obje-
ciones muy serias. 
H a y que suponer la vida en otro 
planeta, que es empezar por una peti-
c ión de principio. 
Hay ((lie admitir que el planeta se 
desmenuzó por choque ó por catástro-
fe planetaria. 
H a y que imaginar que los pedazos 
viajaron, esparcidos por el espacio. 
Y hay que suponer, por fin, que al-
gunos pedazos de cascote con gérme-
nes en ellos incrustados cayeron en 
nuestro Globo. 
Pero esos gérmenes, al atravesar las 
regiones planetarias, vinieron por el 
vacío y estuvieron sujetos á tempera-
ras muy próximas al cero absoluto. 
¿Cómo pudieron resistir dichos gér-
menes tales temperaturas? 
A esta objeción responden los de-
fensores de ia hipótesis , que vamos 
examinando, que la experiencia ha de-
mostrado, que los animales inferiores, 
los gérmenes de la vida, digámoslo así, 
el protcplasma inicial en cierto modo, 
resisten temperaturas tan bajas que, 
casi al cero absoluto llegan. 
Y esta respuesta á l a . o b j e c i ó n for-
mulada, parecía terminante. 
Y sin embargo, hoy puede formu-
larse una objeción equivalente á la an-
terior, pero mueho más forra'dnble,' 
casi definitiva. 
* * 
Y a la objeción no se funda en el 
frío enorme de las regiones planeta-
rias. Déinos por supuesto, que el pro-
tcplasma inicial es insensible al t r í o : 
ni se acatarra, ni está sujeto á pulmo-
nías , ni la gripe se apodera de su es-
tructura s impl ic í s ima. 
i Por más que un cascote planetario 
no ha de abrigarle tan eficazmente co-
mo un gabán de pieles ó d'e astra-
cán . 
Demos todo esto por admitido, 
i Pero al frío, se sustituye la acción 
| de los rayos idtravioleta; acción que 
' resulta, más uestractora, que el vacío, 
la sequedad y e\ frío del espacio pla-
netario. 
Y a saben mis lectores, y lo hemos 
dicho veces repetidas, que el arco-iris, 
' los colores del prisma, los siete colores 
clásicos, no fonnan m á s que la porc ión 
visible del expectro solar: los rayos 
del expectro total, se extienden por 
una y otra parte del expectro que ve-
mos. 
I H a y rayos má^ lentos en sus vibra-
ciones que les rayos rojos, y estos no 
despiertan ninguna sensación visual 
en la retina humana; no los vemos-, 
para nosotros como si no existiesen. 
I Del mismo modo, más al lá da los 
rayos de color violeta, existen otros que 
por esta razón se llaman rayos de la 
región ultravioleta, cuyas vibraciones 
son más rápidas que las de estos rayos 
' extremos del expectro. 
! También son invisibles para noso-
tros. 
Pero nuestra ignorancia ó nuestra 
ceguera, no anula las cosas que tienen 
realidad. 
I E l que no veamos un objeto, no 
prueba que el objeto no exista; y los 
rayos-ultravioleta existen, y tienen 
propiedades i m p o r t a n t í s i m a s ; y no 
hace mucho que de ellos hemos habla-
do en una nuestras crónicas preceden-
tes. 
Mr. Pablo Becquerel, ha demostra-
do que la levadura de cerveza, la bac7 
feria carbonosa y otros gérmenes que 
resisten vencedores la sequedad, el va-
cío y temperaturas extraordinaria-
mente bajas, no resisten á la luz ultra-
, violeta. 
L a luz ultravioleta los destruye in-
f defectiblemente. 
I Todo germen, sobre el cual cae dicha 
1 luz, está condenado á muerte. 
Pero dice el art ículo de donde to-
mamos esta noticia: Los espacios inte-
restelares es tán inundado^ por radia-
1 e-iones ultravioleta, luego son fatal-
mente medios asépticos, extéri les . re-
fractarios á la explos ión de la vida y 
á su conservación. 
Las experiencias, pues, dé Becque-
rel han sido el golpe de gracia para la 
teoría del origen astral de la vida. 
Si otros astros nos mandasen ema-
naciones vitales, no l legarían á nuestro 
! Globo, m á s que cadáveres de aquellos 
gérmenes . 
Bien recordarán mis lectores, y si 
no lo recuerdan bien, mal lo habrán 
olvidado, que al dar noticia, en una de 
nuestras crónicas precedentes de las 
principaíles propiedades de los rayos 
ultravioleta, dec íamos que, entre otras 
aplicaciones de dii 
apl icación altamen 
ter i l ización de las 
por microbios. 
E n suma, hay 
hos rayos, estaba la 
e higiénica, á la es-
aguas 'contaminadas 
que conformarnos 
! con haber nacido sobre el Globo en que 
i habita nuestra raza, 
j E l f u é nuestra cuna, él nos meció 
j con sus bambalees de nodriza, ante el 
' sol, y alrededor del sol, y él será nues-
tro sepuilero con l a t ierra de sus aluvio-
nes y las piedras y losas de sus mon-
tañas . 
Hay que conformarse con lo que se 
tiene. 
.Madidd 15 de Agosto de 1911. 
jóse E C H E G A R A Y . 
Gijón, Agosto 12 de m i 
Había colgado mi empecatada pé-
ñola deseoso de gozar en paz y en gra-
cia de Dios de los encantos que la tie-
rr ina me ofrece, cuando l legó á mis 
manos, primero, un recorte de " E l 
Tr iunfo ," de la Habana, que un que-
rido amigo me remite, y luego el n ú -
mero del Diario de la Marina corres-
pondiente al 25 ds Julio p r ó x i m o pa-
sado. Visto el contenido de uno y 
otro no me queda más remedio que co-
jer otra vez la "herramienta" y tor-
nar á la obra. 
E l recorte de " E l T r i u n f o " me acu-
sa de apasionado, .embustero y mezqui-
no en mis apreciaciones de las cosas 
que he visto en " V i l l a l u z " y el niime-
ro del Diario á que me refiero contie-
ne un párra fo del ilustre redactor de 
la sección La Prensa, de fendiéndome 
contra un señor Jean Mery y otras 
por la protesta airada que estos seño-
res han formulado contra mis "Notas 
Parisienses." Envió le un mi l lón de 
C 2343 Ag. 1 
A N T Z . S D E 
A F r O U I Q L O P E S Y 
E L VAPOR 
C a p i t á n : ü y a r b i c l e 
Saldrá para 
V E E A C R U Z 
sobre el día 2 de Septiembre, llevando la 
correspondencia pública. 
Ad-mite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
basta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin ea-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día Io. 
E L VAPOR 
L E G A Z P I 
C a p i t á n : C O M E L L A S 
Saldrá para PUERTO LIBís>N. COJ^H, 
SASANH.LA, CURAZAO, PUERT© CaJBÍ>-
kLO, LA GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
POSTCE, SAX JUAN DE PUERTO RICO, 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cfióla y Sarceloaui 
sobre el 2 de Septiembre á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspoudencia pública. 
Admite pasajeros para Fuerto Ulntftn, O*. 
Wa, Sabaaillo, Curasao. 
Pa«rí« Csbetla y La GtmSrB 
^ carga general.' incluso tabaco, para íodoa 
puestos de 3« ¡tínararlo y del Pacifico 
' para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 
kos bilietea de pasaje sólo serán espedido! 
nastü as DIEZ del día de la salida. 
í-as pólizas de carga se flrmsu-an por et 
ôn.<ig:natario antes de correi-ias, sm cuy» 
"2"l8itOP serán nuias. 
Se reciben los documentos de embarque 
í-asta el día 31 de Agosto, y la carga á 
*trdo hasta el día Io. de Septiembre. 
P R E C I O S B E P A S A J E . 
En 1 - t e tolcí US Cf. ü i a ^ M s 
« 2- « tt128 « « 
» 3 - oraiiiam « 16 « « 
R e b a j a en pasajes de ida y vue l ta . 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
NOTA.— Ksta Compañía tiene una póliza 
Sotante, así para esta línea como para to-
das las deinf-s, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamarnos la atención d« los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen In-
terior de los vapores de esta Compiñía, eí 
cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos loe bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerío de destino, con todas sus letras 
y eon la mayor claridad." 
Fundándose* en esta disposición la Com-
pañía no afimltrá bulto alguno de equipaje 
i i l 
MMBÜRS ÁiERIGAN UNE 
s e p í c i o n m 
De Vapores Correos Aíonanas entr« la H ACANA, ESPARA Y HAMBURGO (Ale-
manía,) tocando altepnativemsnte en ios puertos de PLYMOUTH (inglaío-
rra,) HAVRE (Franciy.) A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 




P R E E W A L D id. 
»F. BISMARCK id. 
FRANKBNWALü id. 
CORCOVADO Oct. 
WESTERWALD id, 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
«KROMPR. C E C I L I E . . . id. 18 í Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham-
( burgo, 
DANIA id. 24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hé!5 ce, provistos de telegrafía sin blloa. 
11 , CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
•jg f Coruña, Santander, Piymouth, Hevre, H^m-
I burgo. 
24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 
. f Vigo, Santander, Piymouth, Havre, Ham» 
1 burgo. 
P R E C I O S 
VAPORES RAPIDOS: 
D E P A S A J E E3í O R O A M E R I C A N O 
ira. 2da. Sra. 
Protísto fle la Telegrafía sin Míos 
e l V A P O R 
C r i s t i n a i a 
C a p i t á n : O y a i b i d e 
SALDRA PARA 
e' "0 de Septiembre, á las cuatro de la tar-
llevando ia correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inolu-
0 tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partida« 
'̂ete corrido y con conocimiento directo 
Para Vigo. Gijón, Bilbao y Pa<a.je6. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
ldos hasta las doce del día de salida. 
Las pdliaas de carga se ñrmarán por ed 
^signatario antes de cerralas, sin ou-
1,0 requisito serán nulas. 
reciben los documentos de embarque 
-^sta el día 18, y la carga á bordo hasta 
g día 19. 
'd correspondencia solo se recibe en la 
Ad"únl£tración do Cúrreos. rT 
Para puertos españoles, desde $ 148 $ 12í> $ 16 
Para los demás puertos, desde , , 1 4 3 , , 1 2 3 »j31 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde $ 138 $ 16 
,, los demás puertos, desde.. , , 1 3 3 
las Islas Canarias, desde 1O0 8 5 16 
*Los nuevos vapores rápidos C O R C O V A D O é I P I R I N G A tienen á P O * 
3* clase preferente, ál precio de «pO«! 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río , de Janeiro y Buenos Aires, por ios vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 
Lujosos dcpartamentcis y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Cirnnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.--Conciertes diarios.—Kigipne y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasajeros y 
del equipaje GRATIS de ¡a Machina. 
F . B i s m a r c l c Bept 1 
" W e s t e r w a l d id. 16 
C o r c o v a d l o id. 17 
F r a n k e n w a l d . . id. 27 
P K E C I O D E L P A S A J E 
1? 2; 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Proerreso, Veracruz, 
Tampico, P. México 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Puerto Míxico, Vera-
cruz y Tampico. 
22-00 $10-00 oro americano 
32-00 f22-00 15-00 „ 
42-00 32-00 20-00 „ 
Para Progreso 
Para Veracruz y Pto, México (directo^ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZESSIN C E C I L I E tienen Ir». 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores Ira.y .̂ ra. solamente. 
Salidas quincenales por los vapores ALTAI y A L L E G H A N Y en 
T R E S DIAS Y MEDIO á New York, llevando una sola clase de 
pasajeros al precio de $25 Cy. N E W 
$ 2 5 - 0 0 
Salones, camarotes, puente de recreo en el centro del vapor. 
Servicio esmerado, cocina insuperable. Rebaja tomando ¡da y vuelta, 
PROXIMAS SALIDAS: OCTUBRE 3 Y 17. 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la Ma-
china, la víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo ios bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno d̂ j 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que ©1 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consbrnatarla. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 
N E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. Co. 
Seirieio áo i i } m i o W e i ® 3 
m m m m m m . 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á ia uua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 113, Teléfono A 615Í. 
Para precios de ñe te s a c ú d a s e á los 
asentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Telé fonos A 5193 y A 519i 
C U B A 7 6 Y 7 8 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. 
Demás pormenorts. dirigirse 4 eu con-
Bigrnatario en esta Díaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090, 
OFICIOS 83, altos. T E L E F O N O A-1476. 
HABANA. 
C 2S63 As. 1 
E L V A P O R 
E T E L V I N Á 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor sa ldrá de este 
puerto, hasta nuevo aviso, los días 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Oabañas, E í o Blanco, Malas Aguas, 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, Ocean 
Beach y L a Fe . 
P a r a informes el ÍPre si dentó de la 
Compañía B E . M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Bevillagigedo 8 y 10. 
e 2356 Ag". 1 
M i m t m u 
C 1204 156-7 Ab. 
Comppie Séiiérale T m a t l a n í i p 
m u 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O -
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUfiA, HABANA, VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
Viaje en nueve días por el 
VAPOR CORREO 
L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : K O Q U E 
saldrá el día 15 de Septiembre á las cua-
tro de la tarde directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . U a z a i r e 
Para informes dirigirse á los consisrnatarios: 
Heiibat & Rascli , --Habaüa,--SaD Ignacio oúm, S i - T e l é í o n o M M 
C 2369 A¿. 1 
P R E C I O S D E P A S á J E 
E n V) clase desde ^148,00 l . k. ea sdeliBte 
E n 2? clase „ 126.00 „ 
E n 3* Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c l u s e : 8 1 0 a m e r i c a n a 
Rebaja en ^as'-ije d* r vuaiu. 
S O B R I N O S D E Ü I E E E E á 
8. ea C. 
OLIDAS DE LA HABAM 
durante el mes de Septiembre de 1911, 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Sábado 2 á las 3 «la l i fcards. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a y V i t a , r e -
tornando directo á l a M a b a ñ a . 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 2 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas rsólo al retorno; , 
Puer to P a d r e . G i b a r a , V i t a , rsó lo 
a l retorno; . B a ñ e s . M a y a r i ^Nipe^. 
B a r a c o a , G u i m t á n a m o (á la ida y a l 
retorno) y Santiago de C u b a . 
N O T A . — E s t e buque no rer ib irá car-
ga en la Habana para Gibara. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 9 á las 3 da 11 tarde. 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i (Ñipe) . B a r a c o a . G u a n -
t á n a r u o íá l a ida y a l retorno) y S a n -
tiago de C u b a . 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Miércoles 13 á las 5 do la tarde. 
P a r a Nuevitas , (solo á l a i d a ; G i -
bara , V i t a , B a ñ e s » S a j j u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , G u a u t á n a m o (solo á l a ida) 
y Santiago de C u b a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C U B A 
Sábado 16 á las 5 la de tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i ('Ñipe;, B a r a c o a , G n a n -
t á n a n i o (á, l a ida y a l re torno; y S a n -
tiago de C u b a , 
V a p o r J Ü U A 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas ( só lo á la ida) , S a n -
tiago de C u b a , Santo Domingo , San 
Pedro de Macoris . Ponce , Mayagi icz 
f só lo al retorno; y San J u a n de P u e r -
to liico* 
V a p o r H A B A N A . 
P a r a Nuevitas (sólo a l re tornoh 
Puerto Pa<tre, G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
M a y a r i , (ISiye) B a r a c o a , G n a n t á n a -
mo ra la ida y a l retorno; y Santiasro 
de C u b a . * 
N O T A . — Este buque no rec ib i rá 
carga en la Habana para Santiago 
de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 30 á las 5 de la tarde 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e , G i -
bara, M a y a r i . ^Nipe; B a r a c o a , G u a n -
ta mimo la ida y a l retorno; y S a n -
tiago de C u b a . 
V a p o r A V I L E S 
todos los mártes á las. 5 de la tar<3«. 
Para ¡sábela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotag© 
So recibe hasta las tres de,- ia tanie d«f 
día de saJida. 
Carga de travesía 
Solajnente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al df> la salida. 
Atraque en Guantánamo 
Los vapores de los días 2, 13 y 23 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 9, 16 y 30 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el MueUo del Deseo-Caimanera. 
AVISOS: 
Los conocimientos para los emíjarejues 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
sígnataxía á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
oruto en kilos y vaior de- las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisicos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla 'co» 
rrespondiente al contenido, sólo se escriban 
!as palabras "efectos," "mercancías" 6 "b«. 
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la ciase de con-
tenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en loa 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
£n la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de ¡as 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuniese» 
ambas cualidíides. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningúíí bul-
to que, á juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buqu» 
con la demás carga. 
NOTA.—instas salidas y eiícala* poflráa 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA—Se suplica á los Srea. Comer-
ciantes, que tan pronto eetén los buques A 
la carga, envíen ja que tengan dispuesta, á 
ím de evitar la aglomeración en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, qua 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, con los riesgos consigulenteg. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S, «n C. 
Habana, Septiembre Io. de 1911. 
C 2053 78-1 Jl. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Ort i iUs 
saldrá de esce paerco los laiéi-ooles ó 
las cinco da la darda, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O I X E S 
€ 23G0 Aff. 1 , 
8 DIARIO DK L A M A R I N i Bdwéóe de la mañana. Agosto 31 de 1911, 
P A 
gracias á mi qnfífidó y admirarlo amisrn 
v\ señor Leáb IcJiaso y ahora vayan 
Cttatrp •parrafillos por mi cuenta so- j 
hi-- ejstos particulares. 
Prescindo de las cosazas que " l £ í \ 
Tr iunfo" me dice mientras averiguo; 
];is razones que haya tenido ese pe-
ri-ódkjo cubanísiruo para dc íe iuW á 
los franceses contra mis exageraciones. 
Yo (-roía que después de aqftello de 
**indios con levi ta" que dijo Sa^ah 
Bernard y de las liowuosáíi d.-scri'p-. 
clones que CapUi] hizo de la Habana, 
ningún en Ira no tendría d<íSí'qs do "'.sa- m á s si 
car la cara' para vindicar el buen nom- misia 
.bre de la nación francesa.. (senci 
Bueno, cdn su pan se lo coma, y su 'habilidad en disimular, su 
ahora al gran", es decir, al señor Joan ^ ¿ g j y disfrazar sus perfumes. 
Mery y compañía por ser en es te ms-, j<;n su laboratorio se persigue una 
Huelga todo artificio donde exis-
ten tantos encantos. 
Vilemás, esta es una era de higiene 
á. outrance," y las modernísimas 
reniegan de los pomos de esencia, sus-
perí 'maería afirma cada día ! listas hacer morir á sus heroínas en- I tituvemlo al suave hálito de las ño-
i carácter de ciencia y el perfil- | venenadas por la acre emanación de | c ] enérgico y punzante olor de las 
mos y otras flores sin olor, por temor 
á las jaquecas y á los mareos. 
Las neurasténicas suelt n tU-sma-
yarse ante un ramillete olorante y es | tí 
Üíi ardid favorito de alunnos iu)ve 
<Para ei íjIAKIü LA MARINA) 
Madrid, 6 de Agosto de 1911. 
Los trajes sencillos, que suelen te-
csto .o p„odo coloenr ar(llPi r 
el mono) á la griega ó ñrA 
1 ^odo 
ya no se dedica á condensar la alguna flor fatal. D'Annnnzio, en la l$aleg de amoniaco. Para las sales in- ner sus partidarias aun entre las rais-
a volátil de las Mores, smo des- '-Cifta Moría. ' da un papel casi tra- £i£sas existen hoy los primorosos fras-! mas coquetas, cuando 'stas son mujer-
trario. La ra va á un'lado í ^ 0 c 4 
tanto aceptación. 0 t l 0 ^ ^ 
i * * ""'lias es un lujo ^ Í R ¿ U 
no costoso, (ri,,, oomploia bl0. v 
puesto en el calzado t ' , f ^ r o 
soda, de noche; de din, 
¡'-cocía; unas v otras tan V ^ 
transpar-ntes, que no •parér-en 7 
puesto (,••(> domina la blaneUra í ? ' ' 1 ^ 
Líis nnlíidss nnr>n«c. ' 1 'i pi? 
f nne 
lecilla 1. J l ' Vl(>ne 
tanto el grano que mas me pi 
ste señor : Se tro. n Dareci ie llama 
paradoja: destilar lo impalpable, lo I pa.ron á t ravés de las o la-le 
dco al olor de los iniitos 
Los perfumes están en su ocaso. 
Han caído del alto puesto que ocu- \ U & ^ Á A,2 ia rosa 5 de la bergamota. 
eos -ae cnstai y ae plata, antes desti 
nados á contener 
imposible; elaborar esencias tan com-
iCiián lejos nos parecen los tiempos 
ios aliares con la en .su caHa-pr' toyía "es túpido y bai- pjjgg.jj^^ tan raras, tan exóticas, que i uo; ya.no a.. 
baro." Yo indique en alguna de mis 110 reeuerdan á ninguno de los bálsa- i rra v otras preciosas resinas: apenas i 
- b á r b a r a s " crónicas qué el ceremo- del .¿r(lí¿ de Floi;a 
nial y la cortesía francesa tienen mu- . La c()nsigna de la e^^ante del si 
cho de comedia, y osas palabras fiel se-
ñor Merv, acaban de demostrarlo. Ape-
nas se raspa un poco la superficie de 
esa cortesía todo su oro se convierte en 
oscoria Pero á mí. francamente, n i 
Su prestigio religioso ha mengua-! f(.liees euan(i0 ias ^inas dejaban al 
a levé estela embalsamada 
glo X X es osla: •• l lágame un perfu-
me nuevo, original ; pero si huele á 
algo conocido, no lo quiero." 
Ha do ser 1111 misterio, una Vaga 
pasar 
Hoy hay que tener tanto cuidado 
que cas1] es una temeridad perfumar-
se; todo el empeño es que la fragan-
cia sea imperceptible, volátil al pun-
ei pemime ae las rosas; 1 s iqu ie ra - ' ^ de perderse, ineludible, fugaz y 
en 'las fiestas se ven comer en fuen- I misterioso 
si se queman escasos granos ele in-
cienso en las solemnidades. 
Ni la cámara nupcial, ni la sala de 
los banquetes se impregnan hoy con 
• «no« tolo* evocación, b'ijense en los nombres d( íornrendon 111 me indignan talos ^ HT? • , 
«nto 08 perrumes de moda: "Enigma, 
tes de marmol, el agua rica con la 
fragancia del azahar ó de la menta. 
m 
expresiones,^porque est^' n l e n a ^ ^ " R o y a l , " "Jockey-Club,"! E l ar i s tócra ta griego y el patricio 
convencido de que no es este onsenio . >, ^ 
csoañol solo él estúpido y el bárbaro 
para el señor Mery, Para un buen 
francés, es bárbaro todo lo que no 
sea galo, y esta es una observación po-
sitiva (pie recomiendo á " E l Triun-
fo ' 'para su gobierno. 
Aparte de esto, el señor Joan Mery 
y demás compañeros do protesta, se 
hubieran ahorrado la "mala sangre" 
n :.' mis "Notas Parisienses" les pro-
dujeron si hubieran leído, ó tenido pre-
sente, mi "Bur la Buidando" de 'des-
pedida, nu'1 publiqué en este Diario, 
ai emprender mi viaje. Allí decía: 
" E n fin. como he de estar poco tiem-
po en la Babilonia francesa, probable-
mente es contaré de "sus cosas" algu-
nos desatinos: pero esto no me arre-
dra, porque nunca llegaré en mis san-
deces á donde lie era ron; hablando de 
las cosas de España, muchos galos 
ilustres.'' 
Esto párrafo bien pone de manifies-
to cuáles eran mis intenciones al esi-ri-
bir mis "Notas do Viaje" sobre la ca-
pital de Francia, pero ni " El Triun-
f o " ni el señor íjery parecen haberse 
enterado de él; así es que. . . ustedes 
les desimu'arán el concierto do violín, 
que hffn estado ejecutando esos bue-
nos señores. 
En real i lad el lol violín ha sido " E l 
Tr iun fo" solamente, pues, en cuanto 
al señor Mery quizás haya tenido sus 
razones para enojarse contra mí. En 
medio de mis "sandeces . ta l vez di-
cho señor haya d?-cubierto alguna de 
esas verdades que desgarran la piel ó 
el corazón. En efecto, no hay una so-
la de mis caricaturas parisién-es. que 
no lleve un fondo do verdad, y el ha-
ber llegado hasta ese fondo disculpa el 
escozor y acredita la perspicacia del 
señor Merv. más no .acredita su amor 
á la equidad. En vez de revolverse 
contra mí solo, bien pudo haberlo he-
cho ^z/alíñente contra los escritores 
satíricos de su patria, cuyos escritos 
tanto dan que reir al mtindo á costa 
de sus propios compatriotas. 
Y no es .solamento en los escritores 
humorísticos de Francia, donde yo po-
l ero convengamos en que el pertu-
me es bueno; y la prueba es que Dios, 
citas prácticas, quienes saben liaccr 
del verano lo que el veraneo debe ser, 
una época de tranquilidad, aun cuan-
do no falten algunas diversiones; los 
trajes sencillos, di fO? S()n una monada, 
cuando resultan como los siguientes: 
Para más vestir, puede hacerse uno 
do crespón de seda, ó de " v e l o " color 
azul antiguo, guarnecido con gruesas 
"pasti l las" bordadas de seda do igual 
tono. El delantero del corpiño afecta 
la hechura de un bolero corto, que cae 
sobre un einturón de terciopelo negro, 
que termina por detrás en sendas caí-
das bastante anchas. 
durar 
lo. 
is X I I 
v suie 
^n su misericordia, ha puesto como \ ¡Si se trata de una " to i le t te" m 
(Irr tía llar ion ae mis 
pCotaá Parisienses." 
Vea el señor Mery lo que dice ' Lo 
M a t i n " del día 13 de Junio último. 
i iOi\ can menee vroinvent á ne pliísl 
savi'ii' si Vóii 1 si en Franco, c'od-á'cH- • 
re (IDIS un •pgys pro pro, orqnmsé, qxn \ 
a un (jonvornp.mcnt el do$ Jois. ('/ qii'OM 
voit aHÍoM'd',hiUÍ st upe fie, faU venir1' 
kt- nausee. 
•Perdón, Mr. -Toan Mery! No es 1 
n?í'ieho que la s'n par Lutecia me ha-
ya olido mal á mí, cuando á "Le Ma-
t i n " le prrd'ico náuseas. 
Además de la nota transcrita con-
servo, como oro en paño, un ejemplar 
de "Le Journal des Satvros" que pon-
dré, á la dispodción del señor Mery. 
cuando regrese á la Habana, para que 
se convenza do qus no be faltado subs-
iancialnient« á la verdad en todo cuan-
to he dicho de " l ' o r d u r e " parisiense. 
Por lo demás, no hay razón para 
culpar á un español honrado, de haber 
habla.do mal de la nación francesa. 
Cierto que pudo haber tomado nota 
de sus grandezas, en vez de hacerlo so-
lamente, como lo hizo, de sus miserias; 
pero también es verdad que los españo-
tés fio les i h n os á los franceses aten- G r u p o i n t e r e s a n t í s i m o c o n t r e s t o i l e t t e s , p a r a c a l l e o p a s e o , d e l a s m a s n o t a b l e s d e l a c a s a R e d f e r n . 
ciónos de esa naturaleza JL'a ^ u c m á s a c e p t a c i ó n h a t e n i d o es l a q u e a p a r e c e á l a d e r e c h a . JUa f a l d a es t o d a d e e n c a j e b l a n c o y e l 
Cosas grandes, cosas bellas contiene c o r p i ñ o , c o n s o b r e f a l d a , es d e g a s a c o l o r a c e r o , 
mi paitna, y, sm embargo, la mayor ^ • ^ • • • • • • ^ ^ ' ^ • ¡ • • • ¡ « • • • ^ ^ 
liarte' de los escritores franceses no | 
Las caladas alionas so ven \-." ,'• 1 Rí£ 
esto quiera deeir «no uo ^ ^ Tie 
y nTucho) la media-mitón cm*-n ' ' 
á ser como una red illa L S(,.ia 
0110 suelo ir sobro mía ncnlia 5 ^ 
da también, cuyo color sea nnu S 
vo. ^ %> 
Aun cuando eontnu'ro en aiige U , 
chura anvoncana" para ol e a 1 l l 
no toda, las mujeres verdadeíal ' 
el'-'-'ntes la adoptan. ( "a'0i 
P-a trlMyía. v lleva tra2HS \ 
la nrodilecroon por ol 7n f 
'•oh íi-fin lazo de ' 
por una hebilla ^ 
0 so nn-Io 1],.var ^ 
b' oyrni^lta eloo-9T1c.ia * 
d^-olado. de tafiletp'vj 
rsa coenente, y son- ^ 
1 :1 todas hora. 10 ^ 
in moM^. comprender ¿ 
>;1 ; > 1( ̂ 'ua impropio, i 
Los tra.ios !•> "l"i"-er10-" 0 
h vm.no n-.dio- sen. o nruv 
o n-'v adorna Vs. Si nno. van ri81 
rn^le crnarnocidos con in-ruste dn^ 
de huon onca.ie, otros apenas 1WJ 
mas que pJi-ofnocitos. Obtienen tam.' 
bién gran éxito los " l inons" con fád 
io. v el donaire so eomp^-ta dánd^ 
la hecb' -ira que más nrivó durant" m 
años 1820 v 1880; faldas á picos fi. 
chús cruzados: una monería. 






oen • noro 
Todos los rasffos grotescos v falsos con ' <fH 8̂'1:i L ^ e ' " <£Coronation." "Poe- | romano hubieran creído faltar al de- \ un tesoro, una gota deliciosa en el | tinal, nada tan adecuado como la " t o i -
que oí mundo conoce á l o s españolas ma '" ' 'M,oika '" " M i A m o r " . . . ¿Le | coro presentándose en público sin ¡cáliz de cada flor. el color azul es de los que más 
son debidos á la ignorancia s á la nía- dicen alg0 de lo que son? Absoluta-1 que estuviesen perfumados debida- E l perfume natural, sencillo, es él aceptación tienen, así como también 
la fe de las. plumas galas... Todavía. mení:e- ' | mente su cuerpo, sus cabellos, su tú- mejor; las rosas, los lirios, los nardos, j 11110 4e los adornos que más agradan 
no hace medio ]Rstro\pie' escritores 1 Son sabias combinaciones, en las ¿^ca, [los jazmines, las violetas nos brindan 1 cs e ^ trencilla igual tono, 
franceses de gran nota han visto ar-! cuales los olores al confundirse se es- Mientras que hoy, empleamos los generosamente la dulzura de su coro- ra ra paseo, y en días como el de 
der en España, la í̂ hogueras del Santo' conden. El reino mineral y el reino perfumes, reconocemos su poder de ' Ia .v la sangre de su corazón. | 1!0-V" 'desesperantes ^ caior, fresco ,y 
Oficio. j animal en manos del químico a.por-I seducción, táci tamente , sin confe-I jHb.r qué hemos de acudir á los ¡ indo rP^u,ta traje .de velo co-
Ante talos desatinos v ante esa i n - ' tan la materia prima que ha de satis- ¡ sarlo. ¡ M o s destellos de la química, que sa- 1 or iieUJ}^ ('n"a principal guarnición 
, , , rt \ e 1 • u • • j i , , , ^1 ^^1 i ^ n . t ' i 1 L f ' i „ i l a constitnven unos picos de la mis-
quina m p ú m U , ¿qné esperaba de acer as caprichosas exigencias de Hay una especie do hipocresía en cf f f0* ' ud otropo del petróleo, , g te]a £ ^ 
mi el señor Mery? ¿Confites? Ande las bellas de ogaño; pero el reino ve- ocultar que gastamos porlunu 
que so log den los escritores untados getal con el polen de jas dores y él 
con esencias parisinas, los eternos es- jngo de las plantas, que siempre tuvo 
clavos v aduladores del espíritu fran- el legítimo monopolio de estos pro-
V) 
MES GE JÜÜO DE 1811 
INGRESADO 
Donativos en metálico: 
Oro español: $24-34. 
Plata española: $28-50. 
Moneda americana: $3-00. 
Donativos en especie;. 
Latas de leche: 88. 
Cajas de leche: 6. 
Sacos de pan: 3. 
Ropas usadas: ¿4 piezas. 
A]coh:>l: 3 garrafones. 
Arroz: 5 arrobas. 
Azúcar: una y inedia arroba. 
Pan suelto: 10 panes. 
Emulsión Creosotada de Rabell: 5 ga-
lones. 
GASTAPO 
En especie, distribuido: 
Fórmulas despachadas: 900. 
Desayuno diario, 100 al mes: 3,100. 
Latas de leche empleadas: 338. 
Botellas de leche: 1,778. 
Latas de leche empicadas: 507. 
Latas de leche para niños enfermos: ^ 
Arroz, cartuchos de á una libra: 125. 
Ropas usadas: 34 piezas. 
En efectivo: 
Cale molido para el desayuno: $2-80. 
Carbón: $0-20. 
Jabón sapolio: $0-20. 
Un bombillo eléctrico: S0-60. 
Barniz y pintura: $0-70. 
Fósforos: $0-20. 
Un cepillo para fresar: $0-10. 
Un par de alpargatas: $0-20. 
Por la gratificación á las Sicrvas de Ma-
ría: $30-00. 
Por el lavado de los paños del botiquín 
y de la cocina: $3-00. 
Por el sueldo de la Conserje: $10-75. 
Por el pan para el desayuno: $22-60. 
Por o! pedido de medicinas: $11-85. 
Que hace un total de $83-15. 
Personas que han dado sus donativos: 
Día 1.—Do una persona desconocida: 10 
latas de leche. 
De una persona desconocida: 2 cajas de 
leche. 
Día 3.—Del señor Fornagueras: 1 saco 
de pan. 
De una persona desconocida: 34 piezas 
de ropa usada. 
Día 4.—Del niño Rafaelito Villafuertes: 
12 lavas de leche. 
Día 5.—Sra. Cristina Botet de Gelats: 1 
caja de leche. 
Día 6.—Sra. Secretaria del Pan de San 
Antonio de la Iglesia de San Francisco; 
$16 plata. 
Sr. P. II. C: $1 plata. 
Dfa s.—sr. Francisco Ezquerro: 3 ga-
rra fones alcohol. 
De una persona que oculta su nombre: 
30 centavos. 
Día 10.-XiñoS -Hugo. Pedro. Carmen, 
Margarita y Antonio Miguel: $3 plata. 
Id. id. id, id. id.: 3 latas de leche. 
Día 11.—Un amigo de los pobres: un bi-
llete de la Lotería Nacional premiado en 
$2 plata. . , J 
Día 13.—De una señora caritativa, 
latas de leche; 1 arroba de arroz; 1 arro-
ba de azúcar. 
Día 14.—De una señora caritativa 
panecillos. . 3 
Día 15.—Sra. E. 11. viuda de Hidalgo, 
cajas leche y 4 arrobas arroz. 
Día 16.—De una persona desconociad. 
24 latas de leche. , ta 
De una devota de San Antonio: í1 J"^ 
Día 10.—Del señor Fornagueras: co de 1>ai1- . 10 latas De una persona desconociaa. 
| de leche. vrgen 
| Día 20.—Pe una devota de la ^d r y 
del Carmen: media arroba de azuc 
12 latas de leche. lata. 
i . Guillermina Fernandez. ^ 4l0 
10 
Los hombres, muy en particular lo 
el de la vainilla de un residuo del lú-
pulo fermentado, y nos presenta m i l 
imitaeiones y engaños de perfumes 
ma t 
cilla. 
ees. Yo. señor Mery. huelo á tapin duelos, está relegado al olvido.! l n sm0T flue "sa Pomada, que se j delicioso aliento de las ñores en pro- j hM& ^ tún . - i co't-
serraao y estimo sobre todas las cosas ¿Quién compra acaso cosa tan senci-1 pel"í:unia' que hu,"(,iil',',% su pamielo ductos puros como la "violeta roma-i , i f . . . c1 
mi libertad bravia. ¡ Ha como una esencia de jazmín ó de i eon algunas gotas de esencia es tilda- l n a " y la rosa de los Balkánes? ¡ X e los volante E s t í t 
En f in, mnsimir , «i el amor se paga • clavel ó de azucena? | do de a r m i ñ a d o , ele "pe t i t naitre, E l perfume de las flores sigue sien- ¡ ¿ . f i fár^ v pti hmm hnr* 
se considera un tanto redículo. . . 
Otro atavío, y de " v e l o " también. 
Ivs tono cremoso, con tres volantes naturales, cuamio poetemos aspirar ei , c • •< , •, t , , ., • ^ - -• • mvncidos y bordados de trencilla. La 
ue ter-
a ven do 
Día 22.—Cu caballero desconocido: 
Día 25.-Una persona desconocida, 
ja de leche. -na. 
Sr: M. Fernández: $1 moneda amen<a> 
La niña María Ana: 2 roponcitos ! 





•n.e con el amor, el odio sol amen-1 Si p0r casualidad alguna dama , 
» con el odio. Ahora vean los ; adopta el aroma de ajo-una flor, será, I iod(> lo (lue se lc nuede ^ c e d . e i 
d*1 San Luls. con un 
cío el único icno v veraadero. 
as especies y los productos quimi-
Aeabaremos por convenir 
010 jónesto en Ja Alsaeia y otro en los Pi-
rineos, si les eon.viene más el od;o que 
d amar fie España y . . . procedan en 
corL»eíi'u«rtcia. 
m. A L V A B E Z MARRÓN. 
bon oloroso para el 
, loción aromática y si 
sin duna, una cuya tragancia es casi i 
imperceptible: la orquídea, el cielá-1 
e que j 
no es más que una etiqueta sin com 
promiso para adherirse á un progra 
ma; no hay necesariament'e corres 
a un aomore seno es el uso ue 
uano, o alguna j cocina v a la botica, 
'ra. blanche Z. DE B A R A L T 
Es para él de buen tono desdeñar 
los perfumes. 
En cuanto á la.s mujeres, aunque 
D e s p w é í í ñ e atsranag h o r a s rte; Pandeneia exacta entre el t í tulo y la | se les permite mayor margen, convie-
ttMaofa^nM^ ^ i ' , obra. i ne ignorar que se perfuman. 
Cí>r;sti>ute a í m a c i o n . u n vaso d e i r , ; . . . . , . I T,r , ,• • „ . 
ce rveza de LiA T R O P I C A L e 1 hiperestecui de los nervios, ea-1 E] delicioso efluvio que las enyueL 
da vez más delicados y excitables, no ve debe atribuirse á las exhalaciones c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
resisten ya á los perfumes positivos, de sn bellez; 
Los salones se decoran con crisante- lozanía. 
u juventud, de su 
se lleva, v luce, todo lo que es do buen 
)a- | eos todos recuerdan mas ó menos á la ¡ gusto. Esto no quiere decir que la 
I moda no tenga alignnas marcadas ter 
1 deneias. que sirven para guiarnos en 
el arte de la " to i le t te ." 
Pára el peinado no »uiele haber re-
gla f i j a ; cada presumida verdadera-
mente presumida, adopta el que me-
jor le conviene, que es como decir el 
que más la favorece. Por fortmiM. 
abundan menos los postizos- los bu-
cles' quedan para ol peinado di' "sni-
r é e ; " moño ó torzadais unidos a! pro-
pio cabello, agradan bastante, v con 
Día 31.—Sr. Leopo 
pañol. . «4-2* 
Sra. viuda de M. Camacho é hijo-
o español. 





SON LAS MEJORES DEL MUNDO 
P A R A R E T R A T O S 
Bl platino, Golominas y Compañía,—• 
SAN R A F A E L 32—Retratos desde 
UN PEBO la media docena en ade-
lante. Enseñamos pruebas. Suplica-
mos vean nuestras mueírtras de am-
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. E m i l C a l i T i a n L Co. 
DIARIO DE LA M4itINA.~-RdÍ3Íón de la mañana.—Agosto 31 de 1911. 
z a s 
Matanzas, Agosto 30, 1 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
A las diez y media de la mañana 
entrábamos en adujas, sorprendién-
donos el grato efecto que producía el 
andén, totalmente lleno de las perso-
nalidades que acudieron á recibir al 
gecre-tario de Justicia. 
El recibimiento no pudo ser más 
entusiasta, En la estación estaban el 
Gobernador Sr. Lecuona, el Alcalde 
Oamct, el Presidente de la Audiencia 
Arocha, el Fiscal Oossío, los magis-
trados señores Junco, Rernandez, Hu-
guel, Rose., Pagés y Echevarría, los 
abogados fiscales señores Quesada, 
' Vera y otros. 
También estaba representado el 
Cuerpo de Bomberos por una nutrida 
comisión, varios concejales del Ayun-
tamiento y un gentío inmenso que 
aplaudía á los acordes de la Banda de 
Bomberos. 
La comitiva dirigióse, después de 
los saludos de rigor, á la Audiencia, 
en donde se efectuó la solemne cere-
monia de izar la bandera nacional, 
acto emo'cionante quv llevó á cabo el 
señor Barra qué á los abor des del Him-
no de Ba.yamo. 
Después pammos á la Sala de Jus-
ticifib y el dcctor Barraqué hace uso 
de la palabra pava decir que en nom-
bre del Priimer Magistrado de la nar-
cien entrega el edificio al poder judi-
cial. 
El señor Arocha, Presidente de la 
Audiencia, da las gracias en nombre 
del poder judicial que presida, y en 
su nombre ge hace entrega del sober-
bio edificio que le ofrece el Estado. 
Levantada por el Secretario el ac-
ta correí:¿iendiente, se da por termi-
vsdo el acto y las autoridades y el 
público se esparcen por todas partes, 
discurriendo por los salones y pasi-
llos, á fin de curiosearlo todo. 
En el edificio se ha hecho la distri-
bución siguiente: 
En el ala derecha de la planta baja 
se ha instalado el Juzgado Correcoio-
raJ, el despacho del Juez Loredo, la 
r ' ?. de juicios, la secretaría y si ar. 
: ehive. En la izquierda- está instalado 
el Juzgado de primera instancia é ins-
trucción, el despacho del Juez señor 
Giral, escribanos y archivo. Al fondo, 
el Juzgado Municipal, despacho, ar-
chivo y otras oficinas. 
Esta planta se comunica con el piso 
supericr por medio de una soberbia 
escalera de mármol. 
Consta esta planta de la Sala de 
Juicios, de la Biblioteca, del despa-
cho del Sr. Presidente, de la Fiscalía, 
de la sala de abogados, secretarios y 
testigos, del archivo y de una bonita 
terraza. 
El conjunto del edificio es magní-
fico y el geipe de vista que presenta 
con las colgaduras le da un aspecto 
apropiado á la fiesta que su inaugu-
ración provoca. 
Examinado todo él y conocida su 
buena distribución, los señores Barra-
qué, Mañas, Camps, Lecuona, Aran-
go y el ingeniero señor Ducassi, se 
reunieron en el restaurant "Par í s , " 
en donde fueron obsequiados con un 
almuerzo por el representante señor 
Álsina. 
Los periodistas almcrzaímos en el 
hotel "Louvre" con los señores Zu-
bizarreta, Marín Varona y el hijo del 
Secretario de Justicia. 
Terminado el almuerzo, los magis-
trados se reunieron en el hotel, cam-
l blando impresiones sobre el brililante 
| acto de la entrega del Pala»cio de Jus-
i ticia. 
Según marca la Ley, la apertura de 
los Tribunales será el día primero de 
Septiembre. 
El Presidente de la Audiencia, se-
ñor Arocha, pronunciará el discurso 
de apertura ante las autoridades y los 
invitados al acto. 
Fernández. 
Matanzas, Agosto 30, 5 p. m. 
PIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
El doctor Barraqué, acompañado 
jde algunas personas, ha salido en ex-
i cursión por el río hacia la playa de 
i Canímar. 
¡ Otro grupo de los.que acompañan 
i al señor Barraqué, con algunas per-
l sonas de la localidad, se dirige á la 
| ermita de Montserrat para admirar 
j el bello panor>aíma que dfss4e aquella 
; altura presenta el valle del Yumurí. 
i Para esta noche preptose un gran 
j banquete en el teatro Sauto, que ha 
1 sido ademado con banderas y ñores. 
I Lo mejor y más distinguido de la 
i sociedad matancera ha sido invitado 
j aü acto, el que es de presumir resulta-
rá brillantísimo. 
En la ciudad reina una animación 
extraordinaria. 
Fernández. 
S U C 
Lamentable accidente.--Una señora herida gravemente por 
proyectil de arma de fuego.-Robo con fractura.-De-
mente suicida.—Denuncia grave.—Estafa.-Lesionado por 
un tranvía.--En la finca "El Pintor."-Procesa miento de 
"Co8Íta.""Detenida por estafa.—Denuncia de un preso.— 
Por rapto.—Accidente en bahía.—Quemaduras.—En el 
baño.-Reyerta y herida. 
LAMENTABLE ACCIDENTE 
UNA MUJER HERIDA 
Ai anochecer de ayer ocurrió un 
desgraciado accidente en la casa nú-
mero 78 de la Oa'lzada Ancha del Nor-
te, del que fué víctima una de las in-
quilinas de la misma nombrada Be-
lén Montes y Barreto. natural de Ca-
magüey, de 35 años -de edad, casada 
con el señor 'Clarence Marine, natural 
de los Estados Unidos, abogado y del 
propio domicilio. 
La señora Montes tuvo la desgra-
cia, de que al sacar un libro de un ar-
mario que existe en la segunda habi-
tación de la izquierda, se cayó un re-
vólver que allí había, y al dispararse, 
el proyectil le hirió en el vientre. 
Al tener conocimiento de este he-
cho el vigilante número 994, Ildefon-
so' González, se constituyó en el lu-
gar del suceso, y i-ecogiendo a la le-
sionada la condujo al Hospital de 
Emergencias, donde el doctor Duque 
procedió á prestarle los auxilios de 
la eiencia médica que requería su gra-
ve estado, pues tenía qu-e ser someti-
da á una delicada operación quirúr-
gica. 
El Juez de guardia, licenciado se-
ñ w Planas, con el Secretario señor 
CÜhaple y el oficial señor Ta.mayo. se 
constituyó en el Hospital de Emergen-
cias; pero como la lesionada no po-
dís! prestar declaración, se trasladó 
ai lugar de la ocurrencia, donde ya 
estaba el capitán de la Tercera Esta-
ción de Policía, señor Ainciarte, con 
«l tem'fiT'te sefmr Juan Fernández, le-
vantar.do el correspondiente atestado. 
' Si "••ri-oit-Án señor Ainciarte entresró 
al getíor Juez un revólver sistema 
'"•Oolt" que con s;i fuadfl ocupó so-
%re Tana ca?aa. tenifirido dicha arma 
"Oaa eap-sula diepafada recientemente, 
7 «uyo proyectil despú^g de atravesar 
J«. forM-a. y h«rir la señrvra, se incrus- La blanca Ana Sánchez Herr-á-ndez, 
H en la pared jnnto á un armario dé i de 28 años de edad v vecÁUfi de !a Cal 
libros qué existe en la habitación. j zada de Príncipe Alfonso número 417, 
Guando ocurrió el hecho sólo esta- \ que desde hace meses viene padecien-
eu la( casa, la cocinera Celia Ibá- j do de trastornos mentales, trató de 
Quiñones y la criada de manos i suicidarse ayer por la mañana, á cu-
Filomena Losada, quienes nada pre-
senciaron. 
El esposo de la lesionada informó 
á la policía que el suceso ocurrió icbs 
la manera que ya hemos relatado. 
A 1* hora en que se retiró el Juz-
gado de la casa de los sucesos, la se-
ñora Montes Barreto continuaba en 
el hospital, en estado muy grave. 
ROBO CON FRACTURA 
En la Duodécima Estación de Poli-
cía se presentó ayer Manuel Alvarez 
González, vendedor ambulante y ve-
cino de Jesús del Monte número 151, 
antiguo, habitación número 26, de-
nunciando que el día 26 del actual 
mientras él fué á buscar un purgante 
á la botica, persona extraña penetró 
en su cuarto, quien valiéndose segu-
ramente de una trincha fracturó la 
cerradura de un baúl, robándole del 
mismo una ciajita en la que guardaba 
seis monedas de á 20 pesos 30 de. á 10 
y 8ñ de á 5. todas ellas del gobierno 
de los Estados Unidos, y tres pesos 
plata española. 
Para entrar en la habitación de 
Alvarez fué necesarno arrancar una 
tabla del tabique divisorio con la 
número 27. que estaba desocupadla. 
Aparece autor de este hecho un in-
dividuo blanco que estuvo viendo la 
habitación número 27. la'que en un 
principio no 1p gustó; pero máis tarde 
le entregó á la encargada de la c ŝa, 
Carmen Díaz Pérez, seis pesos, canti-
dad en que ajustó el ailnniTer de la 
habitación, llevándose la llave. 
Este inriivíduo volvió por la noche 
en comparm: de otro sujeto, estando 
brevemente en el ensrtr». pero de.s-
tjfá&i sf marcharon, sin haber vuelto 
por 'allí. 
La póliefa trfibaia en el esclareci-
mdento de. esre hecho. 
UNA DKMBNTE SUICIDA 
yo efecto salió de su habitación, y 
dirigiéndose á la cocina tomó un cu-
chillo, asestándose con él varias pu-
ñaladas, hasta que su concubino y 
un dependiente le quitaron dicha 
arma. 
Conducida al Centro de Socorro de 
la Tercera Demarcación, fué asistida 
de una herida por instrumento pér-
foro-cortante en el tercer espacúo in-
tercostal izquierdo próximo al ester-
nón, de pronóstico grave. 
La Sánchez informó á la policía 
que desde hace días vienen siendo 
amenazada de muerte ella y su cotj-
cuhino, por lo que ambos determi vi-
ron miaitarse para acabar con su vida. 
La lesionada quedó en su domici-
lio por contar con recursos para su 
asistencia médica. 
DENUNCIA GRAVE 
En la Cabíida de Jesús del Moni ' 
número 172, reside doña Atilana- Iz-
quierdo Coto, en unión de su esposo. 
En la noche del martes, horas des-
pués que la Izquierdo se hallaba, en 
su habitación llamaron á la puerta de 
la misma, por lo que creyendo fuera 
su esposo, lahrió la puerta. 
'Tan pronto como ésta quedó fran-
queada, un hombre blanco, que no 
era su esposo, penetró en el cuarto y 
agarrándola por el cuello la arrastró 
hasta el centro del mismo, donde á la 
fuerm atentó contra, su honor. 
Al pedir socorro la Izquierdo di-
cho individuo emprendió la fuga, 
pero no sin que antes ella lo recono-
ciera como un vecino de la casa co-
lindante número 170, nombrado An-
tonio Martínez. 
La Izquierdo, según certificación 
médica, no presenta lesión alguna en 
el cuello que justifiqué la agresión de 
que fué objeto. 
El acusado no ha sido habido y la 
policía procura su detención. 
ESTAFA 
En la oficina de la Policía Secreta 
se presentó ayer al medio día Fran-
cisco Díaz García, vecino de Corrales 
número 14, manifestando que en 31 
de Mayo último se recibió en esta 
ciudad, en el vapor francés ''Grac-
cia," procedente de Málaga á su con-
signación una bota conteniendo 256 l i -
| tros de vino "Rioja Ckré t , " dos me-
| dias botas del. denomiando ''Nava-
rro ?' y un barril con vino "Mosca-
! te l ," y que para sacar de ia Aduana 
! estos 'vinos le entregó ¡al señor Darío 
I Núñez 68 pesos, con objeto de que pa-
j gara los derechos. 
El señor Díaz García acusa de eSt«á-
i fa al expresado Núñez, por haberse 
! éste apropiado del dinero y dejando 
| que la Aduana declarase abandonadas 
•dichas mercancías y las sacase á re-
mate. 
Esta denuncia fué remitida al Juz-
gado de Instrucción de la Sección 
Segunda'. 
LESIONADO POR UN TRANVIA 
En el cruce de la calle de Santo 
Tomás fué arrollado por un tranvía 
I de la empresa1 de los Ferrocarriles 
¡ UnidO'S de la Habana, división de 
Marianao, el menor José C:i'sanueva. 
de siete años de edad y vecino de 
Infanta número 115, causándole le-
siones graves. 
Dicho menor fué asistido por el 
doctor Raúl de la Vega, de una con-
tusión con fractura de la décima cos-
tilla del lado derecho en su tercio 
posterior: y de otra contusión en el 
codo derecho, siendo el estado del 
paciente de pronóstico grave. 
El hecho fué casual, y el motor 
eléctrico tiene el número 507. siendo 
manejado por José Armas Soler. 
El .Tupz de la Tercera Sección co-
noce de este suceso. 
EN LA FINCA ' 'EL PINTOR" 
El menor Antonio Rodríguez, de 
trece años de edad y vecino de la 
finca " E l Pintor." en el Cerro, fué 
asistido por el doctor Vega en el Cen-
tro de Socorro del Segundo Distrito, 
de la fractura del brazo izquierdo y 
de t-na contusión con escoriaciones de 
'la piel en la región anterior del tórax, 
de pronó'stico gravé. 
Esta lesión la sufrió casualmente 
al caerse de un caballo en dicha 
finca. 
Dicho menor, por carecer de recur-
sos para su asistencia'médica, fué re-
mitido al hospital "Nuestra Señora 
de las Mercedes." 
PROCESA CUENTO DE "COSITA" 
El Juez de la Sección Tercera dic-
tó ayer auto de procesamiento con-
tra el negro Nicasio Granado Torres 
(•a) "Cosita," por un delito de asal-
to y robo en el Vedado. 
Al procesado se le exigen 300 pe-
sos de fianza para gozar de libertad 
provisional. 
DETENIDA POR ESTAFA 
La mestiza Inés Arrut Mora, de 
22 años de edad, que estaba en el 
hospital Número Uno, en concepto de 
enferma, fué detenida ayer por un 
agente de la Policía Secreta, á vir-
tud de un mandamiento del Juez de 
Colón, que la reclama por estar acu-
sada de la estafa le una fracción de 
billete de la Lotería Nacional, núme-
ro ]9;992, premiada en mil pesos en 
el sorteo celebrado en 11 del actual 
al negro Emilio Bravo, vecino de Co-
rral Falso, en Mia'curijes. 
La detenida será remitida ante la 
autoridad judicial que la reclama. 
DENUNCIA DE UN PRESO 
José Ponce Rodríguez, vecino de 
Sel número 90, que en la actualidiad 
se halla compliendo condena en el 
presidio de esta República, remitió 
ayer un escrito 'al Juez de Instrucción 
de la Sección Primera, denunciando 
que el negro Alejandro Oviedo, resi-
dente en Omoa, le hurtó á la parda 
Catalina Diago, concubina del denun-
ciante, once centenes y dos pesos 
plata española que guardaba en un 
escapiâ rate. 
El acusado no ha sido habido. 
POR UAPTO 
'César Martínez Roca, contra quien 
se sigue causa en el Juzgado de Ins-
trucción de la Sección Segunda por 
el delito de rapto, fué procesado ayer, 
con la obligación de presentarse pe-
riódicamente en el Juzgado. 
ACCIDENTE EN BAHIA 
El vigilante de la policía del puer-
to, señor Ceballos, informó anoche al 
señor Juez de guardia, que por dele-
gación de su capitán se había consti-
tuido en la calle de Perdomo número 
69, accesoria por Tejedor, en Regla, 
por haber tenido aviso de que en di-
cha casa se encontraba un individuo 
lesionado. 
Este resultó ser el negro Francisco 
'Menéndez Coca, de 20 años, de oficio 
jornalero, el que había sido asistido 
por el Dr. García Domínguez, médico 
de guardia en la Casa de Socorros de 
Regla, de una contusión de segundo 
grado en la región suprá escupaJlar 
derecha y otras lesiones más, de pro-
nóstico grave, en diferentes .partes 
del cuerpo. 
Según Menéndez, el daño que su-
fre lo recibió al resbalar de la esca-
la de un vapor que está atracado en 
el espigón del 5o. distrito, cayendo al 
muelle. 
El hecho fué casual. El Lesionado 
quedó en su domicilio. 
QUEMADURAS 
El menor Jesús Fernández y Bu-
gallol, de dos meses de edad, vecino 
de Mercaderes 6, sufrió quemaduras 
en diferentes partes del cuerpo, ai 
caerle encima un jarro con agua ca-
liente, que estaba sobre una mesa. 
El estado de dicho menor es grave. 
EN EL BAÑO 
En el Centro de socorros del tercer 
distrito fué asistido por el doctor Mu-
ñiz el blanco Cándido Calva, de 42 
años y vecino de Serafina número 18, 
reparto del Tamarindo, de la fractura 
completa del húmero izquierdo, de 
carácter grave. 
Esta lesión la sufrió casualmente, 
al cae-rse en el baño de su domicilio. 
REYERTA Y HERIDA 
En el establo de carretones de Hus-
ton, situado en el puente de Agua 
Dulce, en Jesús del Monte, sostuvie-
ron una reyerta los carretoneros Char-
les William y Santiago Cook, pegán-
dole éste á su contrincante con un 
palo, causándole una lesión grave en 
el brazo izquierdo. 
El Santiago Cook, después de ins-
truido de car'gos, ingresó en el vivac. 
CENTRO JISTÜRiANO 
El Presidente del Centro Asturiano 
¡ha pasado el siguiente cablegrama: 
Compañía Trasatlántica Española. 
Coruña. 
Ruégole manifieste Sres. Villa ver-
de, pasajeros vapor "Alfonso X I I I , " 
sentimiento profundo Centro Astu-
riano por lamentable suceso ocurrido. 
Inclán, Presidente. 
T E L E G E A M M L A ISLA 
Jovellanos, Agosto 30, 9.40 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Habana, 
En momentos de retirarse á su do-
micilio el señor Felipe León, Juez 
Municipal segundo suplente, fué agre-
dido cobardamsnte por la espalda, re-
cibiendo un garrotazo que lo privó. 
El agresor no ha sido habido. Practí-
canse diligencias. 
El Corresponsal. 
Este mal incomodo, tan intolerable, que basta sólo para mencionarlo pa-
ra llevarse uno instintivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa-
labra, proviene, la mayoría de las veces, de irritación en ciertos órganos del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun el más insignificante 
se entorpezca é irrite, para que vengan esos terribles dolores que enloquecen 
á la persona de más calma, privándola de sueño, de reposo y de actividad 
y dejándola, mientras duran, inhabilitada para cosa de prov 
da.nse mil sedativos para aliviar la jaqueca, algunos de los cu? 
alivio momentáneo; pero mientras no se normalice la marcl 
aparato digestivo, no desaparecen las causas originales de la 
consiguiente, la jaqueca misma. 
LAS PASTILLAS DEL DOCTOR RICHARDS 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente al estómago menos 
el cáncer, entiéndase bien, pues aun no han alcanzado el don de hacer milagros. 
Recomién-
tal vez traen 
el susodiebo 
ueca ni, por 
LAVARSE SFN AGUA 
Es lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin el Herpicide. 
¿Habéis visto alguien tratando de lavarse 
sin jabón ó agua? Y si tal cosa viereis que di-
riais? 
Pues sería una tontería igual si alguien tra-
tase de limpiarse la caspa, 6 impedir la cal-
vicie, alimentando álos gérmenes oue los cau-
san con cantárida'?, vaselina, gllcerina y subs-
tancias semejantes que son los principales in-
gredientes de que están compuestos la mavo-
ría de los llamados "Restauraderes del Cabe-
llo." 
El Herpicide Newbro tiene un éxito magní-fico porque ataca y mata los gérmenes para-síticos que se alimencan de las raíces del cábe-lo. 
Es el original y único legítimo germicida de-
cuero que se fabrica. Cura la comezón del cue-
ro cabelludo. Véndese en las principales íarl 
macias. 
Dos taaxt&os, SO cts. y Jl es moneda 
â nerloana. 
"La Reunión," Vda. de Jos* Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 56, Agen-
tes especiales. 
E n l a entermedaci y en l a p r i -
síoh se conoce á los amibos, y 
en e l sabor se conoce si es bue-
na l a cerveza. Ningrnaa como la 
de L A TKOPÍCAL. . 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento de A dmiuistración 
DE IMPUESTOS 
i i É i o í e 
Desde hoy hsata el día 28 de Septiembre 
venidero, queda, abierto el cobro sin recar-
go de las cuotas de tributación del primer 
trimestre de 1911 á 1912, por fincas urba-
nas, subsidio industrial y suministro de 
agua, todos ¿los días hábiles de 8 á. 11 de 
la mañana y de 1 á 3 de la tarde en la 




E. Martínez Alonso. 
2-31 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento de Admiaistración 
DE IMPUESTOS 
En expediente de apremio instruido pa-
ra el cobro de contribuciones que se adeu-
dan á este Municipio por la casa demo-
lida calle de Apodaca 50, el señor Alcal-
de Municipal ha acordado que el día 16 
de Septiembre próximo, á. las dos de la 
tarde, se efectúe la venta en pública su-
basta de la mencionada, finca cuya des-
cripción es la siguiente: Casa demolida 
calle de Apodaca número 59, antiguo, con 
ciento doce metros de capacidad auperfi-
cial, lindando por la derecha con la ca-
sa número 48, por la izquierda con la nú-
mero 52, y por el fendo con una de los he-
rederos del señor Gabino Fernández. Su 
va'lor en venía declarado en el Amillara-
miento vigente es de MIL DO-SCIENTOS 
PESOS ORO ESPAÑOL. 
Las proposiciones serán verbales, no ad-
mitiéndose las que no cubran las dos ter-
ceras partes del valor declarado en el 
Amillaramiento, y para poder presentar-
las es requisito indispensable que los Inci-
tadores depositen previamente el DIEZ 
POR CIENTO del referido valor, que sir-
ve de precio de tasación. Dicho depósito 
se hará ante el señor Tesorero del Mu-
nicipio, el que otorgará por el mismo un 
recibo provisional. 
Se advierte que no se han presentado los 
títulos de dominio, por lo que respecto 
de éstos deberán conformarse los licitado-
res con las resultancias del expediente de 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Departarmento de Administración de Im-
puestos; y que conforme con lo preveni-
do en eü artículo 230 de la Ley de Im-
puestos serán de cuenta del rematador el 
precio de la escritura de venta y asimis-
mo se advierte también, conforme con el 
citado artículo, que queda al deudor el 
derecho de retracto para recuperar la fin-
ca en el plazo de DOS AÑOS, á partir del 
día en que se verifique el remate, satisfa-
ciendo al nuevo propietario el importe 
total que hubiere pagado por el adeudo 
de las contribuciones, los gastos Notaria-
les, los de derechos reales, los de inscrip-
ción en el Registro de la Propiedad á nom-
bre del rematante y los impuestos satis-
fechos hasta el día, más un interés del 
DIEZ POR CIENTO anual, sobre la su-
ma total que arrojen las cantidades ex-
presadas. 
El acto de la subasta se efectuará en el 
Despacho del señor Alcalde Municipal. 
Por este edicto quedan notificadas del 
remate cuantas personas tengan alguna 
acción ó derecho sobre la finca, para que 
puedan concurrir á la subasta, si les con-
viniese. 
Habana, Agosto 25 de 1911. 
M. Romero S. 
C 2565 18-28 
i c i p i o ds l a H a b a n a 
Departamento de Administración 
DE IMPUESTOS 
NEGOCIADO BE APREMIOS 
En expediente de apremio instruido pa-
ra el cobro de contribuciones que se adeu-
dan á este Municipio por la casa Colón 
número i , e' señor Alcalde Municipal ha 
acordado que el ¿la 16 4e Septiembre pró-
rimo, á las qos de la tarde, se efectúe la 
venta en pública subasta de la mencio-
nada finca, cuya descripción es la siguien-
te: Casa Colón número 4, antiguo, con 
una capacidad superficial de CIENTO NO-
VENTA Y OCHO METROS, .TREINTA Y 
UN CENTIMETROS, lindando por la de-
recha con el número 6, por la izquierda 
con el número 2, ambas de la misma ca-
lle de Colón, y por el fondo con la núme-
ro 46 de la calle de Morro. Su valor en 
venta declarado en el Amillaramiento vi-
gente es de TRES MIL SEISCIENTOS 
TREINTA Y SEIS PESOS, TREINTA Y 
SEIS CENTAVOS EN ORO ESPAÑOL. 
Las proposiciones serán verbales, no ad-
mitiéndose las que no cubran las dos ter-
ceras partes del valor declarado en el 
Amillaramiento, y para poder presentar-
las es requisito indispensable que los lici-
tadores depositen previamente el DIEZ 
POR CIENTO del referido valor, que sir-
ve de precio de tasación. Dicho depósito 
se hará ante el señor Tesorero del Mu-
nicipio, el que otorgará por el mismo un 
recibo provisional. 
Se advierte que no se han presentado los 
títulos de dominio, por io que respecto 
de éstos deberán conformarse los licitado-
res con las resultancias del expediente de 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Departamento de Administración de Im-
puestos; y que conforme con lo preveni-
do en el artículo 230 de la Ley de Im-
puestos serán de cuenta del rematador el 
precio de la escritura de venta y asimis-
mo se advierte también, conforme con el 
citado artículo, que queda al deudor el 
derecho de retracto para recuperar la. fin-
ca en el plazo de DOS AÑOS, á partir del 
día en c.ue se verifique el remate, satisfa-
ciendo al nuevo propietario el importe 
total que hubiere pagado por él adeudo 
de las contíibucianes, los gastos Notaria-
les, los de derechos realas, los de inscrip-
ción en el Registro de la Propiedad á nom-
tre del rematante y los impuestos satis-
fechos hasta el día, mfi,s un interés del 
DIEZ POR CIENTO anual, sobre la su-
ma totaa que arrojen las cantidades ex-
presadas. 
El acto de la subasta se efectuará en el 
Despacho del señor Alcalde Municipal. 
Por este edicto quedan notificadas del 
remate cuantas personas tengan alguna 
acción ó derecho' sobre la finca, para que 
puedan concurrir á la subasta, si les con-
viniese. 
Habana, Agosto 25 de 1911. 
M. Romero S. 
C 2567 18-28 
En expediente de apremio instruido pa-
ra el cobro de contribuciones que se adeu-
dan á este Municipio por la casa 24 de 
Febrero 39, el señor Alcalde Municipal ha 
acordado que el día 16 de Septiembre pró-
ximo, á 'las dos de la tarde se efectúe la 
venta en pública subasta de la menciona-
ba finca cuya descripción es la siguiente: 
fcasa calle 24 de Febrero núm. 39, anti-
guo, barrio de Regla, con una capacidad 
superficial de ciento setenta y dos metros, 
ochenta centímetros, lindando por la dere-
cha con la número 37. de Martín Ortega, 
por la izquierda con la número 41 y por 
el fondo con terrenos de Martín Ortega. 
Su valor en venta declarado en el Ami-
llaramiento vigente es de DOSCIENTOS 
PESOS. ORO ESPAÑOL. 
Las proposiciones serán verballes, no ad-
mitiéndose las que no cubran las dos ter-
ceras partes del valor declarado en el 
Amillaramiento, y para poder presentar-
las es requisito indispensable que los lici-
tadores depositen previamente el DIEZ 
POR CIENTO del referido valor, que sir-
ve de precio de tasación. Dicho depósito 
se hará ante él señor Tesorero del Mu-
nicipio, el que otorgará por el mismo un 
recibo provisional. 
Se advierte que no ge han presentado los 
títulos de dominio, por lo que respecto 
de éstos deberán conformarse los licitado-
res con las resultancias del expediente da 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Dep r̂taimento de Administración de Im-
puestos; y que conforme con lo preveni-
do en él artículo 230 de la Ley de Im-
puestos serán de cuenta del rematador el 
precio de la escritura de venta y asimis-
mo se advierte también, conforme con el 
citado artículo, que queda al deudor el 
derecho de retracto para recuperar la fin-
ca en el plazo de DOS AÑOS, á partir del 
día en que se verifique el remate, satisfa-
ciendo al nuevo propietario el importe 
total que hubiere pagado por el adeudo 
de las contribuciones, los gastos Notaria-
les, los de derechos reales, los de inscrip-
ción en el Registro de la Propiedad á nom-
bre del rematante y ios impuestos satis-
fechos hasta el día. más un interés del 
DIEZ POR CIENTO anual, sobre la su-
ma total que arrojen las cantidades ex-
presadas. 
El acto de la subasta se efectuará en el 
Despacho del señor Alcalde Municipal. 
Por este edicto quedan notificadas del 
remate cuantas personas tengan alguna 
acción ó derecho sobre la finca, para que 
puedan conciurrir á la subasta, si les con-
viniese. 
Habana, Agosto 25 de 1911. 
M. Romero S. 
C 2568 18-20 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departament® de Administración 
DE IMPUESTOS 
En expediente de apremio instruido pa-
ra el cobro de contribuciones que se adeu-
dan á este Municipio por la. casa Perdomo 
129, antiguo, barrio de Regla, el señor Al-
calde Municipal, ha acordado que el día 
16 de Septiembre próximo, á las dos de la 
tardé, se efectúe la venta en pública su-
basta de la mencionada finca, cuya des-
cripción es la siguiente: Casa calle de 
Perdomo 129, antiguo, barrio de Regla, cu-
ya medida es de. seis metros de frente 
con cuarenta de fondo, linda por la dere-
cha con el 127, por la izquierda con do-
ña Angela Sifredo y por el fondo con el 
Marqués de la Real Proclamación. Su 
valor en venta declarado en el Amillara-
miento vigente es de TRESCIENTOS 
VEINTE Y CINCO PESOS, ORO ES-
PAÑOL. 
Las proposiciones serán verbales, no ad-
mitiéndose las que no cubran las dos ter-
ceras partes del valor declarado en el 
Amillaramiento, y para poder presentar-
las es requisito indispensable que los lici-
tadores depositen previamente el DIEZ 
POR CIENTO del referido valor, que sir-
ve de precio de tasación. Dicho depósito 
se hará ante él señor Tesorero del Mu-
nicipio, el que otorgará por el mismo un 
recibo provisional. 
Se advierte que no se han presentado los 
títulos de dominio, por lo que respecto 
de éstos deberán conformarse los licitado-
res con las resultancias del expediente de 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Departamento de Administración de Im-
puestos; y que conforme con lo preveni-
do en el artículo 230 de la Ley de Im-
puestos serán de cuenta del rematador el 
precio de la escritura da venta y asimis-
mo se advierte también, conforme con el 
citado artículo, que queda al deudor el 
derecho de retracto para recuperar la fin-
ca en el plazo de DOS AÑOS, á partir del 
día en que se verifique el remate, satisfa-
ciendo al nuevo propietario el importe 
total que hubiere pagado por el adeudo 
de las contribuciones, los gastos Notaria-
les, los de derechos reales, los de inscrip-
ción en el Registro de la Propiedad á nom-
bre del rematante y los impuestos satis-
fechos hasta el día, más un interés del 
DIEZ POR CIENTO anual, sobre la su-
ma tota'l que arrojen las cantidades ex-
presadas. 
El acto de la subasta se efectuará en el 
Despacho del señor Alcalde Municipal. 
Por este edicto quedan notificadas del 
remate cuantas personas tengan alguna 
acción ó derecho sobre la finca, para que 
puedan concurrir á la subasta, si les con-
viniese. 
Habana, Agosto 25 de 1911. 
M. Romero S. 
C 2566 18-28 
SECRETARLA DE OBRAS~PUBLICaE 
—Jefatura del Distrito de Santa Clara.—• 
Santa Clara, Agosto 28 de 1811.—Hasta 
las dos de la tarde del día 26 de Septiem-
bre de 1911 se recibirán en esta Oficina, 
B. Machado 29. proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción de un puen-
te de acero de 30.48 mts. sobre el arroyo 
Grande en el Camino de Santa Clara á 
la' Esperanza, y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente En esta Oficina y 
en la Dirección General. Habana, se faci-
litarán pliegos de condiciones y cuantos 
informes fueren necesarios.—Rafael de Ca-
rrrr-v r'igeniero Jefe. 
O 2564 alt. 6-28 
REPUBLICA DE CUBA.—OFICINA DEL 
Cuartel Maestre General y Comisario Ge-
neral del Ejército.—Hasta las 2 p. m. del 
día primero de Septiembre de 1911 se reci-
birán en la Oficina del Cuartel Maestre y 
Comisario del Puesto del Morro de Santia-
go de Cuba, proposiciones en pliegos cerra-
dos y lacrados para el suministro de ZA-
PATOS, y entonces serán abiertos y leídos 
públicamente.— ñe darán pormenores 4 
quien los solicite.—C. Mschado, Teniente 
Coronel Cuartel Maestre General y Comi-
sario General del Ejército. 
C 2515 alt 6-22 _ 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
NEGOCIADO 0£ RENTAS Y PROOÜCTOS 
REDITOS DE CENSOS 
Por la presente fe hace saber á los due-
ños encargados de Fincas Rústicas ó Te-
rrenos cuyas propiedades reconocen cen-
sos á favor de este Ayuntamiento, que se 
les concede un mes de plazo que empezará 
el día 28 de Agosto y terminará el 26 de 
Septiembre de 1911, para el pago sin re-
cargo de las pensiones vencidas hasta el 
30 de Junio de 1911 á cuyo efecto deberá 
acudir á las Oficinas instaladas en la plan-
ta baja de la Casa Consistorial, por Mer-
caderes, Departamento de Administración 
de Impuestos desde las 7 á las 11 ̂  p. m. 
todos loe días hábiles. 
Transcurrido dicho plazo incurrirán los 
deudores en el recargo de 10% sobre las 
respectivas cuotas, siguiendo el procedi-
miento de cobro, conforme al Capítulo ter-
cero y cuarto del Título cuarto de la vi-
gente Ley de Impuestos. 
Habana, 26 de Agosto de 1911. 
(f.) Julio de Cárdenas. 
^ Alcalde Municipal ^ ¿545 6.26 
10 D I A R I O D E L A M A R D T A -Bdteióa l a mañana;—Apostn 31 áe 1911. 
CRONICA R E L I G I O S A 
DIA DE AGOSTO 
•.•.•iiKaerra'tl'O á la Asun-Este mes esta cí ^ 
(•¡(ni de Nu&stra ^euora. 
Ed Cipcuiair está en las Reparadoras 
Santos Raanón Non'nato, mercena 
'mo, Anstid es, Oso rio y B. Juv ena l 
Aneina, confesores; Eobustiano, Pan 
lino y Dwniíigo del Val, mártires; san 
ta Rnñraa, mártir. 
Saanto Domingo del Val, nació er 
Zaragoza, por los años 1243. Poir aqne. 
tiempo, tenían con^s-rtfido los judío! 
Míe bftbía en Zaragioza, 'librar d 
eontribrKíiones y de las imposiciones 
í 
as 
á .cnaiesquiere. «e su secta qi 
algún pá.rvn.lo cristiano, y s 
gajren para darle muerte, 
frutar este indulto ciento 
mado Mosen Albaizeto, fie 







secretamente al niño Domingo cuando 
contaba siete años de edad, é iba á la 
escuela á aprender das primeras le-
tras, .lo entregó á los infames judíos. 
Recibieron estos 'la inoeente víctima 
con extraordinario regocijo, y como 
su ániimo no era otro que el de reno-
var el sacrificio que hiicieron los de su 
secta oon Jesucristo en la cruz, clavan-
do al niño en la pared por los pies y 
por las manos le (traspasaron el cos-
tado •con una lanza; pero temerosos de 
que se descubriese un delito tan atroz, 
enterraron el icuerpo del ilustre mártir 
á da orilla del rio Ebro en el silencio 
de la noche. 
N'o quiso el 'Señor que estuviese ocul-
ta una raiaMad tan execrable, y para 
descubrirla se vaAió de uno de aqtio-
Uos admirables prodigios que acos-
tumbra su admirable providencia. 
Vieran los guardas de las puertas 
de Zaragoza repetidas noches descen-
der del cie)o (luces muy resplandecien-
tes sobre el lugar que enterraron lO'S 
judíos el venerable oadáver; dieron 
aoticia á la ciudad de aquél fenómeno 
extraordinario, y •cavando en el sitio 
haíllaron el cuerpo del ilustre mártir, 
el •euail llevaron con toda solemnidad 
á la iglesia de San Salvador. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 31. —Corres-
ponde visitar á la Reina de itodos los 
Santos y Miadre del Amor Hermoso, 
en San Felipe. 
C 2436 
GRAN KOIEL AMERICA 
Tndustria 160, esquina á Rarcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbres y ek.vador 
e i éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
peeos; Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-2898. 
C 2354 _ A g . 1 
iNTERESANTÍ AL COMERCIO 
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H E R M O S O S A L T O S 
Iqu i l a cu precio m ó d i c o la elegante 
I casa de altos. Escobar 80, entre Concordia 
y Nep tuno ; acaba de «er pintada y decora-
da; tiene escaleras de m á r m o l : los pisos de 
la sala de m á r m o l , y todos los d e m á s d* 
i mosaicos. 5 grandes cuartos, saleta, come-
dor, b a ñ o y d e m á s comodidades para fa-
j m i l i a numerosa y de verdadero gusto; to -
dos los cuartos á la brisa, y g a l e r í a de per-
| s i á n a s . I n f o r m a n en M a l e c ó n 6 B, altos. 
Telf . A-1753. 10354 4-30 
WMIÍ m mmim 
E l martes 29 del corriente, á las seis 
p. m., se i z a r á la bandera en la torre para 
anunciar las grandes flestás que han de 
celebrarse en honor de Nues t ra S e ñ o r a de 
Monserrate, patrona. de la Parroquia. 
E l d í a 30, á las ocho y media, se d a r á 
pr inc ip io á la novena, te rminando durante 
todo el novenario con misa solemne. 
E l día, 7 de Septiembre á las siete y 
media, se ce lebra rá , misa de C o m u n i ó n , y 
6. las ocho p. m. se c a n t a r á el Santo Rosa-
rio y Salvo á toda orquepta, e j e c u t á n d o s e 
una de las mejores producciones de m ú s i -
ca sagrada. • 
E l día. 8 á las ocho y media e m p e z a r á la 
s o l e m n í s i m a fiesta en la cual p r e d i c a r á el 
R. P. J o s é Isanda, Rector de los Escolapios. 
10199 12-26 
P A R R O Q U I A 
NUESTRA S U D E 
Solemnes fiestas en honor de l a San-
t í s ima V i r g e n Nues t ra S e ñ o r a de la Ca-
ridad del Cobre, Pa t rona de esta R e p ú -
blica. E l d ía 29 del actual , á las 5 y me-
dia de la tarde, se i z a r á l a bandera con 
repiques de campanas, solemnizando el 
acto una banda de m ú s i c a . 
D í a 30, á las 8 y media de la m a ñ a n a , 
se r e z a r á la novena de l a , S a n t í s i m a V i r -
gen. Los d e m á s d í a s hasta el 7 de Sep-
t iembre se r e p e t i r á del mismo modo la 
novena. 
D í a 7, a l oscurecer, se r e z a r á el Santo 
Rosario y á c o n t i n u a c i ó n solemne salve. 
D í a 8, á las 7 de la m a ñ a n a rai«a de co-
n u n i ó n general, á las S y media misa so-
emne en l a que o f i c i a r á el Pbro. Sant ia-
go Saiz y de l a Mora , predicando en ella 
ti M . I . s e ñ o r Doctor D. A lbe r to M é n d e z , 
Canónigo M a g i s t r a l de la Santa Iglesia 
Catedral y Secretario de C á m a r a y Go-
bierno de este Obispado. 
A las 5 de l a tarde t e n d r á lugar l a pro-
ces ión por la naves del Templo . 
L a orquesta en todos estos actos s e r á 
d i r i g ida por el s e ñ o r Rafael Pastor. 
E l P á r r r o c o y la Camarera t ienen el 
Susto de i n v i t a r á estos cultos á l a M . I . 
A r c h i c o f r a d í a del S a n l í s i m o Sacramento 
Erigida en esta Iglesia, á los feligreses de 
la m i s m a y á todos los devotos de l a San-
t í s i m a V i r g e n de â Caridad del Cobre. 
Habana 28 de Agosto de 1911. 
10285 4d-29 l d - 7 Sp. 
E L S E Ñ O R D O N 
I A Í E L F. WiU 
y Valdés, 
F A L L E C I O EL 1o. D E S E P -
T!£?- 'BftE D E 1513 
E l viernes, Io. de Septiembre, á 
lar. ocho de 5a m a ñ a n a , en l a 
iglesia par roquia l de San' L u i s , 
er. Madruga, se c e l e b r a r á una 
misa, cantada de r é q u i e m por el 
eterno descanso del a lma del 
finado. 
Sus padres, hermanos, he rma-
nos po l í t i cos 'y d e m á s amistades 
supl ican encomienden su a lma á 
Dios y asistan á t an uiadoso 
LONJA BEL COMERCIO 
Quedan disponibles en el segundo, 
cuarto j quinto pisos del bien sitnado 
FaXa;cio de- la Lonja, 'algunas habita-
ciones amplias, claras y ventiladas, 
que se alquilan para oficinas, desde 
20 á 60 pesos mensuales moneda 
americana con servicio de limpieza y 
luz. 
C 2482 alt. 15-16 Ag. 
S E A L Q U I L A N 
Informes en 
4-30 
los altos de Teniente Rey 
los bajos. 10SG7 
E S C O B A R 172, ant iguo, entre Salud y 
Reina ; se a lqu i l a ó se vende esta gran 
j casa de al to y bajo, entrada independien-
| te; j un to ó separado; informes: Escobar 
86, ant iguo, entre Neptuno y Concordia. 
10360 5-30 
S E A L Q U I L A N 
unas m a g n í f i c a s habitaciones altas en 
Obispo.56, esquina á Compostela, con m u -
cha luz y m u y frescas y ventiladas. Son 
propias para bufete ú oficina. E l s i t i o es 
inmejorable . 
C 2571 4-29 
A R R O Y O NARANJO.—Se a lqu i l a una 
casa propia para una l a rga f a m i l i a ; es 
nueva y e s t á s i tuada en buen pun to ; se da 
bara ta : Real 73. In fo rman al lado. 
10389 4-31 
E N 5 C E N T E N E S , se a lqu i l a la casa 
Revi l laglgedo v ú m . Ib3, acabada de repa-
rar . I n f o r m a n en Habana n ú m . 72, a n t i -
guo. 10387 4-31 
S E A L Q U I L A la casa Vapor n ú m . 15, 
an t iguo : dos ventanas á la, calle; sala,-co-
medor y 3|4, pat io y todo el servicio sa-
n i t a r i o . L a l lave en la bodega; d e m á s i n -
formes: A m i s t a d 124, ant iguo. 
10385 4-31 
S E A L Q U I L A la casa D n ú m . 214, entre 
21 y 23, en $50 O. A . al mes; tiene 4|4 de 
dormi r , o t í o s 2 p e q u e ñ o s y servicio para 
cr iados; sala, comedor, b a ñ o , cocina y des-
pei'.sa. I n f o r m a r á n : Reina 21, " L a V i ñ a " . 
10381 4r31 
C H A L E T . — S e a lqui la uno m u y c ó m o d o 
en lo mejor de la V í b o r a : Ger t rudis 39; el 
p r imero del p r ó x i m o Septiembre queda 
desocupado. I n f o r m a : J. Anto ja , San I g -
nacio 35. 10377 4-31 
L O M A D E L Vedado, calle 15 n ú m . 2,53, 
altos, con 6 cuartos, sala, saleta, 2 b a ñ o s , 
comedor, etc., gas. electr icidad, t imbres 
modernos, m u y fresco. Informes en F. n ú -
mero 30, entre 15 y 17. 
10376 8-31 
S A N L A Z A R O 8, moderno, se a lqu i l a un 
piso a l to m u y vent i lado y fresco, para fa-
m i l i a , con preciosas vistas al Paseo y á 
la en t rada del puerto. I n f o r m a el portero. 
10411 8-31 
SE A L Q U I L A la casa calle de Salud 97, 
la esquira . 
$58-30 oro 
ñón , toda de 
1 para c r i a -
ave en la bo-
: O b r a p í a 15; 
Teléf. A-2956. 
bajos, ( 
cielo r a 
dos, y c 
t ica de 
precio: 
10408 15-31 A g . 
C A S A N U E V A , e s p l é n d i d a , á la brisa, 
pisos de m á r m o l y mosaico, de a l to y ba-
j o ; se a lqu i lan jun tos ó separados, con to-
das las comodidades. E n la Aven ida m á s 
fresca é h i g i é n i c a de l a . c iudad . I n f o r m a n : 
O b r a p í a 90 (antes 94 al 98) escri tor io de 
J. M ; Mp.ntecón. 10404 8-31 
S E A L Q U I L A N , en los altos de " A l Bon 
M a r c h é " , Reina 33, ant iguo, var ias hab i t a -
ciones frescas y c ó m o d a s , para hombres 
solos ó ma t r imonios sin n i ñ o s , 
10397 8-31 
V E D A D O 
Calle B n ú m , 15, se a lqu i la d icha casa, 
compuesta de sala, comedor, siete hab i t a -
ciones y dobles servicios, 
10396 4-1 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguacate n ú m . 13; tiene sala, re-
cibidor, comedor, seis habitaciones y dos 
para criados, buen b a ñ o , etc. Y a e s t á he-
cho el a lcantar i l lado en la calle. L a l lave 
en A g u l a r 60. 10'116 4-31 
P A R A O F I C I N A S , los entresuelos de la 
casa Obispo 36, con v i s ta á la calle. I n f o r -
man en los bajos. J. R o d r í g u e z y Compa-
ñ í a . 10374 4-30 
i l l E í l s S A S E ü E S 2 
Se a lqu i l a un departamento entresuelo. 
I n f o r m a n en A m a r g u r a 77 y 79. 
10284 8-29 
S E A L Q U I L A un entresuelo en la calle 
de San Rafael, segunda cuadra, con sala 
y siete cuartos, m u y barato. L a l lave en 
la carpeta de San Rafael 14, 
10283 4-29 
para e s t a b l e c í -
Informes, M u -
15-29 
S E A L Q U I L A propia 
miento la casa Bgido 2¿ 
r a l l a 53, 10281 
S E A L Q U I L A N , los bajos de la casa 
V i r t u d e s 107, esquina á Perseverancia, 
compuestos de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, cocina y d e m á s dependencias. Precio 
m ó d i c o . L a l lave en los al tos: su d u e ñ o : 
V i r t u d e s 2, esquina á Zulueta . 
1Í279 8-29 
T E N I E N T E R E Y NUM. 15 
Casa recomendada por varios consula-
dos. Duchas, venti ladores, luz e l é c t r i c a , 
t imbres . Centro del comercio, A l lado de 
la A d u a n a y Correos, Los e l é c t r i c o s pa-
san por la puerta. No hay horas fijas pa-
r a las comidas. Precios m ó d i c o s , sobre t o -
do siendo m á s de uno en el mismo cuarto. 
10275 \ 8-29 
R E V I L L A G I G E D O 23.—Se a lqu i lan es-
tos preciosos y venti lados altos, con seis 
cuartos, sala, saleta, Inodoro, cocina y ba-
ñ o ; todo con I n s t a l a c l é n sani tar ia . I n f o r -
mes en los bajos, 10273 8-29 
Z U L U E T A 27, moderno, se a lqu i l a el p i -
so p r inc ipa l , con sala, comedor, 5|4, cocina 
y servicios modernos; t a m b i é n se a lqu i lan 
departamentos amueblados. Informes en el 
entresuelo. 10271 8-29 
E N PRADO.—Se a lqu i l an los altos de 
la moderna casa n ú m . 22 del Paseo de 
M a r t í . L a l lave en los bajos, é In fo rman 
en Cuba 54, bajos, de 2 á 4, J. Ceullno, 
103.59 9-29 
U I L A N 
DOS C A S A S A C A B A D A S D E CONS-
T R U I R , C O N T O D O S L O S A D E L A N T O S 
M O D E R N O S , P R O P I A S P A R A F A M I L I A 
D E GUSTO. C A L L E M . Y C A L Z A D A , 
V E D A D O . 10270 8-29 
S E A L Q U I L A el hermoso tercer piso 
de Bernaza 19, acabado de cons t ru i r ; en 
la misma e s t á la l lai 'e . y á la vuel ta , en 
L a m p a r i l l a n ú m . 75, el d u e ñ o . 
10317 4-29 
S E A L Q U I L A N en 11 centenes, los mo-
dernos bajos de San N i c o l á s 65, con seis 
dormi tor ios , sala, saleta, comedor y doble 
b a ñ o Llaves en la misma. 
. 10258 8-29 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa r e -
c ién construida, S u á r e z 49, para f a m i l i a 
de gusto; precio mód ico . 
10302 8-29 
S E A L Q U I L A un departamento de dos 
habitaciones con su cocina independiente 
y d e m á s comodidades, á m a t r i m o n i o ó se-
ñ o r a s solas, por 3 centenes. I n f o r m a r á n : 
Monte 133, ant iguo. 10414 4-31 
¡MI Q U E R I D O A N T O N I O ! 
—En d ó n d e andabas. — H o l a Cir l l ín . D i s -
f ru tando de las delicias que te b r indan el 
Palacio de Carneado, donde por $5-30 ó 
por $8-50 tienes una h a b i t a c i ó n que es un 
encanto, ; A h ! SI vieras q u é hembras? 
— S í . pues me mudo para el Palacio. 
T e l é f o n o F - 2 Í 6 0 . 
9437 26-9 A g . 
C A S A P A R T I C U L A R , San L á z a r o 12, 
an t iguo, altos, se a lqu i l an dos hermosas 
y frescas habitaciones; una al frente con 
v i s ta al Prado y Malecón , y la o t r a In te-
r ior . Se exigen referencias. 
10263 4-29 
Se a lqu i l a una buena casa, bien amue-
blada, en punto c é n t r i c o del Vedado. T i e -
ne sala, recibidor, cinco cuartos, comedor, 
cocina y b a ñ o . T a m b i é n tiene dos hab i t a -
ciones altas m u y grandes. I n f o r m a r á n , de 
12 á 6 de la tarde, en la calle B a ñ o s n ú m . 
12, Vedado. 10349 4-30 
S E A L Q U I L A una bon i t a y espaciosa 
h a b i t a c i ó n alta, con b a l c ó n á la calle; un 
cuarto p e q u e ñ o para cocina, y d e m á s ser-
vic ios; á un s e ñ o r de respeto ó m a t r i m o -
nio. San L á z a r o 95, ant iguo, colegio; pre-
cio: 3 centenes, 10S52 " 8-30 
S E A L Q U I L A en Vil legas 68, una sala 
y una h a b i t a c i ó n . E n O b r a p í a 91, una ha-
b i t a c i ó n en 3 luises, con muebles. E n Te-
j a d i l l o 48, una en 2 centenes y o t ra en 2 
i luises, y en I n d u s t r i a 72, 2 con ba lcón , una 
con muebles y o t ra sin ellos, á 3 centenes 
cada una. 10314 4-29 
S E A L Q U I L A una sala con su gabinete; 
hace esquina á Bara t i l l o y Ca rp lne t l ; fres-
ca y Venti lada, con agua y gas. Indepen-
diente; sirve para escri tor io y para v i v i r 
f a m i l i a ; precio del a lqu i le r : $34, In fo r -
man : B a r a t i l l o 9. 10340 4-30 
S E A L Q U I L A N , á fami l ias de moralidad^ 
habitaciones y departamentos, todos con 
vis ta á la calle, m u y frescos y claros; t a m -
bién se da toda asistencia; en Gallano n ú -
mero 15, moderno, esoulna á Trocadero. 
10338 • 8-3&' 
Á O Á B A D A D E fabr icar la casa de A m i s -
tad 81 y 63, entre San J o s é y San Rafael, 
como para hotel , con todos los adelantos 
de la sanidad y con 60 habitaciones, que 
se a lqu i lan con y sin muebles, y se ad -
mi ten abonados á la mesa. 
10328 15-30 A g . 
í l 
SE A L Q U I L A N DOS CASAS C O N T I -
G U A S , D E A L T O Y B A J O , CON S A L A . 
S A L E T A , C O M E D O R , 8 C U A R T O E Y 2 
B A Ñ O S , E N L A C A L L E H E N T R E 5 Y 
7. E S T A S CASAS, POR S U C O N S T R U C -
C I O N . P U E D E N U T I L I Z A R S E P A R A 
F A M I L I A , O S I SE Q U I E R E , POR S U 
A M P L I T U D . P A R A U N A G R A N I N D U S -
T R I A , C L I N I C A . S O C I E D A D U OTRO 
O B J E T O P A R E C I D O . P U E D E N C O M U -
N I C A R S E F A C I L M E N T E . I N F O R M E S : 
E N A M A R G U R A 23; L A L L A V E E N L A 
C A S A . 10262 10-29 
S E A L Q U I L A N los espaciosos bajos de 
la casa San N i c o l á s 136, entre Salud y 
Reina, en 19 centenes. E n la misma I n -
fo rman . .10307 6-29 
SE A L Q U I L A 
un m a g n í f i c o terreno en I n f a n t a y Ben ju -
meda; superficie: 1,265 m. 5'5 propio para 
d e p ó s i t o de materiales, t a l l e r de maderas ó 
cu 
des caballerizas. 
Iver, Galiano 22%, 
á 5. 10306 
I n f o r m a : R a m ó n 
altos, de 8 á 9 y 
26-29 A g . 
W L M l 
Es el papel de escribir que en-
cuentra la aprobación de toda per-
sona de gusto y refinamiento. Una 
vez que Vd. lo use no volverá usar 
otro. 
En cajas de 24 hojas y 24 sobres, 
45 centavos la caja. 
H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 
S E A L Q U I L A la hermosa casa „ 
Rafael 102. bajos, con toda c l ¿ c / Saii 
modldades. Las llaves en los altos A C 0 ' 
formes en Suároz 7. Te l é fono 4-4V00 m' 
10091 ,í>902-
8-24 
bajos; z a g u á n 
I N D U S T R I A 64, ant iguo. Se a l q ^ T r r r -
s, 3(4 - - 03 
"ros p 
s alto 
mes; Trocadero num. 14, ant iguo 
ventanas, ( 4 V i " '
Servicio sani tar io. Los carr  asan 
la esquina. L a l lave en los aitno ? Por ] lo  lt s. m C 
10082 8-24 
V E D A D O 
Se a lqu i l a l a fresca casa 4a. esquin 
5a., con todas las comodidades. La n 
a l fondo. Informes: A g u i a r n ú m 38 
_ 100"" 15-V4 " A{? 
S E A L Q U I L A N los bajos de L a ^ ^ T r 
59, acabados de reformar, propios para u 
Indus t r i a ó f a m i l i a ; r e ú n e cualidades nJl* 
todo; las llaves en los aJtou i,,<.._ ^ara 
Ba ra t i l l o 
10017 
llaves en los aJtos. Informan-
n ú m , 1, Gonzá l ez y S u á r e z . 
8-23 
S E A L Q U I L A N los bajos d T l i T l ^ r 
Lea l t ad 145 B, entre Salud y Reina en 
$37-10. L a l lave en la bodega. Informen-
Reina 68, y Te l é fono A-2329. 
10»90 8-24 
A LOS DtlLG 
SE A L Q U I L A U N O B R A D O R CON STT 
H O R N O ; B U E N L O C A L . I N F O R M A N -
C A F E " S A L O N B O N A C H E A " . PRADO 15 
10023 8-2S I 
C 2283 A g . 1 
S E A L Q U I L A N los frescos y c ó m o d o s 
bajos de P e ñ a Pobre 20, á dos cuadras de 
las principales oficinas del Estado. 
10 257 4 ' 2 7 . , 
S E A L Q U I L A N , los frescos bajos de 
Reina 96, esquina á Escobar en 15 cente-
nes. I n f o r m a en la misma, su d u e ñ o . 
10236 4-27 
P A R A B O D E G A 
Se a lqu i l a la gran casa cons t ru ida ex-
presamente para bodega y fonda, en la 
calvcada de Colombia, entre el Puente y la 
f á b r i c a de Cemento "Almendares," con c u -
y a cl ientela es seguro contar por no ha-
ber o t ra casa en los alrededores y t raba-
j a r en la f á b r i c a de Cemento 400 obreros. 
I n f o r m a n , Calzada esquina & I , Vedado. 
10232 4-27 
Inquis idor 10, casi esquina Sta. Clara, 
una gran sala, á la calle, indepe.idlente. 
para oficinas ó cosa a n á l o g a y h a b i t a c i ó n 
de 10-60 á 15-90. 10231 4-27 
S E A L Q U I L A N , las casas Gervasio 105, 
y 109, bajos, compuestas, de sala, saleta, 
4 habitaciones, b a ñ o , sanidad, pisos de 
mosaicos. A l q u i l e r 8 centenes. I n f o r m a -
r á n . Gervasio 109A. 
10226 8-27 
S E A L Q U I L A N , los lujosos y frescos a l -
tos de Vi l legas 9, compuestos de espacio-
sa sala, recibidor, siete habitaciones, sa-
le ta de comer y d e m á s servicios. I n f o r -
m a r á su d u e ñ o en L o n j a del Comercio, 
cuartos 528 y 529. T e l é f o n o B-1430. 
10218 5-27 
E n Agu ia r 77, se a lqu i l an tres hab i t a -
ciones altas, con v i s ta á la cal le; entrada 
Independiente, á personas mayores y en 
cinco centenes. 10213 4-27 
V E D A D O . — S e a lqu i l a una buena casa 
tiene sala, saleta, comedor, cua t ro cuartos 
grandes, patio, t raspat io y condlcloes sa-
n i ta r ias , 8 centenes. B n ú m . 35, entre ter -
cera y quinta . L a l lave a l lado. 
10212 8-27 
P r ó x i m o á desocuparse, se a lqu i l a el 
p r imer piso de la casa, San Juan de Dios 
15, ant iguo. I n f o r m a n en el mismo y en 
A g u i a r 77. 10214 4-27 
Para oficinas, se a lqu i lan , los c ó m o d o s y 
vent i lados altos acabados de reedificar , 
San Ignacio 31, ant iguo, altos de Cobo y 
Basoa. I n f o r m a n en l a misma. 
10211 8-27 
S E ALQUILAN 
baratos, los altos de An imas S 
ta. 5¡4, cocina, 2 inodoros, bi 
tii&xitiQ] y mMáiC'O: l a l lave e 
ila, sale-
pisos de 
j>a:ra eseyiterips ó f é m i l i a s ; tiene comodi -
dad as. Iwform&n: Gor/záíes y S u á r e z B a -
r a t i l l o n ú m . 1, Te lé fono A-Í768,. 
.3»82<i S-30 
S E A L Q U I L A ua departamento de cua-
tro hab!fia.'.')0'Tc-$; enerada independiente; 
servicio sani tar tc ; Sol n ú m . 47, entre H a -
i<(,na. y Comp^stela. 16Í&5 4-30 
S E A L Q U I L A un magn í f i co piso alto, 
muy frasco, efimodo y elegante, en pre-
cio m ó d i c o : Monte 228. Informes: M o n -
t? n ú m e r o 234. 
10163 8t-25_ 8dj-25 A g . 
S E A L Q U I L A , Manr ique n ú m . 10 A , ba-
.ios, á una cuadra del Ma lecón . Informes: 
Monte n ú m . 234, T e l é f o n o A-3409. 
_J£ iJ í4 Ü l ^ ' L ^ - ü 
S E A L Q U I L A la fresca casa A g u i l a 11», 
b&jos; tiene sala, comedar, tres cuartos 
gv-a^a^s y fiernás «erv ic ios . L a llave en 
frente. Informes: Obispo 121. 
10345 s-30 
S E A L Q U I L A una m u y hermosa sala 
baja, para pficlniá ó algo 'ño comeircio, 
con entrada independiente; t a ínb l én hay 
cua r to í - amueblados ó no, muy baratos, en 
e a a á respetable. Egido núm'. 8. 
10295 4-2n 
E N 12 C E N T E N E S , L O S A L T O S D E 
S E A L Q U I L A un depar tamento al to 
completamente fresco con v i s ta á la ca-
I l ie y una h a b i t a c i ó n i n t e r io r en m ó d i c o s 
precios. J e s ú s M a r í a 88. 
10242 4-27 
~ Z U L U É T A - 7 1 ~ H O T É L ' Q l ' 1N T A A V E ~ 
nlda y en Prado 101, hay habitaciones con 
1 todo servicio. Casas de famil ias . Precios 
m ó d i c o s . T e l é f o n o s A-1630 y 1538, 
10238 8-27 
S E A L Q U I L A Ñ en 10 centenes ¡os hei> 
mosos altos de Neptuno 212 Z ant iguo, 
i compuestos de sala, saleta, 4 cuartos, es-
j pié adido comedor, cocina, cuar to para c r i a -
; dos, b a ñ o y dos servir los sani tar ios; las 
• llaves en- l a Bodí-sra de Neptuno y M a r q u é s 
: ('ronafi.leí',; m á s informes en Manr ique y 
¡ San J o s é , P e r f u m e r í a , 
» C 2554 6-27 
V I R T U D E S 1 1 5 
Se a lqu i l an los altos de esta casa, aca-
bados de restaurar , compuestos de sala de 
m á r m o l , rec ibidor y cuatro habitaciones de 
mosaico, cocina y cuar to al to. Servic io sa-
n i t a r i o moderno, fachada moderna y aca-
bada de p in tar . L a l lave en los bajos de l a 
casa. Informes, Carlos I I I 225, ó por los 
t e l é f o n o s A-7544 y F-1479. Se rebaja u n 
c e n t é n del a lqu i le r en cada mes si se t o -
m a por un a ñ o , pudlendo el Inqu i l ino de-
j a r la casa cuando quie ra antes del a ñ o , 
s iempre que devuelva el c e n t é n rebajado 
por cada mes que hubiere v iv ido l a casa. 
10246 8-27 
E N 5 C E N T E N E S 
Se a lqu i lan los m a g n í f i c o s altos, sala, 
comedor, 3 cuartos, cocina y b a ñ o , I n f a n -
t a n ú m . 22. ant iguo, á una cuadra de l a 
Calzada del Monte. I n fo rman en el n ú m . 
24, bajos. 
__C_2550 6-26 
San Rafael 27, acabada de a r reg la r esta 
hermosa casa, se a lqui lan , claras y frescas 
habitaciones. Todas á la brisa, altos de 
l a Bandera Amer icana . 
10245 6-27 
S E A L Q U I L A N 
T nos al tos m u y frescos, en Monte es-
qu ina á Casti l lo, y por Cast i l lo f o r m a n -
do parte de este moderno edificio, t a m b i é n 
se a lqu i l an dos bajos que r e ú n e n todas las 
comodidades é higiene de la é p o c a . I n f o r -
m a n : S a b a t é s y Boada, Univers idad 20, 
Telf . A-3173. 10161 8-25 
F R E N T E A L P A R A D E R O D E C O L U M -
B I A , U N E D I F I C I O CON DOS G R A N D E S 
S A L O N E S , CINCO C U A R T O S . DOS H O R -
NOS Y DOS S O L A R E S C O N T I G U O S , 
PROPIO P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S , 
F A B R I C A S O C U A L Q U I E R C L A S E D E 
I N D U S T R I A . I N F O R M A R A N : E M P E -
D R A D O 75. 10202 8-26 
E N 4 C E N T E N E S 
Se a lqu i l an los m a g n í f i c o s altos de l a 
casa In f an t a 24, ant iguo, sala, comedor, 
t res cuartos, b a ñ o , cocina, etc. In fan ta 
n ú m . 24, á una cuadra de la Calzada del 
Monte . I n f o r m a n en los bajos. 
C 2551 6-26 
V I B O R A 
Se alr 
Pls 




A L Q U I ! 
iiorman: 
10207 
A l q u i l e r : 1 
en la mi.^m 
azaro n ú m 
aparados, ¡os her-
Luz 2; cada piso 
sá l e l a , comedor, 
d e m á s servicios. 
0 centenes cada 




sto y que 
u l la en la 
esquina &, 
a. con cuantas co-
r una l a rga f a m i -
ma á todas horas, 
9 _ __?r26_ 
artos, sala, saleta, 
de mosaico, c inco 
J e s ú s del Monte, 
a y Remedios; l lave al lado; 
)dega Calzada y Mangos, 
8-26 
S E A L Q U I L A la casa calle de Apodaca 
n ú m , 5, l e t ra B, altos, por Clenfuegos, con 
todos los adelantos modernos. L a l lave en 
la esquina, altos. In formes : H o t e l Pasa-
je. Precio: 8 centenes. 
10183 8-26 
C O N S U L A D O 111, ant iguo, casi esqui-
na á San Rafael ; en esta casa, de mucho 
orden, hay habitaciones disponibles. 
10189 6-26 
V E D A D O . — S e a lqu i la en 8 cen t ene» , l a 
casa n ú m . 9 de la Qu in ta de Lonrdes , ca-
lle 15 entre F y G, con sala, comedor, cua-
t ro cuartos, b a ñ o , gran patio, j a r d í n , etc., 
y m u y fresca, 10157 8-25 
S E ALQÜW-AN en 19 centenes, los c ó -
modos, muy frescos y elegantes altos de 
la casa San Migue l esquina á San N i c o -
lás , propios para el verano, con sala, co-
medor, 7|4, buen b a ñ o y agua abundante. 
10156 8-25 
MONTE 322 BAJOS 
Se a lqu i l a esta casa, bien para estable-
c imien to ó para fami l ia , tanto para lo p r i -
mero como para lo segundo, r e ú n e excep-
cionales condiciones. I n f o r m a n : S a b a t é s y 
Boada, Un ive r s idad 20, Te l é fono A-3173. 
10162 8-25 
S E A L Q U I L A N los bajos de la elegante 
y espaciosa casa de Escobar n ú m s . 10 y 12, 
á tres casas de San L á z a r o ; la l lave e s t á 
en la c a r n i c e r í a de la esquina. Informes : 
J e s ú s del Monte 230, Te l é fono A-4505. 
10158 10-25 
S E A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n , 
á hombres solos ó á ma t r imon ios sin n i -
ños . Aguacate n ú m e r o 53. 
10155 8-25 
S E A L Q U I L A N los altos de J e s ú s Pere-
gr ino n ú m . 2, esquina á C h á v e z , y p r ó x i -
ma á B e l a s c o a í n . Sala, comedor, cinco ha-
bitaciones, entresuelos, etc.; es m u y fresca. 
10145 15-25 A g . 
S E A L Q U I L A la casa Campanar io 162, 
entre Reina y Salud. L a l lave é Informes 
en Reina 68, Te l é fono A-2329. 
10132 8-25 
E N 14 C E N T E N E S se a lqu i lan los mo-
dernos altos de la casa San L á z a r o n ú m . 
54. segunda cuadra de Prado; t ienen sala, 
saleta, 5(4 y d e m á s servicios, todo nuevo. 
I n f o r m a n : en la misma, el portero, y en 
Reina n ú m . 131, T e l é f o n o A-1373. 
10119 8 ,̂25 
S E A L Q U I L A 
L a m u y espaciosa y fresca casa San» M i -
guel 156, an t iguo ; z a g u á n , g ran sala, sa-
leta, 6 habitaciones corr idas y tres al tas; 
con servicios completos; b a ñ o s y duchas; 
pisos finos; mamparas ; g ran pa t io p a v i -
mentado, con arboleda; puede verse á to -
das horas, por estarse pintando. I n f o r m a -
r á n de precio y condiciones, " E l Progreso 
del P a í s " , Galiano 78, a l m a c é n de v í v e r e s . 
10144 6-25 
V A L 
Hote l para famil ias , calle 17 n ú m . 55, y 
esquina á J, Vedado. E l mejor lugar del 
Vedado para veranear; se acaban de des-
ocupar buenos departamentos. Precios es-
peciales para la e s t a c i ó n . Te l é fono F-liss 
10062 -23 
GANGA ESPANTOSA 
Los m a g n í f i c o s altos de Oficios 58, acaba-
ditos de p intar , si; a lqu i l an casi regalados, 
Las llaves é Informes en Oficios 11, ' A l -
m a c é n de vinos". Su d u e ñ o en Malecón y 
Gervasio, Te l é fono A-2797. 
10068 8-23 
E 
A L T O S D E L C A F E " B O N A C H E A " , SH 
A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
C O N V I S T A A L P R A D O , CON M U E B L E S 
O S I N E L L O S . I N F O R M R A N E N LOS 
BAJOS, C A F E . 10022 S-23 
S A N T O T O M A S 2a, C E R R O 
Se a lqu i l a con sala, saleta y tres cuar-
tos. L a l lave al lado. Informes : Trocade-
ro 35. 
10092 S-24 
EN 2 0 C E N T E N E S 
Se a l q u i l a el piso p r inc ipa l de la casa 
M a l e c ó n n ú m . 12, segunda cuadra de P ra -
do; t iene sala, saleta, comedor, siete cuar-
tos y todos los d e m á s servicios, todo nuevo 
y de gusto, y en 18 centenes el bajo de la 
misma, con los mismos departamentos. Se 
pueden ver á todas horas. M á s informes: 
Reina n ú m . 131, T e l é f o n o A-1373. 
10118 8-25 
S E A L Q U I L A N los altos de Sol 68, 72 
moderno, en 24 centenes, con comodidades 
para numerosa fami l i a . E n los bajos i n -
fo rman . 10128 8-25 
Se a lqu i l a esta casa, propia para sub-
a r rendamien to ; fresca y c ó m o d a ; en pr.-v 
cio moderado. L a l lave é Informan, en 
A m a r g u r a n ú m . 21, Bufete de los Ledos. 
Sola y Pessino. 10099 S-21 
SE ALQUILAN 
los al tos 'de I n d u s t r i a n ú m . 113, ant iguo, 
entre Neptuno y San Migue l , compuestos 
de sala, antesala, saleta de comer, u n ga-
binete, cinco cuartos y dos para criados, 
g r a n b a ñ o , dos inodoros, agua caliente y 
fr ía , agua en todas las habitaciones. Ins -
t a l a c i ó n de gas y luz e l éc t r i c a . L a llave 
en l a misma. Informes en " E l Elncanto". 
C 2529 24 A g . 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado", 
y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para la Habana cruza por frente á l a ca-
sa), localidad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i lan nuevos departamentos indepen-
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo-
ro, etc., asistencia, Incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios; m á s ba-
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t ra to de f ami l i a . D i r ig i r se á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, " V i l l a 
V i d a l " , Vedado, Habana. 
C 2481 16 A g . 
S E A L Q U I L A el bajo de Compostela 175, 
á dos cuadras del col 
ro, fresco y c ó m o d o . 
10115 
S E ALQUÍITAla^b 
sa Campanar io 160, • 
con sala, antesala, ss 
sos de m á r m o l , 2 pa" 
adelantos modernos. 




a á Reina, 
y todos los 
en el 158. 
O ' R E I L L Y 116, 
A n t i g u o 102. En esta hermosa casa se al-
qui lan habitaciones frescas y bien amue-
bladas, con balcones á la calle; servicio es-
merado; buena comida; arreglo para ma-
t r imonios y famil ias . 
10019 15-23 Ag 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E ESTA 
CASA. 
I N F O R M E S E N O ' R E I L L Y 116, MODER-
NO, D E 2V2 A 41/2 P. M . SR. L O P E Z OÑA, 
10012 8-23 
SE A L Q U I L A el piso p r inc ipa l de la casa 
calle P r í n c i p e Alfonso n ú m . 85, entre Amis-
t ad y Agu i l a , altos, de la j ove r l a : precio 
$47-70. 10047 8-23 
P A R A G F I G I N 
Se a lqu i l an e s p l é n d i d a s habitaciones: al-
tas, amplias, h i g i é n i c a s y ventiladas, con 
m a g n í f i c o s servicios sanitar ios. Mercaderes 
n ú m . 22, R. Labrador é hijos. 
C 2419 / . 26-8 / A g 
Prado 77A (bajos) ant iguo 
E n esta acreditada casa se a lqui lan ha-
bitaciones con toda asistencia. Se cambian 
referencias. No se admi ten n iños . 
9179 26-3 ' 
T U L I P A N , frente a l paradero, se alqui-
lan los altos de Rosa n ú m . 7, muy frescos, 
y en los bajos hay departamentos para 
mat r imonios , baratos; en la misma infor-
man. 9615 15-13 Ag. 
E N R E I N A 14, se a lqu i lan hermosas ha-
bitaciones, con ó sin muebles, con vis ta , á 
la cal le ; las hay de diez pesos en adelante; 
en las mismas condiciones en Reina 49; en 
la m i s m a se necesita un criado que entien-
da de l impieza. E n t r a d a á todas horas. 
9549 26-11 Ag. 
C O N S U L A D O 8 2 MODERNO 
Se a lqu i l an los m a g n í f i c o s altos de esta 
casa, de nueva c o n s t r u c l ó n . con Instala-
ción e l é c t r i c a y todas las comodidades pa-
ra una f a m i l i a de gusto. I n f o r m a r á el se-
ñ o r Ledo. B a ñ o s , Mercaderes 11. de 1 á 5 p. 
m. L a l lave en la p a n a d e r í a " E l Diorama," 
entre Trocadero y Colón. Precio: 22 cen-
tenes. 10042 8-23 ^ 
E N L A C A L L E 
de Correa esquina á Serrano, J e s ú s del 
Monte, se a lqu i la la e s p l é n d i d a casa, acaba-
da de fabricar , con buenos cielos rasos y 
pisos de mosaico, compuesta de portal , sa-
la, saleta, gabinete, buen comedor, cuatro 
cuartos, cuar to de b a ñ o con todos los apa-
ratos necesarios, despensa, cocina, hal l , só-
tanos, cuar to de b a ñ o para criados, j a rd ín 
por ambas calles y t r a spa t io ; l a llave al 
lado, y en Consulado 74 informan, 
9995 8-2S 
SE A L Q U I L A N 
las casas siguientes, todas modernas y fres-
cas: 
San Ignacio 79, ant iguo, altos y bajos. 
San Migue l 61, ant iguo, p r imero y sa* 
gundo pisos. 
San L á z a r o 58, ant iguo, p r imero y se-
gundo pisos. 
Monte 250-252, local á p r o p ó s i t o p a r » 
cualquier Indust r ia . De estas casas Infor-
man en M u r a l l a 55 y 57, casa de Pedro 
G ó m e z Mena. 9988 8 ^ L . 
S E A L Q U I L A N las casas, Neptuno U Í 
en 10 centenes, preparada para estableci-
miento, y C á r d e n a s 62, para famil ia , en • 
centenes, -con sala, saleta, cuatro cuartoa 
I n f o r m a n : M a l e c ó n 8, altos. 
10007 8-22^ 
V I B O R A 
Se a lqu i l a en la Calzada una e sp lénd ida 
casa moderna. In fo rman en el n ú m . oo2, 
T e l é f o n o A-3449. 10000 ___^__8_Jí— 
~ S É ALQUILÁlvilqm ' r tañientoTpropios pa-
ra oficinas ó caballeros solos. Luz, te léfo-
no, agua corr iente y d e m á s comodidades, 




P R O P I A P A R A P A N A D E R I A O A L M A -
C E N de depós i t o , se a lqu i l a la casa San L á -
urante muchos años , es-
"La P r i m e r a Central", de 
^uet. Los hornos que po-
amosos. Informes: Mou-
9996 8 -3?_ 
zaro 130, donde 
tuvo la panade: 
don Francisco ] 
10. 
SE A L Q U I L A 
E n el Paseo de Carlos I I I esquina á 
O-quendo. un a l i o acabado de const rui r , 
m u y d í g a n t e , vent i lado y cómodo , por 14 
centones, vale 18 ó 20. I n f o r m a n en ambas 
esquinas, 10184_ 26-26 Ag . 
SE A L Q U I L A 
E n 10 centenes un al to en Canos I I I es-
ciuina á Oquendo. nuevo, bonito, c ó m o d o 
y á la brisa. In forman en los bajos de 
anabaa astiuluaa. 101 SO 26-26 Ag, 
( N u m é r a c i ó n a n t i c u a 
Se a lqu i lan los dos altos v un bajo de 
esta . e s p l é n d i d a casa, enteramente inde-
pendientes entre s í : cada , uno con «ala, 
comedor, cinco cuarto^', b a ñ o , cocina y 
cuartos y servicios para criados: en pre-
cio m u y rebajado. L a l lave é in fo rman en 
l a m i s m a oaea, en los bajos de l a derecha 
entrando. Propie ta r ios : Bufete de Sola y 
Pessino, A m a r g u r a 21. Te l é fono A-2736. 
10O98 8-24 
S E A L Q U I L A , la ' nnr.v» ; bcvhita casa 
Cerro 635, con postal, f-ala, saleta, cua t ro 
cuarto?, comedor, patio y t raspat io . L a 
l lave en la bodega de la esquina. Su due-
ño , en Falguoras n ú i " « 
i m ; 
A L T O S , frescos y baratos, con c u a t i * 
cuartos, etc., e tc , moderr^a. cons t rucc ión , 
en Gervasio 47, á media cuadra de Neptu* 
no. L a l lave é Informes en los bajos, 
9935 lO--'9 _ 
I PARA FAMILIA D[ GUSTO 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I DO -
! FRESOO PISO RAJO D E L A CASA Cü-> 
i COR DIA 44; CON S A L A , S A L E T A P E K f -
i CIBO, S A L E T A D E COMER. C L T A } ^ 
G R A N D E S D O R M I T O R I O S . J A R D I N - i 
: T R A S P A T I O ; C U A T R O H A B I T A C I O N ^ 
E N T R E S U E L O S . S E R V I C I O D E BA^^a' 
I ETC. , C O C H E R A Y C A B A L L E R I Z A . 
I N F O R M A N E N L O S A L T O S : O 
; A M A R G U R A 2 1 . — B U F E T E D E SODA 
j PESSINO. 98Ó7 1_5-18__A»^-
H A B A N A 107 
( n u m « r a c i ó n moderna) ,aj 
I Se a lqu i lan awpl ias y bien Vtónnt(¡ '̂a 
' habiUcionejs. ^ f i » 
DIARIO DE LA MARINA.--Edición de la m a ñ a n a . — A g o s t o 31 de 1 9 1 1 , 11 
F s t á ftl t iempo aciclonado, 
fresco algunas horas, 
eso se gana. Tenemos 
á Septiembre en puerta, y obra 
s e r á de muy pocos d í a s 
el calor que nos agobia. 
DeSpués el fr ió, el inv ie rno , 
los patos y las compotas 
de No^iebuena ; de modo 
que y » e : i •;veTan<) 86 m o f * 
de la ¿ a n í c u l a y piensa 
gu muerte, ya m u y p r ó x i m a -
Vo lve rán las golondr inas 
viajeras y las sabrosas 
gesiones del Par lamento 
v del Senado, con todas 
las pensiones que se piden, 
los c r é d i t o s que se vo tan ¿_ 
v los discursos que huelen 
á Apar i s i y Rios Rosas. 
V e n d r á n var ias c o m p a ñ í a s 
que hablen en d i s t in to id ioma, 
6 canten vocalizando 
en lengua cipaya y conga. 
Tendremos las p u l m o n í a s 
con la- frecuencia de Europa 
v paletos y bufandas 
algo atrasados de moda, 
pero cursis, con sombrero 
¡je paj i l la , l indas botas 
lona blanca, que vis ten 
v se ven y lucen, solas 
v a c o m p a ñ a d a s , l loviendo 
y con sol ; la lona 
sirve t a m b i é n para el v ien to 
y mejor cuanto m á s sopla. 
E s t á el t iempo aciclonado, 
pero fresco algunas horas, 
y eso se gana. Tenemos 
á Septiembre en puerta, y obra 
s e r á de muy pocos d í a s 
el calor que nos agobia. 
:S E S P A i U S 
E N " L A P U R I S I M A " 
Ingresa-ron: L u i s Inda r r amend i Anasa-
gasti, Castor Ichaso E x p ó s i t o . Hel iodoro 
[rulegui Mendiluce, Manue l P é r e z F e r n á n -
jez, G-enaro L i m a D i é g u e z , Vicen te D o -
mínguez R o d r í g u e z . R a m ó n G o n z á l e z M o -
ro Alberd ' , Sixto Rojas Pino, Gregorio Se-
tlén Astorga. R a m ó n Roca T u r m o , R a m ó n 
Otero Pabdiello. Ju l io Fer rer Cabrera, L u i s 
Gallego Mol ina , J o s é Eugenio R o d r í g u e z 
Mejía. B e n j a m í n R e g ó Cortesa. A n t o n i o 
Lorenzo M a r t í n , Domingo G o n z á l e z . 
De al ta: Pedro Rojo Llanes, Gabr ie l R i -
vas F e r r á , Fernando G o n z á l e z Her re ro , 
Juan Jalet, Francisco N a v a r r o Arenc ib ia , 
Cándido Pardo San R o m á n , R a m ó n Gon-
zález Lemus, Juan Lucena G a r c í a , W a l -
fredo Alonso Oviol , J o s é R a m ó n Y a l d é s 
Valdés, S e b a s t i á n Rosi l lo N a z á b a l , Modes-
to Broceta R o d r í g u e z , Gregorio E c h e v a r r í a 
Herrero, Armando G ó m e z Cejas, Pedro 
•Otazo Alvarez, An ton io Tous F e r r é , J o s é 
López Figueroa, A q u i l i n o Alvarez A l v a -
rez, Alberto Sarasa V i d a u r r e , Oscar Ca-
rreras Cruz, G e r m á n E c h e v a r r í a Za ta ra in , 
Pascual Vargas H e r n á n d e z , y Francisco 
García Yevenes. 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: Justo G o n z á l e z Otero, M a -
nuel Soto López , Manue l C a s t i ñ e i r a Ca-
nosa, Aniceto L ó p e z Gonzá l ez , Manuel Ra-
mi l Castro, Francisco Guerre i ro F e r n á n -
dez, Constantino A l v a r i ñ o M a r t í n e z , F r a n -
cisco F e r n á n d e z P e ñ a , A n d r é s P e ñ a Chao, 
J-.&é P é r e z Pardal , J o s é Cebreiro F e r n á n -
dez, Santiago C u r t o Losada, J o s é R a m ó n 
Alvarez R u b i ñ a s , Al fonso F raga Rey, Ra-
món G o n z á l e z Don-Jínguez, R a m ó n . V a l -
cárcel Soto, Paul ino V i q u e i r a V a l d é s , M o -
desto P é r e z López , J o s é 'Bs t évez G a r c í a , 
Antonio R o d r í g u e z A l v a r i ñ o , Francisco 
Grandal Pardo, J o s é D í a z F a l c ó n . A n d r é s 
Alcalde Linares , J o s é Lagares Paz, Es-
teban Alvarez Cas t r í l l o , Ale jandro Roble-
do López, Teodoro Cabrero Rivero , R ica r -
do Pé rez G ó m e z , J u l i á n de la Cruz. 
De a l ta : Eugenio 'Santilices Me léndez , 
Eladio D íaz Saavedra, Manuel Lopo Caja-
raville. Manuel Escariz Barros, R a m ó n Pa-
zos Leiro, J o s é Rey Bast ida, Jos-é Marago-
to Rivero. Si lvestre Rojo Dar r iva , J o a q u í n 
Rodr íguez Montero, Jacobo Carbal lo Ro-
bles. J o s é F e r n á n d e z López , J o s é Corte-
guera Corteguera, J o s é V á z q u e z R o d r í -
guez, J o s é R o d r í g u e z P é r e z , V icen te V a l -
dés R o d r í g u e z , J o s é Alvarez Nieves, J o s é 
F e r n á n d e z L ó p e z , R a m ó n V á r e l a P é r e z , 
Manuel A l d i r P ó r t e l a , J o s é Seara R o d r í -
guez, Pedro D í a z D íaz , Manuel L ó p e z N ú -
ñez, J o s é P a r m á , A n t o n i o Blanco V á z q u e z , 
Indalecio L ó p e z López , Juan Rocha M a r l -
nez, J o s é G o n z á l e z F e r n á n d e z , Leandro 
Rodr íguez Lage, J o s é F r a g a Basanta, M a -
nuel Norcelle M e s í a s . 
E N " L A C O V A D O N G A " 
Ingresaron: J o s é C a s t a ñ e d a R o d r í g u e z , 
Man uel Blanco Serrano, J o a q u í n de la 
Grana, Manue l G a r c í a Nieda, Luc iano A l -
varez Alvarez , J o s é Ortega J i m é n e z , Sa-
turnino G. G a r c í a Gonzá lez , V a l e n t í n S á n -
chez Blanco, A n t o n i o B e n í t e z Lea l , Ado l fo 
Cimentada Blanco, J o a q u í n Zalacain, Ce-
lestino Quesada Calleja, Francisco R o d r í -
guez Regueiro, A n d r é s D í a z F e r n á n d e z , Jo-
sé S u á r e z S u á r e z , Leandro M e n ó n d e z Eche-
var r ía , Cipr iano M e n é n d e z R o d r í g u e z , Ra-
nión Alvarez P r é s t a m o , J o s é A. M a r t í n e z 
Rodr íguez , Eugenio Pr ie to Gordi l lo , J o s é 
C a s t a ñ e d a R o d r í g u e z , Aure l i o G o n z á l e z Ro-
dríguez. 
; De a l t a : J e s ú s G o n z á l e z M u ñ i z , Cecilio 
<5e la Fe, J o s é C a s t a ñ e d a R o d r í g u e z , Es-
tanislao M a r t í n e z Roche, Be la rmino L ó -
pez Méndez , R a m ó n F e r n á n d e z P é r e z , E n -
riqlue M a r t í Torres, Alfonso P a n t í n Gon-
zález, E m i l i o Campanp F e r n á n d e z , Manue l 
Rodr íguez F e r n á n d e z , M a t í a s S u á r e z M a r -
tínez, J e s ú s Mesa F e r n á n d e z , Lucas P é -
rez Qui rós , J o s é Iglesias T r u j i l l o , Juan V i -
cente Guerra P é r e z , Benigno M e n é n d e z 
^c-rnández, J o s é R o d r í g u e z Gallo, Salvador 
•"•ieto Lago, R a m ó n Pin le l la Sariego, Se-
gundo G a r c í a F e r n á n d e z , F e r m í n G o n z á l e z 
González, Manue l Gar r ido Rubio, F ranc i s -
Co Gonzá lez Cu^to, Donato F l ó r e z G o r z á -
- lez, S e r a f í n F e r n á n d e z F e r n á n d e z , J o s é 
Fe rnández Abollo, Manue l Boto M e n é n -
dez. 
E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
Bpgresaron: Balb ina 'San Pedro, Isa-
bel lez, iBalbiuo Bareiro, C r i s t ó b a l 
Afreto, A q u i l ' n o N ú ñ e z . 
a l ta : M a r í a F e r n á n d e z , Donato Re-
c,0llo. Dar lo N ú ñ e z , Manuel F e r n á n d e z . 
EN L A " A S O C I A C I O N C A N A R I A " 
•Ingresaron: Domingo Espinel N e g r í n , 
Pomingo G a r c í a Mendoza, Jacinto Roche 
Mendoza, S e b a s t i á n M a r t í n e z , C á n d i d o A r -
mas P a d r ó n , J o s é Acosta R o d r í g u e z , D o -
mingo Fuentes Gonzá lez , A g u s t í n R o d r í -
guez Alvarez. 
De a l f K Angel E s t é v e z R o d r í g u e z , M I -
Sl>ei Rivero Gonzá l ez . J o s é D í a z Av íe l a . 
E N " L A B A L E A R " 
v E g r e s a r o n : C o n c e p c i ó n S á n c h e z , M a r í a 
valdés Blanco, Francisca Reyes, Josefa 
tero, H e r m i n i a Espindola , M a r í a Soto 
VlI3-relles. 
•̂ e a l ta : Josefa Pazos, Gu i l l e rmo Bosch, 
Manuela Leunda. 
' —•"«í'TOÍl»»— 
F e a y c o n g r a c i a . — L a a v e n t u r a de 
lo s G a l e o t e s . — L a M u s a L o c a . — L a 
P i t a n z a . — E l a m o r e n s o l f a . — L o s 
c h o r r o s d e l o r o . — ' M o r i t o s . — A m o r á 
o b s c u r a s . — L a m a l a s o m b r a . — E l ge-
n i o a l e g r e . — E l n i ñ o p r o d i g i o . — N a -
n i t a N a n a . . . — L a Z a n c a d i l l a . — L a 
B e l l a L u c e r i t o . — L a P a t r í a C h i c a , — 
L a v i d a q u e v u e l v e . — A l a l u z de l a 
l u n a . — L a e s c o n d i d a senda.—331 a g t i a 
M i l a g r o s a . — L a s B u ñ o l e r a s . — L a s d e 
C a í n . — L a s M i l M a r a v i l l a s . — S a n g r e 
G o r d a . — E l P a t i n i l l o . — D o ñ a C l a r i -
n e s . — E l C e n t e n a r i o . — L a m u e l a d e l 
R e y P a r f á n . — H e r i d a de M u e r t e . — 
E l U l t i m o C a p í t u l o . — L a R i s a E t e r n a . 
L a s ú l t i m a s o b r a s p u b l i c a d a s p o r 
es tos a u t o r e s s o n : 
L a F l o r de l a V i d a . — P a l o m i l l a . — 
S o l i c o e n e l M u n d o . — R o s a y R o s i t a . 
— F i e s t a de A m o r y P o e s í a . 
' C o m e d i a s de B e n a v e n t e , E c h e g a -
r a y , ' R a m o s C a r r i ó n . L i n a r e s R i v a s , 
M a r t í n e z S i e r r a , A r n i c h e s , S h a k e s -
p e a r e , Tbseu , E s t r e m e r a , D i c c n t a , 
M a r q u i n a , A b a t í , D o m í n g u e z , V e y a n , 
G u i m e r á , L u i s E s t e n s o . 
L a o b r a p r e m i a d a e n e l p r i m e r 
C o n c u r s o de s a í n e t e s ' de M a d r i d , t i -
t u l a d a " E l O h i c o d e l G i f e t í n . " P r e -
c i o , 80 c e n t a v o s . 
Payret.— 
G r a n C o m p a ñ í a de O p e r e t a y Z a r -
z u e l a E s p a ñ o l a . 
F u n c i ó n d i a r i a , p o r t a n d a s . 
N o h e m o s r e c i b i d o e l p r o g r a m a . 
Teatro Albisu.— 
C i n e m a t ó g r a f o y V a r i e d a d e s . F u n -
c i ó n p o r t a n d a s . D e b u t de los f amosos 
e s c é n t r i c o s . L o s C a n d e r c . 
E l f a m o s o v e n t r í l o c u o C a b a l l e r o F e -
l i p . 
F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
PolitiSama Habanero,— 
Vaudévülf*. 
C i n e m a t ó g r a f o y v a r i e d a d e s . 
P r e s e n t a c i ó n de l a P e t i t e N e l l y y d e l 
d u e t t o L o s P o u s . 
Teatro Marti,— 
C i n e m a t ó g r a f o y Q u i n t e t o " M a r ' 
n . " — F u n c i ó n p o r t a n d a s 
A las o c h o : p e l í c u l a s y el e n t r e m é s 
" L o s M i l l o n e s d e l M a r q u é s . " 
A las n u e v e : v i s t a s - c i n e m a t o g r á f i c a s 
y l a o b r a t i t u l a d a " T e v e n c i ó L i b o -
r i o . " 
A las d i e z : p r o y e c c i ó n de n u e v a s v i s -
y e l s a í n e t e c ó m i c o t i t u l a d o " ¿ D e 
q u i é n os e l s o l a r ? " 
Cixe Novedades. — P r a d o y V i r t u -
des.. — P u n c i ó n d i a r i a p o r t a n d a s . 
Cine Norma.—San R a f a e l y C o n s u -
l a d o . — F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A S R E L I G I O S A S D E L 
A P O S T O L A D O D E L S A G R A D O C O -
R A Z O N D E J E S U S 
E l d ía 4 de Septiembre d a r á n comienzo 
las clases en este Colegio. Se admi ten p u -
pilas, medio pupilas y externas. Se dan 
prospectos. Para m á s in lormos, d i r ig i r se á 
la Aladre Superiora, Quin ta de San A n t o -
nio, Real 140; Marianao. 
A . M . D. G. 
10341 15-30 Ag. 
PR8FÉS0TMlÍMD0LTNa 
bandurr ia y laúd , con siete a ñ o s de p r á c -
t ica en la e n s e ñ a n z a de dichos in s t rumen-
tos, da clases á domici l io y en su morada 
y se ofrece á ios Colejfios para organizar 
estudiantinas. I n f o r m a r á n en el Despacho 
de Anuncios de este p e r i ó d i c o . 
10339 4-30 
C O L E G I O 
CALLE 13 ENTRE B ¥ C 
*V" X> X3 O 
Este Colegio e m p e z a r á el nuevo curso. 
Dios mediante, el 4 del p r ó x i m o mes de 
Septiembre. 
E l plan de estudios abarca la P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a , el Bachi l le ra to y el Comercio. 
Este ú l t i m o ramo de e n s e ñ a n z a se com-
pone de tres cursos. 
Creemos innecesario pondera-r a q u í las 
condiciones inmejorablGs que este Colegio 
ofrece bajo el punto de v is ta de la h i -
giene y salubridad, a s í como del t ra to afa-
ble que se da á los alumnos, sin menos-
cabo, de la d isc ip l ina y del orden. L a v i -
gi lancia y la e m u l a c i ó n basadas sobre los 
pr incipios de nuestra santa Re l ig ión son 
los pr incipales medios que a q u í se emplean 
para conseguir de jos a lumnos notables 
adelantos en su i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n . 
Con una discreta v ig i l anc i a se evi tan m u -
chas faltas y por lo tanto muchas repren-
siones; la e m u l a c i ó n sirve como de acica-
te para despertar á los morosos y dar 
constancia y firmeza á los esfuerzos mo-
m e n t á n e o s : los pr inc ip ios cr is t ianos d i g -
r i ñ e a n y elevan esos esfuerzos y prepa-
ran á los n i ñ o s de hoy para las luchas que 
h a b r á n de sostener m a ñ a n a . 
Para m á s informes pueden d i r ig i r se a l 
hermano Di rec to r del Colegio. 
10Ó71 10-24 
P R O F E S O R D E I N G L E S -
A. Augus tus Roberts, au tor del Método 
Noví s imo. Clases nocturnas en su Acade-
m i a ; una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un) c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
Unica academia donde las clases son d ia -
r ias ; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el oido. 
Las nusvas ciases principiarán el día 4 
de Septiembre. 9926 . 13-20 
E S I R A 
SECCION DE ASISTENCIA SANITARIA 
S E C R E T A R I A 
Subasta para la construcc ión de un tan-
que de cemerrto armado 
De orden del s e ñ o r Presidente de l a Sec-
ción referida, se anuncia por este medio 
que se saca á p ú b l i c a subasta la const ruc-
ción de un tanque de cemefito a rmado de 
188.6 metros c ú b i c o s de capacidad. 
E n la A d m i n i s t r a c i ó n de la Qu in t a "Co-
vadonga", Cerro 659, se a d m i t i r á n p ropo-
siciones todos los d í a s de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. 
Los pliegos de condiciones y planos de 
l a obra e s t á n de manifiesto en dicha A d -
m i n i s t r a c i ó n , en la cual se r e a l i z a r á la su-
basta, en acto p ú b l i c o , á las diez de la 
m a ñ a n a del d ía 7 de Septiembre p r ó x i m o . 
Habana, 30 de Agosto de 1911. 




SECCION DE INSTRUCCION 
S E C R E T A R I A 
Debiendo inaugurarse en este Centro, du-
ran te la ú l t i m a quincena del mes entrante, 
el curso escolar de 1911 á 1912, conforme 
previene el a r t í c u l o 52 del Reglamento de 
la Secc ión , queda abier to desde esta fecha 
el periodo de m a t r i c u l a o rd ina r i a para el 
mismo, avisando por este m e d i ó á los se-
ñ o r e s asociados que, de nueve á diez de la 
m a ñ a n a , se e x t e n d e r á n , las de Solfeo y P i a -
no, I n g l é s p r imero y segundo curso. Corte 
y Confecc ión de labores, D e c l a m a c i ó n , M e -
c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a , todas para s e ñ o -
r i t a s ; de una á tres de l a tarde las de los 
Grados Elementa l , Medio y Superior de n i -
ñ a s y n iños , y las nocturnas de Lec tura , 
Esc r i tu ra , Lec tu ra aplicada y E s c r i t u r a a l 
dictado. Dibu jo G e o m é t r i c o , A r i t m é t i c a p r i -
mero, segundo y tercer curso; A r i t m é t i c a 
Mercan t i l , T e n e d u r í a d i , l ibros. I n g l é s p r i -
mero y segundo curso, M e c a n o g r a f í a y T a -
q u i g r a f í a , G r a m á t i c a p r imero y segundo 
curso. Solfeo y Piano, D i b u i o l ineal , n a t u -
r a l y de adorno y D e c l a m a c i ó n , de siete á 
nueve de la noche, en esta S e c r e t a r í a , s ien-
do requisi to indispensable para ello, la pre-
s e n t a c i ó n del recibo que jus t i f ique el de-
recho á ese beneficio, en la f o rma que de-
t e r m i n a el a r t í c u l o del Reglamento ge-
nera l de la Sociedad. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
C 2483 
E l Secretario, 
Manuel M. Vi l la /erde. 
alt . 8 t - lS Td-17 
' « - e c i b i d a s p o r el ú l t i m o c o r r e o 
B P o p u l a r l i b r e r í a " C e r v a n t e s , " de 
V e l o s o . G a l i a i K 
l a n o t a a n t e r i o r . 
IUIDAGION DE JOYA 
E I v U O S D E M A Y O 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
e n r e l o j e s y J o y e r í a f r a n c e s a a l t a n c -
v e d a d , o r o 18 k i l a t e s c o n b r i l l a n t e s , , 
z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , p e r l a s , 
t o d o se h a r e b a j a d o u n s e s e n t a p o r 
c i e n t o de sus p r e c i o s , p a r a l i q u i d a r e n 
es te mes . 
D a m o s f a c t u r a d e g - a r a n t í a . 
E n J o y e r í a c o r r i e n t e o r o de 1 4 y 18 
k i l a t e s , t e n e m o s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
e s t i l o s m o d e r a i s t a - s , a l a l c a n c e de t o -
das l a s f o r t u n a s . 
N o s q u e d a n p o c o s r e l o j e s o r o 18 k i -
l a t e s d e u n a y dos t a p a s p a t e n t e de á n -
c o r a su i zos , l i s o s y g r a b a d o s m a t e , q u e 
v e n d e m o s á c u a t r o c e n t e n e s ( y v a l e n 
c r .a ren t ,a pesos . ) 
N o c o m p r e n a n t e s de v e r p r e c i o s , 
r e j o l e s , j o y a s y b r i l l a n t e s de e s t a casa 
i m p o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y j o y e r í a . 
E l . D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
A n g e l a s n u m e r o 9 . = = H a b a n a 
i C 2355 Ag. 1 
DIRIGIDO POR LOS P.P. DE LA 
COMPAXIA DE J E S U S 
GOMPOSTELA ENTRE LUZ Y ACOSTA 
E l d ía once de Septiembre, á las ocho de 
la m a ñ a n a , r e a n u d a r á este Colegio sus ta-
reas para el a ñ o "escolar de 1911-1912, q u i -
c u a g é s i m o octavo de su f u n d a c i ó n . Se ad-
mi ten pupi los para todas las materias de 
la p r imera y segunda e n s e ñ a n z a ; medio 
pupilos para las clases y cursos prepara-
torios, y externos para los cursos prepa-
ra tor ios y la segunda e n s e ñ a n z a . Ea edad 
para la a d m i s i ó n es de 7 á 13 a ñ o s . Para 
todo lo re la t ivo á pensiones y d e m á s por-
menores se p o d r á consultar el Reglamen-
to que se e n v i a r á á quien lo solicite. Los 
pupilos d e b e r á n ent rar el d ía diez á ias 
8 p. m. 
Las personas que quis ieran t r a t a r perso-
nalmente sobre la a d m i s i ó n de sus hijos, 
y v i s i t a r los salones de estudio, clases, b i -
bliotecas, msseos, gabinetes, dormi tor ios y 
locales destinados a l recreo, pueden acu-
dir al Colegio cualquier d í a de 9 á 10 a. 
m . y de 2 á 5 p. m . 
Agregado a l Colegio hay un Externado 
d i r ig ido por Hermanos de las Escuelas 
Crist ianas para las clases preparator ias y 
estudios de comercio. L a edad para la ad-
m i s i ó n es de 6 á 12 a ñ o s . E s t á n d ivididos 
estos estudios en cua t ro secciones. Los 
alumnos de l a p r imera p a g a r á n dos pesos; 
los de la segunda y tercera, tres, y los de 
comercio cua t ro pesos a l mes. E l curso 
e m p e z a r á en estas clases el d ía 4 de Sep-
t iembre. L a a d m i s i ó n pafa ellas e s t á 
abier ta en el mismo Colegio de Belén to -
dos los jueves de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
Para m á s informes d i r ig i r se al R. P. Rec-
to r del Colegio de Be lén . Apar t ado 221, 
Habana. 
C 2502 26-19 A g . 
A C A D E M I A P R A C T I C A D E INGLES; , 
clases individuales y colectivas, sistema 
fáci l y r á p i d o , todo hablado, escrito y ex-
plicado en c o n v e r s a c i ó n . L a verdadera 
p r o n u n c i a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n americana. 
Habana 101, 97 nuevo, altos. 
10227 4-27 
Amargura núm. 33 
Direc to ras : Melles Martinon. 
E l p r imero de Septiembre se r e a n u d a r á n 
las clases. Se admi ten medio internas y 
externas. Se fac i l i t an prospectos. 
10101 15-24 A g . 
Coie^io tetra Señora dei Rosario 
P a r a N i ñ a s y S e ñ o r i t a s 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 416 
T E L E F O N O A-3C38 
D i r i g i d o por Religiosas Dominicas f r a n -
cesas. 
E n s e ñ a n z a , elemental y superior. 
Se admi ten pupilas, medio pupilas y ex-
ternas. 
Reanuda sus clases el 4 de Septiembre. 
9697 26-15 A g . 
ige, Carána del M k 
ESTADOS UNIDOS 
C O L E G I O P A R A 
C o m e r c i o , T a q u i g r a f í a 
s i ca . P r e p a r a c i ó n p a r a 
des. C u l t u r a f í s i c a . L i 
C u o t a s r a z o n a b l e s . C i 
c o m i e n z a en S é p t i e m l 
c a t á l o g o s i l u s t r a d o s . 
V A R O N E S . — 
I d i o m a s , M u -
g a r s a i u d a b k . 
r so 1911-1912 
r e 5. P í d a n l e 
iioit 
96.11 A g . 
A L O S P A D R E 
Se ofrece, una profi 
no, con t í t u l o del C 
ses á domic i l io y er 





ri su casa pa r t i cu l a r : 
moderno. 
A p r e n d a V d . I m d é s 
y d o b l a r á sus negocios. A u m e n t a r á sus 
placeres. Se garan t iza el éx i to en tres me-
ses de clases. Garant ida ensenar á P r o -
nunciar , Leer , Conversar y Deletraer per-
fectamente. Con t í t u l o A c a d é m i c o . Cole-
gio "Ford" . O b r a p í a 91, T e l é f o n o -A-ñS .^ . 
10124 8-25 
H A C E N F A L T A DOS P R O F E S O R E S 
D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A , I N T E R N O S 
Q U E S E A N C O M P E T E N T E S Y C O N R E -
F E R E N C I A S . " L A P R O P A G A N D I S T A " , 
M O N T E 87 Y 89. IGIUfi 4-29 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mei-can-
t i l y p r e p a r a c i ó n para carreras especiales 
por un profesor t i t u l a r , á domic i l io 6 en 
eu casa par t icu la r . San J c s é 119%, anos 
1 ' N A P R O F E S O R A I N G L E S A . ( D E 
Londres) da ciases á domic i l io y en su 
morada, á precios m ó d i c o s , de idiomas 
que e n s e ñ a á hablar en cuatro meses: d i -
bujo, p in tu ra , m ú s i c a (piano y mandol ina) 
é I n s t r u c c i ó n . O t ra que viene á la H a -
bana, d a r á lecciones en cambio del a l -
muerzo. Dejar las senos en Escobar 47. 
10315 4-29 
J . P I C H A R D O 
Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe-
r i o r ; i ng lés , repaso de as ignaturas de se-
gunda e n s e ñ a n z a . A domici l io ó en Je-
s ú s del Monte 626. Te l é fono A-6653. 
10049 S-'̂ S 
A n j j l o - H i . s p a n o - F r a n c é s . — 1 ? y 2? E n -
sonan/ .a .—Comerc io é I d i o m a s , C a r r e r a s 
E s p e c i a l e s . — S e a d m i t e n internos , tercio 
y medio internos y externos . 
S A N N I C O L A S N U M . 1. 
9941 26-A 20 
C O L E G I O D E NlfJAS 
R E I N A N U M E R O 118, A N T I G U O 
El nuevo curso escolar comienza el 6 de 
Septiembre. Se admi ten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se f ac i l i t an pros-
pectos. 9464 26-15 A g . 
E l d í a 4 de Septiembre se abren en este. 
Colegio las clases del p r ó x i m o curso 1911-
1912. 
S e ' d a n los tres grados de la e n s e ñ a n z a 
p r imar i a , el curso preparatorio. , los estudios 
comerciales y la segunda e n s e ñ a n z a . 
Se admi ten en todas las clases a lumnos 
pupilos, medio-pupi los , te rc io-pupi los y ex-
ternos. 
Los padres de f a m i l i a que deseen cono-
cer las condiciones de a d m i s i ó n , horas de 
entrada y salida, pensiones y d e m á s , p idan 
prospecto en la p o r t e r í a del Colegio. 
Para otros pormenores, a c ú d a s e a l P; 
Rector. 
10001 20-22 A g . 
33 
Enseñanza Primaria, Elemental y S u -
perior.—Acosta Núm. 20, entre 
Cuba y San Ignacio, 
Se admi ten internos, medio, t e rc io- in te r -
nos y externos. 
E l curso comienza el d í a Io. de Sep-
t iembre. 
P R O S P E C T O S POR C O R R E O 
9347 26-10 A g . 
1 W i i S O 
T A L O N E S D E . R E C I B O P A R A A L Q U I -
leres de casas y habitaciones, con tablas 
de alquileres l iquidados, á 20 cts., y seis 
por un peso. Obispo 86, l i b r e r í a . 
10395 4-31 
G A N G A : U N M A P A D E L A I S L A D E 
Cuba, grande, un cuadro de g e o g r a f í a as-
t r o n ó m i c a , grande, un "Cuba en la carte-
ra", con la d e s c r i p c i ó n de todos los pue-
blos, poblados, barr ios rurales y urbanos 
de toda la Isla. Todo por 60 cts. Obispo 86, 
l i b r e r í a . 10252 4-27 
POZOS A R T E S I A N O S 
é i n s t a l a c i o n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
MC C A R T H Y ¿ C O F W A Y 
C u b a 6(5. A p a r t a d o 1 0 6 8 
C 2278 A g . 1 
H A S . 
SE C O M P R A U N A C A S I T A D I R E C T A -
mente al d u e ñ o , cuyo precio sea de m i l pe-
sos p r ó x i m a m e n t e , que e s t é en lá Habana, 
Cerro, J e s ú s del Monte 6 L u y a n ó , aunque 
e s t é en m a l estado. D i r ig i r s e de 1 á 3, a 
la calle de Espada n ú m . 77, moderno, ó por 
correo á R. T. d á n d o l e la p r o p o s i c i ó n . 
10234 S-27 
SE C O M P R A N M U E S T R A R I O S Y S A I ~ 
dos de m e r c a n c í a s de s e d e r í a y qu inca l la 
y j u g u e t e r í a . E n la v id r ie ra de cigarros 
de la fonda L a P r i m e r a de la Machina, M u -
ra l l a Cuna le t ra B, reciben ó r d e n e s á todas 
horas. 9897 15-19 A g . 
Se ha extraviado un perrito amarillo. 
Tiene el hocico "prieto, la cola lanuda y 
lleva un collarcito con el nombre de "Pi -
po". Al que lo entregue en Lealtad 98 
(antes 110) será gratificado con un luis. 
C 2580 l t - 30 ld-.31 
J O V E N C U B A N O , CON C O N O C L M I E N -
to de i n g l é s y escribir en m á q u i n a , buena 
le t ra y o r t o g r a f í a , desea colocarse en es-
J L I C I T A U N J O V E N E N L A 
"La Bomba", para hacer la l in 
.ar naciuetcs. Edad de 14 á 16 
'La Bomba" , pelete-
ana de Uon 
. DESEA OOLUCJAKi 
sea en casa de comen 
ayudar, copiar, l levar 




ú m . 1. 
4-31 
q u é disponga de un capi ta l de $250, para 
explotar nn negocio en marcha. San I g n a -
cio 82, ant iguo, de 8 á 10Mi y de 1 á 5 p. 
m. Telf. A-2739. 
C 2583 4-31 
C O M P E T E N T E P R O F E S O R A D E I N -
glés , pon las mejores recomendaciones, da 
clases elementales y superiores, á domi -
ci l io 6 en su casa. Miss St. Mar ie , 15 Ba-
ños , Vedado. 10310 26-29 A g . 
A G E N C I A D E COLOCACTONES D E R O -
que Gallego, -Aguiar 72, Telf. A-2404. E n 
15 minutos y con referencias, fac i l i to c r i a -
dos, dapeadientes, camareros, cr ianderas y 
trabajadores. 10415 4-31 
• TJNA J O V E N P É N I N Í S Ü L A R D É I R R E r 
prensible conducta, desea colocarse de c r i a -
da de mano, manejadora ó para l impieza de 
habitaciones y coser á mano; no tiene i n -
conveniente en colocarse para el campo, 
siempre que sea con f a m i l i a respetable y 
de mora l idad . Para m á s pormenores: eu 
Manr ique 78, moderno. --Utos. 
10413 4-31 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N • 
DE 1? Y 2- ENSEÑANZA 
dirigido por Podres Agustinos de lo Amér ica del Norte 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿Por qué envia usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
na educación como aqui, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ¿ E s t á usted seguro de que allí hayan de res-
pirar ambiente cíe sanas influencias? i E s economía para ustsd enviar sus hijos al 
Norte? E L C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente á todas estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo . 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á í lus írar la inte í i -
ciencia de los alumnos con só l idos conocimientos científ icos y dominio completo del idio-1 
ma inglés , sino que se extiende á formar su coraron, sus costumbres y carácter , ar-
momeando con todas estas ventajas las del canveniento desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiere á la educac ión científ ica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y só l ida y conforme en tedo con las exigencias de la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento es-pecial psra los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrá 
lugar el día 4 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio es el ing lés ; para la ense-
ñanza d§! csstellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño les . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudies elementales, la de 
Carrera de Comercio y el curso praparatorio para la Escuela de ingenier ía de la Univer-
sidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la expl icac ión ds las 
Matemát icas , base fundamenta! do ias carreras de ingenier ía y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E R M O Y X I H A X , 
D i r e c t o r . 
TELEFONO A.2874. APARTADO 1056. 
c 2451 A 7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
i s leña , de mediana edad, para l impieza de 
habitaciones ó para un m a t r i m o n i o ; sabe 
cumpl i r con 'su o b l i g a c i ó n y t iene buenas 
referencias; r a z ó n : Lea l t ad 128, moder-
a n 4 ^ _ _ _ _ _ _ _ J ^ 1 0 _ _ _ _ 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E U K C O C l Ñ E K O 
y repostero, con m u y buenas referencias; 
lo mismo para la local idad que para los 
alrededores de la Habana ; es blanco; i n -
f o r m a r á n : "Pr imera de Colón" , M o r r o 50. 
10409 4-31 
íísa 
Para l levar l ibros en horas desocupadas, 
hacer l iquidaciones balances y toda clase 
de t rabajos de contabi l idad, se ofrece un 
excelente Tenedor de L ib ros con m á s de 
20 a ñ o s de p r á c t i c a . I n f o r m a r á n en Monte 
162. ant iguo. G 26-15 A g . 
U N A S I A T I C O , E X C E D E N T E C O C I N E -
ro, so l ic i ta co locac ión en casa de f a m i l i a 
6 de comercio. Zanja n ú m s . 70 y 72. 
10407 4-31 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
locarse una joven peninsular que t iene 
quien la recomiende y garant ice . O b r a p í a 
n ú m . 69, an t iguo. 10399 4-31 
"desea colocarseTuna CRL\ÑDE^ 
r a á leche entera, buena y abundante, de 
dos meses. Inquis idor n ú m . 25, altos. 
10378 4-31 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r iada de mano ó manejado-
r a ; l leva t iempo en el p a í s ; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene informes de las 
casas en que ha estado. Neptuno 205. 
16894 4-31 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de cr iandera de tres meses 
con su n i ñ o que se puede ver, y la o t ra 
de cr iada ó manejadora. Tienen referen-
cias. Informes: Vi l legas n ú m . 103. 
10393 4-31 
Se negocian y cobran 
cuentas. 
Comerciantes: Acudid al 
Departamento de Cobros 
de Mr. Beers. 
COBA 111119. 43 ALTOS 
c 2550 6-27 
U N A S E Ñ O R I T A C A N A R I A , F I N A Y 
de mediana edad, desea una casa decente 
y de mora l idad para l impieza de h a b i t a -
ciones; entiende de costura. Informes en 
Corrales n ú m . '54, ant iguo. 
10392 8-31 
una buena lavandera para f ami l i a . L í -
nea ó 9 n ú m . 52, Vedado. 
10412 4"í;_L_ 
U N A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de cocinera en casa 
de mora l idad ; sabe c u m p l i r con su ob l iga-
ción. I n f o r m a r á n : Salud n ú m . 51, c a r n i -
c e r í a . 10388 4-31 
O F I C I A L D E R E L O J E R O ( E S P A Ñ O L ) , 
con inmejorables referencias; ha regido 
varios a r o s un establecimiento de re lo je-
r í a y ó p t i c a , y a c e p t a r á una buena colo-
c a c i ó n en la Habana ú o t ra p o b l a c i ó n i m -
por tante de la Is la de Cuba. Di r ig i r se á 
J o a q u í n M . Ucedo, Neptuno 29, moderno, 
altos, Habana. 10326 4-30 
SE N E C E S I T A JJSS M U C H A CHO J O -
ven, que desee aprender, en t ienda de v í -
veres y d u l c e r í a ; t iene que hacer manda-
dos á l a calle; se da poco sueldo. J e s ú s 
del Monte 273, antiguo, y 267 moderno. 
10347 4-30 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E Ñ i Ñ S U -
lares que cocinan á la c r io l l a y e s p a ñ o l a ; 
una no tienen inconveniente en ayudar á 
los quehaceres; t ienen buenas referencias. 
Mis ión 33. 10350 4-30 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , SE O F R E -
ce para establecimiento 6 pa r t i cu l a r ; buen 
sueldo; t raba ja en cualquier estilo y t iene 
buenos niformes. A g u i l a n ú m . 116. 
10384 4-31 
U N A C O C I N E R A FT>ÑINSTTLAR~'QUE 
sabe su oficio á l a e s p a ñ o l a y c r io l l a y t i e -
ne quien l a garant ice, so l ic i ta e v o c a c i ó n 
en casa de f a m i l i a ó de comercio. A s u a -
c a t e _ n ú m ^ _ ;. 10283 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ A C R I A N D E -
r a peninsular , con buena y abundante l e -
che; puede ser reconocida; va a l campo. 
In formes : San Migue l 208, moderno, bo-
dega. 10382 4-31 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse; cocina á la c r io l l a y 
e s p a ñ o l a ; da las mejores referencias que 
se deseen; no duerme en el acomodo. I n -
fo rman : Galiano n ú m . 53, moderno, mue-
b l e r í a " L a Es t re l l a de Colón" . 
10323 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cocinera; lo hace á l a c r io l la y 
e s p a ñ o l a , entiende algo de r e p o s t e r í a y t i e -
ne quien la recomiende; prefiere corta f a -
m i l i a ; inforfes : Si t ios 84, moderno. 
19322 , 4-30 
D E S E A C( 
! 0 
D E C R I A N D E R A 
se una joven eepañf 
l i dad ; tiene buena : 
n iño , de 3 meses, pu 
entre Angeles y Ray( 
D E S E A C O L O C A P S E U N A ijfOVEN P Í 
nir.sular de cr iada ue mano 6 manejadora 
tiene quien la recomiende. In fo rmes : Ct 
rrales n ú m e r o 96, ant iguo. 
10379 4-31 
SE D E S E A S A B E R E L PAT 
de Manuel L ó p e z Montesinos y Mí 
dina y M a r r e r ó , naturales de Caru 
que v i v i e r o n en el ingenio ' 'Juca 
Yaguajay. Los sol ic i ta Franc isca 
y Marre ro , en Coliseo. 
C 257S 15-3 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
locac ión una peninsular que t iene quien la 
garant ice. F lo r ida n ú m . 63, ant iguo. 
10321 4-30 
Se sol ic i ta uno que hable i n g l é s y tenga 
;ferencias. Teniente Rey n ú m . 15. 
10319 8-30 
_SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D Í 
laño de toda formal idad , para un inge-
io cerca de la Habana. E n Prado n ú m . 37 
i fo rman . 10318 4-30 
" C O R T A D O R D E S A S T R E R I A Y CA-
l i sé r ía ( jueguis ta) se ofrece para cual-
uier punto de la isla. R. F. M i l a n é s 152̂  
latanzas. 10368 8-30 
. C R I A D A D E M A N O , H A B I T A -
'> servicio general en cor ta familia^ 
olocarse una joven peninsular c í g 
referencias. M u r a l l a n ú m . 89, an-
4-30 
U N A P E N I N S I J L A R 
irse de cr iada de ma 
as; i n f o r m a r á n eu A n 
10365 
le quien la r 
o. San Rafa* 
10 
ojJicitaT 
. que sea 
M A T R I M O N I O P E -
y de confianza; é! 
lo de mano y ella para cocinera, 
:hachas, una para c r iada de ma-t 
o t ra para cocinera. Que sepan 
ien con su ob l igac ión . Habana 26, 
10356 4-30 
antice. —-U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D S -
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A -
ra manejadora 6 cr iada de mano; tiend 
buenas referencias; reside en San Josá 
n ú m . 48, bajos, á todas horas. 
10375 4-30 








" L a V 
t ienda bien 
haceres de 
^A M F Y P R A C T I C A EN 
encontrar .una buena casa 
•n ropa blanca, bien hecha, 
; por lo menos 4 centenes 
'erencias: M u r a l l a 42, c a t é 
10344 4-30 
EN-^ UNA C R I A D A QTJ 
costura y ayude á los que 
jasa. Campanar io 26, a l t o í 
4-30 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O DE 12 
á 14 a ñ o s , para ayudar á los quehaceres 
de 'la casa; M a l e c ó n 72, bajos, izquierda . 
10342 4-30 
C R I A D A F O R M A L Y Q U E S E P A CO-
ser, con buenas referencias, se so l ic i ta en 
Obispo n ú m . 51, ant iguo, altos. 
_10372 4-30 
U Ñ A " C O C I N E R A P E N I N S U L A R A S E A -
da y cumpl ida , so l ic i ta co locac ión en ca-
sa de f a m i l i a ó de comercio, teniendo quied 
dé informes de ella. San Rafael n ú m . 225, 
Parque de T r i l l o . 10370 4-30 
DESE^^LÓCARSÍTuNA J O V E N P E -
ninsular , de criada de mano 6 manejadora, 
y entiende algo de cocina. Al tos de la 
¡ Plaza del Vapor, n ú m . 40, azotea. 
10369 4-30 
| U N A ~ C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D H 
j 25 d í a s de parida, desea colocarse á lecha 
entera; t iene quien la garantice. Informa- ' 
r á n en Inquis idor n ú m . 29. 
10361 . 4-30 
C O C I N E R O E N G E N E R A L , P E N I N S U -
lar, desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó 
de comercio; sabe c u m p l i r con su ob l iga -
ción y tiene q u i é n garantice su conducta. 
In formes : calle de A c u l a r esquina á E m -
pedrado, puesto de frutas. 
10333 4-30 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
locac ión una joven peninsular con buenas 
referencias In fan ta n ú m e r o 74. 
10332 4-30 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera; tiene quien l a reco-
miende. D i r i g i r s e á M u r a l l a 113, a l tos ; m o -
derno 105- 10334 4-30 
SE D E S E A U N A S E Ñ O R A Q U E SE H A -
ga cargo de una n i ñ a de 25 d í a s de nacl-í 
da. I n f o r m a r á n en Inqu is idor n ú m . 29. 
10362 4-30 
Bren / p e l a Se Colocaciones 
Villaverde y Ca.—O'Reilly 13,—Telf. A-2343 
Esta an-tigua y acredi tada casa facllitaj 
con referencias, á las casas particulares^ 
excelentes criados; á los hoteles, fondaq 
posadas, casas de huéspedes y comercioj 
servicio de dependientes en todos los giJ 
ros; se mandan para toda la Isla, y cua* 
dr i l las de trabajadores para el campo. 
10371 4-30 
DIARIO DE L A M A R I N A . - E d i c i ó n de la máñaná, Agosto 31 de i m i 
N O V E L A S C O R T A S . 
s r j ± . c T J± ISJ G m k . 
T O D A P E R S O N A 
Si aquella nie^a de cafe t av i e se di.s-
'eerniniicnto, su opinión acerca de la 
humanidad sería amargamente p e s i m i s -
ta. Y cuenta qtie generalmente, en esos 
juntos de reunión donde la gente, tra-
tándose con la mayor confianza, se co-
noce á inedias y es de rigor la pose, ca-
da cual hace la rueda del pavo lo más 
•posible, cada cual alardea de arrogan-
cia, valor, acierto en las profecías, for-
tuna con las mujeres, lances en los via-
jes, tino en los negocios y hmistad es-
trecha con personajes á quienes ni ha 
¡saludado. A veces, el aire sopla del la-
do opuesto, la jactancia se satura de 
cinismo y se hace gala de descaros in-
verosrmiles, de t ruhanerías y miserias 
increibles. Xun'ca está en el fiel la ba-
lanza; nun-ea la verdadera naturaleza 
humana, entretejida de mal y de bien, 
mediocre casi siempre en su composi-
ción mixta, aparece al descubierto. 
En la consabida mesa dieron en reu-
nirse unos cuantos, gente joven, carne 
frescal no salada aun por la experien-
icia, inquietada por el hervor y la come-
zón de la subida de la savia, y propen-
da á jactarse más allá del límite. No 
estaban todavía en sazón de compren-
der que bajo la capa del sol hay poco 
inédi to: bueno y malo, y que á lo sin-
gular se va mejor por el camino de lo 
conocido.. . Cada uno de ellos suponía 
sinceramente que sus propias manidas 
¡y sosas travesuras eran hazañas inau-
ditas; y cada uno se reía de los demás, 
con irónico y solapado gesto. A l fin, el 
que más y el que menos comprendió la 
necesidad de algo extraordinario para 
' ¡a t roz galicismo!) epatar á los otros. 
'Fué cosa instintiva: la vanidad lanzó 
•la chispa y sopló sobre la paja de aque-
llos espíritus. Es preciso á toda costa 
ver bocas abiertas y oir exclamaciones 
«enfáticas " ¡ N o ! . . . Hombre, eso y a . . . 
\ Demontre! ¡Atiza! . . . " 
Yo aolía sentarme á la mesa, entre 
el círculo de mu.cha'Chos, ostentando el 
fuero ó la inferioridad—según se mire, 
1—de un decanato indiscutido. Mi ma-
durez empezaba, y empezaba también 
'á divertirme el espectáculo de la locu-
ra de mis prójimos. Para exacerbar su 
amor propio, cifrado ya en diferenciar-
se del resto de los mortales, les llevé á 
la mesa algunas noches á un sujeto 
que, no por alarde, siino por ser en él 
natural, se pasaba la vida realizando es-
tupendas barbaridades. Ya se zampaba 
regaladamente un vaso de vidrio, ya se 
daña una ducha con manga de. riego, va 
se tragaba un tenedor, ya se liaba á den-
telladas iCon un perro de presa, ó con 
un gato enrabizado y furioso. El ejem-
iplo de este A t i la -de sí misme. á quien 
tributábamos ovaciones, acabó de per-
der á los comensales. Ansiaron parecer 
en lo moral lo que él era en lo físico— 
j; lo físico no se rpuede falsificar !—y re-
solvieron depararse protervos, amora-
kmIcs y aún satánicos, pooiiendo el pun-
to de honra en el toque de la perversi-
dad refinada y estremecedora. 
('"cyérase al pronto que no ofrece 
dificultad alguna pasar por un mons-
t r u o . . . ¡ E r r o r ! Me convencí entonces 
dé que la gran maldad, como todo lo 
grande, es patrimonio de pocos. Ha • 
p;;pecialmente cierta aureola de ' 'buen 
muchacho",'de " s i m p á t i c o , " de " infe-
l i z " que no se pierd^e á dos por tres; y 
como ahí !o mortificante era poseer e. a 
aureola, nos .Iñ-'-rtíamos pn rodear con 
ella la cabeza de los ¡ue más preten-
dían la de llamas infernales. 
VA género de perversidad que abun-
dó al pronto, fué, claro es, la perver-
sidad amorosa. Corralillo. un pnoreno 
melado con ojos de endrina y barba, 
de felpa. Escalante, un rubio belicoso, 
de bigote "-i rn*+$Vi-',*si '• gar ••hu:lA ^ •'• lo 
kaiser, se alabaron de cosas mejores 
para calladas que para dichas, y las 
discusiones con tal motivo enzarzadas 
adquirieron un tinte asaz grotps -o. 
Excuso añadir que todos nos picamos 
de amor pronio. ciado que la materia 
era de aquellas en que nadie quiere 
quedarse atrás y en ou^ las leves de 
la mera honradez y delicadeza llevan 
el sello del ri líenlo. 
Tocó después el turno á otra ja-tan-
cía de perversidad mis de moda: Ifí 
de' c r i n a n . . . Quién ignora que el 
crimen ha sido ap.ejoírzí'do. rehabili-
tado, v acabará por recibir culto si nos 
descuidamos un ñoco? El primer co-
mensal eme concibió la luminosa idea 
de sugerir que había en su pasado un 
misterio, y en su conciencia... nada, 
•pornne el remordimiento es debilidad 
v el porvenir neHenece á los fuer-
tes. . . ese consiguió su f i n : nos epató 
por éfof eio de una bpra; de todas vo-
ras-—Solo que los demás, repuestos de 
la sorpresa y poseído;? de noble emula-
ción, se dieron á hacer confesiones 
muy análogas, aunque varias en la 
forma, y ludio alguno aue. sin pndarse 
con chviuitas. ap^dió e-i robo al asesi-
nato. Eran de admirar la.s sabias pre-
caucione^, la maravillosa destreza con 
que, al decir de sus autores, se habían 
cometido estos erímienes. ignorados 
comoletamente. "RHfles"y " E l asesi-
nato considerado como una de las Be-
llas Artes" dieron mucho iuago. salni-
metando de elegancia y literatura los 
espeluznantes casos. 
LA condesa de PARDO B A Z A N . 
(Covcl.(irú), 
!>!': AMBOS SISXOS 
ricos, pobres y do p e q u e ñ n capi ta l 
6 >iue tenpan medios de v ida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con .¿Uo. muy tor-
Tiá) y c-onfidencMimente. al acre-
di tado Sr, Robles. Apar tado de Co-
rreos n ú m e r o 1.014, l l a l m n a . 1Ta.vm 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep- I 
tan ma t r imon io con quien careK-
ca de capi ta l y sea moral . Mucha 
seriedad y re.^erva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s famil iares y 
amigos, 
10117 S-25 , 
MÁÜÜÍNA MüLTICfiPIADOfiA 
R O N E O A u t o m á t i c a 
Hace copias do Circulares, Lis tas de 
precios, Citaciones, Cartas, Mús i ca , 
Planos, etc., á. r a z ó n de 50 por m i n u -
to, de un (u i s ina l escrito A mano ó en 
m á q u i n a de escribir . 
Muy .sencillo y í'Acil de operar. 
OBISPO 39 (al lado del Banco N a -




i Se vende, directamente, la casa de cons-
t r u c c i ó n moderna si tuada en la calle 15 en-
tre E y F, al lado del n ú m e r o 20. I n f o r m a 
su d u e ñ o , en la misma. 
I 9701 t6*ÍS Ak.__ 
| S E V E N D E I r N C A F E Y L E C H E R I A 
' con todo lo correspondiente al ramo, me-
1 nos licores; y con v id r ie ra de tabacos que 
! ella solo vaie el dinero: precio $550 oro 
| e s p a ñ o l . l i íCormaráu en el kiosco de la 
' plaza del Cristo por Bcrnaza. 
10045 8-23 
amama 
E S LQ M A S A L T O D E LA V I B O R A , 
Cai/;ada, le pasan los carros, vendo una ca-
sa hermosa: por ta l con columnas, sala, sa-
Se vende una barheria céntrica y 
1 • x .\ 
tie 
Mn 
AR D E M E D I A N A 
In fo rmal 
leta, 5 4, grap tornedor, 
cuartos para criados, bi 
d( 10. 
!64 
loca jun to , ella buena cocinera, él cr ia-
do de mano 6 trabajos análoe/os y entien-
de de ayudante de m c r í m i o; i r ía t a m b i é n 
á un ingenio; referencias de donde hfl 
servido. I n f o r m a r á n : San Migue l n ú m . 2.11 
1024? 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A A M E R i -
cana, de mediana edad. Se exigen refe-
rencias. Informes en Cuba 52, de 1 á 4 
escr i tor io del s e ñ o r Desvernine. 
10239 S-27 i 
A L C O M E R C I Ó : SE OFRÍEGE • HN JÚi 
D E L I B R O S Y COR1 
9ce Joven peP.in.siilar.; ( 
patio, t raspat io . 
ESQ-UINA, CON 
par t icu lar . El s l -
y p r inc ipa l , muy 
,n Juan de Dios. 
nfs y la casa 14. 
IT, uc 3 á h. 
c o n bxiena m a r i 
ra;a por 110 pod 
I n f o r m a n en O 
Se dará ba-
cr su dueño, 
ñero 57. pri-
<: V K S D K U N A CASA E N I 
Divií 
B U E N NEGC 
iendorlai i;or e 
A L L E 
ntre PJscobar 
re de g r á v a -
la su d u e ñ o : 
fono n ú m e r o 
rra . 
4-30 
S'O P O D E R 
11 do una v i -
I'AÍ esta misma c\ 
habitación á hombr 
tciuda. Se da buena 
semanal. 
O'Reilly 57, primer piso. 
C 2 5 2 1 afir, 23 . 
i se al(]uila una 
solos, con asis-
omida por $4.50 
YA LLLGAROX las DEsfT^^5^! 
quinas de lavar; pueden orden. ^ Ma" 
deseen í su agente: c. R e m a n í 
de la Manzana de C.6m¿ knú^ 
ioüh.s 
T A L L E R DE M A Q U I N A R I A 
' * ' 4 1 íh^MKj u otro ; 
so venden muy barata* ¡as h ^ r L l ^ h 
un taller, jun tas A s u r a d a s mentas S 
L n cepillo mecánico-» de lO'R- i0 
mesa, por 36 de am ho. largo ,5 
U n cepillo m e c á n i c o de S'fi" 
mesa, por 2S" de ancho. lai'go 
U n escoplo universal con ava« 




I n torno y otras varias herrrB^< 
na m á q u i n a ver t ica l do r i i^» ,lentas 
os \- una . -cn iov ^„ •<" - ' 10 ca 
BE l i l l S ! PIENSAS. 
x sau; 
ez. una bai 
10Z51 
CRIA DA 
¡ as is t i r su d u e ñ o , á (inien puede 
| clií'ho lugar, de ocho de la m a ñ a i 
de l a noche. 102fi9 15-
;ho 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C I I A -
cha del campo para cr iada de manos, en 
buena casa y mejor en la V í b o r a , ño se 
c.ol,oca menos de 14 pesos. In fo rman , San 
J o s é 125, moderno. 10223 4-27 
D E P E N D I E N T E 
peninsular, se sol ici ta en L a Universa l , 
C o m p ó r t e l a n ú m e r o 107. 
10261 4-29 • 
L A V A N D E R A , SE S O L I C I T A í; Si A 
general lavandera para t rabajar en ln ca-
S E M t 
Ocho mi¡ cien metros de rerreao á 
uoa cuadra del ferrocarril dt* María-
nao y á dos del t ranvía del Vedado, 
j ch lí» mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
| libres de todo gravamen. Informan en 
tración de este periódico. 
Ag. 1 
a lqui lo la esquina de 
José . H a y seguridad de 
fa rmacia durante cinco 
de la finca d i r á por q u é 
Calzada de J e s ú s del 
Si ustedes desean comprar muebles 
y prendas de todas clases, lo mismo 
nuevos que usados, visiten ' ' L A HEI -
N A , " de Benito Fernández, NEPTU-
KO 97, antiguo y 91 moderno, y se 
convencerán de sus precios excepcio-
nales. Se compran prendas y muei)les. 
Teléfono A 6313. 
Idera de 12 h p 
U n a m á q u i n a con su calderita " i , ^ 
diente, y todo en una misma haÍld6peH" 
caballos la m á q u i n a y 6 la caldera ^ i 
U n tanque de plancha de y A 
dulce, de O " largo, por G T ' X c V hÍ9rr0 
buen estado. • en muy 
Todo puede verse en Cuba 8S fp] 
r o ) . Dirección pnr correo: \ Yn* V0rte-








Para farmacia , 
anr ique y San 




N K r i o i 
. vende 
PIA SO 
esa. muy elegante, en 12 
escaparate de cedro, en 
5. P e ñ a Pobre 34. 
8-29 
"IO.—PARA E L Q U E SE 
SI vuestras vegas e s t á n situada* eñ i 
mmediaoones de a l g ú n río, y cla.Seá¿ 'a3 
i gar las plantaciones, no gas té is v e" 
dinero en aparatos costosos; usad ^Uestr* 
r i l a r , los afamados Arietes ••Rife .V*' 
fama universal ; é s to s os faoU;taa^ 'Ú* 
gastos de combust ible n i atención at;„Sin 
el agua que n e c e s i t é i s . "-'eun^ 
Datos por oorren; g a r a n t í a absoluta rv 
tos é instrucciones por correo & Qpnni,' Sa" 
rez. Real 9, C a ñ a s , « p r e s e n t a n t e eXc,2" 
vo de la "Rifes Hydrau l ic Ensr p„ . . s l" 
New York . 8- ^ 
26-10 Ag. 
10233 
SE S O L I C I T A - ! 
a para el servicio 
ant: 
A M A • 
i o ; 10-2; 
S Q U E G A N G A S 
SE O F R E C E U N A C O C I N E R A P E N I N -
eular para caea de comercio ó par t i cu la r , 
con referencias de las casas en que ha es-
tado; sabe cocinar á la francesa y c r i o l l a ; 
l io duerme fuera y no se coloca menos de 
4 centenes. I n f o r m a n : Reina 14. 
10366 4-30 
SE S O L I C I T A N : U N A C O C I N E R A Y 
una manejadora que tengan referencias; 3 
centenes y 3 luises de sueldo; en Beni to 
Laguerue la 25 y 2a., V í b o r a . 
10331 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de mediana edad, de cr iada de mano, pa-
ra l impieza de habitaciones 6 de camarera ; 
t i e ñ e quien la recomiende. In fo rman en 
Es t r e l l a 37, antes 39, altos. 
10330 4-30 
C O S T U R E R A P B N I ' N S U L A R SE O F R E -
ce para casa par t i cu la r ; tiene referencias; 
no le impor t a veetir s e ñ o r a s y hacer una 
simple l impieza. Moderno n ú m . 251, 5a. es-
quina á F. Vedado. 10327 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular, de un mes, con su n iño que 
puede verse, siendo la leche, reconocida 
por un doctor; desea ganar de S á 9 cen-
tenes. Informes en L a m p a r i l l a n ú m . 8 4, 
ant iguo. 10305 4-29 
acredi ta su p r á c t i c a en el servicio con bue-
nas recomendaciones. Se d a r á buen suel-
do. In fo rman . Calzada del Vedado 91, es-
quina á Paseo. 10229 4r27 
U N A P E N I N S U L A R B I E N P R A P T í C A 
en el servicio, se ofrece de criada de ma-
nos ó manejadora: siempre ha gafado de 
3 centenes en adelante y ropa l imp ia . I n -
forman en F ^ r r a n d i n a n ú m . 59, Mlcve.i 
R o d r í g u e z . 10228 4-27 
SE S O L I C I T A TJÑA C O C I N E R A P Í T 
ninsular que duerma en la co locac ión . O f i -
cios 25. 10222 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
ch"a para l impieza de cuartos y coser á ma-
ó á m á q u i n a , en casa de mora l idad ; d i r i -
girse á Monte 354. 10253 4-27 
SE S O L I C I T A Í J N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su ob l igac ión , que sea de mora l idad , 
puede do rmi r en el acomodo: sueldo con-
vencional . F iguras 63, nuevo. 
10221 v 4-27 
En 650 pesos, se vende una casa; con sa-
la, comedor, dos cuartos, cocina, mucho 
patio para frutales, agua de vento, en 
Guanabacoa. punto al to y saludable, cer-
ca de los Escolapios de un espacioso y 
alegre parque púb l i co , con flores, asientos, 
i con re t re ta algunos d í a s de m ú s i c a v a r i a -
da, agradable residencia. T a m b i é n , se ven-
I de o t ra boni ta casa, en buen punto, por 
un paqneti to de cien centenes, t r a to d i -
¡ recto. Su d u e ñ o , calle de Acosta n ú m e r o 
54. Habana, de 12 á 2. 
10240 4-27 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y O b r a p í a . 
C 2330 A g . _ 1 
""UN ~ E S P E J Ó r ) E ~ 4 5 M E T R O S D E 
ancho por ;;.20 de largo, luna biselada y 
con su mesa consola, se vende. I n f o r m a -
r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
10220' 4-27 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
eean colocarse, una de manejadora y l a 
o t ra de cr iada de mano; tienen buenas 
referencias. Inquis idor n ú m . 29. 
10299 4-29 
U N COCINERO P E N I N S U L A R . C O N 
referencias, so l ic i ta co locac ión , para l a 
ciudad 6 el in te r ior . I n fo rman en Monte 
107, ant iguo. 10298 4-29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E -
jadora, en Consulado 16; ha de tener r e -
comendaciones. 10297 4-29 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A CÓT 
locarse en casa de fami l ia , de comercio A 
de h u é s p e d e s ; sabe su oficio á la espa-
ñ o l a y cr io l la . Zanja n ú m . 6. 
10336 4-30 
E N L A C A L Z A D A D E JESUS D E L 
Monte 62, se necesita una joven peninsu-
lar para cocinar á dos personas y ayude 
algo á la l impieza. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l imp ia . Tiene que do rmi r en la casa. 
10293 4-29 
U N J O V E N E S P A Ñ O L DESEA E N -
contrar co locac ión de cocinero en casa de 
comercio ó pa r t i cu la r ; tiene referencias 
de las casas donde ha trabajado. P. M . , 
Acosta 109. moderno. 10276. 4-29 
T E N E D O R D E L I B R O S , S E ~ O F R E i " F 
al comercio para aux i l i a r ayudante de 
carpeta, cobrador ó cosa a n á l o g a , ofrece 
g a r a n t í a s y recomendaciones d« casas 
importadoras . Informes, mercado de Co-
lón 20 y 21, bodega: Gerardo Alonso. 
1028S 15-29 
DOS J O V E N E S P E ^ N ^ J L A R E S D E -
s é a n colocarse, una de cr iada de cuartos 
y la o t ra de comedor; sueldo: 3 centenes. 
I n f o r m a n en Monserrate n ú m . 153. m o -
derno. 10272 4-29 
U N A C O C I N E R A E S P A Ñ O L A D E S E A I 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó de c o n i é r - | 
c ió; sabe cocinar á la francesa, c r io l la y 
americana; va al Vedado: para m á s i n f o r -
mes: Malo ja n ú m . 193 B. 
lf>267 4-29 
U N A S I R V I E N T A P E N I N S U L A R - DE- I 
sea colocarse en la Habana ó en el c a m -
po. Informes: Cienfuegos n ú m . 44. 
10266 ' 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A 
de 13 á 15 a ñ o s para ayudar á la l impieza. 
T a m b i é n se necesita una costurera que 
sepa coser bien á mano, zurc i r y repasar 
con curiosidad. S u á r e z 47, moderno, altos. 
10217 4-27 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . B U E N 
sueldo para casa de fami l ia , tiene buenos 
informes, t rabaja en cualquier estilo. A g u i -
la 116. 10216 4-27 
U N , J A D O R A 
B A R B E R O S 
E n Bernaza n ú m . 72, por Mura l l a , se 
necesita un oficial . 10301 4-29 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E DEJ 
cr iada de mano en casa de poca f a m i l i a ; 
es m u y fo rma l ; sueldo: 3 centenes: t iene 
referencias si las necesitan. Neptuno 157, 
moderno. 10300 4-29 
_ U N A SJ5ÑORA C A T A L A N A Í D E ~ M E -
diana edad y de buena conducta, desea 
colocarse con f a m i l i a que vaya de via je 
á Barcelona. Mercado de T a c ó n n ú m s . 9 y 
10. p r inc ipa l . 10294 4-29 
P A R A S E R V I R A U N M A T R I M O N I O 
6 para manejar á un n iño , sol ici ta colo-
cac ión una peninsular que tiene quien la 
garantice. Vives n ú m . .113, ant iguo. 
10311 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C O C K í E R A ' , PE.-
ninsular , para hacer el a lmuerzo y l i m -
piar la cocina; sueldo: 2 centenes; que se-
pa cocinar. San Miguel 32, altos, entre 
Amis tad y Aau 
SE Ó F f í E C E 
n:;os 4-29 
CJNA M O D I S T A FRaN-
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO. D E -
gea colocarse en casa par t i cu la r 6 estable-
cimiento, sabe c u m p l i r y tiene referen-
cias. Informes, Vi l legas 82. 
10290 4-29 
SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R 
para los quehaceres de una casa y que 
«epa coser. Obispo 7, altos de la fonda. 
10289 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E , U N B U E N 
criado, de mozo de comedor, en una bue-
na casa ó de ayuda de c á m a r a ó portero, 
por habei d e s e m p e ñ a d o dichos cargos, 
cuenta con muy buenas referencias. I n f o r -
m a r á n . ' Real t y Laur ie ta , a l m a c é n de 
V í v e r e s , "Ambos Mundos" Obispo 2 y 4. 
10287 4-29 
. M A N U E L F E R N A N D E Z , C O C I N E R O 
y repostero de f ama reconocida, se ofre-
ce á las personas de gusto que deseen co-
mer platos exquisitos, garant izando el es-
mero y la l impieza en el servicio. Cuento 
con 33 a ñ o s de p r á c t i c a en dis t intos p a í -
ses, desea colocarse, calle V i r tudes y 
Amis t ad , c a r n i c e r í a , d a r á n r a z ó n . 
10286 4-29 
cesa para coser en casa par t icular , 
peso d i a r io ; puede i r á provincias 




S O L R G B T O 
todos aquellos voluntar ios movil izados que 
hayan estado en c a m p a ñ a durante la ú l -
t i m a guerra de Cuba, y que tengan pen-
dientes sus cobros v a b o n a r é s ; pasen por 
Neptuno 18(1, m u e b l e r í a y j o y e r í a "La Se-
gunda Especial", para gestionarles dichos 
cobros. 10296 15-29 A g . 
D E S E A , í C O L O G A R S E U N A S I A T I C O , 
buen cocinero á la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; ha-
ce toda clase de dulces en a l m í b a r ; sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y t iene perso-
nas que respondan por él. D a r á n r a z ó n : 
Cienfuegos 22. 10309 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E U E N A 
cocinera peninsular, en casa de comercio 
6 par t icular , es fo rmal y tiene quien l a 
garant ice ; no duerme en el acomodo n i se 
encarga sino de la cocina. Agui l a 114 A , 
bodega. 10312 1-29 
SE S O L I C I T A 
que sea c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : s 
tres centenes y ropa l imp ia . Calzad 
J e s ú s del Monte n ú m . 386, ant iguo. 
10215 4 
SE S O L I C I T A U N A ^ E Ñ O R A ^ D E -
diana edad para los. quehaceres de caí 
de una corta f ami l i a . D i r ig i r s e á San I ; 
n a c i ó 75, ant iguo, bajos. 
10244 s-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E " C O CI 
una s e ñ o r a peninsular, t iene quien r 
da por ella. I n f o r m a r á n , S u á r e z 8 
10243 
A LOS~SÉ_ÑORES I N G E ^ I E R O F 
quitectos, fundiciones de hierro , ma 
ria , etc. Dibujante-del inean: 
c á l c u l o s y direcciones de la 
l e v j i n í a m i e n t o de piaros, caler 
32 a ñ o s de n r l c t c i a en E s p a ñ a 
jpro. Excelentes referencias. 
Vi l legas n ú m . 122, moderno. 
10179 
U N P E N I N S U L A R D E To" 
chi l le r y m á s asignaturas apr 
facul tad de ciencias, ofrece b 
c a c i ó n á quien le fac i l i te ocups 
pacho par t icular , a l m a c é n , oficinas de fe-
r rocar r i les ó cosa a n á l o g a . Avisos á G B. 
Vi l legas 122. nuevo. 10137 6-25 
T E N E D O R D E ' L I B R O S SK OFTIECE 
al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car-
peta, cer rador ó cualquier t rabajo rela-
cionado en conrabil idad. Para informes, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r iód ico y personalmente «m Oficios 54, H o -
tel Gran Continental , A. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E ~ O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re ia-
cionado en contabnidad. Para im'ormes?, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r iód ico . 
A 631. _ 
" O H M A L Y D E C E N T E , 
on n i ñ o s para c iudar ó 
s e ñ o r a sola, escribe or. 
D i r ig i r se por. escri to en 
postal á Habana 108, cuarto . 31. P a s a r é 
por a l l í si lo desean. c¡. 
B U E N A CASA, SE V E N D E E N L A 
calle de J e s ú s M a r í a , á dos cuadras del 
templo de Be lén , tiene 2 ventanas y za-
g u á n y la p l u m a de A g u a redimida . S in 
corredores. In fo rman , Obispo 82, de 9 á 1 
p. m. precio $8.500. 
10237 4-27 
V E N T A D E CASAS 
En esta ciudad de $2,000, 3,000, 5,000, 
7,000 hasta 50,000. Cinco casitas de m a n i -
p o s t e r í a con azotea que rentan 20 cente-
nes, se dan por $10,500. T r a t o di recto: Sr. 
More l l , de 1 á 3 p. m.. Monte 74, ant iguo, 
\ altos. 10256 8-27 
B O D E G A . — S E V E N D E U N A D E L A S 
j mejores de la Habana, s i tuada en io me-
• j o r c i t o de la mi sma ; fío se quieren corre-
i dores; t r a to d i rec to ; v é a s e al s e ñ o r J. F., 
calle D y 19, bodega. Vedado, á todas ho-
ras. 10130 19-25 Ag. 
E S n . S , S O O 
pesos, se vende en la Habana, una casa 
de m a m p o s t e r í a que t iene: sala, saleta, 
dos cuartos, cocina, ducha, inodoro, buen 
, agua de Vento, á dos cuadras de ]a 
>.da de la Reina y cerca de varios es-
cimieutos mercant i les é industr iales , 
directo. Su dueño , calle de Acosta 
54, de 12 á 2, Habana. 
41 , 4-27 
Muy hermoso y bonito se vende en 
Campanario número 121. 
A. A. 27 
L O S T Ü E S H E B R U A I O S 
Casa ae Frésiaics y CoiHDra-Tenta 
C O N S U L A D O 94 y 96 (moderno: 86 y 88) 
E n t r j Trocadero y Colón.—Telf . A-4775 
D I N E R O 
Por alhajas y prendas de valor á m ó d i -
co i n t e r é s . 
Se compran y venden muebles, prendas y 
ropa en mejores condiciones que ninguna. 
V i s i t e n la casa y se c o n v e n c e r á n . 
Se avisa que Rescaten ó Pror roguen los 
Contratos Vencidos. 
9895 26-19 A g . 
p i a p i o s r i ü E V O S 
A I J T O P I A X O S 
M U S I C A P A R A I D E M 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V E N D E A L C A N T A D O Y A P L A Z O S 
E. C U S T I N , H A B A N A N U M . 94 
9877 15-19 Ag . 
G R A F O F O N O N U E V O D E C O L U M B I A , 
se vende, con 52 discos de mucho gusto: 
guarachas, danzones, cantos del pa í s , ó p e -
ras y bandas; se da en 11 centenes; todo 
e s t á nuevo. Habana 108, entresuelo dere-
cha. 9665 15-15 Ag . 
pa t i 
Cal; 
tabl 
t r a to 
n ú m . 
102 
G R A F O F O N O G R A N D E , V I C T O R 5. SE 
vende con 83 discos grandes, casi todos de 
ó p e r a y casi sin nada de uso y de mucho 
gusto. Se da, ú l t i m o precio: $100 M . O. 
Cos tó $250 M . A. Habana 108, entresuelo 
derecha. 9664 15-15 A g . 
9493 
Un ingenio completo, para hacer reela^ 
de c a ñ a , F n a m á q u i n a vertical de bJa 
cín, con cata l ina simple y trapiche de 2i" 
l a m o por 914" de d i á m e t r o . Una ca ld^ 
ver t i ca l mu l t i t ubu l a r , como de 30 cabaiu. 
de fuerza, con su torre de hierro. Un tr 
j ama iqu ino con su torre de hierro. Una 
fecadora de doble fondo, d-e cobre, de 
galones. Dos tanquecitos redondos nsl 
cachaza, con serpetinas y guarapo n»* 
bombitas para a « u a y guarapo. Una bomba 
de a l imentar la caldera. Todo eslA asenfr 
do y completo. Se vende una máquina con 
su trapiche, doble engranaje, die IS" 4» 
largo las mazas, muy reforzado, barato 
se vende t a m b i é n un trapiche de 3%" pieg 
doble engrane, con su m á q u i n a , muy r«for-
zado. barato. I n f o r m a r á y enséña te José 
M . Plasencla, Neptuno 74, altos, Habaaa. 
_3575 26-12 .¡tg. 
S O Ü B ^ S E L E O T R I O A S 
A precios sin competencia y garantiza-
das. Bomba de 150 galones por hora con 
su motor : $ í l0-00 . B E R L I N , O'Reilly nú-
me¡ro 67, T e l é f o n o A-3268. 
C 2448 26-12 Ag 
Vendemos donkeys con válvulas, cami-
aas, barras, pistones- etc.. de bronce, para 
pozos, r íos y todos Bírvicios . Calderas y 
motores de vapor; las me.-ores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases 'para establecí* 
mientos, irfgenios, etc., t ube r í a , fluses, plan-/ 
chas para t i n q u e s y d e m á s accesorios. Baa-
teirechea Hermanos, Teléfono A-2M0, 
Apar tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste," 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
379 313-11 E. 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al contado y / • 
á, plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, Te- ' 
lé fono A-3268. 
C 2449 26-12 Ag. l\ 
AÍ 
A l contado y á plazos, en la casa BER-
L I N , O'Rei l lv n ú m , 67, Teléfono A-326S. 
C 2447 26-12 
íTIl 
AR-
ie. Dibujos , 
c o n s t r n e c i ó 11, 
s y detalles, 
y el e x a n -
J. B . Mej í a , 
J)-Í6 • 
añosTba^ 
¡badas de la 
uena g m t ' í i -
ción en de 
; nueva, completa para obra y periódico, se 
, vend • bsirata por no entender el giro. Venga á 
! verla y hace ur. buen negocio. Misión, 9. 
i 10051 i 8-23 ' 
F L P I D I O B L A N C O 
Vendo en cl ba r r io de Colón, á 3 cuadras 
| del Prado y una de Galiano, una casa c i u -
dfídela; mide 460 metros; agua red imida ; 
. s i n censos; gana $160; en $11,000. O 'Rei l ly 
I 23, de 2 á 5. 10205 S-26 
P I A N O S N U E V O S 
H a m i l t o n . recomendados por la c lar idad y 
poder de su tono. Boissclot de Marse l la y 
de varios fabricantes, se venden a.l contado 
y á plazos. Pianos de uso de 10. 15 y 20 
centenes, se a lqu i l an des.de $3 en adelante; 
se afinan y a r reg lan loda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf . A-3462. 9699 26-15 A g . 
P I A N O H A M I L T O N 
es el que usa en sus conciertos Pepito 
A r r i ó l a , porque est ima que es de los me-
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus ú n i c o s impor tadores : V i u d a é 
hijos do Carreras, Aguacate 53, Telf . A-o462 
9700 26-15 A g . 
¡ C A S A S E X V E N T A 
En Trocadero, $4.200; Bernaza. $17,000; 
! Merced, esquina, $12,500; Habana, $24,000; 
i ReviHagigedo, $5.000; Neptuno, $4.500; C u -
. ba, $5.000. Evel io M a r t í n e z , Habana 66, 
antes 'iO. 10208 10-26 
SE V E N D E N 
Las casas. Picota n ú m . 
I Compostcla n ú m . 137, ant is 
| recto con el comprador, infe 
j ra 123. J. Alfonso. 10171 
| SE V E N D E L A CA~A ('A 
res 39, esquina á Campa 
cuadrados: 1,048; para info 
I d i r ig i r se á D, Que vedo. Te 
I s in i n t e r v e n c i ó n de corredo 
86. ant iguo, y 
uo. T ra to d i -
r n m n : Zequci -
8-26. 
U L E D R A G O -
nar io ; metros 
m u s y t ra ta r , 
l iente Rey 33, 
res, 
8-25 
U N A S E Ñ O R A : 
sol ic i ta un viudo 1 
a c o m p a ñ a r á una 
m á q u i n a t a m b i é n . la 
Dinero é Hipoiecas 
P E N I N S U L A R , D E 16 A Ñ O S , A C L I M A -
tado, d e s e a r í a encontrar co locac ión en 
una casa de comercio; no hace d is t ingo 
del ramo y tiene quien lo garant ice. M u -
ra l l a n ú m . 109. 10280 4-29 
Se sol ic i tan cincuenta para las fincas 
de F. Bascuas, k i l ó m e t r o 25 en la carre-
tera de G ü i n e s , paradero de Jamaica, del 
Havana Central . Se abona $1-20 diar io , 
6 se ajusta. 
_2_2563 15-29 A g . _ 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse j u n t o ; ella de cocinera, él de 
criado ó portero; tienen buenas referen-
cias y ge colocan para el campo. In fo r -
m a n : I ndus t r i a 129, ant iguo, altos. 
10277 4.o9 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A CÓCÍNE-
l, que sepa bien su oficio y sea aseada. 
| Es para cor ta f a m i l i a ; se desean buenos 
informes. I m p o n d r á n : calle de Subi rana 
n ú m . 6. Carlos I I I . 10292 4-29 
A Í O Í W S T l L É S 
U n joven cubano, que ax?aba de recorrer 
los pr incipales mercados del gran Estado 
de la Loulssiana. t o m ó la experiencia que 
los productos manufacturados en Cubu 
son muy apreciados y se ofrece á los i n -
dustriales para a b r i r venta á sus m a n u -
facturas en l a Louissiana. D i r i g i r s e : s e ñ o r 
Roasizney. Casti l lo n ú m . 9. 
10230 in-?7 
M I L PESOS D E U N A S E Ñ O R A SH 
dan en pr imera hipoteca sobre casa, on laí 
condiciones que convengan. Su apodera-
do de 1 á 3, en Espada n ú m . 77, moderno 
10235 s 07 
asa calle de Gervasio n ú m . 53, á 20 
metros de Neptuno, acabada de cons t ru i r 
por el sistema moderno, de p lanta baja y 
al ta , compuesta de z a g u á n , recibidor, sa-
la, cuatro grandes dormitor ios , cuarto de 
criados, sa lón de comer, cocina, servicios 
sanitarios, con banadera, inodoros, etc., etc., 
cielos rasos en todas las cubiertas, se rv i -
T R O N C O D E A R R E O S Y L I M O N E R A . 
Se vende un tronco y una l imonera en 
buenas cordiciones. Pueden verse en L í -
nea 54, Vedado. 10260 8-29 
A U T O M O V I L A M E R I C A N O , M A R C A 
" W i n t o n " , de 10 caballos, en muy buen es-
tado, acabada de ajusfar su maquinar ia y 
p in t a r ; masr.eto Boclv dos c a r r o c e r í a s de 
dos y cinco asientos. U l t i m o precio: $650 
americano, en J e s ú s del Monte 585. 
10146 8-25 
P A J A R E R A : SE V E N D E UNA, CASI 
nueva, magn í f i ca , de un metro de ancho 
por 3 metros 70 c e n t í m e t r o s de largo y más 
dé 2 metros de a l to; desarraable y propia 
para cr iar p á j a r o s . In forman en Concordia 
123. ant iguo, de 10 á 1 y de 4 á 6, 
10373 6-;!lL 
C A R T U C H O S 
cargados en la casa con pólvora nitro ó pi- , 
roxi ladas, calibre 12 con 2% X i ' ^ - ?34 6 
m i l , y calibre 16 con 2V2 y 1 onza de mu-
nic ión , $30 el m i l . 
Hay buen sur t ido de escopetas de caza 
y de Sa lón . Se componen y nikelan ar-
mas, San Ignacio 35, entre Muralla y So 
M A Y O i S Y A L Z O L A 
10313 
P E R R O S 
Lave sus perros con j a b ó n creolina: * 
vendo á 10 cts, el paquete, en "Roma . <W 
Pedro C a r b ó n , Obispo 49, a i lado cíe ^ 
SE V E N D E N T R E S A U T O M O V I L E S , U N O 
E N M A G N I F I C O E S T A D O , G A R A N T I Z A -
DO, Y DOS P A R A A R R E G L A R . SE P U E -
D E N V E R E N S A N R A F A E L 14. G R A N 
NEGOCIO. 10038 8-23 
tarso 
m . v 
i t a n o s 
m á r n u 
1 á 
ad( Dará criados, esca-
?sto en cada piso, 
r tener que ausen-
verse de 8 á 11 a. 
Su d u e ñ o en Con-
IE 
J U A N F E I t E Z 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
c iudad. Vedado. J e s ú s del Monte y C^rro. 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
Negocio alquileres. 
9788 26-17 4 " 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta, f a m i l i a ; San L á z a r o 96, moderno; 
sueldo: $12-00. L02&.4 1-27 
E N L A M E J O R C U A D R A D E A I 
tad, entre San Rafael y Neptuno, v 
una casa de 2 rejas, g ran sala, saleta, 
comedor al fondo; 7x 40; 2 b a ñ o s é 
doros; 2 patios; buenos pisos de moi 
y de azotea. Piden $17.000. Espejo. O' 
l l y 47, de 3 á 5. 1 0304 4-
com p< )sti';la'"" num l r o '"ioiT—v 
do este terreno, que tiene .6 metrot 
frente por 28 de fondo, t í t u l o s l i in j 
t ra to directo, en M u r a l l a n ú m . 63. 
10278 4-
V E N D O E N $6,000 U N A ESPACIOSA Y 
boni ta casa de m a m p o s t e r í a y azotea, en 
el ba r r io do Est rada Palma. In fo rma su 
d u e ñ o , en Lagueruela 10, Es t rada Palma. 
10114 8 - 2 i 
" ' S E V E N D E U N T R E N D E LAVADa 
en las mejores condiciones, con ocho tareas 
por piezas; no paga alqui ler . I n f o r m a r á n ; 
b a r b e r í a " E l Dorado". Prado casi esquina á 
Teniente Rey. 10031 ' 15-23 A g . 
C A S A S B A R A T A S 
En Figuras, Condesa, ('";cnfueg.is, Ger-
vasio, Glor ia . Mis ión , Neptuno. Maloja , Es-
t re l la , Alambique , Aguacate, San Ignacio 30 
de 1 á 4, Juan, P é r e z . 





S O L A R E S 
SE V E N D E N 8.179 M E T R O S C U A D R A -
DOS. E N LA C A L Z A D A D E B U E N O S A I -
R V. S V C O N S E J E R O A R A N G O , A U N A 
C U A D R A D E L O S C A R R O S U L K C T R I -
COS, A $1-50 ORO FOSF A ÑO 1, M E T R O 
I N F O R M A R A E L SR. F E R N A N D O CAS-
T A Ñ E D O , S A N I G N A C I O N U M E R Ó 52, 
C A L I ' ; . 10083 26-2 1 Ag. 
Se vende uno magn í f i co de la marca 
"Manha t tan" , propio para excursiones 6 
para dest inarlo a una l í nea regular entre 
dos poblaciones. 
Tiene cabida para 16 pasajeros, y su pre-
cio es equi ta t ivo. 
D i r ig i r s e para informes, al s e ñ o r Ricar -
do M a r t í n e z , D i rec to r de la C o m p a ñ í a de 
T r a n s p o r t a c i ó n de Cienfuegos, Calle de 
Santa Elena n ú m . 135. Cienfuegos. 
( ' 2237 ' 26-29 J l . 
A U T O M O V I L , SE V E N D E U N O M A R -
ca Chalmers de 30 cal allos. modelo 1911, de 
7 asientos, propio para alqui ler , estado i n -
'ara informes, d i r ig i rse al se-
15-18 
me.iorabl 
ñor V l l a , 
9852 
U N C A B A L L O 
Se vende un potro de monta, con mon-
tura . 8 cuartas. Falgueras 5, Cerro, 
C 2547 26 A g . 
U N CABALLO 
Se vende un potro de seis y media cuar-
tas, de t i ro , y un cochecito para n iños . 
M u y bara to ; Falgueras 5, Cerro 
C 2548 26 A * . 
A U T O M O V I L . — S E V E N D E U N O 
muy poco uso. propio para paseos, de 30 
caballos y con capacidad para cutíco pasar 
Jerog; Precio equi ta t ivo . In fo rma : M, Car-
ball ldo, edi l iciu del Banco Nac ión 11 
Telf . A-4749. 10076 \{) . 




SE V E N D E N T A N Q U E S D E HIERRO 
galvanizado y corriente, muy bal4lud «V 
hay de todas medidas. Infanta y ba u 
J. Pr ie to y Muga. nfi-S 
9182 — -
para los Anuncios Franceses son los 
18, rué de IR Grange-Bateliére, PAfílS ± 
| ¿ Q u e r é i s 
a u m e n t a r í a 
« e p e s o ? t o m * pj 
l l i l l l l i l l i l l l j 
S o l u c i ó n 
(EMULSIÓN) 
' K E P L E R :; ^ 
lllllit !i& 
Delicioso tónico diges"voj| 




LBURROUGHS W E L L C O M | 
Londres" 
impren ta y Estereotipia , N A 
dol D I A R I O D E L A ^ M 
Teniente Rey y Prad0-
